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HISTORIA GERAL 

PORTUGAL. 

LIVRO XLIX. 
Da HiJíorU Moderna de Fúrtugdé 

CAPITULO I. 

CòutimáçaS dojttio de Dio^ até a thé- 
gúda de alguns dos joccotros ^ que • 
fabiraõ de Goa. 
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_ _ UM cõnfideravei Exercito do pó- P'* ^^^i^ 
derofo liei de Cambaya havia quatro ^54* 
mezes batendo as fracas paredes da 
t^ortaleza de Dio ; mortos iielle dous 
grandes Gereraes 4 e dlsuns milhares 

IOM.XÍK ^A dt 

Digitizedby Google 



% Historia Geiíaí* 

de Toldados ^ tballogrsidos tafttos «{TaW 
to$ repetUios^ fett» fe i^colbcr fruâo 
õ^àtipttài avultadas: todos . eflosmo^ 
tifos fiíéfâô qúe Sulta8 Martiud ím* 
pacienu reprehendefle com afpereza 
a Ru«iHi€a6 , éiividi^d04he hum refor- 
ço de i$(jDooo homens com ordem de 
cortar as dilaç€es do rnío com avan* 
ce$ 'protnpto$4 EdlmédiS aiacftdo dt 
duaS affrontas , htrtina dos máos fticce^ 
fos , outra da reprehenfaÒ ^ arrojou»fe 
a confummar envergonhado a acqaó^ 
que naõ podSn valttofti Bile fee levan- 
tar a toda. a preflà buma nova obra de- 
frttwe do Baluarte S. Tlagô^ qtie do- 
minava o centro da Cidadella. Em hu-» 
ma noite lha derrubarão com cem ho*" 
mens oa dous irnoãos D* Joa6 ^ e D* 
Pedro de Almeida. Sem perderem hunt 
bomeo) ^ elles dcgollir»^ trezentos. Ru- 
mecad mudou de ídéas , e quiz fechar 
de groflas paredes a face do Buluicte 
S. Joa6; mas emoUtra noite qoatarzià 
Toldados as deftãraS a terra, paíTando^ 
antes i eCpada todas as gaarchs y que 
dormi a6. 

Rumecad attentto com eílea atrc« 
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fimetitos^ defaSbga t colerft ed bum fitàtirig, 
a^dcô contra os fialuaries S. Joa6 , t 
Sé Thomé pmra fentít teffiveís os effei- 
toí do noffci fogo. EHe fé ateava nos 
Veftidos de algriidô ^ qUè trazia^ os 
feus Toldados ^ quando os Ponuguetes 
ao contrario o dtrprsfàYaÔ attti&dos cotià 
todas as peças , de boâs luvas ^ át bor- 
zeguins , e telletes de eoiirô t DDifót- 
me ; que U\xfkná& para elle á mliteriá^ 
D. joa6 Mafcarenhafi diftvibuío pêlos 
foldadòs srs tapifTdrlas das (\xh caías ^ 
que eràõ de couro dourado , e os íiibf* 
trava objeÃois próprios ptxk os PóetâS 
òs defcreverem efn peitos de aço Armai 
de ouro. Eiít fífii\ os inimigos abra%a^ 
dos fc retirarão co^m perda , fem nós 
termos a de hâm fó homem. EíTeito fe* 
melhâfote expertment&raõ òs fiarbárci 

goucos dias depois oo aífalto , toft) QUfi 
LUitaccaô hofpedou ajufarcad^ fobri^ 
Abo do morto do mefitío i>ome ^ que 
chegou ao campo com outro teforqo 
para occupar o cargo do tio. 

SeAdo Ijrõ grandes os tfabfallios , que 
aos úti'adO« taiífávaõ inimigòi poderó' 
fés 9 íbbefbov^ e erc4mcklira<lo$ } eilel 
A ti na6 
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4 HistORiA Geral 

na6 tinhaÔ comparaqaõ com os que to^ 
leravaõ heróicas as conftancias no in- 
terior da Fortaleza» A guerra ^ e as 
doenqas lhes tinhaõ arrebatado.! 50 bo* 
mens ; haveria sãos 2$ o facrifícados a 
fadigas contínuas. A fome era extrema : 
já Te comiaÕ ratos , cães ^ gatos , e on-? 
tros fevandijas ingratos ao godo , afca* 
rofos á natureza* Vendla-fe huma gra* 
lha por quatro , cinco cruzados ^ e fe 
eftímou providencia apparecerem ban- 
dos deftas aves ^ que parecia fe lhes in^ 
fundira huma virtude nova para o ali- 
mento da fua carne curar os enfermos^ 
EAavaõ acabadas as muniqÕes : naõha* 
via mais pólvora ^ que aquella , que dia** 
riamente fe fabricava. Para ella falta* 
va6 panelas^ que eraõ a noíTa melhor 
defenfa s eíla falta fupprio o Governa» 
dor com as telhas unidas cada duas com 
os vãos para dentro ^ betumadas as boc^ 
cas ^ e que arrojadas entre os ini(ni« 
gos ^ caufava6 os mefmos cffeítos das 
panelas. 

Nefla trifle figura cftava aPraça , 
quando chegou em hum navio de Ba-^ 
faim , c Chaul com alguns íoldad4»s q 
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DE Portugal, Liv. ^lix. j 

Padre CapellaÓ ^ que com audácia fupe^ Era vutg. 
ríor rompeo as ondas encapeladas do 
golfo de Dio, Elle deo ao Govcrnadur 
i vida de todos a agradável noticia , de 
que naquellas Cidades íicavaõ 500 ho^^ 
mcns de foccorro , que feriaÕ viílos da 
Fortale?a na primeira vaga , que o mar 
fizeííe. Baftcu efta efperanqa para fe 
defterrarem das memorias as imagens 
dos trabalhos paíTados , e as contingên- 
cias dos futuros : mas D. Joaô Mafca- 
renhas andava cuidadofo por na6 faber 
o que os Inimigos paíTavaÒ no campo« 
Para o tirar defta dúvida íe lhe offere- 
teo odeftemldo Martim Botelho , que 
com dez bravos marchou i ponte : ef- 
perou os Mouros: atacou^ e derrotou 
dezoito : atracou-fe com hum Nobya^^ 
no de defmarcadas forças , e cprpulen<* 
cia : trouxe-o perneando , mordendo , 
c gritando á Fortaleza. Delle foube o 
Governador: Que RumecaÔ defconfia* 
va do bom fucceflb do (itio : que ós 
foldadps ferviaô com violência : que i$ 
mãos dos Portuguezes era6 já mortos 
cinco mil , os feridos muitos , o temor 
geral. 

Digitizedby Google 



íf HistoRiA Gerai» 

Ji dcfenganajo aquelU General pçr 
U repetição do$ aíTaltos fem proveito\| 
advcrtio qoc era neceiTario a^jania? 4 
fqtçi^ $ índúRrU ^ a habilidade ao va^ 
lor. Procedendo conforiuç is r^gr^s d» 
^ne, aplicou os Mineiros ao baloaru 
S. JoaS , e para divertti os fitíados df 
percel>ere($i eda obra ^ maudou pP9 
muitas partos picar o muro CQCP cnoví-; 
mentos^ que chan^^ndOrQs ^ lugares dif-r 
(crentes ^ na6 aceriaííem para o repiírq 
^aquelle ^ aonde fe )hes traçava mviior 
çdrago. P^r2^ labQFdr txiais o engano ^ 
logo que a min^ (t>t ea> e(lado d^ h Ibf 
dar fogQ ^ RumecaÔ ufou dei nQy<J irt 
tíficío, e fez paiTar i Fortalesa ccMfnq 
«i^fertor hum dos feus íntimos ^onfiden- 
tcs ^ que nas noticia^ affeâaíTc ^um^ 
candura extren^a para nouUinooati^qu^ 
Tcprefentado cbaníiar o groffo d« guar? 
niça^ aoBsilu^rt^ da miiia. Eftf irahi^ 
dor , fendo aprefrntadu a O» Joafi M^f^ 
careob9S> CP^ todos os gáíles ^q^^ ^^^ 
beq» leptf ff n|*r os aftuqiofos p^ra W^ 
finwr*,fe , Ihe^ díffe : 

Qu§ elle f»mia tio fundo da ?lm^ 
vozes internas , que o chamavaâ pavn 

^b. 
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/ DEPoRTtJaAL, LlV. XJLIX. ^ \ 

tbjátàv OS fetts erros , e abraçar a Reli'- Erttdgi^ 
igíaf^ ChríflS ; dcfignio principal , que 
i o. trazia á Tua prefença para promover 
hunaa obra t^6 fanta» Que em quanto 
■:ios negócios dê Cambaya , SuUaÓ Ma^ 
imúá eftava fobprendido com o temor 
de huma nova irrupção dosMogoreSi» 
agora mais formidavejs , que na pri«> 
meira guerra. Qjue com efle receio mani* 
dáfa hum reforço de dez mil homent 
. ao campo commandados por Molate*» 
(ca6 , e ordem a Rumecaõ para dar hum 
aí&Ito geral á Fortaleza , e immediata*> 
ipetite levantar o filio para ir acudir ao 
interior 4o Reino. Que por efta csufa 
havia mandado recolher a artilharia co«> 
ino inútil y unicamente fiado m for* 
^a do aflalto no Baluarte de S.JoaÔ, por 
^OiHle efperava entrar , e render a Pra- 
, .qa antes de marchar para Cambaya ^ e 
. que no dito Baluarte devia elle Gover- 
^Aador applicár as forças para o vigor da 
\ refifiencla. 

Todo o mundo créo efle difcurfo 
ártificiofo 5 e fimples do pérfido Guta* 
rate , congratulando^^fe mutuamente os 
foldados por lhes chegar o fim dçs Teus 

tra- 
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f HlSTOBIA-GEltAt ' ;> . 

BtÍTu}gV trabalhos, como d«fprefart«to ospcrlgofl 
do temcrofó aflalto. Para clle fe míiyç*'; 
raG os inimigos nè- dia dez de AgàQo} 
com todas as fuás forças precedidas '4^:: 
hiim corpo de quatorzc mil dos 'C^^^ 
foidados mais deftemidos ,- que fe bàr^ 
viaõ avanqar ao Baluarte da irina. AS 
maneira defordenada, com que eiles « ' 
cada paflb inveftiaÓ ^ c rccuavaõ , mctr- : 
teo ao Governador na deíconfianqa ^^de^ 
que o Baluarre eílava minado ; qiií(|.á^ 
transfugo na faa* felaçaó o. enganara.;. y- 
que nos effeitos da mina os Barbaros^.t 
firmaváô ase^eranqas da vi^Aoria./^Nd'^ 
mefmo ínftante fe2 avlfo a D. Fernanii 
do de Caftro, para que,ellc, c todos/; 
os defenfores do Baluarte o defamparat ; 
fem , até verem os e(lragos\| qucRéli**- 
le fazia o fogo , que. Ji0-.JtaT4xil^#í^ 
rebentar, ;^| 

Já todos hía6 a obedecer ásórdeiJM 
do feu Ctiéfe, quando Diogo de Rffí<-:| 
nofo demaíiadamente intrépido* , C(M(> 
valor defgraqado Ihésí clama : Quiç lie-, 
](lo\ fenhores , obriga^vos aO temor -À * 
1 morte a deixar o lugar que huma vèã 
\ occupades , fugindo fem vèj de.qu^t 
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bePokttjgal, Liv. KlIX. p 

Conforma-fe eifa acçaõ coiii a volTa hen« Eiá tiií{. ' 
ra ? £u publicarei por hum covarde ao 
que defamparar o feupofto. A eftas ro« 
ses de hum Moqo, que já na viagem 
do Eftreíto dera moflras da íua temeri* 
dade , volta6 todos , e elle he a caufa 
de fe tornar emderifaSa ordem de hum 
General. Ao mefmo tempo rebenta a 
mina com edrondo horrorofo ^ e e(lra« 
^o lamentável. Voa6 pelos ares feitos 
pedaqos o inconíiderado Reinofo ; D* 
Fernando de Caílro na idade de dezano« 
ve annoi^ levantado^ para afliftiráac- 
Ç&6 ^ de buma doenqa ^ que a natureza 
feiD^deve , c o Reinofo mortal ; D Joa6 
de Almeida , Gil Contínho, Ruy de 
Soufa , Luís de Mello, Álvaro Ferrei- 
fa, TríftaÓ de Sá , e outros até feflen- 
ta I, que tenda até enta6 obrado acç6es 
dignas dos bronzes immortaes , acaba- 
rão com fim taÕ trágico, por obedíen* 
tes ás vozes de hum temerário. D. Dio* 
go ^e Soufa coiki huma lança na ma^ 
fot levado por .hum troço de parede ao 
interior darFortaleza ; aonde ficou em 
pé fcm receber lezatf. Na mefma figu* 
ra cahip no campo |)um foldado , que 
. .í -^ os 
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IO . Historia Gbiiai# 
Erf vutg. os Barbarps fcfxi piedade fizera^ em ipõU 

Diflif ode o Futno « vida a ruína do Ba-f 
luarte ^ correm a clle 4e tropel quatorto 
mil homens « gritando vídtoria. Mas ad^^ 
mira-te ^ valor ; fufpende^te , confiança ; 
esforçaste , credulidade » e nada duvido 
que cincp homens Portuguezes planta^ 
dos fcxbre os deftroqos ahrazados ^ fllef 
faõ cinco Corifeos intrc^pídos ^ que t 
tanta muUid)6 offerecem os peitos co« 
mo muralha mais firõie^^ que as arra- 
sadas paredea. VivaÕ immortaes na me* 
moria os nomes de António Peçanhi^^ 
de Bento : Barbofa , de Sebaflíaó de.Sa ^ 
de Bactbolomeo Corrêa , do Medre 
Joa5 , Ciruf giaÔ^Már , que longo efpa^ 
qo de tempo faAentáraé todo o pezo 
do campo contrario (em moverem bona 
pé , ; proa¥)ntoriç9 da conílancia ^ efpe* 
âaculos da admiração^ buns homens ^ 
que tendo lugar u6 illuftre na verda* 
de da Hiftorta ^ eltes nos edaft parecen- 
do o efpi rito da Fabula. Sem alteraqaS 
Qo airimo , impávido na Cace do perigo ^ 
D.Joa6 Mafcareubas chega com quiiv^ 
ae rpldados ao lugar do combate^ aoiv» 

do 
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9E PojltirOAL , LlV. K&IX. 1 1 

dê <fts albos atónitos mandaO toda aEi«ttil(. 
«dfDtraça5 para as niSoa ,^ a inveja lion» 
?a4a empregr todo o furor nos golpet* 
A fi mcfcxio fe excedeo D. JoaA , já naO 
lembrado de que éra Chéfc , mas bum 
íoldado da fortuna no poder do perigo 
çommufn. 

£(lei vinte homena pozeraS aos Tur* 
nof , em admiração ^ fufpendendo a tcv 
dos, degollando a muitos, (guando eN 
les fe. confideravaõ perdidos , quando 
queria6 retrocrdert, ot valor fe lhes re« 
dobrava 9 too^avaõ ebrage nova osef- 
pirltoa 9 a combate fertia , os inimigos 
Daõ fe avaniqava6« Ema& entrou pelo 
Baluarte ó Ef(^adra6 das Matronas ear* 
regacbs de armas , e munições , na foa 
léAt a memorav^el Ifabel Fernandes ar- 
Ottda com huqM cbuqa , que entrou a 
enfopar no fangue contrario , mettidt 
m> centro dos vinte defenforei generen 
foa« Correo a voz de que o Baluarte 
perdido , e ella foi o feu foccorro« De 
todos os outros poílos vinba6 folda^os 
arboficar a mórté entre os companlMh 
ros , que adtniráraft columuas de m»t^ 
mate iiiifiKivois » ttntoa lepelIÓes , e 

el- 
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ravulf. clles felevtnuS outras Tuas femelhan^i 
tcs. Apparece a confortallos o Padre 
JoaÔ Coelho com a Imagem arvorada 
de hum Santo Crucifixo , que commu* 
nica aos feus Fiéis esforços divinos. A 
cada qual dos (eus golpes cahia maii 
de hum inimigo : muitos os mortos^ 
príncipíaÕ os vivos a perder os alentos , 
a deciarar-fe a noflb favor a viâoria 9 a 
retírarem«(e os Bárbaros. 

Nefte formidável combate , que 
durou do romper do dia até noite fe« 
chada ^ perdéraó elles i^iuo homens 
mortos , c feridos. Dos noíTos- os fef-' 
fenta abrazados na mina ^ depois algunt 
na defcnfa , e dos cinco fomente o 
Meftre Joa6 depois de obrar maravi:^ 
lhas. A noite na6 foi hum tempo dd 
jrepoufo para os (ítíados. D.Joa6Maf« 
carenhas a empregou toda inteira em 
retirar de baixo das ruinas aos cadave-* 
Tes V que as mulheres fepultáraS Com 
religiofa piedade , e em reparar a bre- 
cha « que appareceo com figuta de de« 
fenfa , quando rompeo a luz do dia. De** 
pois chamou o Governador a Confclha 
€1 Oííiciqes , e Soldados , que rèfta<» 
j:.. va6 
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^aã com vida , e tendo*os fuípenfos nâ gra tulg 
cxpe<!laça6 de o ouvirem ^ elle lhes fal- 
ia ncfte lonn heróico : Vó$ , fenhores ^ 
eftais vendo efta Praça -rédózida ao uN 
timo abatimento , o foccorro longe ^ d 
mar fechado: vós naõ ígnoraes^) que 
tudo nos faltas a maior parte dos nof* 
fos amados companheiros , a terra a ef^ 
conde : outros jazem nos leitoé enfer- 
mos, e feridos 1 fd paira a fua aíTifteni^ 
cia faò poucoa^os qiaeveftamos sSos* 
Eu fou teftemunha do grande valor*^ 
e pafmofa conílancia , com que até ago^ 
Ta vos tendes conduzido. Deflas duas 
virtudes i| que vos ornaÓ > infiro eu 
que naõ haverá entre vós hum fó , que 
duvidt? dar a vida pelo notne de Jefus 
Chrido combatendo contfa os inimí- 
gos da ReUgia6. DepQÍs , lembrando^ 
me da honra , creio^ que \v» pfreferi- 
reís huma morte iltuftre á aifronta de 
cabir aas nr.áos deJiunva Naça6 pérfi- 
da. Eu voi chamei para vos dizer cond 
cftes :dous objeâos. ú vifta^ que a mi* 
uKa refpluqaõ hé defendermo-nos até 
coo/umirmos as mupiqôes , gaftarmoa 
0s poucQt víycrea ^ • depois dar foga 
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14 HiSTOttIA GSRAS. 

Brivid{. AOS cdiíidos^ «tlcravai* a ártílbaria ^ â 
Qorpo perdido botvnno^nos fobrt tfíén 
Bárbaros com a efpada na im6 , e p«^ 
lo cemrò deiks ^ oq abtiraioa bum paC» 
To ^ qaefecome por façanha Qnica4 oa 
morrermor tddOs cotno Hcróes Cbrif* 
t&os com. a gloria deíla efpede de oiar^ 
tyjrio. 

Caliou D.|oaÔ Mafcarenhas, e per« 
csbeo na complacência, dos ânimos^ 
tK> alvoroço dosefpírítop*, que a todos 
p» íius i^impadas Ifaesf tard&v^a o mo*- 
mento^ fvlir de hum icítd ta^ herdíco^ 
Todos ihe prisrtiíettêraõ fer coiDpanheU 
ros tfiepiravtfis da fkia fortuna emqaaefc 
ffner htícts ; á^é o. nltíoia. Gheias a» 
almas de corage fublime v cilas entrá« 
ri6 a olhar para os Bari^arós eomoià& 
tróoiento da fiSB felicidade ; para«aiór« 
te coma veftibulo piíado^) qoe ús tn« 
troduaía no Tctiipio da Honra. Maíi 
qoe Duâca oPovo fid !, onkio com ftuoi 
fó coraqaÕ , e buiina fó alma ,- qutitid# 
Te prevenia para huma defenikii canbo. 
ft cma6 pTincípiafic ò útw ; elte ^ 
cia ás munkjde» ^ que fe acabaiTetci} 
«M víveres ^ <{«« peif^ceâiriii ^a» fe Itié 

na6 
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DB PoKmtQAL ^ LlV* XLIX. t J 

ti«6 retardar a glória da maior herói* Eik f^t^ 
ddade^ que os futuros viventes entfe 
as épocas tnais bfilha&i^s a apontariatt 
com o dedo por primei ta. 

CAPITtJLÓ !I. 

J)a Diagem de D. Ahare àe Cfiftfú tm 

foccorn de Dio cem ús mais fuccef^ 

fúS depHs dãfua ckgadéik 
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_ a6 era« fós os fitíados de Dio iw 
iofitimento dos trabalhos. Qoafido el* 
les brigavaÔ côm homens v, D. Álvaro 
de Caftro , t D. Fraticifco de Mctie2ea 
contendiae tom os mares. Paflados tra- 
balhos immenfos, cfte Fidalgo chegou 
alagado a Baçalm. Qtíi2 attraveflar ò 
goífe ; mas alijada a carga , e paB po* 
detido romper as «idas , arribon á nref- 
nia Praça. Np outro dia entrou nellm 
D. Álvaro fem algunia diffctença na 
fottup. Apparccro o caravcllaô de Anr* 
tenki Moniz Barreto lía figura dos mais;, 
equefendo tomat o porto, foi malot 
o (eu perigo. No trabalho peio falvw 
obfbrvoQ tile , qm jNma pe^ua ga^* 

ve- 
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veta andava com íegârança fotor^ a flèf 
medonha de laiares horrendos ^ -e era 
fegredp a fretou n feu^iono p^a pa^ai: 
a Dio.EIlancIooa. praia, para kefnbdix^ 
car , chegou Garcia Rodrigues de Ta* 
vora a pedir-lheolevaiTe comfigo. Aa- 
lonío Moniz lhe reípondeo , quea fua 
embarcação era /muito pequena para 
accommodar Fidalgo ta6 gragde: que 
quem o vilíe ir. neJIa nai5 diria que a 
galveta era de António Níoni?^ íenaô 
ide Garcia Rodrigues. Coqíicfta delica- 
deza fetratavaó encafi-aa.IndiãosUjegar 
cios da honra. O Tavos-a lhe fêípoQdeó 
que elle queria t«r jé^ aaco/Dpaabat 
Gonn a praça de feu;: foldftdo '4 e^que af- 
fim lho declararia por cTci^itõ para . 2| 
todo o tempo cõnilar^ Gom efta con-^ 
diqaÕ embarcou Garcia Rodrigues d« 
Távora na galveu de Ântoiik>^;Monia( 
Barreto., .. . ^ ^ . . , 

EÚando elta para ^e jevar %- 9^are« 
ceo na Praia o corpulento ^ n^^lefoCo,^ 
e impávido homem , Miguel de A^nidfi 
clamando : Como hm mim pi&is a 
Dio ? Foi-lhe refpondido de-dfDtrp ; 
>7a6 cabeis cá. £buò o intrépido foi^. 
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dado 9 tomaâdo a efpingarda na boca , Pra Vulg. 
fc lançou ao mar para feriar a galveta^ 
qitehia levada. Á^vifta defla gentileza ^ 
António Monix a fez parar para rece* 
bcr o foldâdo , dizendo-)he , que fó 
nelie levava a Dío hum grande foccor- 
ro : elogio profético para eftímular o 
valerofo Arnide ^ que no defempenho 
delle fez , que fe conta flc pelo número 
dos faus golpes o das cabeqas cortadas 
aos inimígus. Com conflancía paímofa, 
fo0rtdos trabalhos incríveis , chegou a 
f^lveta a Diu. Baftou a vifla dèftes pou^ 
cos homens para refufciurem os efpí- 
litoa. Crefceo oalvoroço, quando to^ 
doa ouvira^ dizer a António Moniz ^ 
que D. Álvaro ficava com fçíTenta na< 
víos em MadTefaval , e que naô tarda* 
xía dcuts dias. Depois ecn particular def» 
cobrio eUe ao Governador , como D» 
Álvaro emproando duas vezes o golfo^ 
naô podendo cortar os mares , os na^ 
vlos fc defgarráraé por diíferentes por- 
tos , e elle 6cava arribado em Baçaim^ 
No meio dos maiores perigos fora6 
hofj^ados eíles dous Fidalgos ; Au« 
tonto Moniz Barreio no Baluarte Satf 
TOM.XIK B Th#. 
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i) HisToKiA Gerai.. 

Thomé % c Garcia Rodrigues á^ Ta# 

vora no lie S Joa6» Ofrimttra defpa-^ 

dio logo 9 gaivcta para vir feu prifBo 

Luís de McUo de Manduca , coipa^lt 

)e cm Baqi im lhe prooiettêra ; e (cn^ 

do paffadtis quatro dias .depois ida;er- 

trago da mina v elles entrára5 a vêr ef» 

pantofo o rcopblame da guerra» H^noè* 

caõ tnchudo com a efperança djc fuc<* 

ceflíbs femelhaotes aop<)i^do^ fez^oni* 

nar o$ Baluartes S. Tiago , S* Jorge ^ 

c S.Thomé; mas D.JoaÕ Mafcarienhal 

inftruído pela fu^ n^eíma defgrafa ^,dej^ 

tad boas providencias , que^ af^^.Ainai 

ferviVaõ de arvuiuar os meínop^ |«brir 

cantes com morte de mukoi* C^ida ir<ea 

mais teimofo , RumecaÓ continuada 

cm novos progrcfTo»^ repe^'a os afl&N 

tos , é por cima dos fcú$ defti^QÇQs cof^* 

feguio alojar «ferem alguos lugares « apii« 

de pUntou , como triunfamesi^^as fuai 

bandeiras* '\ ^ -. . . 

Já na Fortaleza na6 fev^bô rnw qut 

defiroqos ; a metade do SatuÂrte.S Tif« 

go perdM^^ a Igreja arra2ada> asca.ras 

abatidas , os hpmcns em eAado nú^ra* 

vel, c para complêmwto da deígca^çt 

fir 
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jbgúati' pára o <râmpõ áM ínfníigos «res Em tutg^ 
efcravos ; que infórináraõ a- Itulii€ca6, 
coiro na- Piaqa Y)96 haviatf Inaíf qae 
féffentâ hon;«h^ capms^t peg«r em 
arn^aí i qut tttiíyaõ necefídadc dc^^uilô, 
lir j^ióffblHtadt $ para viver, e dcferder» 
fei Efla iK^ticía (f^tétinínoii hum nflaíio, 
qtKe Bufr€<a6 £f)tèrd4a fer o otttilr.o ; 
n>ií4 cnantardo f)c$ íeffenia "Povíu- 
guef^íf a liêííítcí cía de ímilbarèi , irót- 
tos^' iriiltós- di^F (eus ^ tét* de fc retirai 
fc<íif^rid«) ^ 'firtt^é Da idéa de^ que as fh- 
fottwtjdei iè9 éftravò^ tfi1híi6 fido fal- 
ft«* Ootfos « ukí^ikíf ffictteo a fua con-^ 
tíitratià coWilguit ftíttíefTo.Kellesobrá* 
ttré f^outoj^hômeríí tà«t^^ ftiaravSlbas ^ 
CjDé-*<'S mcíiros ©ffiçrac» aknifttfos pa- 
Tiivaô para os ver- òbíaif ; '* MojaiecaÔ 
iWl^podetido côl>ier feífíonibK)^. neni 
eílHfet tis '' eWgfw iío féu valot* , diffe ; 
^ifé 'ès-Poftpgcfeif^s bavíaô tiiafcfdò 00 
oriundo para donJnar fcjbte o refl<) 4tí$ 
lk>»T)è«s ": ^oe a fórtbná do tJnfiferfp 
ctin«íífiiS' em' kfttrr tWtt- ta6 'jpòticoa, 
itifti^ôfcftdfes^^ífástôVlis dfl^.ultfttjo OccI. 
dente , S h^aVrtírà áõs àiiímács fiffOícs ^ 

B ii fia* 
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20 História Gwal ^ 

EfAvulg. naríaõ o Gcnero Hataano 5 feeD^sfo^ 
fem muita$. 

Com achegadU a Baçairxi.da galve** 
ta , que levara António Moniz a Dtp, 
os ânimos entra ra6 ean agicaçaO para 
.marcharem a fpccqrr^r aPraqa por bai- 
xo dos mefmos perigos» Nella erpbar- 
cou Luís de Mello, c nove foldadps: 
o mefmo fizeraõ D. Jorge ^ e D. Duar- 
te de Menezes em hum catur com,idcz- 
afete -, e em dous , com quín,zc cam9* 
radas cada hum , D. António de Atai« 
de , e Francifco Guilherme» ,0..que ef; 
tes homens foíFrêríiGt no mar cp,m a fir- 
meza das montanhas eícurecea famn 
das aventuras dos Argonantasfacnoios,, 
que da6 alma ás fabulas de yifgilio , 
e de Homero. Navegandopor baixo da 
agua, e por cima da fediqaô ^psjcoru^ 
panheíros medrofos , eíles fidalgos cÍic- 
£âra6 a Dio , c foraõ logo jconvidadoí 
por D.Joaõ Mafcarenhas pAra o acom- 
panharem a deítilojar os Bárbaros do ba- 
luarte SantJago. Glles os acoipet^raÔ 
com tanto ímpeto , quiC-^os. q^e nau 
niorrêraõ no combate , acabáraÕ preci- 
pitados do muro. Âcudio Rumecaõ cam 

o 
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ô gròtfb éo Exercito a foílentar o pofto Era vulg. 
perdido, ea dar hum aííalto gerai nos 
Idrgairès arruinados; EQe foi o dia mais 
▼iUlofó; porque fobtcvindo hum copio- 
fti chuveiro, qúé Ihíípedio o ufo do fo- 
go', toda a refega fe fuftcntou por am- 
bas as*^pàrtes com armas curtas. Todos 
o« FidàlgosVefpecíalmente D.Joa6 Maf- 
carènhás'/Antotiíc> Moniz Barreto ,'(5ar- 
cta Rodtigues de Távora , D.Jorge, e 
D. DuaVre de Menezes, D.Pedro, c 
D. Prártclfcd de Almeida , fe fizeraÕ in- 
vejat* ée' amigos V ^ contrários, Nelle fc 
v\o béttí' que o Bárbaro , em quem o 
talérdfo^ Miguel de Avnide defcarrega- 
yh buth '^oípe , efcufava fégundo. 

Scís^hoíàs havia , que durava otc- 
mcrofocòhflido, quando parou a cho- 
va , Ic entrârfíÔ os noflbs a fervir-fe das 
máqcfiíia^ de fogo , que redobrarão nos 
íníniiígòs a càrnage. Rumecaô furiofo 
tnandou tbçar a retirada , deixando na 
raiz dos Baluartes i<^40o mortos , c 
agotiizaritcí. Dós Portuguezes morre- 
rão áVgtíns foldadbs communs , dignos 
da íitimortaUdade ; mas Tem nome na 
Hliftoria» Rtttnecàõ mettido em cólera , 

já 
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Eníirufj^ já pclá rcpettçá6' dos mé<>s fucicífof , 
já pclòs foccorros , cpié vinhal cHégan- 
do da Itidia , já pela Ve>t púbncã do 
grande anrcftò , que o Gt>vcfnador fii» 
«fa cm^Goà pira vir çrm peflToâ defccr^ 
ckt *' Fortalcia'; eHe dHermíha forçar 
ói íiíflíantes do tettfpH para concluí f á 
acça5 rio à^antc V -^uc fc havia' fci*oir 
ao cffcita de huma grande mlijíi nó Ba*- 
luarte S! Joafi , cm qtté maridóu tr^ba* 
Ibar vbando. Os noflbs '«'contriimlniítai 
pela parte íntevior ccii hutn nMh*t> i» 'què 
quanào élf> 'tèbcntoti ficòâ iníji^è. 

Oi Bfaíl>aro$ T^riòrántíd èfta ifèf\fnA 
fe nvunqiraô amonÉâf "^ íiâSuífcrte\'^fôp- 
pondo o paflb Fri(ícd/EHei éfiéòhttaU 
o repafo , .que os fai retroceder; ^'c* tor- 
cem k rqarcha p^ara agiía^ltfa de Anto^- 
Jiío Peçanha; , què çotn o ím^uFrò di 
fogo abriò brécha^dilatada/ 'Ao-^^nftfcfniò 
tempo chovíaS as bálãs ha^ Ftjft0'1e«i\ 
que por todos os flancos era ètacaSà': 
fogo horrível ^-largais hõrás cònrfnuí» 
do , que na6 offendeo boina fó péffiwi% 
e todaí *eftfmár«6 ^o fticòeffa' por *hi>m 
milagre. Aoc^fitrariò Rumòcafi v blaf- 
^ciiflo contra ô feu- M^áfoo» i vtfta da 
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noA^ .ccOíleom^ porque o diâ. declina-* Ecavulg* 
ya^.pajKlou fuf^imder o ataque para el- 
le etn peiToa o renovar no fegointe con- , 
tra o,Qa]uaTie Si Thomé. Bile foi o toaii 
teiveroCo de qtiantos a conAancta herói* 
ca 4ds Fortugaezes havia tolerado na 
longa duraqaO do fítio* Todos. os Ba- 
luaries^foraò atacados ao mefmo tem* 
po» por.gróiloif deAaçanientos , que di* 
vfrtiaA o pequeno número da guarníqatf 
p%v4 ^tixãv menoi defenfavtl o Baluar* 
te ameaçado., 

Contra elle fe moiveo o meftxio Ru- 
ineçaG çpm omatar. poder. E como ha* 
yeinos.nó&pcrrpadir á credulidade ^ que 
wJ6t(oT fátua V que António Moniz Bar^r 
feto -com dous únicos homens aos feus 
ladpa eff>eron<a pé firme na face do Ba* 
luarte & Thome o repellaõ de tantos 
milhares de foldados das Naç5es mais 
aguerridaa do.Univerfo? Immoveis no 
Um podo eftes três monflros de valor « 
dous dellea que naó tem nome ^ o (uf- 
temácaÕ largo cfpaço com a Corage da 
Lea6 faminto , quando devora a preza. 
Of inimigos, na6 os podendo aíFaflar 
tom o forro « quizoraó cooAiaiiUos com 

o 
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o fogo. António Momt 'ábvtaio tno^ 
ria a rcfrefctr-fc n»$ tfnas de agiia* ^Hioii 
dos doof Manlíos , mais íllnflre i}oe o 
defenfor do Capitólio de Ronaa-^^be 
diffc t -Ah ! fenhor Atitenio Moni^ ,-»ai- 
fe ^ e defaitopara o Bfclttarte d^EUR«i 9 
Na6 me vou , replkroa cHc , cbeg^ a 
apagar naquellH tíms 6 fogo, i)im^me 
queíoM" , e ji irolto. Senhor Aitc^nio 
Moniz , lhe tornou o foldado ; cm^ao* 
to as máoé fe na5 qoeiímft , ^M^da^ C4U>* 
boira todo o corpo : ^ciíc4e cflarno 
feu lagar: na6 entoem os inimigos pt\o 
que a fm Uht dei» àberm. Affim ofe« 
o magnânimo Fidalgo \ tfue léfoo dc>^ 
pois a EKftei , e ao Infante D. Luls^eC* 
te gencrofe camarada; e convingcnaí* 
da(& confefibii na prefençt^defrP finei* 
pes a fila corage , à fAtã própria . e que 
da advertenda a taÔ bom tempo ^pen-» 
deo em murta parte a ^egutança da ¥m-* 
taleza naquelle dia temível. > ' 

Ji com as forças laí&s , os erpírf tol 
dos três Heròes fe queiíavaó daí froque-i 
2a da humanidade , que «naô lhes dei- 
liava impedira entrada de muitos 'do( 
inimigos no Baluarte. Neíle aperto che« 

gá- 
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e&f^&i Ax^orrf^iqs alguns id^ous dií* Ztt^g. 
pfírfès ^qm^ «ísudíaô liOieOrondiptila pen* 
^«mi^a^>JÊUes tii^Ta^tçmpo^de tomar o 

fimdiclp:^nM ,míí,míOs çóffK)^' novas «!• 
Wasfi V tt»?rn#í^ í.á Cí rga ,, c ào «íiaúiartp 
jlbA^a )dçi|iifr (^Drol^^ps os *jni|i)igQS^ 
^fmi^rtíiofakjàhí^p^^ n^ jíice d^ Tua ira. 

al&i^ti4Q cfÍ5t |?»jPo lÍí ÍÇtír*' cpnfufo.y 

BQf%ugt$C7^iJi$iXo^u^^ ^. era íornc- 
oéi^lKí^ilWtíWfí^f p#*?. j^l^&rCfCn a ar-, 
lo^aiiml.v^qM pf;ifj^>íiivtc4criat(eis naa 
i/ifltítfáii^ ^^ pwlftW>?-a-g0fto a cf- 
M í p*ÍQfr«acf|í^ií«f€Íí^ 4^6. Apaopio Çor^ 
ifca^tflHqT^Cgpy^ipa^or «an4a4V> com 
v.if«CjííJdadw.;i^4i8j^r^)/ngjaa Jip. caropo 
daft ániqaígos»^ 5^«y Jionj^AS^ , qw na 
cQBA^tfiiai^ >do; Àiío. .tính^Ô ÍcUq faça -7 
rtas.iatíffiorai^ ^ c€^a?f^br«FAÕ depois <;, 
•gora fe ocçupás^ diçJiMrp. ru(l4) í^ani- 
fo: WS":$0!i^rjd(5 «?.flUft. i^i^ iy)iít<ef^Q^;f oní 
HilíCapiW& im9^kr?(ifiH9^^ 'garbArqs, 
-.:L.E|lífeíf(J,jg» j^qenjeyçocooj hurua ef^ 
pada v>^Jied«]» 4. jpaiM f^^U ^ p^nd^r-fi^ 
ctMEo Jno^fa , qAje a::rçtirar-lc, ífi» cUa^ 
-1. ^ De. 
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zo , e Jevfdp a Huanecaõ , quelbç p«f* 

guntQtt ,' njuanta gente havi* toifeF0rt»-> 

l€2t:»r que^quididiide K]e foocQrjros, ^ 

em qur tcrppo v$eC^tx9ívs[64e Bft9íimi 

fe M) Govcrnadoí da ladia tiria a; Dia 

c.m pcflbi, Antojt^io Corrêa dctaemio 

Q infof ncic» prccedtjote ,d« trts efcf^vot 

fugídus , e foTti6cQu f m B^mccafiji^ ídéi 

ef rada ^ de qofç o^ayiiríS eriga«td^ Sà^ 

le lhe. licfppnílcô camcfpiritaffirme^ » 

«r feguro ;iQ;ae!tirFartdeea «atiraê^m^ 

da rDbtiA)M.40Q Jioioehs déteifínífiadds 

9 defendcUaratédarfiiii a nbtitna^oU 4f 

fftiigae I Qae.lhebtiwa*. chegado mut- 

tdJ moiil^ei ^) e- f!naDtía«^t0< : .%ic 00 

áía feguint» :fc efpcraVí o 'filho, do Gch 

vef Dador dr li>dla cotn^OO/boi»eas cm 

bomia. gro&- A^^madá j c que tea Pai «#5 

tatdaiia.' muito. ;çonr todo' o 'põdtr-do 

JE^ÚBÓo pa«i lh« dar haiBa' bataíba ^ e 

janqatlo da Ilha : refppofta v de que im^ 

Uio ío Bárbaro ftumecâ6 , mandou que 

Amónio Corrêa foifie arraílaáa ao caj>0 

de hum cawlío , :e cortada «-cabeça par 

Tafeerpetar emlmma iançai vifla ilta 

-Fortaleza. 
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<r^mtíào eflar$miras.4cont€cU6erri Eaftolf* 
Dfo; D; AÍvar4>^€âftro, «D.Fcati- 
CiA)0= de Meatzts liHâvafi ««<>m M on,*^ 
da» , que outra. ve2 os JetrárftS arrita^ 
dos a^ Agaç^im. D<^us ddafe^a^ nuvlòn 
rivera6 díflferentes fórics. O^ue^tíafi-* 
dã^e^ o €a|iiii6 Atbkfiarfío Prtíre M 
Van^r rm Surrate^^' tondc ejle^f e t<^t1i|. 
B tribulação <ficára6 'pr4fTdneirt>^d€;^l^ 
ts^ Mamad 5 que^ò^ rDapdòu«i»icicer 
íi*6 tfiaTmoffraa ,> cwíiue tí«h^ e Srma5 
Pôyo i ctírn .Otti?rtis>' INircagUe2e8é : R^y 
l^reíte' pnde faffMe^Kis tnaítef coni conr^ 
tknc{a;her6ic» ; .fi^ebor^au /perigv!»s ^ 
que' fiéirçeo^.jati^chfigai' ar Dj^o com ad^ 
Aiinic^ das ipsniea;» è}«õ íabedxnr da #r^ 
TlUádiíde D.>AU»nDí \ aflfcgijrou que 
«viotiâ atráv^iTáiido: o golfo; r ooikí^ 
}>a^rr i(í$ atumat qpQâfadostafl' p)auíbel% 
c^i e ev ivh f a da I oo \vr eppteifor rurdóib ^ 
elle chegóui tos emir jdui^ d&s Bárbaros « 
qué eonliecêraA Acurufa;, dofide^naiiciV!, 

* . D. /Álvaro diK Gaftro'^ i»»i» impaf» 
ciente: qae t c(MerA)d6$ mar ee^. outra 
▼C2 fe Icinoa * jeliliis:^ « rompendo o golr 
fii^ tom bsinayfox errazadosiitm poppa^^ 
houve vifta de contra*có(la junto a M4** 

' :; drc- 
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drefàytl, aonde defcobWobámá' gran- 
de náo de Ctmbaya , éjue éorti âfga 
de muita imporuoclà tirtha de Ornuê. 
Feita eíla preza-, apparcòeò n» tfai4-á 
de Dio a defejada Fíôtà denraís de 40 
navios eropaveíados , egberrtíms , qu« 
deraõ de fi 'buífia vfíla los noffoS àgrâ^ 
davel, aos Barbarús tetóiVel. Na entrai, 
da do porto deo buma falva rcál á Fõt- 
tale?a , a qoe ella refpondeo com c^' 
tra natf menos borrt>rofii pataf o cam^o^ 
e Cfdadev fobwos <ítia"e^, de ambas a*s 
defcargasi , cboveo- boma Iníititidá^áá 
de baMas com tftfâgõ''xfé fcaífai ,- e àt vU 
das. D< Jo»6 MafeWèrfhas dcfceò fi pôr. 
tá do mir para -Fé^JíbeVa^D. AlvW 
deCâftw; 'a D I^àncIRíode Menew»; 
aoí mai« F*áa1gô$ v-t OíBfciàés»' úué fei 
▼off nós bra"<;os x^ttiã' 'áiíXiliòs' Òb|!>ttV- 
tunos , <iufe IhetràiiíifS a faffráçáO flauli 
tlttSa fítremfdadé' dds perigos.' '' '' 
- O GovernadoF-^a^òrerHou à ' D/ Al-Í 
raroíio BiltwíTte 'S. )t>a6 para vlngliVd 
fiingaeode feu írmáS-iD. FéVtfahdW nó 
lu^r . aonde ellé» a-ca-barí ji;^ vida: 'K 
Fríocifco de Meaeíts «Tcolbetí IJã- 
Juartc S.Thoméi qoe ert^ d ínaís "at» 

rui. 
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Tt^toado pjvra exerci ur o feu valor no Enrutg 
poíflo do maior rifco. Os 400 homens 
do fccçorjo foraõ diílributdos. fegun- 
do a necçíBdade ^ c a ordem , já tao 
mudado o femblante da gUerra^ que D. 
JoaÕ Mafcarenhas eíllmava completos 
os tnuofos. da honra ^ os foldados olha- 
vaõ com dçfpr^zí) para os inimigos , 
axU apodos conaa e^p^rança dos defpòjos^ 
Çojmo o Gav^rfJ^adof fe vio m5 rcfOf- 
qado.^ entrpo ÍV^ pf^je^Ão de tirar de* 
baixa d|i& ruinaibTdo Balnafte S Thomé 
liuro,groflQ c§phíi<i^ , qw^ alli ficara jCO* 
tf i;r^(dc^ , pa4 JtaíBit<^pftf|l1eHíí o aprovei- 
tar ^ qu&ní<>jpgra ^mpedJr. ^,qqe d^llc fc 
ifcrvífleni.PSjiníímgqíS. iS^ois de mai-*' 
to tr^Mba íimil 91 i^inev 9 expediente 
de p firt^ar.cotfl cabreftjMites ^ ^e n 
Mpçii^êr^Qíj^jkufi^MjP^e^ rqcilaTfazerv* 
nps :( ii)járía <iiç liQff ar: 98t cs^reGa^es^ 
elevar o^wba0 4)Vi(k> <M n^ff<» f^^i^ 
nianQ{|r| ,. /qu«. noa eii)pçfrtv»u-c^ní) com- 
etes yiftoípa ^ fuftf nu<^$ p^U doiOAge 
ç^ Vr f^iapcffccidç McQe?<Sr t: ^wíoí 
OBufa do. defacprdo. com^etjtjido^ pelo9 (oh 
cMo^ ide í>. Âivdra.ir ç4mo eu pa<&> I 
rf£e^4t;9C(Qi]gitttla fegointe* . 

CA-! 
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)o / História Giíh a^ '"' ^^ ^ 
,/ CAPÍTULO ni, ! ' 

Os foldadas de D. Álvaro de C afiro ^- 
dem' amotinados ^ D. Joa0 Malca^ 
temas os leve , a qtacar os innni^ajr 
m campa ^ cçrn os.maisfuçceffòs^ãp 
fui o até a checada d^Goveníador da 
Indta^ ' 

Mf vuig.^^5^ focce«aj'«eoi1tccído$ ^m Dlo: 
depois da cHegada dk D;^ Alvar<i:dt*OaCk 
tro CDchéra& ^bat ftcw' foWdddr 4e*htf*^ 
ma confiança ^ rt^Jíaéa» «de prefi»»p|ft<J % 
qoe orpòt ou r|To(y'de -fepei^eftfTh*. 
£i)a por KutliSirpaetieV^P^^^^^^^^^^^cf^ 
ptrítQichacnadcK út hóitras 'úttioiamcai^ 
te dsifíentíoieQyos 'de?ht^n^f9fSlo7 Ima^' 
gtnadf) OBarfÒjáraâísc^e^oeíSí^^iiidtgtiat; 
dt homm»v qii€<faziíiá6pm£(ra^dss^ár*' 
loas : hum9.if»(í6ãà&^ ^^ t^tíe^f^lbk' -wá' 
fua» vatingèns; na' atedknrãi devida ns^ 
Cbéfea .» ' que de^dm (et Yefpeioados p0t| 
atma daf operais mi\tíitiftÁ ExúmfM^ 
tas coufas juoatfs fe eiDpr«giií>á'4i ai vi&c 
tasxlaqueliee fotdad^if ; ctírccirféyad iifcH^ 
bfe tpdai v e«os«Miio» wni^^áasl^MC' 

i;€na 
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]gten$ da própria fantefia , determinára6 Era viifg» 
naÒ fegufr outro irripolfo , que o da fua 
mçditaçaC trrada., EUçs obfervárad o 
cmç>ejihQ: dos Moufos par^i levarem do 
fialuarte S. Thomé o cahhaô , em que 
acabei de fallar , t ò tive ra6 por afiron- 
ta do íeu >alòí/ Èílcs vírâ6 depois da 
(úi vtndá a facilidade, com que D. Joaó 
Mafcarenhas arrojara os inimigos' dos 
terraplerros , trinciíeíras, e de partrdos 
baffiíôesii aobde fe issviaff f^Rsíió ^ e 
fei(t0irá»6 ròiiett dn vtidftde^ £lles oo<> 
i^ll5-jC0iiUf;jc^«i>íkkos das minas ; que 
fiindfoosi<icontfá4'iois>.ifttbAlia^?aS nolUi^ 
e'fP6bpTeQdc(M>ib ot^efpírtto dótcmot» 

Ó j ShxKTÍnadQi rde(k!s agenties inler^òi^ 
tjue ihcA õSú(<^vaíA os entemármetites^^ 
eUeâ l (t. Mtm^^ ?fe;tjurMneQ«aO v bufca6 
n>l&óèflermdbf^^t;e. 1^ lallaft oefír tom 
f€iK<Átf<^: Qt^^ íHics; nft6 liríh^ fcfírU 
tttmo; pirra ti^leirac^jLo» fiatbaiiek itt}U« 
tím bUwtad^â v^^iotot mais<a íchir de 

|iTefiioHr«hi»^1ey ár» naníuia pwAraca hum 
ctfDh«f!r:(|o Btiwfte;: Qoe ]>^faa6 fTé<« 

tMlti4« ím fGfti|mf«>; fia6 fó por ellcs 
at.ib«Mlei!ii > liinsniíi 'dei péftot,jq»e 
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j» Historia QBRâii 

peia neceílidade , a que os redmírftS ét 
fazer novas linhas com que ít cobtií* 
km : Que )á fatriaò os effeitoi ^ que as 
minas caufafaÓ na Praça ^ e que na6 
queriaÕ morrer abrazados na cóira á ma- 
neira das feras ^ como ellc confenttra, 
que acabaCem tantos homens iliuftres^ 
com láílíma fem fim: Que netles ter* 
mos , logo s e fem demora os levafi^ 
ao campo a atacar os inimigos, cnijpa* 
ra os vencerem em hocxia bacalhi , otf 
para elles marierem como honoeiíti 
Que fe na6 executava o que lhe reqge^ 
riaõ, elles ao mefoEio tempo o daria4 
a conhecer per bum covarde , e elege* 
riaõ Capíta6 valerofo « que na fua téflt 
n^archafTe a modrar-Ihes t eira 40$ vat 
lentes de Cambaya. 

Em ya6 D.]oa6 Mafcarenhas « D« 
Álvaro deCaftro, D. Francífco de Me* 
qezes , e o Padre Joa6 Coelho qui^fa4 
obrigar eftes homens a entrarem em ra« 
za6 y a perfuadilios , a fobmettcUof áa 
Leis Militares da fobordínaçaâ. O ia- 
multo crefcia , c D.Joaõ Mafcarenhaa 
oa5 teve mais remédio n que dizer^lhei 
com fluiu brandura : Á manbá vos Ar 

rei 
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til^0B^,bcmwcqm^ mtfrhiv ventar Efavuif. 
d^.^^Io &r coiura ^o íiiTviço do Rei : 
^ yps levarei aos pe:rí^>s , quo qu^- 
ifís i Cleí)i pegírDÍcta pa5 vos arrepen- 
dais^ ^&;gi:(ito câimaiçi vêr iia occaíia^S 
va^or^i^erçi^iidi^t;) a que agora recoj)i)eço 
huma;#rroga)^çia/mal õiedadaf A niftnbe- ^ 
ceqk.<>»dla» Tcg^^tite cem es ampuoadcs 
li||.pr94;a.ida Fcitale^a ,pedíndo<a^ vozca. 
^iW*:^ l3at4ha. Quaniip . appar^ceo D»a 
Joa^ l^íafo%renhas,.ji^.(Alvato^ e.D, 
FfaQ|4|i;p.tradaiMv^ R«ra qs fazei mu^ . 
à^%^^p^ (ef^ m»KP^ . Ç^jsnp jmda c«>nfei 
g^li^^ Di Joa6 Ihc^ diííe : Deixai os «» 
Se&bi»fe%4f«Ç0<¥^^*ii^sa.vDritade9 iT>a$ , 

taa^tirewi^djea fe vê reduzida but^c 
General ptudente , q(|aado*ilQtnia fedi* 
çaftlivstKlffinca a&bài^M^ da:itiíplenc^a } 
^u«i|dé(^9ipe osurEnoç.necefiarios da 
rc%tit©4 .&ifci:«guey,W|p^flos da Foru- 
kaa %a^m^ homon^ cam os feos Capí- 
táM ^£i|Mro.ii ean^po joo foldado^ ^ a 
maior purtiftjoucos, a pa^ai* com o fap«. 
gup^doa fifiidpr 4 )e coirr a% vidas propríai 

T^.M^wch|tyô..çíb gppí^ ata? trás ll?ta^ 
mM.Xir. C IhÔesJ 
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54 Historia Oefaíí 

Kravttijp \h6esÁ os primeiros mandados pot D. 
Aloaro de Caílro , c por IXFranclíco 
4c MentTXfi ^ o terceiro por D. Joa5 
Mafcarenhas , que cobria o Corpo de 
]Mtaii)ii. Qs imaginados intrépidos en- 
trérâô a ftntir as difiicaídades , oa a 
(opportar a pena de temerários , logo 
que chcgárt6 ás paredes , que elks tí« 
f)haõ de efcalar. EntaÓ os qua haiviaò 
modrado ipaís arrogância ^ foraõ os prí» 
mciros , que perderão a corage. A herva 
linha creícido conti as aguas dp.lfsv^rr 
DO ; eftaaa mui alta ; ella \\yts ferA^Lo^ 
ítMÓ pâv^ defenfa ^ (^ra eícoodrijo , 
par^ huó) disfarce dqai^edo , foude feia 
os >n^vn5 fuftos <ia i;ergonha ^ o fangue 
lhes podejTe ctrc^ilarr nas lueii^s. D. AU 
varo, e D. Francifco com alguns ^ca-< 
vos 9 qt)€ os re|pjrp6 ,.jiuontira6 a^uel'»-^ 
It^S murxkS ^ qUandp chegava P jfoad 
Mafcatenhas , qiie tendo moiltado em 
taõ longo fitto ^ que os feus olhos eraô 
die Jit)ce , os efcotídídos na herya Da5 
Ib/e f CpapácaÕ tf vida* 

Cooio bum rafo relanceou nelles.oq 
Chefe magnânimo, elbes diz; ÓU^ 
knberei valentes ^ be ido • que vóm 

ma 
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/DE Po4(Wt3AL , LlV. XLIX. j$ 

mé pfiwnetteltes , qMtido inc pcdlUti? ^ f tâ voí^, 
que vostrouxeffc a eílccombatt? Aliíi 
tciidcs de traz itfík mufoo iniorígo , 
qaé ' bttfcaís. Ixle a efle , na6 o proçu- 
reis cntTt aí hctva ^ cfOt ^afnda para BíiT- 
baros hc *2?lo -vergonhofo, ro próprio 
pára bruto*/ Mas ah I que Idnga tJffl-a-ri- 
cia vai das cofiai toSds á vofTa Hnguaí 
Còm efta rornptílrs a otwáiertia rà 
Praça •, ftni aqurflâs Vicfles pferíer 1i 
hoTiTá aocattipo, Falfòrrdô afihti ottia*- 
gnáiiitnò D. 5^^ 6 , t>s foi Itfvafido tife 
tropel Watite de fi , os fez fabit o tnv^ 
ro , e os poz^na frente dhos fnitíiígos \ 
qoc já fcbàtraô com D. Álvaro , e D* 
Frandrcô, O Tc'u títífricro moDÍlfuoftíí 
coberto pelos GetieraesTRumccaô, Jii^ 
farcaó , MajatccaS fez betn dé pfeffii 
perder terreíio aos rhaís avançados , ferik 
lhes -valer o tsxtremo de valof herói- 
co , qtie t>brava5 mfeHímente aquellel 
doaa Fidalgos , António Moniz Barrei» 
to , Garcia Rodrigues de Távora » Dl 
Jorge, e D. Dgarté de Meíjçiíei ^ Ih 
Francircb ^ t? D. Pedro de Alirtelda ^ 
coiti ontwsr F Walgos , e Offlclaes bem 
Agnos dòa-tóiTosF^ílos i'&Wlit«fftirf 
^ - C ii cn- 
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jff tllSTOMA C7£kAti 

Ertvulg. entretidos cm hçiraa acqaS regulada 
com juizoi / ' :' 

Quando o tcrrox fc tinha apodera- 
do de quí^i todos os eoraqôes , D. Joa0 
Mascarenhas fazia quanto fe podia ef- 
,perar de hum dos maiores homens. Baf- 
tava ede.dra para e]le encher com o% 
(tus finiulacros o Templo da Honra. 
Éíle peleija <, foccorre , anima t elle or- 
dena a fua gente o melhor que.pódc i 
leva-a ao fogo , e a retrocede : etlc aco» 
de aos mais apertados , ajudados , e os 
íalva,: elle mette cm ufo quantas indiilV 
trías inventou á arte para ao menos fa^ 
zçr humà airoza retirada. D. Francífco 
ide Menezes rodeado , de cadáveres , i 
que com as fuás mãos arrancara as al« 
tnas, dqhuma balia pelos peitos cahío 
em terra morto : pôs perdemos neíle 
humHcróe. p. Álvaro, de Caílro^ que 
peleijava.com conftancía , c gentileza^ 
puma pedra na cabeça o.derruba : Jor* 

Se de Mendoqà, e feu írmaõ Ltíís de 
^cllo o falváraô além do muro. O fc- 
gundo deiíles Fidalgos recebeo enta6 
bum tírb de efpingarda ^ de que pouco 
éspéiè M morrer á Chau) : fa)tá laílt- 
. ^ ma* 
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DE PoAt0GAl , Li V. xux. 3:7 

itioft de hum coraíjaõ foperior ao inc- Ertvulg, 
do, ^ , .' 

Noticias taÔ infauftas acompanhadas 
da vta , de que- *no campo tudo eflava 
perdido ^ e que acudifíe i Fortaleza , 
ante^ que osGuzarates a levafíem ; el-* 
las foraÓ trazidas a Dé Joaô Mafcare- 
nhas <! que ainda íe fuílencava como hum 
Balui^rfe na face do inimigo. Elle as ou- 
?C com paciência , c corre a falvar ás 
relíquias derramadas peio campo! A dór 
fe lhe diibca ^ qBátido vê cahfr entre os 
nnUtojs a D. Francifco de Almeida , a 
ti9^ derSfHifa ) a Ruy Freire , a Fran- 
cifco ^ôilherme^ mal ferido « Nuno 
Pece|fà.4 qji^ foi acabar no caminho de 
Goa-v ícm lh#s poderem vaiér os pro- 
dígios de xspcage.jniaiitav^) , que obra« 
YaÇ AnioBto Klonis Barreto y 6arda 
Kodrigues de Távora , D. Duarte , c 
D. Jorge de Menezes ^ que encarniçado 
na refrega na6 fentia dezafete feridas ^ 
fóÉBníivel â honra, da dôrha^ lembra- 
ndo, Etles Fidalgos coni as cóftas no mq- 
ro faílçntavaõ o pezo dos inimigos pa« 
ra darem Lujgar aos çaniarãdas a falcaU 
lo. 

Com 
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ji& Historia Gnâir 

controQ D. Joâ6 Mafcarcnhas , que cha* 
Irando os impuirDs da atoia poM». ^lin* 
SMA % grUava aos defníaiid^s : Q.»? cí* 
queçíiocnw be* efto c)a r^^iuaçaã .Çor*^ 
cugueza?' Qual dos n^íT^l j^ãadp^.n^ 
Indiar fagtcr cdm» nflEromifi pdcr t^rper 
ddni6rM?, Retiraí-vOs-.^ fifB ; ^mas fcja 
com hioqra : fe o baiveis fa?;ç( fei^icll^t. 

zcndo^ iftoi y COO)) a dípãdar na^ fpai6 íe 
b^tou* aos ímini^ps eoraa o Lea& ^62» 
np nuRa do<aprif<z0.^r acfiHps. hafide^j^Hr' 
rali para,fobpremla>ri '{iorp(^ti}i\M(l^f<^f9^i 
p^rcK^D Dl Joafi (ijada ao»iolb0filt0M^' 
der : rodeadorde BhtrbMTc^ , »ipó,pAf»doi 
acvfoQ4F dp rofta;^ aib ai^aiaK e€afpai:<€|i) 
rotaa^ cobejCa» <te. faa^ie/iK ab efpadíi^ j#. 
fMi»6o9dando»ga)pet|:fQ^U nieridadiMirOSe^ 
e ' maia fóf qs v quer os« d'2i clava na < ttiaiS. 
dciHarculeft^ em 6tn)^ á (bmbra do^fe» 
valor rolrando^fia; qs Porçugpeaes con> 
ooifa^ o^dcni. 

Rorquc' aairifaÕ que Rumeoaâ^ pt?^ 

ra^g^aharr diiAs> viiílQrias.n(r>iD«rmo dfam 

mlodára: a» Me)ftijeaa& com cinc^ ,mii* 

imeits inveílir aForulçza, qqc eft^: 

>. :j ^ . va 
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va ein grande perigo ; D. Joaô Mafca- Ecmils. 

senhas ^ feiti alterar a marcha nó ultí* 

ino' luget da fctd-^arda ^ tm kúm con*- 

tintio volta éaras , vai pelai parte dá praMa; 

n méíter a gente na Fortaleza ^ leVafn^ 

do íetema mal feridos, e deixando no 

cainpo trinta nâórtos v perda dnnioDta 

era tanto deftro4;o 9 maíf laíllinofa na 

qualidade , i|iue no número ;• maâs ien« 

fivel outra vez pelo peri^ imaginado 

de* E>. Ahvaro , qne aiínda eâava Tem M-^ 

la no lugar , em qué fen irroaô 6een» 

ftn» vida. MojatecaS , qne andava á» 

«Soa no Bal acarte S. Thow»í com o €a- 

pita6 Lufo de Soúfa^ , édt budou féa» 

latii^ foccorrM para o aietter em àéu 

rota com perd» de móno9 ^ e feruloK 

' Romttca4J foberbb conv a vi^^ía , 

táétú da^feftaí ^ qúe celebrou s* dáa iifi«' 

vas honras ^ que recebeo de SultaÒ MaK 

mud ; etlle entrou a moílrav hum alté 

défprezo da' vinda do Oojtrvikâoi ém 

Indiá, quts di2ia t(pÊrsr pmrmVfik ^rxztí^ 

car da tM& âsbat^eiráv , com qae bit- 

Vi4 ^aner as MéíquUa*! do CaiMBífmic^ 

de; a matidav contintiap coita dobrado^ 

figor o fitiò 9 logrando p vántugem do 

Digitizedby VjUWVIC 



40 Historia. Gerai. 

levar o canhaó do Baluarte S. Thomé;- 
a fabricar com grande defpeza bumt 
ponte de barcas fobre crio, que paf« 
lava da Alfandega á Viila dos Rumes ; 
adefenhar o plano de huma nova Cida*.: 
de no lugar , aonde tínba .abarracado; 
o Exércitos a qual regulou os quartéis , 
talhou as ruas , maccou as praqas , « fez 
abrir os fundamentos de hum Palácio 
para a fua pelTaa t tudo idéas da vai- 
dade para perfuadír aos Porti^goezés ^ 
que elle os defprefava ; que já çftirnava 
a Ilha de Dio como própria ; c que a 
éeítínava para lugar da fua '^âiftencia 
efTeâiiva , que feria refpçitavel por bem 
defendida depois de eiurac na poiTe da^ 
Fortaleza, como efperava. 

A voz efpalhada pelos inin^igc^ , de 
que elles a tinhaS ganhado ^ chegou aòk 
Reinos de Balagate^ paflbu a Goa v e 
lerío os ouvidos de D, Joa{i ddCaAro^ 
que íoíTria ^ e díflimulava a dâr. Sim paf*» 
fára o Inverno ; ^ mares eftavaõ €ra<« 
âaveis , e.quando elle fuípirava por no-i 
▼as de DÍo , (ChegáraÕ á barra de Goa 
íeis náos do Reino , de que era Conw 
roandaqte Louren^Q Pires de Távora ^ 

que 
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DE Portugal v Lw. xiix. 4V 

qile. trazia ás fua$ ordéos os Capitâe$ Em vulg. 
XI. JoaS Lobo, Joa6 Rodrigues Peqa^ 
nba -^ Fernando Alvares da Canha , AU 
varo Barradas , e o memorável D. Ma^** 
noel de Lima outra vez mandado áln^ 
41a com o defpacho de Ormtiz , por inf* 
tancias do Conde da Ca (lanhei ra, pani 
evitar o deãi6o ^ que elle efperava tcf; 
dtiEfinilado cpm feu primo Martim Ac*/ 
foofu de Suufii ,^ guando cbegaffe da In^. 
dia a Lisboa, > . 

: A «de g<3t(lo (e ajiHitou o da vinda; 
da Qáo , que le^^ára D, Álvaro de Caí* 
tro a Dio, c pella vinb^&L^ambem ai 
carus 4o D. JoiaóMafcarn^has <» qui^i 
4ava0 9)íttda conta dci todos os fuccef^ 
fois do Ãtio com a da m(}rte de D. Fjert 
nando de Chilro. Seu Pai fopportou efr 
tei^olpe como Heròe Cfa^íftaõ ; . çm>pd- 
blicoimpcrtuibsivel, fó acento aos iiçv 
gocios. do Edí^do ; em particular deW 
Kando á natureza fazer of íeus oíficios* 
tpdo^ fcnfive) áfaqdade^ 

No oieímo dia chegou a Goa oça-i 
daiier de Nuno Pereira , que morréra^ 
na mar das feridas recebidas no infeliz. 

cboqttc ,dç EKQt Cooçluid»! M h^^^^V 

fe- 
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4% HlSTOUlA GfiKAL 

líMwlp^^^^ckfúts^ de- Fidalga taft béaetnefl^ 
tofy D. Jgm6^ de Cá (Ira maadou fazer huf-^ 
má. PrcMíiflaÒ fiotomrrei d^ icqaõ dbgM^^ 
ças ^ a que aíliftitjr v^eAído de efcarrate 
parra moftras ao^ Povo ^ qse a cMifer* 
vflt^aõ de Dto >ht era rmts aftim«jç«l , 
qus: fenfivel a f^erda do Alho* IitimediV 
timeíice fcsfj partir a Vafío da Cuifffi^ 
com ovdttity de afuncar p^ aquellba c^« 
tas o^ navipa ikrgsírra<k>$ da Ârnftftdá de 
feu filho b. Álvaro, e os cdndAztr à 
Poriateza; Na* Tua reta«guar4a ifxpedio 
arLul2} deAknaídk eam feís oara^vetta^ 
c9rxiígíféáÈ' ú& iUtiní ç6ea , e nvantí meti* 
tòí : refóf çds Impòrfantes i qoe pozé* 
né a ^r»çtf ei^ alhdo dé nà5f tem^ tê 
ttWàtivuf arrogantes de Rutt)llúa(} Am 

D. AF^rò dé Caftrô' eòttrtantav e)M« 
baírc^çSes no porto , ufa^ntio dM podef* 
rtí\' que tinha na Arinnadaf mahdotf M 
melVno Lmz àe Alh^eídl, qiíe com OH 
Capitães Payo ReárigôA d^è Araújo^ 
e Pedro Aflfbnfo foflfe á barra dfe Siírra- 
tè tomat as ná(5s de Meek', que feéf- 
p\5rava6. Cuttoprío cHé as ofdens cíônal 
íbrtúira ,- c íàí jjrtza^ ^ ^ ftí& , cWjfrfí^ 

vou 
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ctò li qoe p Almeida e^iffltfu cpmo Hurtt 

giMBS^ coaf» de horrcHro£!^fp«i^o^iniini*> 

^l>reíf(i{c^ dfiâíiiuiitofi aadairereâ dos feuci 
qacífmacsf pendurtado^ Aas anftonie* da»* 

i)ias píJjo Ttefgtfiec d0>Gtrnil?atOfV (^^ 9^ 
WfUeti Q»« )0. :iiH$rot dd C^ftr^rítf&u^ 
fj^40i^$ PQfA ,^ifiài 4.: I^e iilandbQ* 'd«r 

fiMb»rcíiCfti^)od&.d%ipjarà9:vJs d^d^P 
l;i«ii«tfid%4f( i;:dja(%í£bg4cait.dótem^ em 
m^ftfi vif^^.BÊ^luM^tíi «(étiCTídi^.prír. 

colHis.âí (torm\g|ad»96!^;4£»,q^e^ já qdev^ 
u> cflfde« é'ippffiaÉ'>i.eíD'X]i)e^Moiiijifo!dM 

va ;. € ^(B qpe i0)tetpoii d^^viÀd» dir Ek^ 
Joa5 de Caílro , por mal disfarçado ^ 
Qa6 jpodia eftar encoberto, 

Efte Chefe fuprcmo , fempre vigi- 
lante nos foccorros de Dio, já a 15 de 
Outubro tinha prompta a Armada de 
Goa ^ e ajuntando nella os foccorros de 
Cochím j e Cananor ^ a 17 fe fez á vé- 

< '" la « 
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44 HfstòiiiA Gerai; 

lavúlf. la^ encarVcgando o Governa ao tiifpar 
Di Joad de Atbòquerqtte ^ e a D. Dio« 
gôde Almeida freiFe ^ Governador dd 
Goa. A Armada era compeAa dédo« 
:ie ndos de alto bordo ^ ^de oumm oU 
tèota embarcações de <íiíferemes loCes^ 
ém qiie embafeáraô qtiatVo iHil homens 
com toda a Nobreza , enire etla Gar-^ 
cia de Sá , Jorge GabTal ^ D. Manoel 
da Silveira V Mânoél.deâonfa de Sé<< 
palveda ; Jt>rgé'de Soúfa , joa6 Falca4$^ 
D; Joa6 flíanoiel , Luís Alvaf^^ rfe Soai 
fa^ D/Ant<^iodeNorobhiV-D. I^ioÀ 
go de Soto-Malor J D, Manoel t)eça t 
oiitroi miiíct)» Bd^igic^ V- 1^, Offidael 
eafregados de ferviQòs;hmf Monteis d^^ 
valor , efpeclaimeh te ófatmofô^D^MÂ*^ 
Aoel de Lima , qu&nós vamoà a vèr arw 
t«i de chegar a I>ia Hom raio devõf aii*? 
16 por lóda a oófta Ú9 Casnba;|ra. 



CA. 
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CAPITULO ÍV. - 

D Governador D. Joa0 àe Caflro defpê- 
de de Ba^aifn a D. Manpel de Lima 
para infejlar à cofia de taínbdya : ^Z- 

* ie chega a Dià , e tefolve dar, hata- 
iba campal ào Exertitó de Sultão 

' Mamud.' ' > . . • 

X>'^E<^ADO O GofernQdor da índUÍ Eravuli 
Cidade de Baçàíni ^ aonde tjnha de efr 
perar alguns navios^ que Y^ínhiiÕ ^e dif- 
ferentes portos para lhe engroflarcm a 
;Armada ; ellc dedacpu copíj. fcís a D» 
Kianoel de Lima para apresar na En- 
leada de Cambaya as cmbaitra^Qes ^ qut 
tranfportavaõ viveres aó Exercito df 
£>to. Efle Fidalgo, por Ibe embaraçar 
ftm bater^^fe em Portugal "copíi.Martiai 
Afiionfo de Soufa em defaggravo da in^ 
}ãrla <, que lhe fízéra na Índia.; morria 
de ambição por fe aflignalarem feitos 
de canto efirondo, que cara^erifafièna 
ft fuá corage Aipevior á do íeu RivaU 
Por outra parte picado do cerco da 
{)i0 ^ abralaid» cm adi» CQOtra os ^ut 
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4(í . História ©e*aii " • - 

;niful|» zarates , ^^tf^it^ínQU e^ocutarde forM 
as ordens, que erquéculá á humanida- 
de , naô deiJ^aílf ver ienaô e&itos dni 
rancor* CUc foi coj-rendo a cófla de 
panoad até ^aodar , aonde tomou trjn« 
ta cot/as com hoxíi niioaero de inuâi* 
^0^» Deites referirou feíTcnta : aos aiaís 
mandou fazer em quartos ^ que lançou 
com a enchente da maré nas emboca** 
duras dos rios para irem moftrar ái^pcH 
. foaq5es o liórlroifolo '^rj^ftáctrio , iu$ 
da' guerra, mas da -vlflgátiçh. > ^ 

Depois >^efta expedfqaõ ^ qne fòí 
hum pequctíò enf»!^ das reprefentaq^es^ 
que fé tiavtaO feguft, D. Matiód dé Li-^ 
ma entrou peta tfarra de Baçatm com 
es feflettta 6 uzárate^ tre mofando nos 
maftos im feus navios como âamultasj 
c gàlhardettís vefpaRtofot á vifta , ad fà- 
Mv gràtoi; OGovcrrtador ftrilsfêitodà 
empren o totoou a mandar com^ triíi': 
ta Tetas ^;«m q^ embàrefiraS todòsf <À: 
Fidalgos findos do fteind , para quií 
infle executai tta* térfàs de Caitobaya et ' 
mefino , que acabava dé faí^cr riosfeul 
imírea. Bnttôu D. Manòet- peta barra dé 
Smttte 9 ^'ttm t^rXàxs^^ cotâai ftnr^i 
-- foi 
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DE PoattíO AL , Liv. XI.1X. 47 

(bi pelo rio a drD9 , até dar sa poi^oft- H^a^vidBi 
4;b6 chamada dos Abexins ^ que fi^àti, 
na fua grandeza , t nas tróp^ njutnero' 
íâs ^ que a guarneçiaÕ , £e2 l)uma bU 
Carta deifeoía, £lJa eilijiU)Ioti Inais <o fu- 
ror para a po^ftOfx;a6 fer cMimda , efpar 
da jeo) maõ ^ tpda m«Utvda a fio^ , e 
fanguò , Tem Tc f>er<k>ar a Ct%o^ 0'U ida^ 
de para ^derrajtDar o terrw tm toda t 
cóíi9^ Ãjrtféraí) edjficios btilbaqtes ^ for'- 
moCus navios ^ iqtiumera^^eis proyjfnen^ 
tos , fique<zas iníiraenfas : locendio^ que 
a mulher , e {âhmi& r4Íe IRomecaõ éRive^ 
raõ i;eB$}o da fua !f „^t/taTeza de Surra te- 1 
ct5)ejrà.^ ífit íó deixou vÍ«o ahna^Gu^^^ 
fara^ç com as n&o^ cortais para uefla 
figura .t(i(le ir )ev^ mo$ feus paif«lii>$ at 
fto?-aa ^iofuGce^K v 

Áq longo da oòfla apparecco^ tolir- 
liz Cidade dt Anfote i> a que D. Manoel 
de LMm mandou p6r as pvôas. A vtCií- 
tetickh^ que oa noiíos encontráDatf em 
teri», fxcedeo á^a Vnia49aAbeà:tnsij 
mas p TucceA» f^i ^ meíme. Ríqs 4e 
langue corri a6 pela^ ruaa^ mafí fenalaf* 
tfma^a mcfma eóUfra o deupciitaa dt« 
naa ^i^Ã^ioiaa ^ mic «ti^hiado co^ Ji 
^ bel- 
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belle^a as ternuras , nos conibafcí 'tSè' 
AÍFedlos' encontrados ^ na6 úroo a incli"- 
naçaiS 6 lugar á irá. Todas morrerão , c 
os homens todos acabáraÓ; tudo eoh- 
fumió o fogo ^ e em tantas deshuaiani*^ 
dades paredão mais que feras ds Por* 
tuguezes , e humas impíeJ^ides as licen^» 
çás da guerra. O mefmo deftino expe- 
rimentarão outros muitos lugares da- 
quelU cóíla , que leváraS os éccos doa 
feu^ gemidos á Corte de Amadabá ^ pa« 
ra animar tin ^da a índia o que efkl 
levantou bem alto^ para tmprímfr en>' 
D, Manoel' de Lfma a nota deèairbaroi 
nós Portugueses a mancha de cruéis. El* 
Je fc foi incorporar com 1>. Joa6 Sc GaP 
iro na líha dos Mortos <» ou de Beth« 
donde fe fizéraÓ á vela afefs de No»» 
venâbro, e no mefmo dia aviftáratf as 
podradas ruínas da Cidsíde. de Dío, 

Os Porluguezes havia tantos mdzef 
engolfados no cetitib dos trabalhos 4 em 
fim aviíl4ra6 a grande Arnlada da Ihdla^ 
que cobria os mares « viftofa ^ e guer- 
Jrcira , formidável , e brilhante : numãt ' 
vifta ^ que fez levantar a cabeça ao» 
.iconflaroados 1.: porque Ih^s çbegíimi^' 
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reátmpç^ôé Coroa raÕ-fe de bandeiras os Br« witg. 
entuiiios dos Baluartes arrazados; rei* 
pondea butpa reípeicavei fatva á borro- 
roía ^ que acabava de dar a Armada ;, 
fubirao aos oiuros veílidos de fefla os 
homens ^ e mulheres ^ que tantos tem.« 
pos lutavaó com as agonias da u^órte j 
adíantou-fe Loureuqo Pires de Távora 
a ir ver no mar o GoJirernadur ; feguio*o 
D.Joafi Maícarenhas, que (bebia dar 
couta de. lanços dias formofos^ coiTe* 
recer-^íe para q ultimo . que çfperava 
oiaia 4)iie todos luminofo. D» joaé dé 
Caílro ^ que unia ao valor a agilidade 
de Cefar y n» mefmo indante mandou 
vir a bíjrdo Garcia de Sâ, Jorge Ca- 
bral ^ Manoel de Soufa de Sepúlveda, 
outros Fidalgos ^ e OíHciaes velhos de 
capacidade, e experíencíss. 

Tendo^^os a todos preíentes , e íei*- 
toaD.Joaõ Mafcarcnhas òs obfequios, 
eelpgíos , que n^erecia por huma de- 
fienfa taÒ bella ; o Governador lhes pt* 
dio o Teu parecer (obre o que devia fa- 
zct a teípeito dos inimigos ^ que nos 
movimentos obrados depois da fua che- 
gada , no fogo extraordinário com quo 

^TOM.xrr. D- ba- 
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bac!a$ t Foruleza ^ oU querii6 tefte- 
iiHinhAt o {^rttcf deterem buma. nova 
matéria para o feu triunfo , ou:(k;ter- 
minavaÔ cobrir o medo de baixo das 
appftrencias de conSani^ : Qtaejhepar 
tecia Injuriofo vir o Go verna dor ^a ín- 
dia exú peíToa çom i|s forças 4o(B0ftd9 
fazer 4 RumecaÒ a guerra d^fenâta : 
Que por outra parte cunfidera^^^ qa$ 
itxpunliaaa mefmas fotçás és cQ^fí*n^Bb- 
cias dehuma batajba com tanM df (pro# 
porqaS r dúvidas pondj^rpías^ À^TI? 9tif 
devia decidir o Cpafelho ^ e delrbeiar Ca 
fe ba via , ou na^q, if .^íreíto n^s inimi.^ 
gos ^ e forjçaUos iio^peiiitiittefíí^vft içtria^ 
cbeiramcntos^ Largo tt^po.ftii. a maM 
teria difputada ; ma$.reguip*fe^4fli,Ti7!a« 
tiva s depois que a eíiergia^^ t aifliliorU 
dade deG^ciard(8-3^ Fez inct^fiT ^ b^ 
lança a éflt ;partk]o , ao.qail.eÇavcr» 
nador eftava já ;re(<^uto. -, í .-^^ 

Na (titíma noít;e fe concertou jo pro* 
jedlo , e como melhor fç abr?i{!D4í;,o,ij^» 
D. Jt>â0 Mafcarenhas tinha çonç^bídow 
Ficou aflentado , que nas três noites fvic^" 
teflivas a gente defembarcafie fem^Ctr 
feiuída^ e{)ar.eicadas dçcord^ ÍjRbíãe* 

é 
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BEp^PfTJtíÀfcVLWíktíX. Jt 

> fefcta ite , iéea i]àe etuirâtíi' Ao porttt it> 
^gtrtíF tíe lies Togaetès, ^ue fc deftíf. 
tialâ' da Fòrtíltea í que fella ffe^rèftirtli- 
lia tfa2èM»*fífd« todo o Extrcftò , iWdf- 
ttatiâò aoí fiáVbalros btãítòs liniirtVés ae- 
«eíbíii* «nelíWclè iJ*las pííthft «ftVftif- 
♦as^ méit«s í^ík^s ptfrá/oS engaUíW :-iqute 
yfííá' fiá'é^ií6 odeftitíbaf^-ptíi^i»- 
t« ■ <k/ /í Wi Attega / hí««i ÍWcbfáttiíriíe 
«<jtfdm«'b gíéJfJb dôííftfilíli^tí/V" qwè etí- 

cofti tbáti^t) lícef cito' a^^fc^i- o inúh> ^ 
fíMt^afUyitVf^e^^lraSt «^'dáti^à batalha à 
feiittécáé ' edi càflípd íib*rtè, 'Cbm felU 
e^de 'fe ietèéUtéii á pirlnnéffiíi'' parte d<» 
píOjé<att lias tíés, HoUH íé^mLts. fiíií 
ti«^l eiras ^ pari âiKe{tk>f ctíéf^r o d«- 
6||ltltí V ésCapltht l^Jf3 dé Àlúá^iâa « 
António Leme ,' fíaílcffeo Pclrtiandéáf 
ÍKtoH6al¥ '^Èttv três rtiffás v c o Gomrtiatl- 
ay«íié>dl^llfi!àá¥te (fò^^niar èfilvêraÕ á fe^ 
yir'Í^>IWj[><6'dòtJtt%fi4éif é6m httth íogò 
hinitlima9Si%úit 't otàtéo éró úoú* 

* PU roa* 
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f^ Historia Gciií^i» : . r 

fimnúp menos viligame. Elle guaiToecaa. itrotti 

I $<Í^ooo hoiBeo$ , eai que en^vaõ ul 

Jlumef , Turcos , e Efirangeiío; Tepe- 

ga4o«t o muro de pe4rt ^ qi^^^ fòírafeí* 

to no principio do fitio pf^a cp|i>rif <» 

Exercito; poodo fohre éllfli»iia)iiierar 

ireis artiSçios de fogo ;, e outras 4n(lru- 

mentos dedefenfa para (creia «r^ç^s^ps 

íobré os Portiiguezes ^ Te. iHYj^aflffsm 

efcaUalo pac^ .4he daxem ba.t;:%ll^^: l»mif 

brado de^que opoder^^a^c^rÇcpcl* p^fr 

te do Saluaite ;a{if^d0-d^£yogo.>|^ 

pes de Siij.ueir^ , jqttç.^ça;^a pai^ ad(^ 

mar , ;aQqi4e 4çaÍ^i|va.,o muroi, ç-maõ- 

dou, renpvitri, ^planjOfir artilha ríf^egulii^ 

nccer com i7po hoa?<;íiSí eCcolliHos. O 

m^lpo fez .n^s cabeqfif da; ji^on^ ) 4|tfe 

atraveíTaVii o ria-, a^ci^ ppft<^ 790 fc4- 

dad^s. peftribuío jsi ordem 4o rç^^ 

Exercito , ^c^\xe çra ,p groifíg ^e\ic » ru^ 

imerofo de vqiaf i de 4AÍ)QP9, lipnws;^ 

agora reforçado p^los .Ge«cr^|<^^,Accí9* 

decaÕ^ e Alucaõ^çfp mais^t^ 

fcfrcfco, para.p/|)efaf o$Paríp^pe?aíi* 

pé 6rme gíém d^ fpurp nas; Kntias jrie 

trincheiras^ que na iua fauta|Sa iWíni* 

guravatf « vidoría^ . . ^ v ^ 

Ò 
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BE Péllf «GAt ^ LlV. XLIX. l ) 

't 0«oycfdâdór D.JoaÔ dtíCáftro » fta^ 
l^go cjtje teve a gente recoH)íd3fiía For- 
tà\ttB i'- difpoz da fua parte a ordem da 
batalha: ^ara cobtir a vanguarda ; que 
fe havia compor de 500 Portuguetzeíj , 
5ck5 GáTiartfií Com ofcu CapiíaC Vaf- 
co J^emikndes , e joo Náyres do Rei 
de'<Íòelfii&, foi Ttdiftcado o grande D. 
|o2^ Mafcarénhas, qjué merecia efle lu- 
gaf ào^máíér perigo hotiitttnb diá da 
guérrà ete premio dos^ muitos ^ que em 
todo 'ó dKcurfo déitá deixava derrota* 
4Mv Pa>fâ íéús cattfáTadás , que foraS in« 
feparííveh i' Te íhé 'éfietccèfáõ António 
Mcnh ByíTÍctò VOàrÒia Rodrigues de 
Tar^^ V 'í>. pbií? Watioel , )oa6 Fal- 
ta6 < ly^MaiioeU dlsi' SflVéira , Antonfo 
^a G^aitó '4 Fráncifóodtí Azevedo pou- 
tínbd V JJé^rgè de'56iífà V e outros FidaJ- 
gos.'^ cjuè fellé tloha*^nido no Titio fi- 
ItíbidaTuiR dífciplinâf. D, Alvairo deCaf- 
l?ror 1i2Í*ía roaifidar a feglinda columna dé 
"^00 'Homens 9' *m que entravaÔ todos 
«í^t^lihrtgOTy c ©fficiaá da fua Arma* 
^« f). iVIánóef de Lima tinha de cobrir 
ft*téT«iradfe igual núnciero de gente ^ e 
com elh a Nobreza ^''qtteoftbompanhou 
^^ nas 
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94 'HiSTdirtA*G»AV 

«orft» <te batalha c^mpoOo deiottl Poí* 
togoczes i, atgun» Caavin» < e^lMva^ 
X9f : f«d« a tir(Vp» htt» Bk«t«4o»^<)«' t)0«l 
tPô MVhieef»«t« »çW*tw» ahatwst» 'M* 
&ttta 01) dfítttte •■^»s> fiw» t«»ebelriaít 
0í FWalgds vel»íosíoè»»XMlíQ*\ Ctfàfeo» 

«lád pãsp tos 1àd#R <» Gove»l»*d« VT>«»' 
tà ci Ooiífelbio J«W»'«»h«ç» íteNefo* 
te»' 4 fflfík oí^«o«iliaiie com' iii^ dtt 
Ae|ktír<u.-' •.■>>■, -•;;»u:. -. ... ?../.>.-.l .Tf^-i 

)í<Jiv<Bibro V »AtóflB»o íio p»i9*«í|g»diJ.' fi* 
tio deciaco a*«flí/v<V.átociíik^éi'^6M' 
Us .s«fp*rect«i *;gt»WÍ« B. jo*Ôf«lèlQrf^ 
ttO) boteévf^íw -^ FofUtleftB i^«<^iea» 

CKB d^Il9 i' ei^a^MgriK d^iyC^ankibMit^ ^ 

fit^téi^^4a vkN4>*v A ' C^» ffftaifrif^^ai^ 
jftÔrfotiíWiQdw tewtwí Tpe«W'b»oná:fe 
ttrr^ iem qM Fe. A«tD«to.d«JiCj»&t<i 
Cv»i»ài*i é0^9taRtííi3mé9 , «ehebániW9 
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DE Pçrà 99^khH l4Vt««LlX. ^ 

•ptttUes^qoe taAlQcOl^haviaÕi a,iaH)UT 

Fi^l^of>fç^iMlifíç^nt« eíle «do reli* 

dáDa 'tijirsa« péni^ViU Fortaleza , ra-* 
lodlirsiipeiguiear; qqoq jlHs ham^aluM)? 
ça. par» .Mj CcUados^c Milito faria cll« 
«»m !:0is^|iidat utraoi^ftf^ dos coujp^S; pa* 
ra-tcp^iâla^ appltciKjjji de iiaiu de re^ 
f«igUQk1l>f^ dftT a CTtfftíljer , Que pi ie?a* 

rer. Dados eftes confortos aos^^ c<^i|>oa9 
e aQsrvQ^iiitoavOjGoyemMor po0o ena 
p9íítt4 i(Qíáde<tQis}oi^i^]^de^9ai ouvir^ 
-IbAi faliôto ^m&e íenibk»^ 
- jNósòif^oâ a emf^pbewil^r aacçai} 
«lalsflorioía dd quaDtaa f^Tt^m ^bra- 
^o iiànbidta ^^ d4^ai« iq»« fi^ljia ^ii^/p^ 
IX. Vaíc^ida Gama fié agora.^ Un nif$ 
^GeíBtâM &zer-vos outra? liw^braiMia 
•paTaeílímiiliat o voíTo^vato'' ^^j (]M íoif 
rPilirtiigdezM } qiWí aoiaí^ a hwrf^ (uò]ir 
me ;. t)(ic:e(lajs meuídps iU^oGç^i^'df 
ganhar eâa ^or4a íingtilar i flii« {oaU 
tt«bo v.Hiliiet dí zcr-yps ? Qii^ ha maja^ 
^pe p^ Iwohrai-vpai >4^| br^vo* Pof- 
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ISuiiAg. tuguczes? tífgò-trtís', íéíiAto^df »ô«!6* 
dito dá Pátria , a ¥c^tà jíi« tio 'RW V' *o 
fèfiièito daKclf|ra7>\ a gloirfa ^ De^ti 
Báftà. ERoÍ3 òerto\ que oBwífèis tè^m» 
do cftcs cxètnpftífesS Hfàe (t io$^aíiSfttW1í 
n(j Mbrtte Sanío cfet^íóft hèrartiÇi|\ Ifwf* 
de 'vói -vèiii "tíffô^eòrfè^piia^^oíiít^iâêt 
tâdb*no ainfRodaqtífflô V q^WflVb&feon* 

tadi^b ^ dó^ Praíicífcàníài af W>rotf lértí *ii 
teâ'^lârrfí ô Màdèifo^'-^ «ón^^^ttimnÉ 

fiagTâdo' de Jèrti^ Ghtift^-^ A^-efla . v»lá 
todo ò Exfef díò ;Pè* T5àíjií«o*ífítrtôs 'em 
tem para-adbrífr ó Reéenft^r^^íf f*t> 
lando^ as vàirt i8arltóg;tó v < oip)eidnAi> 
fágHmas,'ttíd6cllctla«^ 8aía*6ar.T 
Sétii éfhbái^gò que a Ftíi^etttlez^ ifiíot 
Víòni as pôtta^ iirraaáppâaí ;' ciGmtmJ^ 
dor deixou ndlá^ Ahtònioípv^^irt cdwi 
'jqb BortJensV ^qtie ?f guaràâflfew.>Çro- 
"iDcttidós j^tetníòs ^k>s^ pírimeífoí í^ qoè 
ihontaíTétii 6 murb', ^eílrtbufdas as ô^* 
dens para fe naó^ dar qúârtet aalma^^^ 
va ; còitaè já raiatsi a Aurora ^ fe fim 
dá Fortaleza ^ fignal á Armada. NIcw 
^o Gúnçklv^a') que itilht ^ fea çargé 

a 
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liev/njtir a$ ancpras.a re(}en^4}avio$c|e 
»nHyí ^^mit^U^s ctn iiiovirocnto com 
gi^Q^. ^fon^R r^os inftrumcmos* de 
jgnefrft .^ ràsi vo^g^ia da maríobagem ^ 
QOI9 ^aptai^elii0f i^j^i^de df>lanças levan^^. 
tat)a«,,»'^áemechaftaççm$:<, ^ huma va;- 
g«:dej^pidf8z,ti|(npc;vpi|^ l^pr huma leo? 
tídâg.:6i|gid** A(íií9>t« P^Kn? eí^ 
tiirl^(Áca:«^ levímdp diante : a-galcoíá do 
Gotcfn«4^ri.fCop ;j^/Ban^ei(:a Real para 
M|>rcfdntarí, ,iruç^)p^^ ^far a iua. 4>i&fr 
l^diíí: iftpaircncM f^6) bem; loanobrací^^ 

€t« q4]ç vdyie^; h^, ^ (cr atacadas ..peU 
fiéntCNC^ Àlfaa4^;9o!^<>nde. fe cjxvpe-j 
D iiáita^. â poÔ^r a% 'melhores tropas 4 
iqi*5.ialli;í?lwr«r0 d<!,inuitaSíípár(es^. to-' 
4$r6€f^H^i\Oytív<Jh\r !iíté qw a.acçaSf . 
Itoes defcòjjríp or^etiganp. ,1. 

*. ;'iti|fn<^a6 , ;<)ue ujmbcm^Gahíríi ii.el- 
ÍQ|, deíicandpaòaiçpo, eiuregue a J* 
iWfcad piiw o defendcrrrá gente da For.* 
tbieza ; r« &,J)íãe aatacaU^» para fa^íLcr Iim- 
mà d)verfa^^ ma.rcb^ com jo gtoffo do 
{Hxleir fohre a ponte^, acony^panhado^ doiF 
GeoerMft Mffdtscai^a Âli>aõ> e Accof 

<, de- 
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fifiVuIf. deeaãif pita ímpédtf oimag^intéa defiànNí 
barque* AeftcMnipa íaMa^iFbral^t 
za com a fua ccdomiifl D. foa6)Ma£oa4 
r^enha^, <!ue foi cíDginda o ftiflb-j^m 
svtacar a eKtremíliade dp nauM^pd^TlM 
<|lo dãB<«Iuarto 4€»Dis)igp hopá^ii^ Sh 
i|oelr0» Mas antes .qae^tntremosxioi^e')^ 
lalhe dà memo^avé] baialba ^^Dio:* 
eu devo referir dons^cafos famníot :, t|V9 
lhe precederão. Troá foldadoí^ dá<Víila 
éo Tiorreiã. , ^ ctiegadosi^dQ ^Reipàv ^f* 
ci4>a6' tie can^ a>i(iitoiiiaí4diti2 Baff- 
tèt^;,>ií|ae era )ia%|iirát da mèfanpVíHaj 
pata Ibi; darem) j|ii(9ai^oáitta defiia r^llt^ 
t^ qiaritta mandai^ w 4)aiN^rfcçfreriiia 
Indiá/ l^leolevdit^ji» fM fi^ttcc íluo)t 
ePcadí í^ara nu^iiiflfn o^tniir^^ 'qtiinde o 
èn^G^ntíiifaò.' DéfÁfrilhe « ca^^y pelb#t 
pr^étt^o <)ífõiifa^èr í^ fedaiftatiilbawúi* 
blfle;é6rttirída. :- c - - • ;•-• -r^J :••: . 
*' ' Hum das tter alentados iiqincns^ 
laltãndo pnr rodos\» Ibe dlffs : Q^iè dA 
feu favor Cá nacj^ieUe ^dla eika ^necefr 
fstavàfi ; que Jiies fiaeflo o de fiar ao feff 
wlor a efcada^) ^ue?irfa6 ar^rórdr aeó^ 
éé oi manda^rc 4 e ir^defbQderhii&cóiirB 
Vida j que *d<^e meboa 4ía «cn^diaMi 

oa 
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gttoMtáuiáato Maní^.aáfittTAdo dmfcn* 
fioiebícii ta5 aliosí^eoivgeotc-ítaô hu^ 
«*íe Íp^ ihes diífefíQ ^ xòofio ^ iícqíi«f ui6 ^• 

€à eGc«fe)i liluíjtreftkiiiie defgrac^adÀ foi 

deííi laltatWÉn ètlo&ja-i hunT tito cega 

í f OA^Mído caío^ftícccdeQ i^^^^ 
M»rvQrií4 i^á jM€iBai||ea& > .AmfrFTdatf 
^oti maia víndóífiy qta«5 míi pscxtaftdôt b«3 
ti5rí-ft'emídiiólo?pQlaqpjwir»v 
iiar^Bia í*jnr3Goar>gi»è*^^^ ií*mpQ<^ 

m^iq^dte^ í}iar:íi«faiítf^a.3»<Wlí^ffc <» 

bos lhes levavaõ na fua,;frefite as oíict* 
dts:;, 4iiè ttíf^MH&oHi 2mtir^.:8wblo 

4tix6 <^ti«à., Jba còijtóm* dis)j*a^ gpU 
§c :. ««di^xof» ajefq»f da «í % ^m f^^ 

AaiK jprTa^iiS'4 >« fevíi*õ-lhc a ça*Wg*^ A^ 

Fal- 

V ■ 
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E§»i»te Falcaé ^ qae fe fiiftcitton Urga teoipiP 
em bravo booMm; «us aberto èni:fe«' 
lidas « e rolo a lanhadas , rodoo por tt^ 
k morto. Ha quem diga dcfles doutf Fi-* 
daigos ^ que nada ficoo devendo á hm^ 
Tá quem deo tudo por cila. Oouosp^^ 
derlaSidftentai ^ qae de alguma eiadi"- 
goa efta acqtõ Iam. cm vd conjon&u* 
ra ^ fem nmó ,t nem virtude ^ que M» 
tando ooi aâos dê valor ^ os arrojos (a5 
tenheiMadcs^ que da hoora recebemoe 
acddeoMf $ iwia da ftibftancia. 

'.' - . ■ . , ♦ 

CAPITULO V. 

Efertve-fi a gbría/k baíãlb^ it Bh ^ 
. <i» i^ D. Jom^ deUaftmxBCiú è 
Éxetriu de SmliaÕ Hgmud^ 

Rri deCmabi^ ' 



Ei 



\ M quanto o groflo dos iutoiigoioiH 
ganados efperava impedir odefembif» 
que no campo da ponce, icoftfo€ca di- 
to, D.JoaSMa&acenhariiKiuevmaFrdYa^ 
va com a vã-guaréis ^ ttoba ))ref6n<Hft« 
àb os dous cafos - referidoa <, que ^ki4M« 
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«r mvracerjdo tniuro , que lhe precedeo ^ Era vuf^ 
^^tXffótma aprtoieifaftrte da fuâ nar- 
i^çai&* ;imrépjdp8t.b$. efpifitos pela gló- 
fíá:itci:pfefereitcii^)' que naÔ foi fácil ar^ 
bitrflr»fe ; muitos dè tcopel iDQatárad 
a .^eabda pela geapde iiúmefo de ef« 
casias;^ de que .o tmao^ eftáVa^boTdadoC' 
NaS^oliftafi&e aix:x)(]rf«fa6 ^ í$)ie naó fô«i« 
iie: afi^rcpaf. quefa^finra . ò ^pTinieivb em 
{ubm^fJi£!s*k ^^qiK^ db»' pYímsiroa hal^ 
iitia& itiéoalVIigaet. Rbdi^igue» CaétiDtidi 
cbamado^iFías ícàoás 4 Coftne :d^U^af^ 
va ^ António Moniz Barreto , Vafco 
FernandííjF, TkmíAfMõi dç ©oa , que 
indinando->fe para acabar de matar hucn 
Nblro^ (autroso afatrln^Ias êbftasv ^ 
cai)do^0a^mér^L.imidés/ips.káórpi^ V %u^ 
ood^iÍBpMrárii4vÒ5; vCi^rt^^ Pay- 
va depois dtr làc Jai^ràaréàQ buma per- 
na 9 com o oiitro joelho em terra ve|i- 
^aoi^m a vida á; troco demsApLÚ^múkr 

4u aP#iMfl9}:homenS' &i)ite «9 muro Aip* 
-M»Ãf40 .0:{)i»50 dos Bárbaros r pára dn- 
*ffi9i f f^itus oiioaradSas Ittgande.o loan^ 

't»íiw»^tjâfliro-a geme de D»Joa&Ma&- 
^mtmúm ^-SDtta a die DL^iil vará de Cm|r 

u tro\ 
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lten%. tro 9 e a de IX MumI \le LfMi^\ ^ 
occiípados todoí ^no raef»K^ empeiAàÍQ 
O primeiro deftc» trc8 Chefes , cof^if^ 
do com at AçaohJB dtlle dít 4 gtorii 
sdqoirtda nas paftdos ^ a treco tia vh 
^ da de éra hoAcna ^ esA ^ii«m èntrotf 
Fraicifco de Atafedo dtpois d^ <Arar 
ma^atiUiii ; elfa acrdpdlou a re(íJlèii« 
cia do fiitfri>^ ^ da Baluarte de Díog<:^ 
Lopes , paflbv ao^campo , foraiovi^ó ^' 
EíqoadraA esD teiadha^ BpP^iMoií^ãM^ 
fninngo5,>i|«eii acoeíaáraó 't«ite^d((HI{ 
difputott^alàri^nfpj^o^ eidbcl$Yla^dft-pe«' 
la fua pavtet JTifiiftàrfas, itiatóhimla pw 
cima éc€m6tib^4lot iennào^S^f^^ 
baros 'cortados* dutemor^ e^dofe^ro | 
até os mecter na Cidade. .uir.- ^ 
' ' D; AMrarb de*€»ftr<f'^VXX iSláã^^^ 
dcLimas feii»sierb hUmcorp(> , líM*** 
n6 o inefmo fuoce^o- etti'pirrt$s:^ãiâb^^' 
rentes. Já irenddo cfitnairo^ eÀ^^n^- 
tis Fidalgos, coiMf inntoikpçaô^fit^'di^ 
na terra corada /x^aht^tA fotyraMitâ €õf£^ 
po de féis mil Rumes , T^roo^ f afto^^ 
negados , qoç JtsfaTcad tfíittflpnpo*èáV^ 
entre o mefmo muro , e a^£iKfe«ÉítttU^ 
Âquí foi yiílofa a CMt«niiii ^ «ittp«iih|ift^ 
V. do 
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puiii.^£?m re^cloTAT' a vantagem* A cf * 
tff;i<efnpo chegtiU ofiovirliador com di 
«o^p[Q àtã bH'ú\hfa^^4 quèisçbàiKk) o pafTo 
fcftiico %. íi^bio fotm iftBb«raço 4 féguíú*' 
4a |ir BdDdeifa^Real.; ftU« roíleBéô de 
Loirrenqo Pires de ^lifdyora ; deGaroiá 
de Sá \ de Jorge Gabrat V^^de IrUtoeV de 
Sovtdi de SepuIvedâ:^^dli ^obriRft-intk 
gâ da kdta ., , ^ar» ;qucmr naõ^er a^ cft ra^ 
nha^ras fadi^* g)offi0fes: da.guetrau Já 
foffMdo '^em caii)|po o gmnd^ í)i]oà& 
áeCaftro^rle» a^S^ittfeiuf filhojt); Al^^ 
viirov eí**0xM^r»t4ílto"Lí«aíst atódr 
èJf>{H^n:baé6$'C€fCb}otaitcaõ V pA^a^^ a?unl*^> 
t^nem ;tom elle:f>ifiçnfiiKipiarcai'i)iraáai' 
â batalha. r;H'^f'^ .' 'r';..:?:! u •.", 

Elfei Ce deí<(m -lo^ér-hom^hcátra 
dc;;btír rof e» ç t) lEiGcOigual' ; ' a cólei4. hH 
diáli)f^a.; «rfog^ formidável ; «w gdptt 
erpancçXbs -^-m inlmgos coiti maiot 
dftfnn^ ; 5ina$ «llefl pot duas vezes éei* 
iáiaâ e cevrir a Duarte Bàrbodo , ^us 
leva^ a fiandeira, fteal ^' Mrtò par^f 
o i3i?^eniadoi' na'f cento 3e ontru mori^ 
qtie todoá aífirmáraft rfer cflle o prínnÃ** 
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Srividf. voto« que a fí meímo , <]Utt íMfflut* 
mente coofeãgu , coroa na fuá v^gmr** 
4a o montara fen iíTcparavel compsi^ 
nheiro Lourenço Pires de Távora^ Vea« 
eido efle paflb com grande {>erigo , o 
Governador p$n ipinhar as crincbeiras 
íe avanqou ao da poote da VilHa dos 
Rumet ^ âonde fe aíTegura $ que cbe« 
gando 0$ ímmigoi muitas vezes a me<* 
cha a canhões carregados de metralha^ 
que faria6 em f>edaço8 aos ooâbs EfqiM«« 
drões 4 neofium delles tomàia foga EC« 
te prodígio « que devia aifooibtar ai 
Bárbaros ^ elle os metteo em cólera pa- 
ra fazerem huma refiftencía 9 mais qut 
dQ valoT , da defefperaçaÕ. 

Aqui perderão os Porcuguetes aU 
gum terreno ; fcnt{ra6-fe aftrontados : 
o que fendo vido por O.Joaó deCaf* 
tro ^ pegando da efpada « embracaodo 
huma adaga ^de que logo penderão duas 
âechas , que lhe cravarão ^ com im« 
peto mais que humano fe póz na téf* 
ta de todos 4 clamando: Áqiií tendes^ 
bravos Cavalleíros, o voflb Governa^ 
dor arroftando os maiores perigos : (^ 
guí*me valentes ; Vi(3:pna ^ (}ue os ioi*. 
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ixi|^9|^^4pbra<}. Çomp fe çfta voz for £(iivulg^^ 
T9^Í4Í§^pVi4Õ V ca^^ Fidalgo, qaaJ^uf- 
c^mo^ íeu Chefe <, ^um r^io > os foi'. 
détiip$ tyiDS tigns V emulo o valor dç fi . 
iDcíniQ, cofQu .oap^fi^fifrçndo igoaldade 
Qa €U&iea^a;,.fUes f^^zem .huçoa q:)a6 
bai«:a^pT9 v^ fúria ,:<ine^íç,vfOjCofnq 
V»tícmi%cyppi)íjdova:;vo«}.,v^ue çqi D^ 
Jqag «le Caftrp naô, f^i ib^»:, que bum 
gtíWk4ftí^oi:^gfU} Dí)fefr.ab .o^ iiiiovgos» 
e.^tj^:^ft#^emi « ^é oKçgar á$ liin^ 
cb#jrad^ji;.}^i^Pit.viâ;ona^, £lUs as rxioti-: 
tUtô Qim&âífd^, iiiU#pjdò^repei;índo oiub 
tasi vo^; cefta. pala vi:a;4Q<s^ 91 que aniau 

Entaõ rctieptáraÔ^do caitppp qi^itot 
Erqutdtôi»^^q.ue éviíDag^oa do^triíinfo 
priíi^ifiMNm^ aid^s%iirar ^a^ cores* fiui. 
mecdãteiJsíado^.^ 4e qu$. Qs PaftugUi^2;'^a. 
d9)>fií»> ét, .vf n^ído. o m^iio.^. tinhaõ ga ^ 
nhaidràNBsttUicb^ras ^ vinha com o grof- 
fe do:^fTÇitp, em rD^çha^fo^rçada do 
Içigrr f^ fi^gifJu 4líÍ4Snaibarque apôr-nos 
cuiI9òjwo|^0 ápnnQeii:a face^ invencí- 
vêjU<£TOad foi Cl uel iO m^l^9t« , tud<i 
fttforv^^uidcflrQços da.ntóíte , Tçlk 
4«âiAs^jãMl<^âq^das 4a t^MiiiaQjdade ^ os 

mALXiy. £ pof. 
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ií6 Historia Geral 

Era^vulf. Portufiièecs empenhados cm faftcnUr 
as irim:licí/aa , os Bárbaros em rcflitoi- 
las. Acções fc obráraS efpa»tafas ncC- 
:te lance -^ ena que o grande D* Joa6 de 
CaAra reanimando o fcu mundo coni 
a géílo , com a voz , com as façanhas ^ 
kvou Raa>eca& atropelado ao canino ^ 
ficou ícnhor das trincheiras, outra vcá 
clamou viâoria. 

Aqtielle Chefe vendo que a forte do 
dia. toda eflava dcpepdente de huma ba- 
talha em campanha raza ; elle> marcha 
auniivfe comJuzarca6, que derretido 
por D. Joaó.Mafcafenhas, também buf- 
cava o campo coroas tropas do feu par» 
lido. D.JuaÕ tinha fcguido efte Geae* 
ral na fua retirada das trincheiras até a 
Qdáde ^ aonde entrou de eiwolta cofll 
elle , atropelando montes de- cadáveres 
inimigos^ que degolava a fua efpada in- 
I vencível. Daqui defpedto hum Ajudan- 
te a avifar D; Joaõ de Caftro , comoel- 
te ficava poilado no meio da Praça. da 
Cidade de Dio , já vencidos por aqucl- 
la parte os Bárbaros. Elle recebcòefla 
noticia com alvoroço, quando fazia re* 
troceder a Rumecaõ, cordenoaa D 

Joa(J 
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JúíL^ Mafcarenhas fe fiiftentafle no la- ^ ntlg. 
gar , 00} qae cAa^a i| até que elle £e liit 
ufjíife. Riuiució /up^rior á Aia fortaoa 
contraria , fia^i fó peia noticia , de que 
D* JoaS M«rc^ciih&$ fobre Jvaasc^õfe 
tinha Acfte <K« excedido a (i nteímo ; 
iDM para evitar o desbarato de M«je« 
tacaS ^ e de Alucaô , que já nafi podii:£ 
fuílentar-fe na face de D. Al vaio de Caf- 
tro^ ede £>. Manoel de Lima f cHeirat- 
dia para mm l^npt ; réune tcdos ts 
feus Ge«ecaes ; chaoaa as tropas di()7er- 
£ia p«Nilanios lagares % filraNMs em b^ 
mkyclQv de forte qae as Tuas aUs oc- 
cupafa6 himi grande terreno para to* 
mareiti os Poirtugaeces no oicio.^ e caio 
ella figiM» mafl-cha intrépido a faílentar 
braqo a braqo geral a batalha^ quebir 
l^o- fe moftrou bdrror^faw 

O Governador á vtíla da. refolisqaC 
àot iúirmgos , dá nova fórma ao Exer- 
ctto« Encarrega a vã-guarda a íeu filb«i 
D. Mi«ro; 6 paca lhes nDoArar ^ qae 
naõ os temta ^ nioire-r< das trjodaeirai 
a arroâaUM te eampo ^ fá com inferít^ 
f idade no^mioiero^ cona fopertoridada 
ét. valor «jaBi.ig<iaidade de tesw^o. Vi 
E ii Al- 
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Álvaro íe lançou cora impetuoíidade fo*. 
bre os Bárbaros. Dco-lhcs huma carga 
ferrada de fuzilaria , que deitou muitos 
a terra. Entraõ os Poi tuguezes a fcrvir- 
fe das lanqas, edastfpadas. O eftron^ 
do dos golpes fazia retumbar os éccos 
nas cavidades do terreno ; mas corren- 
do a efte lugar ò groflo de tantos mil 
inimigos , D. Alvayo eftevc nos tcrrnoj 
de perder-fc , naõ íhc valendo a gentile- 
za , e conftancia , cora que pcleijava pa- 
ra poder fcr foccorrido. Na meffha fi- 
gura feconfidcrava o fcu íielxat^aradn 
D, Manoel de Lima • ponto critico ^ era 
que a Providencia trouxe ao centra 
das tropas defordenadas oCuftodio dos 
Francifcanos com o Santo Crucifixo ro- 
deado dos feus pios, e impávidos Reli- 
giofos, como foldados do Senhor dos 
lE)fercitos. 

Ás vozes deftc grande Vara6 acu- 
dirão todos a levantar os olhos ao mon- 
te, donde lhes havia vir o feu auxilio ; 
e mudados de repente em outros homens, 
os dous Fidalgos na téfta das tropas rea- 
nimadas entraÓ a fazer tal carnage nos 
Itiimígos , que os arrancarão do cam« 

po, 
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pò', conricqando-re a declarar a víâoria. EtâTulg.'^. 
Quando ambos os perféguiaõ com mais 
de ardor , que de ordem , RumecaÕ ca- 
hc fobrc cllcs com hum corpo de refer- 
va ^ e toma huma tal fuperíor idade , que 
a mefma víâoria ji parecia favprecer a 
fua corage. Em ta6 grande aperto de 
nada fervio a vinda de D. Joaõ de Caf^ 
tro com os Fidalgos da íua companhia ^ 
que obravaÕ proezas fuperiores á ima* 
gínaqaS. Qs Portuguezes via6 tudo per-í. 
dido por todas as partes. Já na6 os com* 
batiaõ fó os Toldados. Toda a chufmft 
da peónagem , dos criados \ dos vivan- 
deíros , dos efcravos lhes fazia6 crua 
guernt com páos , pedras , e infinitos 
tiros de arremeço. EntaÕ fUccedeo acer- __ 
tar bUmá das pedras perdidas no braqo 
do Santo Chrifto , que lhe ficou penden- 
te , como fe neíla acqa6 quizefle mof- 
irar-^fe aos filhos inclinado, aos Infiéis 
cabido* 

Deíle fucceflb fc fervio oCuftodi<> 
dos Francifcanos para aquecer as cora* 
ges pelas fuás exortaqdes patheticas. Ah l 
leligtofos Portuguezes , CayaUciros de 
Jefus Cbrido, lhes diz eUe, aqui.ten^ 

dcs 
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to «1%. àts fá Tofla fece oetfa tcí t^otíUiâóy 
ncnrameme firrido o roíkr Deos ás ^Sér 
dos tfupios. Como reim elle entre vó# 
BéRe madeiro , Te yós o deíiats defp^-*^ 
daçar no feo mtfiDo thrdno ? Ah! Pot^ 
cugoezes , vinguemcâ a Déos ^ggrjÍTH« 
do j derramemos pior cHe o noflfo faíh 
gue ; parque elle por ttòt primeiro dtr^ 
T^mòaofeQ: vanoío^ todos a vetfcef , dil 
a morrer : fiéguí-me ^ 6lhos : wiirftreiíiot 
a efla B:irt}aros ^ y^at com ^os ndS fé 
imab^ ; que ós Portugocíes m6 firô caf- 
pait[*9 de confehtíf i, qúe k TWrk^ dt 
Reoh Aífim Miando , «mçWttito b 
Bfta^ndartc da CrM , a píêdofo Ptfiré 
íc fanqdu aos iwfmigos traiifpíô»t«adli*dlt* 
qudie «elo da Cala dtj SMlíiJt^;q»* 
come os efpirhos .» moitas vezes f«âf^ rti 
JesTcntiretn , qtíe fe dei»a6 ciRiríie*. W- 
dos 015 foldados o> feguéín ctt^tn^MtH 
tràdíportes mar^ities , dt4«aNi>b a alcaa 
vozes Mifericordia , /^^ Ar , dandt> ootti 
valor golpes fem riilférfctif dl*. • 

Ham fâ impulfo mais que batumo 
fcfit vinga m;pi du Deos dòs Portôgu^ses^ 
%Mes cortwido abeças^ para todtes *os 
itdòs V mcueln (*s inimigos em dcíw* 

dem: 
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dei» z DO fcu CAiâpò foa a retirada. Já Era vulg. 
d^rarmados , e fugidos 05 Bárbaros ^ buf* 
<;aÕ o kzilò áà Cidade ^ até onde D» 
Álvaro ^ e D. Manoel os perfeguem ; 
aonde D. Joa5 Mafcar^nbas^ Tempre vi«- 
âoríofo , bcaba de decidir da fua par^ 
te a forte de ta^ fotmofo dia. £lles trca 
CHéfea ^ £irtos na Gdad« de fangue ^ e 
de carnage , marchaÔ em hum cbrpo 
em demaoda de D. Joatf de Caftro^ que 
^e fcifleotava no campo ignorante de tan- 
tos Yantajofos rucce<li>$. Entaô fè poc 
fia faá prefença SebaíliaÕ de Sá^ que 
defembarcava em Baqaim curado das fe-^ 
fidas 9 ^ue recebera em Dt o; e qaahdo 
£e congratulava coín elte ^ vlâoria ^ 
teve de (t fervir das mftos plirá nova ba« 
ttilha« TaÔ grande era o poder de Gam-^ 
bajra , que com as reliquias dbs feus ef- 
tragos intentou RumecaÒ fat«r«<is bo* 
ma nova guerra. > 

Quando 09 nbflfosCàfiiUfesno cam* 
yo fe felicitavad Cúti^ tiÒmtftptàòr do 
triunfo } elle rebentDfi òoitM» ntfora com 
huiti cK^rpo de oito ttiil bomaM <, áco»- 
pànhado d«ys bravos juzfircaá i Mojaté- 
^6 ) Áluu6 ^ e Ac^edeci^ , que «lef- 

tc 
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te dia riada 6cára5 devendo á honra. 
Para o novo Exercito fer tomado pe* 
]a frente , e pelo flancos , D, Joaô de 
Caftro feparou do feu corpo os de D* 
JoaÕ Mafcareiiha^ , de D. Álvaro de 
Caftro , e de D. Manoel de Lima , <jud 
fe arrojarão aos Bárbaros com hum fu» 
i^or extremo picado da confianqa. Ga- 
briel Teixeira reraetteo com o Alfercd 
deRumécaõ, e liie arrancoti da^ mãoi 
a Bandeira ^ que bgo arraftou pela ter* 
tá. Eftc General fufteniòu o choque cm 
homem dérefperado. A Jozarcaô feti* 
do 4 e deitado aterra 4 poirferquetn era 
fc lhe eoncedtío a vida ; e foi feito pií*- 
iionciroi OutVos feteceatòs* tiveraô A 
mefma forte , porque encontra rk6 «os 
Portuguezes já canqadõs-dc iftaíâr?. -Mo- 
jatecaÕ dcvco a liberdade , c a vida á 
ligeireza de hum csvallo» Alucaô ^ Ao- 
cedecaÕ , e outros Officiaes didinâos 
acabarão rio leito da honra. - 

RumecaS vendo tudo perdídd^ com' 
o intento de falvar a peíToa nos disfar- 
ces do cargo ^ vedindo a farda de hum 
fimples rpldado, fe deitou entre ós mor- 
tos. EUe entrou logo ao feu número.^ 

in- 
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indobúmz pedra defpeclida por ma6 oc- Erí vulf. 
culta eftiiagar-lhe a cabeça. Jorge Nu- 
nes 9 que pelo tratar vivo , o conheceo 
cadavfT , lha cortou, e com eíle defpo- 
jo ao hombro, para o matifar o feu fan- 
gae , o foi pôr aos pés de D. Joaõ de 
Caílro : ultimo revez da fortuna, que 
tanto abateo. o cérebro, aonde a fober- ' 
ba concebeo altos os pènfamentos da 
vaidade» Entregou-fe a Cidade ao faque: 
A preza igualou a vidoría. £|la nos cuf* 
tQu trinta e cinco mortos , e 200 feri- 
dos. As defpezasda Armada ficáraõ bem 
reíareidap coai a quantidade de artilha? 
ria d^s ^iinçias , com os thefouros , 
4:ópii.«: c .tapiq^rias de RumecaÓ , que 
fc acJ)ára^ no Palácio do Rei. Com ef- 
ta vfâofU ta^ completa fe acabou o fe- 
giindo fitip de pio, que fe^ em todo 
oMunáo rpuito maior eftrondo^ que o 
primeiro. A D. Jpa6 Mafcarcnhas fe der 
veo tudo. Grande glória adquirioj mas 
0:feu premio foi a glória. 



CA- 
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cAín:'ULo VI, 

Iboque obrou o Governáâor D.^Joãô de 
Cajlro depois dè venciàa afamofà 
batíilha de Dia , e oMtrosJuc^ . 
ce^os d^e amio. 

Ertvulg. V «HCIDA a bâUlba At Dío , ^«òpok 
demos cbamar milagrof* ^ Tt liouter- 
mos de aécredttar o depotmttilo dos 
meímos inimigas ^ que aiBrmÍfa6^ c^ 
fht> na dtirj»<ta6: ãèfta v(rà6 fohrre ás fui« 
na» da Iglr^jft huiná ^lttlher brilhante^ 
qoe com o* feíi$ raias kitufeolos ós ce<* 
gava : D. }oi(Sr de Qaftto ^ flinda qw >eii^ 
tredor > oihundô {^âfa o cin^^^ «on^ 
de a gentileza da viâotia elft-ava^bifttti' 
Tada com a feakiade dos déftlfoçés nt 
Imagem horrorofa da móftiS , ^d^rrama- 
da nelle por ttiultos modol ^ nàtf p9- 
tde efcufar^fe ás fenraçOds éi b^manfdah 
de (obre os meímos wtxMí^\^ v^nci)^ 
dos. Na6 fendo já inimigos os homens^ 
que 6cára6 na Ilha ; a maior parte fu- 
gidos ; ao furor dos Portuguezes immo- 
"-lados maia de cinco mil \ depois delle 

cho* 
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chorar nos mórt» â dclgniiça ^ nos vi- Em Tiig|. 
v^i)$ ft tnlferia^ maildou^desfozér o mu- 
ro 4t contaeiída ^ rompfer as |H)ntes , que 
comiDUQicavaÓ a Ilha coiis o conttntfi* 
te, c Voltou as atttnçôcs para a Foru» 
)eza^ qise era hum monte conftrfb de 
ruTiias : ellas a foa fegunda láílíma ^ que 
the cotxfU6 o objeâo da primeira ; cau^ 
hs da perda de hmn filho ^ fe por di» 
gno de grandes efperanqas , mijXio pa» 
ra chorai y pelo amoir terno da pàter« 
uidMIe ^ fempce para fitmJdo. 
- "Reparar iefta raipòrtaoie Prafa , « 
caÀiga¥ Gímbaya com a còatiiniaçad da 
^la^fa^foraôitisipefiteosi I, ipie D^joaG 
dr Gaftro emcodeo ihdifpeníáVcis i Tm 
s^'^tirça<{i;J?ffKa os executar ^ ao hièftwo 
«ernpi^ t, ' f<^rc 4woi' oavio ^ ' §?«w dôá 
ShgenheiJTds j ipar»la*^utr<» d»^<dkim 
Bi Mi»ioelt}A binka aam tmiiariMii^his, 
•e^eirdem áeimeiter fc fogofj^ ê!Éa»g*e 
«odabr^AAa d^ Càictayr^ *ím tocátf 
narCidade ^ Goga V porJhecoiiftàr., 
4ÇWC «Ha fe havia» refugiiwlo » trtqjaís^ 
Vic rfcapáraó da batalha : Ai l>io^.B* 
qiumo cfte Fiédgo (fe letaw-, ^s Bit- 
g^eiroi^ emendeado. qia$ g i to J^tóato 
A. ' leni'* 
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E^ Tulg. tempo , e maior defpeza reparar as n>?-* 
nas da Praqa^, ^ue fazer outra Cidadela 
de novo; elles aprefentiraõ ao Gover*^ 
tiador outro plano mais regular , e mais 
amplo , em que fe entrou a trabalhar 
fem perda de tempo. Mas porque a 
continuação deRes dous projectos per- 
tence ao anno fèguinté de i $47 , nós^ 
devemos concluir os acontecimentos 
refpedtivos ao prefente de i$45» 
^ Em Portugal corria a aura bcrilgna 

da paz fem perturbação , para reípirar 
bem ao largo o cxceflb do luxo , que 
alimpava todos os fuores da Africa ^ 
Alia 9 e America. Na fegunda dêílas três 
partes do mundo vimos nós o quanto 
foraÔ illuftrcs os de Francifco Pereira 
Peftana ; em tudo bem femelhantes aos 
i)ue derramou antes ha primeira d&s 
inermas partes da terra. Pela fua gran^ 
àt qualidade unida a tantos ferviçojs brt^ 
Ibantes mereceo elle em Lisboa^ que 
jo Infante D. Luiz o vifítaffè na fúa pe- 
ligofa enfermidade. Fez éfte Principe 
iiuma recordaqaó do muito , que íemprò 
•fora acceitoaos Réis feu Pai , eirmaó} 
^ que «ono digno ilas mercçs de am/* 

bos, 
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bos^jhe rogava , quízclTe dízer-Ihe a Eravudgr 
^ue elle agora pretendia para a pedir 
^ra feu nome, O gencrófo Fidalgo de . 
coração grande^ que fó lho podia en- 
cher a gloria , que naõ eta do mundo^ 
wfpondeo ao Infante : Vôffa Alteza 
pcqa a El-Rei , que me augn)ence cf- 
ta febre para me acabar n)ais deprefla; 
Quaf] todos os Heróes Lufítanos daquel* 
las épocas efpiráraõ entoando como cif*- 
aes letras rcmelbanies! Fatalidade en- 
la6 de Portugal, naô conhecer o me* 
recimepto dós maiores hoaoíens , ou co^ 
nbecendOrO naõ o recompenfar. 

O líoperador C#rlos V# inftava com 
£I»Reí , fea .cunhado^ acceHaífe da fua 
maô ,a tnfignia da Ordem Militar do 
TpcCiíõ , que elle repiignava com 6 
pretexto das difEculdades de íatisfazet 
«s obrigaqâes da mefmia Oídem. A ver^- 
dadeirá era efcufar^fev de <}ue o Impe- 
rador fõ>pe;r(uadiíTe , que ella accrefcen* 
tava alguma coufa de mais lominofo ao 
csszi^tx da Sua Mageílade. Porém ren- 
ilido ái períuasões , oriienou a Lopo 
JFortado de iVlendoqa 1» Embaixador em 
Cillelia ^^ 4liflie0c da fc^a paru a» Impe- 
ra* 
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Efiivirff; rador^ que eílftva prompto pa«a fe0e^ 
ber a infigt^ia. Elie lha tnandoa logo a 
Aloieírím por hum dos Heraldos dà Qr-é 
dem , e o Rei a reúebco na faa Cafcl» 
la com pompa moderada. Acinas de^ 
pois deoelleos feus poderes ao Duque 
deSaboyai £eu fobrinho^ para affiftíf 
em feu noine na Afiemblóa do Goncí*» 
lio 9 que Filippe IL celebrou cm An« 
vers. * 

Nos oegocios de Afttca, ainda que 
Rietios conird)S)^vm ^ não deixa YàÔ do 
hairer memmeifctos. Fratrci&o Rotelbo^ 
Governador de Taiigerc ♦ foube que os 
Alcaides MuTei Mafamede ^ e Ha^eníi 
com engodos de cubica intenta va6 fobs 
prendeUo cm buma embofcada ^ e cutV 
dou de {e pravenrr; Pela iodúà cia idie 
três Cavalleiros efcolhidoa pode eHo 
traser oa Mouros a campòt ^ ba&eUeii 
com partrdo deíigoal , c pôllos em (u^ 
gtda com perda de «úSrios ^ e feridos^ 
Nefte choque fe achána6^ trioea Frdal^ 
gos 9 que cnu& fenriafi em Tangere 4 
eiias feridas, que recçbêra6 ne)le ^ mo£t 
• Irára5 o yalõr com que U canduzàe6« 
Os Pocti;^e2pa fndèstíi qaatra;hM 

mens^ 
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Ukem , eatre eUei o Âdstl , tm eujo f^ ir«%; 
hagat foi nomeado no mefmo' campo 
Diogo Lopes da Fvaisqft , Fidalgo dt 
tzcellemes qualidades , que átpxJtis go« 
ver DOU a Cidade , coo») ouiitM dos feuf 
^£ceod(sistcs ^ ikté. que ella paíeu d% 
iioíia> Coroa paca a de laglatena ^ da^ 
da em dote á Raíiiba da Grafi-Bieianba 
D. Catbarina , filha d'EÍ.Rei D Joatf 
IV. ; e aqueUa Família paia Tavira. 

Em oujtras expedições de maior cré* 
^ito íe occupava Lu/s de Loufcíro , lar* 
gos aoQos Governador de Mazegaõ , até 
encontmr a iTiórte no exerdcio das ar«- 
mas , em que empregara a maior parte 
da vida. O Xerife de Marrocos ^ ainda 
que fobet)>o com as vi<£torías , agora 
anaigo da iranquill idade ^ determinou re^ 
mover do feu Keíno as cccaíiSes da 
guetra, e defpovoar aCtdatle de Asa^ 
mor, que peis^ vííinhanqa de Mazag«6 
dava eaa6iia..Tompimento$ contAiuoi» 
Defie projeâo o divertirão, trei Caeik 
zes veneráveis enti^ os Mouros pelos 
feus predigios, que eltesi adomvaÒ íon^ 
tidade refpettavel. Eftes- liomens com 
fnaU con£asija^ nu fuás. virciadea , que 
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Eavulfr no esforço das armas ^ fc offcrccêtaô a» 
Xerife para irem cm peffoa confervae 
Azamor a coberto das tentativas Portun 
guezas* Luís de Loureiro informado da 
prefumpqaÓ dosSantÕes, huma madru- 
gada ataca a Praça , põe a gente ecn 
fugida , c captiva os Cacizes , que fe 
deixáraíí ficar jconfiados de confcguirena 
fós buma víAoria com a invocação dos 
feus auxiliares nos exercícios da Theur^ 
gia , em que os acháraõ occupados. 

Para dcfaggravar cila affroota , ò 
Xerife mandou correr os campos de 
Mazagaõ por quatro mil cavallos» O 
Loureiro com cento e cincoenta faz 
muitos empóftas, eperfeguc os fugi- 
tivos oito legoas até aos poços de Ai- 
Ibon , que largo tempo déraõ o fea no* 
sne , e conferváraõ entre os Bárbaros a 
oiemoria deíle choque. A injúria rcoo* 
vada pedia maior deípíque» Ordenou o 
Xerife ao Alcaide Amubendaud , que 
com feís mil cavallos voltaffea Maza^ 
ga6 ; que com dexteridade armaiíe ecii* 
bofcadas , em que cahifle o Loureiro » 
€ que ou vivo , ou mort;o lho trouxef* 
fe a ManocQS. Condttzio-^íe o Alcàkte 

com 
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còm a dtífimiihçaõ 4 qae lhe fora en- ^^^ tu!^. 
carregada : foobe efconder bem duas 
pdices da fua tropa , e com a terceira fe 
deixou vér da Praç;i para Loís de Lou- 
reiro fahir I» e o atacar no campo. £llt 
o fez com 1 20 cavallos , c 300 infaor 
tes 'y mas andado pouco terreno fe vio 
ix>deado dos Bárbaro». Os feus o acoti^ 
£elhára0 que fe retíraífe , para que bum 
Cbéfe da fua reputação liaõ cabifie na 
nota de temerário. Gomo .0 farei ,• re« 
pUcou o Loureiro 1» deixando a íofanta*^ 
ria expoíla ? Pereaino-nos todos , aoii* 
de ella fearrifea. 

Tranfportado deAe impulfd do ani« 
mo 4 elie fe bota aoa Momos como raio. 
Suftenta o campo largo tempo ; ma^ 
Atropelado da nliulcídaõ ^ perde a forma. 
Gerai adefordem, pode ajuntar vinte 
cavallos para no centro deiiea falvar 
huií) filho, feu de quatorze ánnos , Mo- 
qo de grandes efperanqas. A cautela na6 
pode impedir que elle fofle degõiládo 
com outros companheiros ^ nem o Loo« 
reiro eCcafar-fe á acçaô nora de fugir ; 
mas abrindo caminho com a lanqa en- 
irtilada pelo centro dos Efqoadrôes ioh 
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Ei^Tulg. roigos. Ham Mouro ^ qae o feguía ^ Hie 
derraboiíio cavallo, que cahio atravef- 
fado na vS^iguarda dos Bai-baro€. O&ra-- 
vo Lazaro Martins fe apeia, fa^fvente 
aos inimigos, dá lugar a que o LouTei*^ 
to monte no feu cavollo } efie ítí&lvm, 
tm Ma«aga6 , o Lazaro fíca cáf>tjvQ« 
Quatrocentos boniens perdeoiot neda 
deígraça. Cortadas aa fuás x^b^ças . e 
ft do filho do General ^ o Alcaide as itiaci^ 
-dou a Marrocos por teftemonho daCua 
1ncriy«l vi^ftoriav Certa Moura fccolheo 
*hutxia delias para fazer a M^foma «i o^ 
fequto de afnjurfac. Convida as viiinims 
*para aíTift^ates -da ceremonia -; e repa* 
rando com attençaõ , conhece que a 
^abeiça era de feu marido. Di^natoef- 
tê fucceiTo a reputação do triunfo , creor 
do Marirocos ^ que o Àlcafdíe para o 
faser mais folemne mandara tantas ca- 
beças de Poriuguezes , como de Moa* 
ros. 

Como entre ellas na6 bia^a de Lofs 
de Loureiro , o Xerife ná6 fe moAwu 
fatiçfeíto do prefente , e quis* appriivei-i 
tar-fe do fntercfle dos rtfgátes , que ili- 
bai negociavaó èm Marrocoí o Andalaa 
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F^rnaá Gomes ò^ Almodovar , e Dio» ^^k vulg. 
go de Torras , «^rnbeif» Caftolhaop* O 
Loareíro , giata ao fcu bcmfeitor Lâ-^ 
zari» Martins , íe féfvto dellcs para lhe 
confeguir a liberdade: eiiif>eDbo diffi^ 
cidtofo , por ia o Lazaro hum homem 
Biuito eflimado em Marvocoa ^ ^iA^ 
com Mlmírlaçaó^ como piimcira^&len^ 
te ^. que por íalv^r o CapitaÔ txpos a^ 
Tida 9 e^ fes derxoo fazer eícravt)* Ellt 
poupou a Lu)s deLoureíiTO aa^itgen^ 
cias ^ porque/ com o feu laatuiatidefefKH 
bataço ^ animou .fiete companhetroa ^ 
lOimpeo aa. pnízôes , e como práâico 
«a leira ^ enu^u com: cUcs fa6 ^ c faWa 
em Maxagad. 

Q;saiido os ChrIílSoa fiantiad e(jla 
Québra , o Xerífcifojtteftemunlia <ie bu^ 
ma.ti^úria do AkoraO* Em hliafia M«t . 
qutta^ acpmpanhado ij^ faui Ca€Í2ea ^ 
expia var elle com ars fuat íaperftiçfiés 
barbaras a indignaqat^ de Mafoma ^ quaxi'^ 
da eotra: peU por4Ui hum homem de fi« 
%mt botfivai:, huofa imagem* dapeoí* 
%»cia , bam retraao doa aatigos Ana- 
eweias ^ (iibeao higár mais alt^da,Me& 
Vaítft^ «fmí«fMi.A^>ba«lMM«ttoa9d» 
..< F ii aa 
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Eli fvlf. as abobedas : Cbrifto vive i Chrlflo veni 
ce , Cbrifto reina , e ha de vir julgar 
os vivos 9 e os mortos : tudo o maistijâ 
patranha. O Xerife irritado ordena que 
o nsatem^ Os Cacizes com a piedade ins- 
pirada pelos aâos de Religiab , que ef** 
tavaô exercitando, rogaõ compaíSvos 
fe contente com o mandar fabir da Mef- 
quíta ; porque o tranfporte daquelle ho** 
mem era buma innocencia. Ailim Ce, 
executou ; e Diogo de Torres pergun- 
tou a efte homem quem era , e qual q 
feu defígnió nefl;a acçaóé EUe IhereA 
ponde , que era bum Hefpanhol de Trur 
xillb duas vezes defgraqado ; buma poir 
íe haver feito Mouro y outra porque ar- 
rependido do feu peccado , vindo dar & 
vida por Deòs na confiíTaô da Fé ^ o Xe^ 
rife o deixara com ella. 

Poucos tempos fe paffiraô fem ac- 
ja6 em Africa , até o anno feguinte ^ 
em que TriftaÕ de Ataíde foi governar 
MazagaÓ , e Lufs de Loureiro pafTott 
para Tangerei aonde tinha de pôr ter- 
mo com a vida ás fuás gentilezas. Eile 
fé empenhou ardente em buma batalfa» 
Mm 01 Mouros, defifittacs os partidof 
i« na 
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na fórm^ do feu coílume , intrépido co- EraTuIfi 
mo fempre j mas canqada a foriunade 
ffte foíFrer a confiança , morreo nella 
com alentos de luz , ot)rando quando 
efpíraTa m^fs brilhantes as façanhas. Pe- 
lo mefmo tempo mandou o Xerife mar- 
ty rifar em Marrocos hum Mouro Cate- 
cumeno , que ilos fervia em MázagaÕ. 
Elte foffreo os tormentos coro conflan* 
cia catholica ; e tomando nas máos o 
feu fangue , que laiiçou fobre a cabe* 
qz, \ acabou dizendo : Pois fiz quanto 
pude para obter òBaptifmo, e na6 o 
alcancei ^ nefte do meu fangue derrama^ 
ào pórjefus Chrifto efpero alcançara 
fua míferícòrdia. Quiz Deos provar com 
tnUagresi a gloria ^ qiie foi gofar eilç 
feu confefibt invi^o. 



CA. 
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CAPITULO VIL 

J)â que obrou D. JoaÕ de Cafiro, em Di§ 
até je recolher a Goa , e. das expedfr 
çõâs de D. Manoel de Lima ^ e d4 ti^ 
^^rge de Memzes B^rçcbe 9a €04 
de Çambaya^ , . 

EfíviíJg, l^^dovmwADon D.JoaS deCzílvó, 
M47 <]iii8 nós íkfxhmos occtípdído na: renova- 
çi6 da Fortaleza. de DAò^ elle St afEU 
gía an confideraçaS da falta ckr meioi 
para burha obia: de tanta ioipóMmcfèu 
Necerti ta vafi-fc ito^QOO pa rdaòsnc» ca- 
fres Reaescftauafi vazios ^ pàraofpé^ 
djrpne ilidas iia6 tinha , q^e •ntpftnhár; 
e coqio lhe falta vaA joías , frs penhor 
das barbas. Elle defpedío para Goa a 
Diogo Rodfígues de Azevedo com a 
notícia da vi($oría ^ e por elle efcreveo 
. . ao Senado da Camará ^ rcprefentandò- 
Ihe : Que a Fortaleza d'El-Rer , aue era 
a fcgurança doEílado , eftava por terra : 
Que fe precifava^^ 20(^)000 parda os pa- 
ra p fcu reparo , c naÕ os havia • Qiie 
ao Governador pobtc da índia lhe fal- 

u- 
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tava ^ còm que abonar ainda a mais te* Bravidg* 
nue quantia : Que para a pedir âquelle 
Senado , Ibe quíz mandar os oflbs de feu 
filho D. Farnando ^ o quenaõ Fa2ia por 
fe acharem cobertos de carne : Que em 
extremidade ta6 preflante arrancara os 
câbellos da barba ^ que lhe remettia , pa- 
Ta fobre elles lhes preftarem a quantia 
declarada ; bem certo o Senado , que 
quecu empenhava as. barbas honradas , 
es defempenbarla com honra no primei* 
TO dinheiro , que fe cobraiTe. 

/ Naô he diíivclaimpreflaíS, queef- 
ta carta aconjpanhad.a das fauftas not{*. 
cias da vidoria fez em Goa« Os homens 
<m competência , e com exemplo ini* 
initavel as Damas , defgaarnecendo-fe 
doi fcus mais ricos aderec^of , ^ajontá- 
raS i naô fó a quantia pedida , mas mui» 
to mais avultada , que juntamente com 
os penhores ^ e com huma carta conce- 
bida em termos graclofos^^ e atentos fc- 
mettêraó ao Governador. EHe receboò 
fenfivel efta marca da fidelidade Poito- 
gueza 9 e reftituio em fer o mefma di* 
nheiro , e joiaa já defneceflaríos , por 
haver focaecído 9S deípezaa da obra « 

Imí- 
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fmpòrttnte carg» de hum« nit> ^ que 
António Moniz Barreio tomam noima- 
res deCanQbaya* Efla preza ^ a derro^ 
U do Exercito eoi Dío , os eftragc»^ 
que D. Manoel de L4ma f^zía por Uh 
da a cófla mettéraft em tanta deiefperar. 
ça6 a Salca6 Mamud , que mandando 
irtf á fua prefenqa a Síma($ Feio ^ a Atha^ 
nafio Freire , e a alguns trinta Portu* 
guezes captivos , teve o recreio de oa^ 
vér fazer em miúdas pôftas ^ menot to» 
inado doaflTòmbro da fua conflancia paf* 
mofa , que frenético nos tranfportes de 
huma ira brutal ^ em t]ualquer «faoineni 
barbara, em hum Rei infame.. > 
Em quanto a Governador fe entres* 
tinha na obra de Dio , DL Manoel de , 
Lima devaftava fem 'piedade a cdfta de 
Gambaya^ Levado por hum tempo ri* 
jo i embocadura do porto da Cidade de 
Goga ) vio que os moradpres , e folda- 
dos com o temor da fua chegada fu- 
gíaõ em bandos para o campo. Em tal 
conjun(%ura interprete das ordens , que 
lhe vedayafi aíTaltar efia Cidade } eUe 
fe podou em terra , e derramando o fu- 
ror , dcízQu 9 fnfelLz Goga hum eípe^ 
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€l5acuk> de horrores: apenas ficou allíBiávalf»' 

£giial^ de«]ue houve Goga no inundo^ 

lofbroiado por três bomcns ^ que dei-- 

xou com vida ^ em quanto fervíaò para. 

Uie dar noticias ^ de que em certa Vil^ 

k hqma legoa diftante eftava quantia 

dade da gente , que efcapára da batalha^ 

de Dfo , levando-os por guias, lhe foi 

fazer buma vifita. Antes que amanhe* - 

oefle 4 os miferaveiS) que na6 a efpe- 

Yava5i| e np interior da terra fetinba6 

por feguros, huns morrêraò fem acori^ 

dar , outros acordara^ para morrer. Ef- 

te maíTacro foi efpantofo; o. incêndio 

lamentável ; os Pagodea pollutos fem 

expiação por falpicados com o fangue 

das vaccas ; ôs três captivos já inúteis 

esforçados em outro Pagode ; fegunda 

mancha indelével entre aquelleGentí Hf- 

mo r que ceve de bufcar para ^s adora- 

q6es novos Jugares; 

•£ftragos femelhantes experimentoa 
o refto da cófta , e D. Manoel bem vin- 
gado fe recolheo a Dío, de que eftava 
nonieado Governador fem ef&ito , com 
9 Armada carregada de deípojos pre- 
çfofos. Mas O* Joa$ de Çaftro ao par^ 

tir 
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Ccimlg, tír part Goa lhe deixou naqiMU^ tm^ 
Tje$ hixm bello Cut>ft( tutorem D. Jpsg« 
de Menezes ^ i^ue nós vamos ver cim 
nhecido pela alcunha de Baroche eoi 
memoria do deftro<;o defta Cidade ma-r 
gnifíca. Etle chegou á (ua vida com íeis 
navios^ e Cabendo que Madre Maluco 
feu Donatário tíoba ido para a Corte 
de Amadaba^ deixando-a pouco guar* 
necída<» D.Jor^re determinou atacatia^ 
A grandeza de Baroche^ e a fua grande 
reputaçaS tinha cheios de confiaioça of 
moradores para viverem em defcuido» 
D. f orge fe aproveitou deite no qoart0 
'd^Alva, entrandoa afogo, e Tangue ^ 
fem diflinçafi de fexo , oo idade. As vin- 
das ^ ecafas (orz6 objcâos do fDror« 
as rique7as da cubfqa. Efte feito Oatf 
imaginado caufou na índia tal eflion* 
ido , que D Jor^ fe honrou còm elle 
tomando o apeliido de Baroche. Rp 
fim , elle , e D. Manoel de Lima cor- 
rêraS no efpáqn de cinco mezes toda 
a crtfta , e fi/érafí por toda a parte bof- 
tilidades taS crnéis 4 e tú6 frequentes^ 
oue nad fe víe6 mais que deítroços do 
ferro , do fogo . da cólera* 

D. 
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* B: Jòatf de Oftro Utíu trabalhar EnítuIs. 
«OÉl preffii nas obras da Fortaleta pa« 
wfe recolher a Goa;» aoode o^chatna-^ 
va6 negócios importante; ; noaa téve 
de entrar em rioros coidados fobre pef- 
foa hábil ^ que tinha de eleger para or 
governo de Dío. DifcaÕ Mafcarenhaa 
ãetèrmtiiava ir {Cantar no Reino as pal^ 
masdalmtiturtfo : olFídalgots, conta 
c4le a^ colhera todas , nafi queríaò íicar 
nd campa inculto' fuj^ítof á íadiga de o 
tfabalhaírem de novo : o Governadov 
ie afâigia da geral repugmacía , e te* 
^ Ct K^^tát o 2elo de D. M^ikoel de 
hittiB^ , qiue na«6 obfta«fteif fiar deípacha* 
d0 <£om agQKerdi» de Ofiniys'^ e vác o 
de Dio por tantos rejeitado , elle • ac* 
ceiíott, e /e. diif^QBha aí fervíila. Mas 
chegando deliuiii Fidc^ o^^viÇo^ de 
qtíe' Ormuz ficava^ aqseiaçiida de htHM 
{flvara6 dos Tuceos v de Bii<;íiíqd » ao« 
tftte >de'rer n3â»to o heoeoieftítQ Fidal* 
^ D. Maioel' da Silveira, arquem o 
Gdvernador queria encacngajf ffqusUa 
Praça : D. Maaoel de Lni» naa quíz 
fSerder aquelta' occafiaft de boni^a^, par- 
tio para Ormaz, e ogra«dra D. JoaíS 

Maf- 
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Enivule. Mafcarwhas fc ofFerccco gcnerofb pa- 
ra continuar cam os trabalhos de Dío^ 
aié haver occafiaõ opportuna de fe lhe 
dar fucceflbr. : 

Bem provida a Fortaleza de artilha- 
lía, viveres^ muniqôes, c gente ; em- 
barcado o grande canhaô , chamado de 
Dío , que vèío para o Forte de S. GíaS 
ée Lisboa; deitado hum prega6\ par« 
^ue oi moradores da Cidade viefibnl 
com regaraoça para os feus antigos do-' 
micilíos; o Governador D. Joaô dé 
Caftro fe embarcou para Goa , aonde 
iíhegou aos ii de Abril. Nefta Cápii 
tal era elle efpetado com huma fmpa<^ 
ciência extrema ; e porque o queria re-« 
ceber com applaufo fòberbo , o fez de-* 
fflorar três diás cm Pagim paTafcàca-* 
bnr de preparar o triunfo , que tcvt 
fnuito dèimitaqaS com os antigos^dos 
Bomanos. No dia determitiado entrou 
à Armada rio porto empavezada , e brl» 
ihante. I^altou em terra o Govetnadat 
•inãgnifica mente veílído : depois o Ex* 
ercfto , que fe formou na mefma figurai 
en» que deo a batalha. EHc hta dcbafc 
lfa4e%mé riico Fallia èoróado depafp 
>^-^ roa, 
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ma ^ éom outra na AícÓ : junto a elle Eia ft^^; 
feu filfao D. Álvaro : pouco adiante 
Fr. António do Cafal com o tneímo 
Santo Chrino arvorado, coidò no dia 
4a ac<;a6. 

Seguia*fe a Bandeira Real: logo o 

General prifioneiro Juzarcaô : depoia 

«s DcfTas Bandeiras arvoradas , a» de 

Cambaya arraflando^ entre bondas, e 

putias todos os captívos , qne paflàva6 

de fcisccntos , mettídos em ferros, na 

irefma figura do feu General cem os. 

olhos baixos, eas n^âos cruzadas. For*^ 

l&ava outro corpo parte .da anilharia^ 

que fe tomara , com muitas carretas 

de outras armas ^ c defpojos : caminhou 

o apparato brilhante petas ruas prtncí* 

pães da Cidade , que eftavaÕ armadas 

(las ricas tapiqarias da índia. Quaodô 

|uzarca6, e os mais captivos melanca* 

licos reprefentavaÕ o efpeâaculo tríAe 

da adverla fortuna ; nos ares refoavaS 

%m louvor do triunfante feliz os elc^ 

Kíos , as acdamaçCes do Póvd , os éc* 

5Cos.da$ poefias , das cantigas , dos jó> 

^os , de quanto podia concorrer paru 

S»citm^ nagnifi^Q. o txittfiíot As I^ 
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Bnvialf. Q9«s iiuige(loíaaiA)te vcfttdas^ ellas o 
melhor ornuto d^s janeU«s ^ Íauqâvai6 
fobre o Veoçedoir cdpía de Sores ^ aguas 
odoríferas 9 ardiaô perfumes cheirofos.^ 
que erobalfamavaõ o ar« As figuras da 
«Forulezâ pofta em útÍQ,.da.£fquadia 
j:)ayegaodo 5 idp Exercito conobatendo^ 
^a Batfilba ganhada., elevavaó a pompa 
« bum apar.eU)P fobcrbo^ Pompa , qu9 
ouvindo-re a .fua. rçlaçaS oa Europa 4 
peíToa alguma formoui deUa jui^o niaís 
iólido , que a Ratnba D. Catbarína^ 
«quando dilie:. Qge D/ Joa5.de Caflro 
,t{0ba.Tei¥:í4oi,e(n Herde Cb|i(la6 ^ t 
rtriunf^il^i.cqtwo CenAiíGenilOèJ 

Cc^beuo ide glória M In^dia o Go<« 

vemador D. Joaõ dê Caftro , que pou? 

jÇ0 depois: foi remunerado pelo Hei , e 

Jrifa^te. P«Ui^ com gcimdes hamáspor 

efcrltq ^. e conikcQjfa4o.com o cjira^er 

4i Vííp-Rel por ouiros três aBiioii dt 

A&íeitm^^í^ (jte complacência .qpfn aa 

noucí9S. dos progr^iíos da K^lígí«<S 

Çbriaã na liba ck Cetlaõ. «Màndára^Sir 

Rei cultivar efta Uiííkô pdm R«ligí^ 

Jos Francifcanos .d)rt>a^'xo da;oba4ifM!$» 

4AXeujCA(l0(Ua&*JuíUO(Ho.^^^ 
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Clles r€cc]héra6 cdpíofos froâos dft%ltiilg: 
Divina palavra , v$6 íó no Reino de 
Cota ^ e lugares marítimos ^rnas no co- 
rdçaõ da Ilha, aonde fizéraft adorar o 
Nome do Dcos vivo. í3o Reino de Can* 
d^a o feu Scberano fe deixoo locAr dos 
mefmos fenti mentos do Povo ^ e para 
fta6 -temeis na mudança dos ^Dogmas A 
oppofíça5 gentílica , efcreveo por hunfi 
do« Padrei ao Governador da índia \| pá* 
ra que o foccorrefie , até levar aváiicê 
t)S Teus deíignios fantos. O Governa- 
doT com o alvoroço, <)ue nafcia da fui 
piedade ^ defpacbou togo a António 
Moniz Barreto com hu.-na Frota , em 
<quc Tevava i $0 homens para promover 
0$ Intentos daquelle Rei. 

£(le Fidalgo^ que achou modado'^ 
te reíolmo a' matallo com toda a fna 
^ehte ^ o Rei de Càtídèa fuggerfdo pe** 
lo Madune; eUe comecteo buma reti- 
tadH airaveííândo toda a Ilha de Ceif&6 
Cedi largar as armas de dia , e de noite^ 
t)ue fez efqaecer a de Declo , quando 
ttfàkâo no monte Gauro atnrai^(roiÊi'o 
&efciia dos Saouiites ; a dõsfamofos 
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Bi9 val^ memorável Meftré de Ctmpo Luiz Bif^ 
balho na guerra do firazil ^ cortando 
eom mil homent 400 legbas dos feu$ 
defertos enormes ^ já combatendo com 
as feras 9 já com os HolUnde2es9 até 
os pôr em faliro na Bahia j fendo ellas 
as mais decantadas, que celebra a fa-^ 
mPé Nefta longa derrota , emqoe fo- 
ra6 tantos os choques bem batidos , 
quantos os dias penofos da marcha , An-f 
to.nío Moniz teve a felicidade de che<^ 
ger com a pequena tropa inteira a Tri^ 
quínimalle , de paíTar a Geitavaca , do 
receber do Rei de Candea recados do 
arrependin^cnto , déz mil pardáos para 
os foldados^ , rogativas para tomar i fua 
Corte com os Religiofos Francifcanos^ 
mas António Moniz duvidofo da fince* 
ridade, fe embarcou para Goa. 

Perturbado achou elle na fua che* 
gadaofocego deíla Cidade. O Hidal^ 
ça6 guardava no fundo doefpirito t 
^iembranqa da pouca fé na obíervanda 
do Tratado ^ que os Portuguezes ha* 
via6 celebrado com elle a refpetto do 
Meale, feu rival ao Throno. Pretenh 
dia o Hidalcafi que cUea apartafiem n 
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Mcale de Goa . ou Ibe rcftituiflcm as 
terras firmes ile Bardez, eSatcete. Ne/ 
5fn do goverfio de Martim Affonfo óé 
Soafa negociou elle também pelos feus 
Embaixadores , que confeguío median- 
te huma grcfla fomma fe entregai 
Meále á flia diícriçaC. Chegou por ef- 
tes tetíipos á índia D. Joatf de Caflro^ 
que na6 tínha.efpirito jpara fe confor- 
mar com femelbante infidelidade con« 
tra iium Príncipe , que os Portuguezea 
trouxéraÓ á fua cafa para encontrar á 
foitobra da Coroa de Portugal hum afy- 
lo fagrado. Meale 6cou em Goa com 
liberdade , e refpeito ; D. Joa6 de Caf* 
tro tíz6 fe embaraçou com a entrega àt 
Bardez:^ eSalfete. 

O Hidalcaó ^ com a defengano da - 
primeira pretença6 , esforçava os Offi- 
cios para alcanqar a feguncú. O Gover- 
nador refpondeo cathegoricò i que. H 
terras .firmes muito antes da vinda de 
Meale tínhaó fido doadas ao Eflado ; 
que os feus rendimentos ao prefente 
feryía6 para a fuftentaqaõ do me imo 
Príncipe^ aqueeílavaô appHcados. O 
HrdalcaÒ pkádo dcfta refpofta^ ainda . 
lOALXir. G aft. 
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JEravulg. antes do fitía ài Dio» Tcçònco ão^l- 
reito dasanms: depois d<Ue renovou 
a guerra ^ taiVes foprado por Cambayt. 
D. Joa6 de Caftro lha fez com latitò vi* 
gor, ique elle ti pezar da apparènclada 
fuá }udiça<^ ceve de expertmenbr def- 
troiqos femelhántés aos da cóíla de Ga* 
zarate^ eítfr tauía da rftina de Dalraf^ 
e de Pondié Elle os fentirta muito maio^ 
ves por efieitodu alUança dos Portugoe^ 
ses com os Príncipes vifinhos^ feaef- 
fe tempo na6 recebefle o Governador 
ExpreflR>s de Dio , etn que D. joaÔ Maf* 
carenhars o avifava como SuUaó Mamitd 
con^ hum Exercito de 1 50(jDooò bomeas 
fe fazia preftes para tornaf aíitfara Por* 
taleza , aonde lhe parecia fotk em peí* 
foa abçrtar^lhe os intentos* 

Quando oGovernador preparava ha* 
ma groía Armada pzr^ pafTar ao Nõr* 
te 9 ajudado dos dona^tivos Voluntários^ 
e goftofos dos moradores de Goa , eda 
ofliciofídfl^le das Damas, que fegunda 
vez fe defgaarnecéraô para lhe etTTiarem 
as joías , fentídas de que na primeim 
tiàô fe aprovei ta flè do feu valor: quan- 
do a Gga chega yaG m oáof do Reino , 
-: ....:.- de 
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de qjuc eraõ CapícSes D. Francífco út grivulg. 
Líoia .tieipachadu Governador daquella 
Opírial ;, BaUbaf^r Uobo de Soufa ; O. 
Pedro, riu Silva da Gama ^ filho do Con- 
de Almirante, e provido iio^govenio 
de Malaca > que daodo-lhe a náo á çóf- 
tá ^ trazU agente repartida pelas ou- 
tras ; Francífco de Gouvea j FrajuofÍQo 
da CiMihi i^ ç^ri^ai^Q ^âCf r :{i|tí^iido 
Tcctbia ord^srta d'Sl^B^í^ j^tara á o^ftá 
diA fui fase&d^ coaftrioir em Á4pqan>- 
bh)ue.4iu«oa FerxaJeyf ínexpw^navet ., 
u»fiàtjit HHait lás ínyasâ«s dos Tur- 
cos ♦ <e4c ícguwca G0ípn»fW»c|o fá«8 nif- 
lifts de CJoMa H e de: Qi^^a : em. Ma^- 
iaca. (uccedisQ caÍQS: a^^iip rifeis j^elps 
ti&gos de S.dP.i^ncircQ X^.vier» aqu^n 
o Ceo rewljQU ás Boí{as^ar(ms i^àniar 
^fis íuperiore^ áser|^<r£mças.bjLimaDas« 
J^Uas ^or AnguMres vai&; a fer » mate- 
lia do Gapituão íe^ínte ^/em que 90^ 
entretelemos ^ até. feguírmos a D* Joa6 
4eOftrQ fia i^iageiQ de Dío^^^^jpAra ^Me 
íe psefiarai . 



G ii CA- 
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CAPITULO VIÍI. 

t>a miiagrofa viítoria , que os Portu- 
^ guezes de Malaca alcançarão dos 
Acbens pela oraçaõ de S. hran* 
cifco Xavier. 

Era vulg. Jl ELO rôcfmo tempo -^ cm <jue as sifmas 
Portuguezas na índia confeguiaô ás van- 
tagens , que eu tenho acabado de rcfe^ 
rir; Malaca gofava de huma paz per- 
níciofa nafcída da divifaÕ dos Reis feus 
i^ifínhos , que mutuamente trabalhavaõ 
por fe dedruirem : paz nefta diviraõ in- 
digna, por fe naõ approveitar nella dé 
avanqar os feus interefTes , antes abando- 
nando os AUíadoS) naõ cuidava em fuf- 
tentar na balança o equilíbrio ^ quando 
-aquelle P^ríntipe, que tomafle a fupci- 
Prioridade fobre os outros , Teria ó inf- 
trumento da íua ruína : paz, queefque- 
€ía todos os ínterefles do commum , úni- 
ca mente applícados os homens aos indi- 
víduaes por huns meios , que os (ubmer- 
gia no abyfmo dos vícios mais enormes i 
lem fe apprõveitarem da di vífaS dos Mo- 

nar* 
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narcas : butna paz origem de taes díflo-. Ertmlg^ 
luçóes entre os Portoguezes , que que« 
lendo rennedíallas o zelo fervorofo do 
grande Apoftolp do Oriente S. Erandf* 
CO Xavier , elle teve com menos fruíto 
mais trabalho , do qqe lhe caufava a con-* 
verfaõ dos Idolatras , eNlabometanos. » 
Entre outros daquelles dcfcuidos rc- 
prehenfiveis , dous delles faõ bem me-> ^ 
moráveis , e do ultimo rcfultqu o aper- 
to , em que nós temos de vêr a Malaca f 
íe netla na5 houveíTe enta6 outro Vto^ 
feta , que a libertou com oraq6es , á ma^ 
neira do que refgatoq a difloluta Sarna* 
ria. A primeira das occafiões para as fuás 
Conveniências, que deixou perder Mala- 
ca , foi a da liga de varies Reis contra 
o de Patane , bom amigo dos Portugue-» 
zes , que temia fer invadido por buma 
Armada de 300 velas. Entáâ^ efcreveo 
SimaÕ de Mello , Governador de Ma* 
laca 9 a Diogo Soares de Mello , que 
eftava por Capitad no porto de Patane, 
ordenandoflhe fe recolbeíTe fem perda d« 
tempo áquella Cidade para fenaS emba-* 
raqar com algum dos Fieis helligerantes. 
Clle , guç entaô tinha forcas paraalen* 

tar 
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%fivulg. nienos viligagíe. .Çll^. gua\i:A^âoi tfotti 

1 S(í)poo .tomeqs , aam ique .«^niçi^vaS ol 

Jlumes , Turcos , c Elliapgc;íi[05 ^^fíp: 

ga(jas , o ínurq 4^ piedra v.fltie (i^fffjkif 

tQ Qo princípio, da fj tio fiw*„ Çj9t>rít o 

Exercito 4 popdp fobk^? êl^f ryi^figjíiieraí* 

i^eis artifijpio? de fqgo^^ c Qiutif^VUÍlrar 

nientq$ 4e: defeufa^pai-a Çcrcoí^ Jffíí^isfrfíJfS 

fobre o« Portuguçzes <^jfe,jRtjfMa^i?iflft 

cfcaUalo pai;^,lhe,4a>(em l|ftt}?^Íifea^:íL0!|V 

brado-dc,qtíe ojwHl^rM^,*^ 

te do Baluaitc^ ;^f^^d0} 4^ £y ogo ^t,^ 

çcf de Síqueir9?^.fll^r^ç%va.p%^ ad? 

njar , /açí^íjíç jç^feí^va lo ^inuraii ç^maft- 

donJMp^fij, j,planí|r ar^l|>an'§ 

nçcer ; com j^íjf^ hoaj^s; efoolfi|4P#* O 

m^Çoao fe^ ;p^s cab^qjfif da}^on^ ^ jf^^ 

atra velTaVf o rio» a wdjç ppftc^ çroO fa|- 

dadq^s. DeftrJbuip .;^ pr4ea)-4<^ Tje|i^4p 

Éxetiiítp , ,^ttc^ çra ,p grQÍfg ií^e\\t , ©«-. 

;CDeroib de jqiaM de 40(èftP9. h'9<^eo$v^ 

^gora reforjçacjo p^1q$ X5ew«t^]fA<^ 

decaS^ e Al^?iõ.f ppi raais j^^qoe.jijíc 

f efrcfco , para.pj^iei-aT os Por^ngue;s«Nt 

pé firme giéín 4/? tnwr^ nafHn^as.^j^ 

trincheiras, que fu í«a fwtoèa íli* ff* 

£arava<} g vidoría^ -^ . -c 

O 
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BE PélfítíGAL ) LlV. XLIX. ^ ^ 

" O^Govtfà^àõx D. Joa6 díCàftro^ fti^; 
hfgè tfvíe ttvt ã gente recolhida tít For- 
tà\étè V ãiTpoz da fua parte a ordem da 
batalIVái 9^ik éoWít a vanguarda ; que 
fc ha14á compor de 500 Porruguc2e«, 
6Cd';f5ktiúTkíí iotn ofeu Capitão Vaf- 
co f*€Tt\ikhdes , e 500 Niyres do Rei 
de'<^dèKiíS, fofrtdiíieado o grande D. 
Joa^MAfcaréifihas , ^ué merecia eBelu- 
gàf llo^tnãíôr perigo houltitno diá da 
gaQrrá ê^ premio dos^ muitos , que em 
todlo*^ô dffcurfo déflá deixava denoiá- 
Hhf^ Ptffii liíiis canhíátaidás , que forafi ín- 
fc|[Wifve«V íc ^hè''6ffctccefa6 António 
MoQ»s ^tHffét6%^&iífth Rodrigues de 
T**tí^rfJ'©. |bi6^ KÍatioel , Joa6 Fal- 
t«6 « ^.^Wwoèl^dà Silv^cira , António 
éA GOTBk^íí^Fráttcrféo dcf Azevedo Çoa- 
tfnfctt V j^TR^ deSèiífa ; ie outros Fidah 
gose^^^t^ãfe bité tinlia' gerado no Titio fi« 
IttW^íTuíidífciptinâí. D, Álvaro deCaf- 
fetar^iaM^fé mandar a f^gunda columna dè 
3i)fo© iióincn$ , énrr que entrávaô todos 
•««Í^PiiMIgbs ^ c ©fficiatí^ da fua Arma- 
^.^D.iVIánóel^ de Lima tinha de cobria 
«*i*ríícíra^dfe iguaV núncio de gente ^ e 
com eUa a Nobreza, '''qttôoatompanliou 
^ nas 
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fettta triil. díntfo '-4»s> ft«B i' tótcheír^- 
m\iSmi e ifitréi|á*»».'M Côt^^g»*, «fc h»- 

tí,tíiv4iiBbroV »íHíb«»oy»^ íWÁ*íWfe%<to 6* 
rio de cinco oM«lM>^'e9<íbonitífc'^ »*!♦ 

ttr< étft q«« Fí. A««o«ío.d«>iCi»&fc» 
€«»«*»> éíftííaotiTolfí^ , çefebàirosi 
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DE Pgà wm^hithw.nLtyi. ^ 

UáS. 1 Aipiio4ade^ GoMi-najjor^ € dos 

déto ftbriTsM páif «« ila JForiale?a , tt^ 
»i4àsckD«i guisar; ooaa .fU^s hum;alQMr 
ço^?^^p»T$ fifiL,íiM9i4ou:M^itQ farU cllf 
«nu * ,ni|iiá#t Mriocftf^ doí coui^S: pa* 
iãr^cçm^m9í:^ç^nmmr^ faJu de rcr 
Ai^tcí^lMl à»rji fiíitfftderj, ^e psic?a* 
m aaãCimfiQ^ on^aí^raicef , ouamQr- 
ren Dados ejles confortos zo^xòfpo$^ 
«r^aQfe9£piiitoav0GQire«M4prpo(lo ena 
fiarii6ftraéde:|t<9isío(^iA])^de^çai ouvir II 
4iM faíloto ^Wlcvíentido^^ 
• .:j(3és5T44iois si,enip^f^ç»^,v aa^^ajijl 
«àisi^^er^oíi^did qtíankaa f^Tt^m ^bra* 
40:«àn]bdia/^ de^toÂs iqufHIM^Ua ^n^/(M^ 
IK Via^deiiida. Gama ali agora.^ ^ q?í$ 
4uiçeífitam &zei-vos Quira^ Umh^9íi4^ 

^Arttigdesés } qm mnarn a ItOQm íubbV 
ane: ; ijMhedaia meUidps nt^i;kGç^^^^, ^ 
%mínT efta. glor4a ímgtslar « fltíe jm^ 
ivaimv.Hpe ifiz^r-roi? Qm |i» n?aiaii 
iq« poípi lra3fai:arvpai ^ÀliJ briNvp; Pqx- 
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cfito dá^Patrià i a %c|ã3tàça« ^ IMíl V' X> 
réípèíío âa 1?d^ia^, a §h>«a tífe Deiritt 
Baftà; Eílôb certo'; que oBrarèis 4Sígfifm 
do eílés cxètnpftÍBs^ ^a« fc ^$?inidfíh«ÍJÍ 
ii-a Mbrtte S^ící ãPVèíh bi4ínS^\ ítow* 

tfidotíVauTÍíKtf aáq^kfTlôV q«««)^feo»u 

tadfc^áó? Fraíííífcfàntó 'air^l>roifle5rtí*^hêi 
éiá'^lànp 'ô Míaidèífo S'^ «c>wá*íífthtt»É 
l!)feèsVMeíiellfe éfárVádè^ ò "Ffititàttí^ 
6agTâ'db de Jèrti^" Gh^ift^^;' A^Cfli . vtítíí 
todo ò Extif d íè :Fé bàíiií«o*<|í4rtôs éw 
tem j[)àrá adbrtíV dIÉ^éenft^r^t'f W* 
lariâò^ asváici-^aflfdgiía V é oif>eldnAif 
lágrimas , tòdò ellc^tlamíiaq 8attf*farr: 

liÒm as pófta^tirranciiyaí^;^ ti-Gmtm^ 
dor deixou ncllá^ Ah!orti6ípWkt cmn 
jqb BòtàcrísV q^e ^ guarààflfeíW. íPro- 
roctttdós pwtfiíós iibs' priméffòí f qoé 
ihontáíTeftií b ctiuYo', ^deflrib^fá^s a« ôr^ 
dcns pára f!e tiàô^dàr qúártet aajma^vl^ 
va ; còiirò jí rafatâ a Aamta , fe fez 
ili Fortaleza b fignal á A raiada. NI cw 
^Q Gdnçiítv^s^, que tniha ii feo çargÀ 

li 

Digitizedby Google 



z>EPoà!inja%Li| Liw X1.IX. jj 

m^.«iaiobr« ^4<>4mlfo ^ defiembunqac^^ fez Eg^ tu|| 
h^y^tH^»ri^ ancoras .a feífen^ «avios (je 
nm0^ fjtfMitfil}qs cm movimento com 
j|(fia|^2^^foi|^, dos, iníltriimencos' de^ 
gue^^ : nda< V%g^íâ: da- marinhagem ^ 
cs^tfO ,a|i#ii«Ul^ #l|ôd<i. 4f; lanças levanr 
t^âm)tè^m^c}^^fiàçç^%&$,^ ^^ Kuma vQr- 
g«[)lJ^ Jf pidiíz tiífnpcí^ída Tppr huma Ico? 

tftfiRrótar^ :l<^«^dp: díanitc, a^galçoiá do 
Gojíjpf n^AwTMíCom )a/B4n4cii:a Reaí para 
leçrcfdniaíí; rquetp^l^ ^fa a ^íua. fçfr 

<ki:<|aç7C*eftrb!ii^í?> ípr .?wtac?idas pela 
f>«nUs4a';Alf?n4efiaf,^jaoíide. fe cmpcT 
nlliiía^.^ poá^r; asrfmeihores ttópas 4 

4ÍtSTífifií*$> no:^rO:V #té fl^^ a,acça6 . 
Ihc% defótíbrip pneogano. .. u 

. ■ . ' R vm>fta<$ i que miibem. cah ira n.et- 
|tO{, deíi;andp: a campo, «nxregue a. Jár 
âuicaÔ pttW fodafendejrr.i gen^e da For.* 
«il^a ;: fK fiM)ifle aatacallu» para fíwscr hi*- 
99l álvpvMr inarcli^ com o groiíb às^ 
podot fob» a pc»it!&4: ifcon^panhado* 4p| 

«, de- 
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t^vAp (kca^f pira itnpédii o f magii»^ dofiàm» 
barque« Aeftctempo íaMaiiaForis^^ 
Z4 com a fua cdofmMi D> )oa&>Mt(ba-t 
r^nhaa^^ <!ue foi ciogíada afoflbi|rtim 
i^tacar a eistrenriflade dp moco pcki^lM 
4<> dáB<*luartft xteiOiíDgo LQpi^:d9 $br 
ç^wírú^ MdA pntest qQe«Éntreinos XíQí^^'^ 
talhe dà memo(avél baialba 4e Qíq:« 
eu devo referir doas jcafas Cmuiíof ;,?C|U9 
lhe precedérâé. Uros fold«di^ dá^VilU 
«lo Tbr nafi. , , che^a dos s» do 'Reipâv bv^ 
cái>a6' 00 canipo a^ifotonio M wt^ Baff- 
Têt^V'^o« oca -hat^ral dA ouffiim^Viliaj 
pit)i Ite diirem)^tta9a^oáitta de finiMií^ 
eiif cfàt' thamaodaw M^fa^p^^ij^tc^fierfiia 
indiá^E)1e< levais JM^foa ft^Mc ftuoiâ 
efe«di^' i^a fÉ mòv^n: o^nyútpi i qimide o 
èneUnmraÔ.^ Déràfriltte a ca^rtai <r ^ lb#t 
prbitiétteo ofdo favèr f feda ia^lbaUk* 

bfíc;<?6lt^T-ida. -:- r\ .. . ; ^: ;'.'■: .' 

«' Hum das ttes' alentadm bqiDens^ 
Ailtando pivf t^dds%4 Ibd diffe : Qoè dá 
feo favor fó lUiqoeile ^dia eilea otièf»fr 
£tavá6 ; que ^liesíiaeire ode &t ao feia 
f^alor « efcadií4 c}ue^íria6 aritrófãir aoaft> 
ét ot manda^Te :, t B^^tfkndtmôiVíômB 
¥fda } qof de<le miçtea ^ 4iia tM^díao» 
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ffím^Sasi^àmoMoxiiz^íámudi} de fien*, 
£toieb((â >u5 àl&os^ccDVgeote*; tt6 hui^ 
si^e<;^lUiea cUíftríQ : jcòmo i^eq(mid6 4 

€^À e£cflda|ol))iil]tF€aiieiilie ieígmc^dõ^ foi 

de0ití\úá9í^éu latio&ia^^ honr titp cégqr 
UMss^Ufburial cabcçasfíH) •• -'-^-s o-^b •:/ 
Ti OAgwiáo c^fo^ftjcccdeo »P^'Joftfl 
Msfi»<>«J r^í ^à J<>a6 .Eaj^ft ^ •díiUfrFTdafc 
^qU m»búfodcisr]i^ vfú9i w»^ fSoditildOt ^ 
{eHfiiemidifóloipGtoqpíwff»:^. ean) [^up.^j^r 
|}Ar^iidjstjiidGoar>«r70^£^ <;^m(Mi,| 

mi^áqv^ite^ q*ir.!p8ism^^o.(JWfllftff«r<i 
iBWdfdttínlÍMgícv O^Twfrifihas de, ^jXkr 
bos lhes levavaô na fua,ifrèfite as e<j:iH 
fítr^-^V»* eii¥oAàft&-:iap ittturô.: Sublo 

ttK^í dkfi(è^ Jba çmxÂf»6 diís fa^o? gpU 
gcí:(.a€iiâiolcof»'*içfqutBr!da< f,íKWÍ^*^ 
ttíUk^^i .fiH. «fjfirili*f-fe |jeiwftj|,;«q| ç<)to» 
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ilff^j^g-- Falcão 4 que (fe fttftenton larga tstmp^ 
em bravo faonifrai^;.iBas abenb-^iiiJ&^ 
ridas <» e roto a lambadas ^ rodot^pnr fl^ 
la mortOé Hit quem diga defles iovut Vi^ 
dalgoss quénada fiboo devendo á hiin4 
rá quem dAtí^tud0 por eila^ Obuo^l^o^ 
^eriafi^dílentai, }qiie de alguma e«a4i^ 
goa efta acq^6, lociea> em tal conjQn&u* 
ra % felA rflízao ^ itMnvittuàc > que ffrU 
tstídotibfi^acSlÉOsdb valor , o» arrojos faft 
|echctMadie»«f qtié'da.iioojra rectbemot 
accidebtei ^ na^a da Cbbftaacia. 

Efer€ve-fe a giMíofii àaáãlba 4^ D/> ^ 
j mn^e D. Jois^ deKiaJkoivencto ê 

Rride.C^mhujàé ' -' 



fM quanto ogroflbdw^lftimtgo^^ab* 
ganados efperava impedir odefembav* 
<]ue Bo campo da ponce v boâky^ica di- 
to^ D* Joe6 Ma&a rte har^ K]fie ^&Ti[ítai^ 
v& com a vanguardas e tinlia prefèntHa* 
46 oa dous cafos referido»^ ^ue ^âtftii-* 
{uemira6-« l^acalbi, dle4^« coMttiM» 
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«r «vasececdo nmio^ que lhe precèdeo , Eravul^ 
e^uc/ forma apttoiciípa {^ne daí fua nar* 
jpaçaâw. Intrépidos 'bs. efpífitos pela gló- 
fia:4a:ptefereitcia) que naÕ foi fácil ar-* 
bitfiar^fe ; muitos dè tcopd mçniáxãô 
a efeabda pela gnrpde número de ef^ 
cadas^ de que o ibovo^ eAava<bordade^ 
NaSiobftantc ^rcooM^i^ ípie na<S í&íu 
fae atiçar, ^cia^áexra . ò jpTíinsirò em 
íubm^rdiSè^Ce^íqij^ dbs^ p¥itr»iroa h^ 
míã.úiiQ^Aigwl RbdKlguea Coacinhõj; 
chamados O^iai Íièè(»b v Cofou) delfiây^ 
va 9 António Moniz Barreto ^ Vafco 
Fernanítéí , TJaiíaiaíi^MíJÍ rfç iSoa ^ que 
indinaDdo<i>fe para acabar de matar hum 
Molro^ outro o al^rln^^Ias cl^s v ^ 
caiado :0a^méij^'tmid«i^oips.o3rpf^ Y^u^ 
úoá\^ípjpiAr2ií 9Ívàs.yiC^VBC^^ Pay- 
va depois do Ibe jai^rétauiià) huma per- 
na, com o outro joelho em terra yel- 
>deo .^m a vida à) troco áô^nmjxú^fjúír 
-teiwT.-lc' • .\**'r.'i *:'.• '-iv - i'^">'< 
iu r.P^WOtíjhoownS' frf)iíe:oiiiur© fiif>- 
»tmtt^#0 .0:^ieiso dos Bárbaros : pára d«- 
^^9 a^ieus caiBaradSss lugar, de .o luax^ 
'MIMP vjaflln} H gmte jde Dv Joa5 Ma& 
tmwftln» t<^8l(3ta 4» D;<Al¥aiQ ide C%^ 
u tro> 
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occiípados (Ditas f^n^^mtsfMu^ em^r^^ 
G prioieiro^ftc^ tvc6 Ghtfe^, ocf^èrtiifi 
do com nái fàçanhâis deftò^fâia 4t' ^iPú^ii' 
adquirida ites npaíiiictos 4 a tbdco^dd^ «t^ 
^ dà de flM Itómcnr i 'Ctíi >qaí^*intro« 
Francifeo de Awvcdò dtpdls^^âô^^WHr 
inaifafilhiá ; xltetaerèpi^lku a^efi^f)*!* 
cia do ttirfri>í *'dotBalâan:e^ Pi^ê<^ 
Lopes , paiToQ BdfCdtppiO ^ f(K«Wd Wil- 
Efquaiiraá e« taèdi»;; ;a^r^^iM>(l^a«M 
inimigos ii^aim'% acctítáraó ^^Hèt^ô^^ 
éifputóu^fli fà rní vtmpú § e ^olm^^j>e^' 
k- fua panei JT^&iaòtfav lóatilumlQ ^lA^' 
ciiDji^ éo^môfib^^i^oi levando scfeiS^f.."* 
bar«)s^C€Rreadbs^dô^marv<!^do1^e^r<7^ 
até OS mettcr na Cidade. .ptil.>3»-o t 

raô o mcfmò fndccflb^ em^ítnísííàiflí;*^* 
rentes. Já vencida iíifinttf o i ^èfes^^n^" 
tis Fidalgos^ com^ innbndtfÇeíõifi^^di^ 
na terra corfedà , tJahíítti ftrfweíJliia cõfi:^ 
po de íeis mil Rutnéà , T^dfcSí^ f «f^dP^ 
negados , qoç Jtífatcad tfiittaFrpofiadV> 
entre o meímo muro , tf ^Eidei^ítfM^ 
Aqui foi TiftofewcMt^a 9 «iM^éHhiia- 
L do 
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DE PftBYnéAi/> Liv< XLix. 4f 
#b fQswIcfir i|l€ a cmis}ii<;^8 em longa dift bi^ ^u^ 

tfr^{<efBpo ^hVg^u oÊov^rdadòr com c* 
fo^f^ 4a tiàtitiHi»!^ qufeiaçbàmk) o pafTa 
fcanco ^ iWbio fo^oi ifiBbvraço 4 f6guiâ«» 
4aii^vBai)4^fi^^Reai.; cU« mécBÓú de 
LowTcnqo^ Bire^ dcíFfyoraV de Garcia 
de % \ de Jorge Gabrat ;^de %íêtiot\ de 
Soiíftídff Sépulved^^Hdti l*òbrflz»íantH 
gd da Ittdía > ;\)ata-qUtím; na6>erid eftr*-* 
Hha^ras fadRga«rglofÍ0fer dagfiwtiaw Já 
fofftH^da ''efi>3eat>»|ío o gnii^ie^ í)<Joâd 
dhs^Caílw^idfc» atfefcriírfejjfllhojOí Al^. 
v|Mro(}f(^^Õ;^M%ihttiíi£srLLfaiaf^ aiilda' 

a batalha. oH-bíD '••' ^v^i:::f:{ ':> '■'/; 

.Etív C<.tíeí<<m iQgo^êrrhtwn^héàtra 
de:iiirrofetç ^íiiG:0'iguaV; á cólei^ In** 
di8*í^íi-V W^g^ foraiidavel j 0« geJpfet 
erjp(aat^0» j nt>j ímiwígos- cora majof 
â^mn^ 5 3n»í «Iksi' pot duas vezes "éel* 
iái^ «^ lítn^ -a Duarte Bárbué» , ^uts 
kL¥ja»a: a findara, fteal ç* Átéttò paraf 
<>;í3i?^efnador na*f reiíttí. àe omw mori^ 
<}9t:^ti94oá affirmárafirfcréíle o primei* 
to^x|M9^4feFiitera vf<^m tet-c^Mra â maia, 
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tf4 HisToitiA Gbkaíí 

Sfê vidf. voto , que a fí meCmo , quo ít^geniii^ 
mente GonfeSbn 9 coma m (w va-gimr'* 
da o mofitira feii iíTeparavel compa« 
nhetro LoureDço Pires de Tavora« Vea^ 
eido efte pa0b coq» grand# fierígo « o 
Governador pata ganhar as trincheiras 
fe avanqou ao da ponte da VilHa dos 
Rumes ^ «onde fe alTegura ^ que €he« 
gando os inimigoi muitas vezes a nae<» 
cha a canhões carregados de metralha^ 
que faríaó em pedaços aos ocajSbi Efqiia^ 
dr5es4 nenhum dei les tomara fogo^ ££• 
te prodígio « que devia aiíbcntyrar oi 
9arbaros , elle os metteo em cclUera pa« 
ra fazerem huma reGftencia , mais qim 
da valor 9 da defefperaçaõé 

Aqui perderão os Portugueses aU 
gum terreno ; íentíraG-fe aífrontados : 
o que fendo vido por O.JoaódeCaf* 
tro^ pegando da efpada ^ embracando 
huma adaga ^ de que logo penderão doas 
âechas , que lhe cravára6 5 com im« 
peto mais que humano fe pôz na téf* 
ta de todos, clamando: Aqui tendes^ 
bravos Cavalleiros, o vo0b Governa* 
dor arroftando os maiores perigos : [^ 
guí-me valentes : Viâpria > que os iaf<». 
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uOg^^áohraÕ. Çomp fe çíU voz fo- Ecavulg., 

càm '^. feu Chefe , bum r^ío j a$ foj.. 
dados haní tígçcs , etpulo o «alcr de íi . 
©cfixio, coeou oajô.foffrçndo igaaldade 
^a diflfereo^4;..^Ucs fa^zein -huçoa q:)a6 
baíxa^P.TQ (111 faria ^.que^íç, via, coma 
V»t.U1mo^cjigftp*jdo:a,;V0!is,,v.<iue eoí D^ 
Jq*6 tflfírCaftrp naõ. foi maia., qiie huiji 
gtí»fei4p^í!íçar^g«t^, DobçaÕ <P^3i iiiiavgqs^ 
€ jat& JRprt^ga^^ÃS , aMÍ ehçgar ás tiin-. 
cbíJrafl^JqtV*õ*.ví<aome; ÇiUs as moii-. 
I#ô t»ffeâiftliwr iQUépído^ repetindo muy 
Uft,vc««*u^fta paiawa;4Q<3€,, que «niau 

Entaõ rcbtejntámÔ do çaíppp aj^tot 
Efqutdçô^^que áíin^g^o^ do^triíanfo 
pTÍii<ipmà^ a^d^sêgmair a^ côres^ Rut. 
mccàãteèMado.,* dcqu^ os Partuguc^^fs 
^|>oíf. 4t..vf nçído o m^ro.^ liahaõ ga- 
iihaidi>>$^ttii}^^<tras y vinha com o graf- 
ia dod&prçitô, cimB^çhaJo^rçada do 
lugir ido filggidi) di^i^n^barque a;pôr-nos 
Oi3*9ò m>p^fi^ áp|inaeii:a face^ invencí- 
vel. c£fi«ad fçii;. ciue) co Ç9}^^at« ^ tudçf 
fiiiDr^^^a.,,deô roços da^mój-tç , íeli-^ 
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^6 Historia, Geral 

Era^vul^. Porti>giièec$ empenhados era fuftcnttr 
as ttíiict^eiVas. , os Bárbaros em reftítuí- 
las. Acqôes fe obráraÕ efpantc^as neC- 
.tc lance ^ em que o grande D* JoaÕ de 
Cadra redBííTiando o feu mondo com 
a góílo , com a voz , com as façaniias ^ 
kvoa Ramecad atropelado ao canino <^ 
£cou Cenhtor das trincheiras, outra ved 
clamou vi(!ioTÍa. 

Aqvielle Chefe vendo que a farte do 
dia, toda eílava depepdente de huma ba- 
talha em campanha raza ; elle. noarcha 
nunirríe oomjuzarcaó^ que derrotado 
por D. Joaó^Mafcarenhas, também buf- 
cava o campo comas tropas do feupar- 
4ido. D.JuaS tinha feguíd©- efte Geae^ 
ral na fua retirada das trincheiras até a 
Gdáde ^ aonde enirou de em^olta conl 
elle , atropelando montes de cadáveres 
inimigos^ que degolava a Tua efpada ia« 
rvenaivel. Daqui defpedio huixi Ajudan- 
te a avifar Oi joaô de Caftro , como el- 
le ficava- poilado no meio da Praça. da 
Gídade de Dío, já vencidos poi^aquei* 
la p0rte os Bárbaros. £lle recebebeAa 
noticia com alvoroço, quando fazia ré* 
«roceder a Rttnâecaã, €Oxdenoea D 

JoaÓ 
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J<^«^ Mafcarenhas fe Mkntafle no lu- 
gar V ero que eAâ^a^ até qw elle (!e lhe 
ufiiíTe. Ruiiucaô íiiperior i faa fortoaa 
coMraria ^ oafi fó pela noticia , dt que 
D. JoâS Mnfcj^enha^s fobre Jvzaicàõfc 
tinha iiefte <h> excedido a fi meímo ; 
iPM para evttar o ciisbarato de M«je- 
tacaS , e de Alucaó , que }á nafi pQdí<:£ 
íudeotar-fe oa face de D. Álvaro de Cáí 
tro^ ede D. Maood de Lima f ctleii)a&- 
dia para md^ Jcinge ; rèune tcdo$ «b 
feus Ge»ecaes ^ chacna as tropas di (per- 
£aa pmr tantos lugares % formadas <em b^ 
mkyclpi^ de foTte qoe as fuás alas oc« 
cupavaÕ hufi} grande terreno para to* 
fuarehi os Poirtugaeaes no tneie «^ e cidiB 
e^ Bgaiia maircha íotrépido a {aílentar 
braqo a braqo geral a batalha^ queklr 
f O: fe moftrou borroioifai, 

O Governador á viíla da. refoluqaD 
dos inimigos , dá nova íòr naa «<a Exer- 
cít0« Encarrega a YS-guarda 4 feuf filb«> 
D. Miearo; 6 pana lhes nooftrar ^ qae 
naõ os temia ^ nKHre-f^ daa triadaeirai 
a arroâaMofl Do ^ampo ^ fò com inferk^ 
f idade njCMUÍcacro^ coot foparbridada 
de. valor âm^igualdade de termid» Da. 
E ii Al- 



« 
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Efavulg. Álvaro fe lançou com impetuofídade fo* 
bre os Bárbaros. Deo-Ihes huma cargs^ 
ferrada de fuzilaria ^ que deitou muitos 
a terra. Entrao os Portuguezes a fervlr- 
fe das lanqas^ edastfpadas. O eftron« 
do dos golpes fazia retumbar oséccos 
nas cavidades do terreno ; mas corren- 
do a ede lugar o grofío de tantos míi 
inimigos , D. Álvaro eftevc nos termos 
de perdcr-fe , na6 lhe valendo a gentile- 
za , e conftancia , com que peleijava pa- 
ra poder fer foccorrido. Na mefma fi- 
gura feconfiderava o feu fiel camarada 
D, Manoel de Lima ; ponto critico ^ em 
que a Providencia trouxe ao centro 
das tropas defordcnadas oCuftodío dot 
Francifcanos com o Santo CruciBxo ro- 
deado dos feus pios, e impávidos Reli- 
giofos , como foldados do Senhor dos 
JExercitos, 

Ás vozes defte grande Vara^ acu« 
díraó todos a levantar os olhos ao mon- 
te , donde lhes havia vir o feu auxilio ; 
e mudados de repente em outros homens, 
os dous Fidalgos na téfla das tropas rea- 
nimadas entraó a fazer tal camage nos 
ítiimígos , .que os arrancara^ do cam- 
po, 
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pò*, comcqando*fc a declarar a viâoria. EcítuIs.* 

Quando ambos os perfêgutaõ com mais 

àt ardor , que de ordem , RomecaÔ ca- 

he fobre elles com hum corpo de refer- 

va V c toma huma tal fuperioridade , que 

a mefma vfdoria jâ parecia favorecera 

fua corage. Em taó grande aperto de 

nada fervto a vinda de D Joaõ de Caf^ 

tro com os Fidalgos da fua companhia ^ 

que ohravaÒ proezas fuperiores á imar 

ginaqaÕ. Os Portuguezes via6 tudo peT-% 

dido por todas as partes. Já na6 os com* 

batiaõ fó os foldados. Toda a cbuíma 

da peónagem , dos criados^ dos yivan- 

deírós , dos efcravos lhes fazia6 cruái 

guerm com páos , pedras , e infinitos 

tiros de arremeço. EnítaÕ fUccedeo acer- __ 

Ur bumà das pedras perdidas no braqa 

do Santo ChriÂo , que lhe 6cou penden'*' 

te, como fe nefta acqa6 quizeíTe mof- 

trar-^fe aos filhos inclinado, aos Infiéis 

cabido, 

Defle íucceflb fc fcrvio o Cuftodl^ 
dos Francifcanos para aquecer as cora« 
ges pelas fuás exortaqões patheticas. Ah l 
religiofos Portuguezes , Cavalleiros de 
Jefus Chriílo, lhes diz eUe, aqui tenr 
. . dcs 
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dcB nà voíTa ftce oeti^a v^t tíkomsiâõ]^ 
n ora «wme ferido o vofío Deos ás ^lés" 
dos mipios. Como reíM tile cntte vóá^ 
BéAe madeiro, Tetos o deixais iiefp^-^ 
daçar ria feo rotf«»a thrcjno ? Ah! Pot* 
cugiiezes , vingcretoos a Dèó$ ^gs^èm^ 
do j deita iTipexno!» por eHe o rroflfo fa*i-i 
gue ; poTquè elle por rtòs prlmeito der- 
tamòu^orf^u: vatiiostpâos a vencei, ^ur 
ámôrrerr fiégirí-itie t^liOS: ^mi»^rcmoft 
a èfta 8iiil)aros ^ iú|«e com^&èos fia© f« 
imirisa ; que òs Poriugoeiles M&(it6bí&* 
pate9 de conrántif^^ 4U0 fe^ 2»mi^ de 
Deoh Aflim Miando , «mçwtt*) b 
Btl^ndarte da €tw ^ o fv^i^h f^rd 
te fianqou aos ftilmigos wm^pLínà^ átt* 
q«d*e zelo da Cafa dtj 'Sí^ntftjí^'^*qtf4 
come os eíph-hcn ^ riTãttas'véz€i f^rif) tol^ 
JeiTeo tirem , qtte fe dcix^ ciírl^éir.^^Tif- 
dos o^ Toldados o fegaem etid^tn!&9 m(H 
tràflfportes mftrciâes , c^lH«)afrél> ar aleas 
vozes Mifericordia , /^/íAr , dando ootti 
valor g(jlpes fem trilfertoóifdl^ • 

Hum fó impu)ío m^is^^tteiíttfiitnò 
ifftt vinga írtja do E>eos dôs Ptortôgutecs'^ 
tWes cortamdo ctbeças- -paVa twtes fo$ 
l8âDs ^ metuln d$ iniiDig^j^s^ em def^^ 

dçm: 
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dem: oofcu cuttipô foa a retirada. Já Bravulg. 
derarmadoa , e fugidos 0$ Bárbaros ^ buf* 
OÔ o kzilb dà Cidade ^ até otrde D. 
Âtvafo H e D. Manoel 01 perreguem ; 
aonde P« JoaS Mafcartnbas^ Tempre vi«- 
âoríuro, hcaba de decidir da foa par^* 
te a Tóite de tai(fofmofo dia. £ilc8 trei 
Chéfea> £irtos na Odadt de Tangue ^ e 
de carnage , marchaÔ em hum cbrpo 
en) demanda de D. JoaÕ de Caftro, que 
ít foftentava no campo ignorante de tan- 
tos irantajofos fíicceiTo^. Enta6 fé pot 
na fuá prefença Sebaftia6 de Sá^ que 
ilciembarcava em Baqaim curado das fé» 
«ídfts, que receberá eoi Di o; eqaahéo 
&> congratulava cxyta eite ^^ vi^S^oria^ 
teve de fe fervi r das mitos pfera noTa ba« 
talha. TeA grande era ofuoder de Gan^ 
bafa , que com as relíquias dbs feos &f- 
€rágo9 intentou RumecaÒ faiset«os ha* 
ma nova guerra. 

Quando os notCas Ca^ittfes no caot'- 
ipo fe felicitavaõ Oorb roÒm^ptàòt do 
triunfo i elle rtbentim comti mAira com 
hoiti^rpo de oito mil hometH <i Acotíh 
pàniiádo d«ys bravos juzãícaá i Mojate* 
•caS^ áíum6 ^ . e Ac^edeci^ , qiie nef- 

te 
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te dia tíada ficáraõ devendo á lionrã* 
Para o novo Exercito fer tomado pe* 
]a frente ^ c pelo flancos , D. Joa6 á^ 
Caílro feparou do feu corpo os de D* 
JoaÕ Mafcatenha^ , de D. Álvaro àe 
Caílro , e de D. Manoel de Lima , «qud 
fe arrojarão aos Bárbaros com hum fu» 
ror extremo picado da confianqa. Ga- 
briel Teixeira remetteo com o Alfercí 
de Rumécaõ , e lhe arrancou dtfs tnâói 
a Bandeira , que logo arraftou pela ter* 
ta. Bftc General fuftentòu o choque cm 
homeni déíefperado. A Ju^arcaõ fert* 
do ii e deitado a térria 4 pof íer quetn cni 
fe lhe concedtío a vida ;« foi feito pi1«- 
iionciroí Outtos fctieceatòs tiveraís A 
mefroâ forte, poriqlr6 encontra rkó tos 
Portuguezes já canqadòs-de íl)aÉár'. Mcv- 
jatecaÕ deveo a; liberdade , e a vidft á 
ligeireza de hum civaílo» Alocafô ^ Ao- 
cedecaÔ, e outros Ofliciaej diílinAoí 
acabarão do leito da honra. • ' - 

RumecaS vendo tudo perdido « com' 
o intento de falvar a peíToa nos disfar- 
ces do cargo, veílindo a farda de hum 
fimjples fpldado, fie deitou entre òs mor- 
tos. EUe entrou logo ao feu número^ 

in- 
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iQdobbma pedra defpedida por tnaõ oc* Era vulj. 
culta efmagar-Ihe a cabeça. Jorge Nu- 
xes ^ que pelo traçar vivo , o conheceo 
cadavfr , lha cortou, e com ede defpo- 
jo ao hombro, para o matifar o feu fan- 
^ue, o foi pôr aos pés de D.Joaõ de 
Caílro : ultimo revez da fortuna , que 
tanto abateo o cérebro, aonde a fober- ^ 
ba concebeo altos os penfamentos da 
vaidade* Eutregou-fe a Cidade ao faque: 
A preza igualou a vidoría. £lla nos cuf- 
tou trinta c cinco mortos , e 200 feri» 
dos. As defpezas da Aruaada ficáraõ bem 
jeCariridaç eopí) a quantidade de artílha«<> 
ri4 das ^(Uncias , com os thefouros., 
<óp^.i: e .tapiqarias de Rumeta6 , que 
íi^ ach.áraõ no Palácio do Rei. Com ef* 
ta vt^Qfia taÇ completa fe acabou o fé* 
giindo úííq de Dío, que fez em todo 
o:Mun4o ipuíto maior e(lrondo« que o 
primeiro. A Q. Joaô Mafcarenhas fe de- 
veo tudo. Grande glória adquírio^ mag 
Qtfeu premio foi aglória« 



CA- 
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CÀPiTirLo VI, ; 

Iboque obrou o Governador D.^oãS de 

Cajiro depois dè vencida afamofã^ 

batalha Âe Dia , e outros fuc* 

cejjos d^Jle annò. 

Ertvulg. V «HciDA a batalha út Dio , ^itèpo^ 
demos chamur milagrofa; ^ h ^outer- 
nios de atcredttar o depaimtbto dot 
mcfraoí ininolgos ^ que a{firftwíra6 , cô* 
ttib na dUra<{a& ãè)k v^r^C foiorre ás rui« 
na» da Igi^ja buina Mulher brilhante^ 
c^t com oá fete raias kintiotilbs òs cet* 
gá va : D. Joi6 de Oaftro i» ainda qoe fed^ 
cedírr , olhôndo jyãra o can^ô^ii «on^? 
dt a gentileza dâ Vfâotia elt^iVft^biftu^ 
^ada C0n3 a feaWade dos dcftfoçés na 
Imagem horrorofa da mâru, 4drraai»- 
tia nellc por muitos modol < oà6 p9h 
<k cfcufar-fe i% fenfaçôda éi htimônkte- 
de fobre os cnefmos cúnúMút v0ftcí* 
dos. Na6 fendo já inimigos os homens^ 
que ficáraô na Ilha ; a maior parte fu- 
gidos ; ao furor dos Portuguezes imroo- 
^lados maia de cinco mil j depois ddle 

cho^ 
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chortr nos mórtOT i deignça 4 nos vi- Erá tii|^. 
^05 a mineria ^ martdou^desfoeéir o nau- 
wo 4t concenxJa , Tompfer as pontes , que 
còonDonicavaÓ a liba com o continto* 
fc^ c Voltou as att«riç6c5 para a Forca- 
Icza, que crá hum nrrõntc confisfu de 
rainas : ellas a foa fegundà láftima ^ que 
Hie cobttaõ o objeâo da primeira ; cau' 
fãt da perda de hwn filho ^ fe por di- 
gno de grandes tfpef ancas , ifliifto pa* 
n chorai^ } P^'^ amofr terno da pater- 
uidaéé v^nopre para femjdo. 
« . 'Repvfàr «flta »aipórtaoie Praça ^ é 
ícaáigaV Gimtoya com a continuação da 
gO^fâi^fori^ «tsipenhíos ^ ipie D^JoaÕ 
drCaftro entendeo ihdir]»níaVtisi<M 
«e^taçad; Bftn òs «xMuttr ' ao mi fmo 
«mpi^íi^fõb^fè liMi' oòvio ?OMsr»w dôá 
^genheixòs ; ipar^lcr^utra àa^diom 
©í Ma^ncel t)é Linia orara trkn^^WífAn^ 
^'lirdcm áei^rtwttter ít fogofi^ ci Éa»g«e 
^òda^r^áAa d^ Ckintayr^ éwt tocálr 
tiarQda4e *r Goga v porOheconftbr*, 
ajticiwHafcíhaviaB refugiada aa tn'q»s, 
que rfcapsÍTaó d* batalha d» i>k>*B* 
qisamo cílc Fiérigo k ietarw-i >os Bif- 
^çnbeiror emendeada. qm gsteí^wato 
.4. - tem- 
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EtjTuIg. tempo, e maior defpeza reparar as ro!-^ 
nas da Praqa , ^ue fazer outra Cidadelst 
de novo; elícs aprefentáraõ ao Gover-* 
nador outro plano mais regular , e mais 
amplo , em que Te entrou a trabalhaf 
fem perda de tempo» Mas porque a 
continuação deites dous projeAos per- 
tence ao anno fèguinté de 1547 , nós 
devemos concluir os acontecrmentos 
refpeâivos ao preíente de 1545. 
^ Em Portugal corria a aura benigna 

da paz fem perturbação , para refpirar 
bem ao largo o exceíTo do luxo , que 
alimpava todos os fuores da Africa ^ 
Alia , e America. Na fegunda dêftas três 
partes do mundo vimos nós o quanto 
foraS illuftres os de Francifco Pereira 
Peftana ; em tudo bem femelbantes aos 
que derramou antes tia primeira das 
.mefmas partes da terra. Pela fua gran* 
iie qualidade unida a tantos ferviço^ bri^ 
Ibantes mereceo elle em Lisboa , que 
X) Infante D, Luiz o vífítaflTe na fúa pe- 
rigofa enfermidade. Fez cílé Príncipe 
•Jiuma recordaqaó do muito ^ que femprò 
•fora acceíto aos Reis fcu Pai ^ c IrroaÓ } 
m que ^oonao digno ilas mercç» de am; 

bos^ 
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btis ^ Jhe rogava , quizcflfe dízer-Ihe a Era^i^gr 
^ue elle agora pretendia para a pedir 
era feii nome, O gencrofo Fidalgo de 
çoTÁÇSíÔ grande, que fó Ibo podia en- 
ctier a gloria , que naõ eta do mundo^ 
wfpondeo ao Infante : Vòfla Alteza 
peqa a El^Reí , que me augniente ef- 
ta febre para me acabar mais depreflk; 
Quafi todos os Heróes Lufitanos daquel- 
las épocas efpíráraõ entoando como cif- 
nes letras femelbantes! Fatalidade en- 
tãÔ de Portugal, naõ conhecer o me* 
recimento dós maiores homens , ou co^ 
DbecendOrO naõ o recompenfar. 

O lixtperador C§rlos V« inftava com 
£URei , .feUrCunhado^ acceitalfe da fua 
maô .a tnfignia da Ordem Militar do 
TpeÇiõ , que elle repiígntva com ò 
prietexto das diíficuldades de fatisfazef 
8s òbrigaqões da mefma Oj^ern. A ver- 
dadeira era efcufar^fe, de que o Impe- 
rador fe^perfuadiíTe , que ella accrefcen* 
tava alguma coufa de mais Ipminofo ao 
cara^^er da Sua Mageílade. Porém ren- 
dido ia perfuasões , or4enou a Lopo 
furtado deMendoqa, Embaixador em 
CaUella ^ ^difleâc da C^a paru ao Imp^- 

ra-i 
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EfiTidg; rador , que dlftva prootpto pxia pB9B^ 
her a infig^ia» filie lha tnandoa logo a 
Altneirim por hum dos Heraldos da Qr^ 
die«i, € o Rei aredeòeo na faa Capei* 
la com pompa moderada. Ajincis de^ 
pois deoclleos feus poderes ao Duqott 
deSaboya, feu fobritihjo^ para aífiftíff 
etxi feu noffie na Aííemblóa io Gonci^ 
lio , que FHippe IL irelebrott em Ân*^ 
• vcrs. • - •• ' .:.--■• I 

Nos wgocios de AfetcOí, ainda que 
menos conítdisi^vitis i na^ dftixafàô d« 
hayer moEVimesutos; Frartcifcci Kotclhoiy 
Governador de Tangere ♦ foube que os 
Alcaides MuTei Mafamede ^ e Ha^zenít 
cooiengeába de cubica intenàavaõ fob? 
prendella ci» btutia emisofcada, e cui> 
dott de íe prevenir; Pela indiiètía dis 
três CaxaUeíros efcolhidos pode cllo 
trazer os: Mouros a campòi ^ babelios 
csDiQ partido deiígual , e pôllos em fu^ 
gida CQOBr perda de todrios ^ e feridos^ 
Nefte choque fe ad)ára6 trtuef Fidal^ 
gos , que enta& ferrsaô em Tangerei 
e MS feridas, que recebéra6 ne|le ^ mof* 
' tráratf a valor comqoe íei conduzàaâ« 
Os Poctttgoe2|S$ peráÀrad ijuatra . ha« 

mens^ 
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n^Ãt, eatre eltei q Adail ^ en> eujo ^««%« 
lu|fttf foi nomeado no mermo campo 
Diogo Lopes da Fianija , Fid»^go d« 
txcellemes qualidades , que dcpjuis go« 
TerDou a Cidade , co«io ouiitM àos. feui 
Ae&eodeBtcs ^ $rté. que elU paffeu da 
ooíia^ Coroa paca a de I^lateria ^ da^ 
^a em dote. á Rainha da Grafl-Bietanba 
D. Cacharifia , filha d'£ÚRei D Joa5 
IV. ; e aqueUa Família pajra Tavira. 

Em outras expedições de mai^r cré* 
4ito fe occupava Lufs de Loureiro , lar* 
gos aonos Governador de Mazagafi, até 
encontmr a tnórte no exercício das ar- 
mas , em que empregara a maior parte 
da vida. O Xerife de Marrocos ^ ainda 
que fobett>o com as vidborias ^ agora 
amigo da tranquillídade , itetermínou rtf 
mover do feu Reino as oecaâSes da 
guerra , e defpovoar a Cidade de Asa»- 
mor, que ipds^ viíinhanqa de Mazag«6 
dava eauãiia.Tompimemos aant^nuos* 
Defie projeâo o divertfra&trei Caci^ 
ses veneráveis entre os Mouros pelos 
feus pre&gíoa, que elte» adomvaé^n* 
tidade refpertavel. Eftes' liomens com 
fuaU eoi^mçt Ma fuás. viri:9dea , qua 

n# 
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Era. vulf* no esforço das armas , (e oflíerècéraó to» 
Xerife para irem em peflba confervad 
Azamor á coberto das tentativas Porcun 
guezas. Luís de Loureiro ínforrbado d^ 
prefumpqftó dosSantões, humamadru^ 
gada ataca a Praça , põe a gente eoi 
fugida ^ e captiva os Cacizes , qtie fe 
i]eixára($ ficar/ronfíados de coníeguirecn 
fós huma vitoria com a invocação doa 
feus auxiliares nos exercícios da Theurr 
gta ^ em que os achára6 occupados. 

Para dcfaggTavar cfta affronta. ^ á 
Xerife mandou correr os campos de 
Mazagaõ por quatro míi cavaliosw O 
Loureiro com cento e cincocnta faz 
muitos cm póftas-^ eperfeguc os fqgi*- 
tivQS oito legoas até aos poços de Ai«- 
Ibon , que largo tempo déraõ o feu no* 
me ) e conferváraõ entre os Bárbaros a 
memoria dede ciioque. A injúria reno* 
vada pedia maior defpique. Ordenou o 
Xerife ao Alcaide Amubendaud , que 
com íeis mil cavallos voltaflea Maza«^ 
ga6 ; que com dexteridade armaíTe eaw 
bofcadas^ em que cahifle o Loureiro » 
€ que ou vivo , ou morto lho trouxcf- 
íc a ManocQS. Condttzio-^fe o Alcàkte 

com 
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C<im a cfii!]malaça6 4 qaè lhe fora en* Êravu!^. 
carregada : foobe efconder bem duas 
pasces da fua tropa , e com a terceira íè 
deixou ver da Praç;i para Luís de Lou* 
reíro fahír , e o {itácar no campo. £lle 
o fez eona ito cavallos , c 300 infaor 
tes 'y roas andado pouco terreno fe vio 
rodeado dos Bárbaros^ Os feus o acotl^ 
ÍJclbáraCi que fe retira ílè , para que hucn 
Cbéfe da fua reputação naõ cahifle na 
nota de tem€ra.tio. Gomo o fárei^ re** 
pUcou o Louretto ^ deixando a infanta^ 
ria expofta ? Percatíio-nos todos , aon«» 
de ella fearrífca. 

Tranfportado deAe impulfò do ani« 
mo 4 elle fe bota aos Mouros como raio. 
Suftenta o campo largo tempo ; nfiai 
Atropelado da libulcidaõ ^ perde a forma. 
Geral a defordem ^ pode ajuntar vinte 
cavallos para no centro deiles falvar 
buab fitbo.feu de quatorze ánnòs , Mo- 
ço de grandes efperanqas. A cautela na6 
pode impedir que elle foíTe degoiládo 
com outros companheiros , nemoLoo* 
reíro efcufar*fe á acçaõ nova de fugir ; 
mas abrindo caminho com a lanqa eUf 
liílada pelo pentro dos Efauadrôes inU 
3'QM.XlK F *i- 
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EiAvulg. roígos. Hum Moaro ^ qae ofeguia ^ l^he 
derrubou io eavalio , que cahio atravef- 
fado na «S-ígoarda dosBaibaro€. Obra* 
vo Lazaro Martins fe apeia , faz f vente 
aos fnfmigos, dá lugar a que o Lourei- 
ro modie no feu cavullo ; efle íc falv« 
tTíí Ma««ga6 , o Lazaro fica captívo. 
Quatrocentos bonííens perdemos neíla 
Hdeígraça. Cortadas a< fua? c^biiças . e 
ft do filho do General ^ o Alcaide a$ itíaiv» 
-dou a Marrocos por tefteoYiinho daúia 
Incrível vi^ftoria^ Certa Moopatecolheo 
^uma delias para fazer a M^fomi o c^ 
fequio de a injuriar. Convida as viiiribias 
*para aflfiftlfntes <la ceremonla; e repa- 
rando com attençaõ , conbece que a 
Xabeiça era de feu mãMdo* Din^inuloef* 
te fucceffo a reputação do triunfo ^ cren- 
do Marrocos ^ que o A1car<j|e para o 
BiMr mais folemne mandara tanusct- 
be^a» de Poriuguézes , como de Moo-» 
ros. 

Como entre elbs na6 bia^a deLo/s 

de Loureiro , o Xerife na6 fc imoftmu 

fatí^feíto do prefent^ ^ e qui? appr^wei* 

tar.f9 do fntereife d4>s rcfgátes , que tfi- 

4aS negocíavaõ ena Marrocol o Andalux 

Fcfw 
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Ficrnaá Gomes àç Almoddvíir , e Dlo- Era vulf 
go de Torres, «anibcw Caftelbaop. O 
Loareíro , giatc ao feu bcmfeitor Lâ- 
faro Martins , (t fcfvío iklícs para lhe 
confeguir a Uberdade icitípeiiJio diffi* 
cultofo , por fcr o Lazaro hum bomedci 
fliuieo eftitiiado em Msrrocot , viAd 
com adniirfetfaò^ como pftmeiro^t&leiía* 
te ,. que por íaivâr o Capitúâ expez ^ 
Tida ^ e^fe deixou fazer efcrav^* EHt 
poupo» a Luís deLoureítro asdiligen^ 
cias ^ porque dom o feu oatuiAlldeíeiíh; 
baraço. ^. auíniou .fete compwheirod ^ 
vompeo as: puízôes , e como práâico 
j»a tei^a^ entrou CQot: elles fa6 , e falvo 
em MaMga4. 

Q/taiidô ps CbriílSoa fenehd e(jla 
QUibça , o Xerife foi :teftemuilha d$ bu<' 
iDa.iiQ(íún4 do Ak:ora0. Éi»biiaMiM«£^ . 
qutiJt^/acprapanhado dps fau» CacÍ2es ^ 
explanar elle com as fuat luperíliçfies 
barbaras a indígnaqaó de Mafoma , quan*» 
áaedtrai peU por^ui hum boisoeiD de fi*^ 
gma iiorrlvrt^, bunii^ imagem^ da pcoi« 
lencia^ h^m retraao dos aatigos Ana- 
eweiis^ fóbeao lugar mais ah:4daMe£> 
fnHa ^ e fio^iNMi A <*t>^ i;1««ni Ateoaud» 
u; F ii aa 
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asabóbcíjws Chrifto vívc^ChrlíloFcn-t 
ce , Ghrifto rtina , e ha de vir julgar 
os vivos ^ e os mortos: tudo o mais h^ 
patranha.: O Xerife irritado ordena qile,^ 
o naateai. Os Cacizes com a piedade inf- 
pírada pelos aâos de ReHgía5 , que ef-^ 
tavaÕ exercitando, rogaõ compaífivos 
fc contenite com t> mandar fahir da Mçf- 
c^uíta ; porque o tranfporte daquelle ho«* 
mtttí era huma ínnocencta. Aílim fc 
executou ; c Diogo de Torres pergun-» 
tou a eílç homem quem era , e qual q 
feu defignió nefl;a acçaôè Elle Ihercf* 
ponde 9 que era hum HefpaBhol de Tru-: 
xillb duas vezes dergruqadoj huma pdr 
fe haver feito Mouro i outra porque ar- 
rependido do feu peccado, vindo data 
vida por Deós na confiflfaõ da Fé , o X^* 
rife o deixara com ellá. 

Poucos tempos fe paflàraó fem ac- 
ja6 em Africa , até o anno feguinte ^ 
cm que Tríftaõ de Ataíde foi governar 
MazagaÓ , e Luís de Loureiro paíTott 
para Tangere\ aonde tinha de pôr ter- 
mo com a vida ás fuás gentilezas. Elle 
fe empenhou ardente em huma batalfaa< 
wm 01 Mouros, ieCigmts os partidof 
i... na 
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na fórm^ do fcti coílume , intrépido cc Eranils; 
nio fctnprc; mas canqada a fortuna de 
lhe foffrcr a confiança , morrep nella 
tom atentos de luz , ot)rando quando 
cfpirava muis brilhantes as façanhas. Pe- 
lo mefmo tempo mandou o Xerife roar- 
ty rifar «ro Marrocos hum Mouro Cate- 
cumeno , que líos fcrvíá em MázagaS. 
Elte foffrco os tormentos com còn(lan« 
cia catholíca ; e tomando nas mSos o 
feu fangúe , que latiçou fobre a cabe- 
«ja s acabou dizendo : Pois fiz quanto 
pude para obter òBaptifmo, e na6 o 
alcancei , nefle do meu fangue derrama^ 
éo pòrjefus Chrifto efpero alcançara 
fua miTerrcòrdia. Quiz Deos provar com 
milagres a gloria , qite foi gofar eftç 
feu confeiloT ínviâo. 
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CAPITULO VIL . ' 

J)â que obrou D. JoaÕ de Cafire em Di§ 
até je recolher a Goa ; e, das expfdfr 
^âs de D. Mamei de Lima ^ e d^ X^ 
5f^^ de Memsies B^rocbe 9a 4:<í^<f 
ae Çamha^a^ , . 

vjr caova^NADon ©.Joa6 deCzftjò, 
<]ti0 nós «kixhmos occopado nir renorrá- 
çié <)> Fortaleza . de DL6 5 elle íe ãfHi^ 
gia « confíderaçaè da falta àe laeiof 
pam burim ot^a; dt' tanta impò^tsndtu 
Neceffitava€-fe ^00000 pardaòsrnwca. 
fr« Reaes cfta^afi vazio^ • pkraoipé^ 
dfrpseft^as ifta6 tinha ,• q^e «nipttohár; 
é corno lhe falta vaft jóias , fni penhor 
das barbas. Elle defpedío para Goa a 
Diogo Rodfigues de Azevedo coma 
notícia da vi^^orià , e por elle efcrcveo 
ao Senado da Camará ^ reprefentandó- 
lhe : Que a Fortaleza d'El-Rci ^ Oue era 
a fegurança do Eílado , ertava por terra : 
Que fe precifavaÔ 20<jÇ)ooo pardaos pa- 
ra p fcu reparo , c naÕ os havia : Qiie • 
ao Governador pobtc da índia lhe fal- 
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tava n còm que abonar ainda a mais te^ Bra^g* 
nue quantia : Que para a pedir âquelle 
Senado , ]he quiz mandar os oíTos de feu 
filho D. Fernando ^ o quena6 f^rzia por 
fe acharefti Cobertos de carne : Que em 
extremidade ca6 preflante arrancara os 
càbeUos da barba ^ que lhe remettia, pa- 
ra febre elles lhes preftarem a quantia 
declarada ; bem certo o Senado , que 
quetD enopenhava as. barbas honradas , 
as defcmpenharla com honra no primei- 
ro dinheiro , que fe cobrafle. 

{ Naô he difivel a iroprefla6 , que ef- 
ta carta aconjpanhada das fauftas not{*. 
cias da viâoría fez em Goa. Os homens 
em competência ,, e com exemplo ini- 
initavel as Damas ^ defguarneccndo-fe 
. dos. (i^ús mais ricos adere(;os ,^ajuntá*- 
ra6 9 naõ (ó a quantia pedida , ma^ mui- 
to mais avultada , que juntamente com 
os penhores <^ e com huma carta conc<^- 
bída em termos graciofos, e atentos rc- 
nettéra6 ao Governador. EHe recebdõ 
feníivel e(la marcada iidftidacfe Ponto- 
gueza ^ e reftituio em fer o mefmo" di* 
nheiro , e joíaa ji defneceíTarios , por 
haver fornecido as defpezas da obra a 

ím* 
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Impòrttnte carg» de huma nio ^ q«e 
António Moniz Barreto tomara noima-^ 
res deCambaya* Efla preza ^ a derrô<y 
ta do Exercito em Dto ^ os eflragos y 
que D* Maneei de Lima (azia por to^ 
da a cófta mettéra6 em tanta deiefpera^. 
ça6 ^a SukaO Mamud 9 que mandando 
vix á fua prefenqa a Sima6 Feio ^ a Atha**» 
fiafro Freire ^ e a alguns trinta Portu*» 
guezes captivos , teve o recreio de osl. 
vér fazer em miúdas póftas , menos to» 
roado doaâTõmbro da fua condancía paf». 
mofa , que frenético nos tranfportes de 
h^ma ira brutal ^ em qualquer liomen 
barbara v cm hum Hei infame. 

Em quanto o Governador feePtres* 
tinha na obra de Dto , D. Manoel de . 
Lima devaftava fem piedade a cáfia tle 
Gamba^ya^ Levado por bum tempo ii« 
jo i embocadura do porto da Cidade de 
Goga 9 vio que os morãdpres ^ e folda-. 
dos com o temor da fua chegada fa- 
giaS em bandos para o campo. Em tal 
conjundura interprete das ordens , que 
lhe vedayafi aflaltar efla Cidade ; elte 
fe podou em terra , e derramando o fu- 
ror , dcizQu o Infeliz Goga hum çfpch 
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^a^vão^de horrores: apenas ficou allí Bui vulf. 
£^ial, de que houve Goga no mufido^ 
lè£ormdtdo por três homens^ que dei^ 
xo^ com vida ^ em quanto fervíaô para 
Uie dar noticias , de que ena certa Vil- 
b huma legoa díftatite eftava quantiV 
dade da gente ^ que efcapára da batalhr 
de Dio , levando-os por guias, lhe fot 
fazer buma vifita. Antes que amanhe* - 
oefle^4 os miferavets , que naõ a efpe-. 
iava5i| e no interior da terra fetínhaS 
por feguros , huns morrêraÒ fem acor-f 
dar , outroracordáratf para morrer* Ef- 
te noaíTacro foi efpantofo; o, incêndio 
lamentável ; os Pagodes pollutos fem 
expiação por Talpicados com o Tangue 
das vaccas ; ós três òaptivos já inúteis 
eoforcados em outro Pagode ; fegunda 
mancha indeíevd entre aquelleGentilíf- 
mo y que ceve de bufcar para as adora« 
q5es novos lugares; 

•Edragos femelhantes experimentou 
o refto da cófta , e D. Manoel bem vin- 
gado fe recoiheo a Dio, de que edava 
nomeado Governador fem eíleito , com 
9 Armada carregada de delpojos pre- 
çiofos. Mas Q. Joaô dç Çaftro ao par-? 

tir 
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CffÇTiilg. ttr parft Goa Ibc deixou naqMlIos^ ma^ 
r^s huno bello fiibftftiito.cm D* Jo£g«^ 
de Menezes ^ ^^iie nós vamos vér Ci^ 
nhecido pela alcunha de Baroche ecor 
memoria do deftroqo defta Cidado m«-r 
giiifica. Elle chegou á lua vida €om feís 
navios^ e Cabendo que Madre Maloca 
feu Donatário tíoba ido para a Corte 
de Amadaba^ deixando-a pouco guar* 
necida , D. Jorsre determioou atacalla^ 
A grandeza de Baroche , e a fua giando 
reputação tinha cheios de<H>nfiaiDça oe 
moradores para viverem em defcuido» 
D. Torge fe aproveitou deite no qnarW 
<J'Alva , entrando-a a fogo, c fanguc^ 
fem diflínçaô dé fexo , ou idade. Aa vi- 
das, ccafas foraò objtâos do fiiror« 
ús riquevas da cubfqa. Efte feito natf 
imaginado caufoii na lodta tal oflion* 
*do , que D Jf>r^ fe honrou còm ello 
tomando o apellido de Baroche. Bqi 
fim , elle ^ e D. Manoel de Lima cor- 
rêrafi no efpâqo de cinco mezes tod* 
a crtíla , cfi^érafi portada a parte bof- 
tilidadcs ta6 cruéis , e tà6 frequentes^ 
oue naC5 fe vía6 mais que deílroços do 
ferro . do fogo , da cdíera. 

D. 
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^ BS Jòa(i de Caftro fazia trabalhar EníTMif. 

mott prefla nas obras da Fortaleza pa« 

n fei^cc^her a Goaí» aonde d^ chama-» 

va{} tiegoctos importantes ; ma» teve 

de entrar em rior os coidados fobre pef* 

foa hábil ) qtie tirtba de eleger para er 

governo de Dío. D. Joaõ Mafcar^nha» 

det^tmtixRva ir plantar no Reino as pal^ 

mas da ^triunfo: oi Fidalgos, como 

elleti^colhéra todas ^ mô <joeria6 ficar 

ikd campo incidto fuj^ílof á fadiga de o 

trab;ilbalre*ti de novo ; o Governadoí 

ie afâigia da geral repugnância , e te<^ 

ve diB centi^r o 2eio de D. M^n^^el de 

Lí4!naí , <|oe mè obda^ifte^ftar deípacha* 

do 4íiom agQ«er(ho de Ofimus^ e ver o 

de Dio èoTt ^ntòs re|âitado , elle o a<N 

ceitott, e /ôvdiif^ooha m ferviUo. Ma< 

cbegando dol^ifc FalcftÔ <í'aviío, de 

qiie*0«moz fiaava^ axiie4çada de b&mt 

{flirara6 4oa TiKeos v do 9to<v»im * í^o- 

t{êla>de Ter ixiOno o heoea^tiliO Fídal- 

"g^D. Maaoel da Silveira , arquem o 

Gdvernador queria encacnga,r a^quslU 

Praça : D. Ma»ocl de Lhi» naa quíz 

(kfd^aqueUa' oceafiafr de b<Hii4^, par* 

tio para Ormuz ^ e ogcaid# D. Joad 

/ Maf- 
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EffiTu]^ Mafcareahas fc oí&rccca gcnerofb pi- 
ra continuar com os trabalhos dtDiol 
aié haver occafiaõ opportuna de fe Jhe 
dar fucceflbr. : 

Bem provida a Fortaleza de artilha- 
ria, viveres^ nauniqíícs, egenie; em- 
barcado o grande canhatí , chamado de 
Dio , que véío para o Forte de S. Gia6 
de Lisboa ; deitado hum pregaò , par« 
<}ue oi moradores da Cidade vieffemi 
com reguraoça para os feus antigos do^ 
tnicíHos; o Governador D. Joa5 dé 
Ciaftro fe emharcciu para Goa , aonde 
chegou aos ii de Abril. Nefta CipU 
tal era ellc efpetado com hunãa Impa- 
ciência extrema ; e porque o queria re-* 
ceber com applaufo fòberbo , o fez de- 
morar três díàs em Pagtm para fe àoN 
bar de preparar o triunfo , que tévt 
fnuito dè fnritaçaõ com os antigos^dos 
fiomanos. No dia determinado cntroii 
i Armada rio porto empavezada, e bri* 
ihante. iSaltou em terra o Govetnadat 
ittàgnificamcnte veílido : depois o Et* 
*>cfto , que ft formou na mefma figurai 
em' que dço a batalha. Elle hta dcba»- 
iic^4t'iittté rkò PaHid éareladó de.paf^ 
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ma i éom outra na ifia^ : junto • ellé Eia tvi^ 
feu fiibo D. Álvaro : pouco adiante 
Fr. António do Cafal coro o niefroo 
Santo Chrifío arvorado, coroo no dia 
€la acqaõ. 

Seguía*fe a Bandeira Real : logo o 

General prifioneiro Juzarcaô : depcia 

«s noíTas Bandeiras arvoradas , aí de 

Carobaya arraflando 4 entre boroas , e 

putras todos os captivos , que paflàvaÕ 

de fcísccntos , roettídos ero ferres, na 

irerma figura do feu General cero os. 

clhos baixos, eas roaos cruzadas. For'^ 

l&aira outro corpo parte da anilbaria^ 

que fe toroára ^ coro rouitas carretai 

de outras arroas , e defpojos : caroinbou 

o apparato brilhante peias ruas príncN 

pacs da Cidade, que eftavaô armadas 

fias ricas tapiqarias da índia. QuandO 

|uzarca6, e os roais x:aptt vos melanco^ 

licos reprerentavaõ o efpeâaculo triAe 

da advería fortuna ; nos ares rcícevaS 

«ai louvor do triunfante feliz os elo* 

fios , as acdaroações do Pdvo , os éc^ 

jpos das poefias , das cantigas , dos jó> 

l^os , de quanto podia concorrer par« 

iiftcicm nagnificQ. O tiitti&foir As Qa^ 

:<^ rou 
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%»viilS^ mas nug^ílofaoiA^te vcftiilas^ ellai.cr 
melhor oTtaxio dns janellfts ^ janqáraS 
fobrc o Veocedoir cdpia de flores ^ aguas 
odoríferas 9 jirdiaô perfumes chciroUss. ^ 
que embaifamavaõ o ar. As figuras da 
J^oruleza poda em. ficíQ^.dafirqusidni 
navegando > idp Exercito combatendo ^ 
^a Batulba gauhada^. elevavaó a poií^pm 
A bucp apaT.elhp fober bo< Pompa , quo 
,oM vindo-fe a Swi rclaçaã oa JÊur^pa 4 
peiToa algama iòrmout d^Ha juizo naaís 
4óV\do , que a Rainha D. Cacbafina^ 
«quando dilTe:. Q^uerD^JoaÕdeCaflro 
,tíi>ba.ví*ci4orein HejTóe Chriftaô^ t 
itriunCptd^ .CQmo ConíuiiGeniío^r 

G^beup rde gliíria na índia o Go^ 
vernador D-Jo^iõ déCaftro, quc.pou- 
.Ç0 deppií fel remunerado «pelo Rei , e 
Jdfaiite. P^Laií;^ com grandes boaiá^por 
.efcríto ^. a con4<H:priKk>'CDai o çáraâer 
4iVifp-Rel por Quiri)S três anual i th 
le.fejeiícbea d«,.cQtpp)accncia.cpqi m 
QoUdas. dos progrc^0ot da il«ligíi( 
Çbríaã na Ilha át Ccilaõ. Mandara >£&- 
Rei cultivar efia Mi&õ peios Rdjígia^ 
:/os ^Francifcanos drt^alxo da.obadicficl» 

- • BI, 
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£\ies reccihéraõ cópíofos frutos datrttiflg: 

DiWna palavra , naè fó no Reitio de 

Cota , e lugares marnirnos ^ rm% nocoh. 

raçaõ da Ilha, aonde- (izéra6 adorar o 

Moine do Deos vivo. No Reitio de Can* 

dea o feu Soberano fe deixoo toeir dos 

meffnos fenií mentos do Povo « e para 

na6 -temer na tnudan^a dos 'Dogmas â 

oppoGça6 gentílica , efcrevco por hunA 

dos Padres ao Governador da Ilidia , pá* 

ra que o foccorreíie , até levar aváiitê 

x>s feus defignlos Tantos. O Governa- 

iJoT com o alvoroço ) que nafcia da fuá 

piedade ^ defpacnou logo a António 

Moniz Barreto com ha.iia Frota , etti 

que levava 150 honmens para promover 

tos intentos daquelie Rei. 

Site Fidalgo, qtie acbóu.txitidado'^ 
e refoluto a' matallo tom toda a foa 
gehte ^ o Ref de Cátídea fuggerfdo pe- 
lo Madude; cite comecteo huma reti- 
rada atraveÁndo toda a Illia de CeihS 
Cem largar as armas de dia , e de noit^^ 
t}ue fez efquecer tde Decio ^ quando 
tereèdo no txiome Gauro^atnraMífo^ o 
IbcttcHa dos Saormites ; a àò^ faÍDofos 

Digitizedby Google 



$6 HiSTOftiA GsB^Sli 1 

Bfi valg» memorável Medre de C^mpo hniz Bif^ 
balho na guerra 4o firazil ^ ci^tauda 
com mil homens 400 legoas àos Ceu^ 
defertos enormes ^ já combacendo coníi 
as feras 9 ]i com ps Holl&ndetes^ ató 
os pôr em falm na Bahia j fendo ellas 
as mais decantadas, que celebra a fa-^ 
mai Nefta longa derrota, em que fo<- 
raô tantos os choques bem batidos , 
quantos os dias penofos da marcha , An-^ 
to.nio Moniz teve a felicidade de çbe^ 
ger com a pequena tropa inteira a Trt** 
quinimalle , de paíTar a Ceitavaca , de 
xeceber do Rei de Candea recados de 
arrependin^cnto , déz mil pardáos para 
os foldados^ , rogativas para tomará fua 
Corte com os Religiofos Francifcanos i 
snas António Monfz duvidofo da ÚQce* 
ridade, fe embarcou para Goa. 

Perturbado aehou elle na fua che« 
gadaofocego deíla Cidade. O Hidal« 
ça6 guardava no fundo do-efpirito a 
^ iembranqa da pouca fé na obfer?aDCia 
do Tratado^ que os Portuguezes ba<» 
via6 celebrado com elle a refpeito de 
Meale, íeu rival ao Throno. Preteiv* 
tdía o HidalcaS que dUes aparu&m n 
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Meale )de Goa. ou lhe reílitoiflèm as «frvWg. 
terr«s firmes de Bardez^ e Sateete. Ne/ 
Bm do governo de Martim Aífonfo dé 
Soufa negociou elle também pelos feus 
Embaixadores ^- que confeguío medían* 
te huma grcfia fomnui fe entrcgaílê 
Meãle á Ata díícriçaõ. ChegdU por ef- 
tes tetiipos à índia D. Joa6 de Caflro^ 
que naó tinha :efpirito para fe confor- 
mar com femelbante infideh'dade con« 
tra Jium Príncipe , que os Portuguezes 
trouzéra6 i íua caía para encontrar á 
foiiibríBt da Coroa de Portugal humafj^- 
Io fagrado. Meale ficou em Goa com 
liberdade , e refpeito ; D. }oa6 de Caf- 
tro tiaôfe embaraçou com a entrega de 
Bardez^ eSalfete. 

O HidalcaÓ , coA a defengano da ^ 
primeira pretençaÔ ^ esforçava os Offi- 
cios para alcanqar a fegund4. O Govei'- 
nador refpondeo catbegoricò , que. aí 
terríss .firmes muito antes da vinda de 
Meale tinhaó fido doadas ao Eflado ; 
que os feus rendimentos ao prefente 
fenria6 para a fuAentaqaÕ do mefmo 
Príncipe^ aqueeftaVaô applicados. O 
HrdalcaÒ picado dcíla refpofta^ aindlb 
TOMXIF. O an- 
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tnttf do fitío dd Dio^ Tcçirfeo aò;dí« 
rei CO da» atirns : depois dttte renovou 
a guerra ^ taiilea foprado por Cambaya^ 
D. Joa6 de Caftro lha fez com latitb vi- 
gor , K|ue ellt a pezar da apparenctada 
fua jttái^a 4 cc?é d« expertmmiar def* 
tro<;os femelbántês aos da cófla de Gcu 
zarate^ eícfr tauía da raina de EhilMit^ 
e de Pondá. Elle os fentiria iMito maiO'» 
ft$ por tfieitoda aUtança dos Portiigae^ 
ses com os Príncipes vifi Ahos ^ fe a ef* 
fe tennnpo na6 recebefle o Goveraador 
Expreflk>s de Dío , eôn que D. joa6 Maf* 
carenhas o aviíava como SuÍta6'Matniid 
coni bum Exercito de i $0(jDooò homens 
fe fazia preftcs para lornaf ar^itiara Par« 
taleza ^ aonde lhe parecia (otk em pef^ 
foft abprtar^lhe os intentos* 

Quando oGovernador preparava htt» 
ma groflk Armada f>ara pafiar ao Nór* 
te 9 ajudado dos donativos Voluntários^ 
e goftofos dos moradores de Goa , e da 
officiofidade das Damas ^ que fegunda 
ve2 fe dergaarnecéraA para lhe etiviarem 
as jóias ^ fentídas de que na primeira 
íu6 fe aproveicaíTe do feu valor: quan- 
do a Gga chega 1^6 as oáos do Reino , 
-'- ... .:. . • de 
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de xpio cra5 Capitães D. Francifco de gra vulg. 
Línyatfcieipachâdu Governador daquella 
Cai^rUi ;, Baltbaíar Uaba ^e Soufa ; D. 
Pedro, riík Silva da GaiBâ , filho do Con- 
de Alftki^raatea e pvovido no,govcfino 
de Malaca ^^ que daodo-lhe a nao á çóf- 
cá^ trazia agente repartida pelas ou- 
tras j Francifco de Gouvea j Frajnoifço 
^Ci«nhi«> ç-B^ôiai^Q ^âCf r :it|^ndo 
«»W« ord.eftf 4^Jil*B^i <í p^ara 4 c^fta 
(k íua faae^dft c^aílrtujr em. N4pqan>- 
bk}ue^iiu«úa jPer/tp4e9ii ínex(3W^âvel., 
wfãzjòt ttfifiii lás ín^sâ«s áoi Tjãx^ 
cos* *4eÉegttWiaÊcHTin»WiCk) d«s n^'- 
iKtt dtic jQofi)Ía H e de:Qj|s^n)a : ^m. Ma- 
Jacak. íucçedino^ Céfqsi pid^r^^ls felo^ 
mgps dc.S.JFr^ncifco X^.víer, aqu^a 
o Cco rcieeJxíu á$ Roflàí^armas vániar 
igetia.i;uperioT€^ ás ^fp^^tfrnqas ji|]manas« 
J^Iias «pdffingukres va!&. a fet » ntate- 
4íâ do GapituJo ^e^tnte ^ em que pps 
ciitrjst^efnos ^ até/feguirmos a D^ jo^iô 
dtCàdt^ Da ¥iag^£a de^ Hio^^ rfâfa que 



Gli CA- 
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IDO " Historia- Geral 

CAPITULO VIÍI. 

Da mãagrofa vi&oria ^ que os Portãf- 
^ guezes de Malaca alcançar ab dos 

Achens pela oração de S\ hran- 
, " cifco Xavier. 



B 



ELO rôcfmo tetDpo , cm que as armas 
Portuguezas na índia confeguiaó ás van- 
tagens , que eu tenho acabado de refe- 
rir ^ Malaca gofava de huma paz per- 
níciofa nafcída dadívifaõ dos Reis feu$ 
i^ifinhos ^ que mutuaniiente trabalhavaô 
por fe deflruirem : pa2 oeíla divifaÕ íq- 
iligna, por fe naõ approveitar nella dé 
avanqar os feus íntereffes , antes abando- 
nando os Alliados, naõ cuidava em fuf^ 
tentar na balança oequilibrio, quando ^ 
-aquellc PHntipe, que tomaffe a fupci- 
Prioridade fobre os outros ^ feria ó inf- 
trumento da íua ruína : paz, queefque* 
cia todos os intereflcs do commum , úni- 
ca mente applícados os homens aos ipdi- 
víduaes por huns meios, que os fubmer*' 
gia no abyfmo dos vicios mais enormes % 
fem fe appróveitarem dadívífaõ dos Mo* 
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narcas : buma paz origem de taes diflTo-. Erttulgv 
lucres entre os Portoguezes , que que* 
rendo remediallas o zelo fervorofo do 
grande Apoílolp do Oriente S. Francif* 
CO Xavier , elle teve com menos fruíto 
mais trabalho , do que lhe caufava a con;* 
verfaõ dos Idolatras , e NlahotpetanoSt . 
Entre outros daquelles dcfcuídos rc- 
prehenfíveis , dous delles faõ bem me*; , 
moráveis , e do ultimo refultou o aper- 
to , em que nós temos de vêr a Malaca , 
le ncUa naS houvefle entaÔ outro Pro-» 
feta , que a libertou com oraq6es , á ma^ 
nelra do que refgatoq a difToluta Sarna* 
ria. A primeira das occafiCes para as fuas 
conveniências, que deixou perder Mala- 
ca , foi a da liga de vários Reis contra 
o de Patane, bom amigo dos Portugue-* 
zes, que temia fer invadido por huma 
Armada de 300 velas. Entád^ efcreveo 
SimaÕ de Mello, Governador de Ma< 
laca ^ a Diogo Soares de Mello , que 
eftava por Capttad no porto de PaUne^ 
ordenando-^lhe fe recolbefle fem perda dç 
tempo áquella Cidade para fe na6 emba-» 
raqar com algum dos lieishellígerantes. 
£lle , que entaó tinha forgas para alen-^ 

tar 
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Utí vulg. « tar o partido mais fraco' ^ ímmíediataíMti^'^ 
te defpcdfo ©«navios groflbí para áCbl*' 
na , e com a Efquadrá das gsrUous fe- 
fez ao mar. Nelle tetc o cncohtrtíí cbtrt 
sí Armada dos Crés Ré< aHiados', que 
vifitou Gtvil noi féus bardos , farirfefttt* 
com levar huma carta Miò de Paô pat*' 
no Teu porto fcr fornecido dos géneros , 
que neceffitaffe-. ' 

A feg^unda occafiaô , com ibaíor iã-* 
cpiífideraçáô maUograda , foi a dofôC^ 
corfo, t\ilt Malaca recufòu ao Bei áà 
fAvú na Ilha tte Qudiatrà , zWhdt fiel àoà 
Pôrtugúezcs ,' que pelo Achfeftj ; irfiiirf^ 
go CQmmum de ambas asnajjées, foi 
defpojado da fida , e dos Bfladôs. Dè^ 
pois da morte , edeftrGiçò dcfteFliBCfi-* 
pc, a Rainha viuva veio cm pèídtt H 
Malaca pedir a jiifta rccòmp^nfíi tife to^ 
fnat â fúa conta a vingança das fejúíiai 
feitas ao Rd amigo. Encretída com boas 
palavras a Rainha ^ ella d^fetiganada dò 
qde lhe Correfpondcffem às obras , rc* 
icorreo a Alodin ^ Rei de Viantana , o 
que fora d^tronado por Pedro Màfc*rc- 
irhas ) que Ih^ afliftio com todas as fuaa 
forças V ^ «Ife O mctttíò dç pofli de ímih 

^ , ncía 
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fasi,cpvo^ pela folemnidade do matri* Bfàvulg«' 
nHHÍio ^ que «fltre ambos contratára6« 
j| guerra ^ que efte Rei fuftemou largo 
terppo coro o ck Achem foi outro tan- 
lo de oçipridade ^ de defcuidô , 4e|íéac<^ 
^a6 para Malaca v <]ue redaz^io ao eí*^ 
lado de perder.fe. 

Coxn tgdo ^ o Achetn iirme <V)»s fuás . 
vfurpaqôes , invariável ivo ódio contra 
ca Portuguezes , daC menos que o fea 
(ompetidor Alodin ; cUe apparéceoef- 
Ifr at^no fobrt jVlalaca «com bumà Fro- 
ta forni ida velii guarnecida debraVá gen« 
te, Elegeo a fua corage dous objecloi 
pata 4€^^^ffi\xo$ ao mclniQ tempo. No 
da terra, nad obftante o noflb defcuU 
áo9efícontr<)u o valor ta6 prompto, que 
levede fc embarcar cortado. No domar 
foi .ta6 feli:lt , que i»eduíio a cinzas o$r 
fcte navios ; que eftavaõ no poyto , al- 
guns ilclles chegados de Banda com car^ 
^s precio&s. O Bárbaro, fobevbocom 
a viAbria , em quanto fe refazia ua f lha - ^ 
de 0pí , com o cflylo pompofo ^ e ar- 
lipgaote dos Orientaes mandou defaíiar 
a Sjmaâ de Mello poi íbte honíiens nof* 
iof , cox» os Qarize$ , e as orelhas cor« 
v; ■' ia* • . 
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Et«vt|lg. tadas, que pode haver á ma6« Todi Mi^^ 
Uca fentÍQ o delprefo; mas ella tãavã, 
f«lta de meios para traqar o defpíque« 

^ . N^fte aperto chegou Diogo Soares de 
Metio com duas galeotas ; appaiecéra^ 
^as caravellas de Mercadores : foccor^ 
ro débil , fe Malaca naõ tivera em íi a 
aoyilio do Ceo em hum amigo de Deos 
o Padre Francifco Xavier. 

filie d<stermina refoluto, que ouN 
traje feito pelo Achem antes a Jefpç^ 
Chrído , que aos feus Fiéis^ devia fep 
vingado. Comia todos refpeitav^Ò de 
Oráculo as fuás vozes ^ todos com cl- 
le correm ao Ârfenal a ver a imagênt 
trifté do modo « porque os Reis fa6 fer-v 
vidos nos paizes díílantes ^ que manda& 
pelos longos caminhos até as Cortes ir^ 
tomando eftaturas apparentes aos infor-' 
íáts fdifos. Achára6-fc no Arfcnal fete 
cafcos de furtas podres , boas para ícr- 
vírem ao fogo , ícm haver para as re- 
nieindar calafates , eftopa ^ breo , veias,; 
ancoras ^ amarras , em fim i» nem hum 
ptégó V c maô de official , que o pre*: 
g«fíe. EntaÕ o Santo , quando irritadO; 
íúm alegrç , paw q«c a futur^ yiítpii* 

na 
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nafalTái dos rocios humanai toda fe at- Et^ful^ < 
UihúiSc ao$ esforços, divinos ; elle en- 
carrega aquelles vafps aos Capít&es ál 
ffxpediçaô P. Françífco Deça, cunha* 
do do Governador , que havia fer o Ge- 
neral^ Diogp Perçíra, AfFonfo Gentil , 
André Tofcano , Joa6 Soares , Belchior, 
de. Siqueira, e D. Manoel Deça, parai 
que tooiaflefp á íua conta rcparallos , 
e fabítTi^n) íttn demora aos ininaigos , 
cooa iiiais Qrme^n ma Fé ^ que no va<^ 
lor. 

A grande aqthoridade dp Santo def-^ 
terrou toda^ as dúvidas : fez-fe o que 
eUe iQaodava. SahíraÔ ao noar as feto 
fiiíías , as duas galçotas , as duas çara^ 
veUas com iÍq honieQs , mantinnentoa 
para ;déz dias s ç ordem de SimaÓ de 
Mello para naó le exceder efte termo 
na demanda do Achem : apparato cooi 
maia de ridículo , que de gqerrçiro pa- 
ra aflfrontar , jâ vidoriofo , o refpcitíivel 
B(tícr daqqçlle Principç, Até 28 de Ou- 
tobro fe pâffáraó fete dias de^naveg^- 
<;aÔí c o lugar 9)arcado pelo Governa •* 
dor , fem os Portuguezes terem nova^ 
ioj inimígo$ , que bufçava0., Paffáraíi 

mais 
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tmaís dias ^ choufe quem difleflr^ qvuf 
eH«8 eftaydG etn Quedi. D. FraocJfca 
Deça queria bufcalloí ; mas a trépa^ptNC-- 
dieate ás/brdens <|o Goyer nadar % jà fal-^ 
t* de viveres 3 acabiado o regíimiua^^> 
cuidava em retroceder, O tempocon^fa^ 
rio 4e:^5<dias a fet mudar oim^olo ,^ ^^ 
pi^<Kurai p(irto$ >,» em que fornecer-fe^' 
PaflAvaÔ a6 íemanas^ e tanta Mrr^a*!^ 
caufava em Malaca t^iufia ^r^nd^vn^saô^ 
extrema. Hia-íe* ))eréendo a fé;^s pala- 
vras do^Sautoií «He cacla. :ve» |iaÀ'a»4^> 
roais fóvtts^ c^moftraw m$i9 vtiai^ 

Grefoeo e 'afftici;fjí5 \coiii « if^O"^ 
de Aloditi i R«i de Viatitaari ^ue veia 
com as ftta» fqiçaa p«fa>0 rio ée^ Mune» 
pôr-fe «m <)bferiraíÇ^ íobre aíncafib 
da Fréta^jíara fo Jançar foère Mf4aca,f 
fiia^ armada Pâ tria ^ . a que iiaft pjD^iia per-* 
d^er a faudadí. Bile enviou hfím Emiffâ-»^ 
wo bem enfaiado repreíentar aSiowift de 
MtHo : Q^ue fabendo cDmo o Achem^ 
fgoaimeote inimigo feti 4 è de^Malaca^ 
havia deftroido a Armada Portoguera^ 
rii« viera para, ta& perto eofn o fcuEi* 
eTcíto V que lhe ofietecía para ofoccor^ 
ter coi)ira'a4&inHgcr«euamum. Sím^ 

d^ 
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èéiAetío âh(ár4^éú> noféríòhnttos Etènlíp^í 

apèttciúã airha ^ idllTé ao Bmiflirí^, ^ue 

a^gtadeceffc a foi Attio a bonra> coui' 

<fuc o tratava : que elle tiftha â fua Praça: 

taô bafteciik de gôiite ^ muivi^Ôes ^ c vi-* 

terts, qtít fobrandcMlhc' pata a defctifa: 

frtropda ^ 'tíeíVjaria empregar o refto no 

fctt fervfço contra o Actertí , que lam^; 

betfá era fcu advcrArtío"- que ei«qua»«* 

tô td dèftroqo da Fróia o bavlaõ Infor- 

incrdt> ' mal ; porqoe eHe acmbava- dc^ ft^. 

cebet noticias^ de que os Poítogoezea' 

havíáG^ ítíw aos 'Achem «i» póftâí , 

fc£tf''^e tiUt» fó efcapaíííe com vida, 

e que^lte datais parabení deftâ vlAo^ 

ria , qtoe Ife ^mp feiP imefeCatite. 

^ Bi* qttóoto ^ Re* ^ Vfamana>ccwii* 

tal rcpôíla fa fobpfwdc , Míilaca dom 

ò ftt^ itoiéh inwtio roais ^feccifftetrtav 

CbcgoàamanhgttefiiUílo Doínfttgofeíí 

ãe líeíerafbtovetrr que aFKtóa Portu- 

giiezâ ientreu no tio de Parles, Gortd 

defte Réí ; depois de padecidos moitoa 

trabalheis , para atacar a Armada dos 

Achcns, qod nelle aliava fobteferroi 

Quando o. combate^ que logo- efcreve* 

Tcmos , fôiaijMCiafV'& í^^*i^*^^ X*^5* 
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Br» fulf. pregava ao Povo em MaUca. Vló mtkk 
do SenmaÔ: elle pára de repente } elle 
vai fatjiodo paraiòra defi (nefmo; cl-: 
le entra em bum exufi -y elle aperta o» 
^ ponhos com movimentos já de temor ^^ 

]i de alegria ; elle fufpira j elle chora y 
elle mudo falia enérgico ; fuípenfo ó 
• auditório, pai^cia ta6 extaâico como 
elle. Reftiiuidos no VaraÓ Apoftolíco' 
os officios da humanidade , rompe o fí^ 
lencio , e diz : Demos graças a Deos ; 
que nefle ponto acaba a noiTa Armada 
de vencer a do Achem : fexta Éeíra re- 
cebereis a primeira notícia da viâoría« 
, e poucos dias depois vereis chegar a 
Frota triunfante. Immediatamcnte en- 
tra com toda a candura a fa^er hum 
miúdo detalhe da batalha , conao fe a 
cftivera vendo , na fdrroa feguinte : 

Que o Rei de Pedir , General da AV- 
madii inimiga , para voltar á primeira 
cxpediqaã mais arrogante com outra vi- 
âoría , fora apodefar-^fe das terras dò 
Rei de Parles , aonde comettêra cruel- 
dades inauditas, obrigando efte Prínci- 
pe a refugiar-fc nos Eftados de Patanc j 
Que elie feãz^ra fenhor de hum poC» 
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• 

t<^^ âónde aâualfnente conlftniiá bum Biifut^ 
FóKte para cortar os viveres à Malaca, 
e impedir que embarcação alguma' che« 
gafle áqucllc porto : Que fabendo 0$ 
dous partidos da fua vifinhanqa vcni am* 
bas as Armadas houvera hum prazer 
extremo , difpaílos os animes para hum * 
combate de optt)iaÔ : Que ó Rei Gene- 
ral fora o primeiro em mover-fe com 
qaacro fuftas na vã-guarda, que elle co- 
bria ; as mais em huma bella ordem de 
batalha : Que i fua vida D. Prancifco 
Deqa fizera o mefmo ; ^mas poAando 
as fudas a coberto na Enfeâda ^que for-^ 
mava homa ponta âe terra para naõféir 
rodeado pela multidão dos vafos inimi- 
gos : Qat eftes deraõ a fua primeira 
defcarga de artilharia fem eáeito , è 
que immediatamente cobríraÓ o ar de 
buma efpefia nuvem de feitas com igual 
íucceflb. 

Pelo cotítrario ^i que os Pórtiiguc* 
^ n«6 perderão tiro ^ ta5 felices , que 
na primeira banda da galeota de Diogo 
Soares de Mello fora huma baila paflar 
de bum a outro bordo a Capitanea , e 
« meuêri 09 fondo com peida dç ceda 

bra-! 
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^ttilg; bravof homens^ e f unde: tfabs^ibp 4ú 
JRcí de Pedir para fe faWar cm outra 
fiifta: Qucindo a^.PttctugucMS myn def* 
pedidas^ chocárafi >com, as- outras tr/e^a 
davã-fuardai mettêm6->as emdeCdrdttm 
futompo^ que OjRei<?eneral .f<ftab«)c- 
eido otMâva 'ma.faifUha9 para .aiiínaa:r fk 
-fna gente : Qiia cííi: qiiatitq a^ noffaa 
««bafcaqdes do$ lado^ fuftçnçâvaô o 
íogo^ ft6 do ccbtícír fc aviançácaô iiibor* 
^agQ oom tànl:a>rapidcs 1 quei^m huctt 
<iDom<»to a iTíarrfe n^ip CQbéno d^í dcf* 
«tipofõs ^ tioto ;âer^fiikg;ue;, hum leito 
"de moribttfidosri^ : butM tainba de mor- 
tos : Qj»c :0. Rei.^ícwral , wctbendo 
•hufim jgrande ferida^ de que mofrcría 
vpouco dcpçk , fugira, do combate j 
todos OA foldadoiS íe lançáfad» á car* 
Dente ^ que ostragou v qti» morr«* 
irafiiquatrQ mil, Tem fe íalvarem mari 
qae os poucos , que feguíraS o Geoe*» 
raU BAa foi a bataiba' iaeabada de ven-^ 
cer cin Parles ás nove hi$iH*ai9 4a>n)%^ 
tiliâ; e referida .:,iki mêfoio ponia por 
Xavier da fórte que; ^^ía.^difó i xm^ 
4úbilo , e adnaiftài^ad da genCiç 4etM«f 
ilaca ^ que m t íqguriíiií;* i co»».t|tieislr 

lo 
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tê # lÂddtava.^ como jqutm acabara àt ^^p 

' ^ • Goma noticia dt derrota dui 

<AdicH» V ^^ i^^i de iteles ajuntou ai 

Xíóçâs ^ qu^ pode } caiiio iobre bum 

icorfO de i^o ^ qoe gaatdava o podo 

4bf«m:adt>, « ndlt os prifioceirosTetit 

^AiHo^ 4» que pôs em liberdatle diB« 

fioto <I4 'fia^^ deijpar hum fó. 00$ mh 

mfgoi com ^ída. R^Aituidô coca^&a 

gl«5rta aõ feu fiilado , veio cqed grato* 

hir-foj d»ã vlâoría com o G^eneral Por* 

tUgoef^V e f<^tmuenJEe nofici tfibuca» 

fkPj^a-^axftíi em díaote èecàiim acpoi» 

ftrme 'Das Boífa^ armas/ Na fcxia ferra 

tiiá^re»da pelo S^o Xavier chegou a 

M â]fi&à Aa noticia do . bo m f ucceflo : 

tran (poetados de alegre aívoroqo, ede 

aflbmbro jucundO: ^ 08 homens rcdo- 

bravaó o refp^éito^ .a veneração \ o 

rentíímciito ao orga6 da Voz Divina, 

qo« l)ovira<5 fallar neUc". Poucos dias 

dêpots appareceo a Armad'á vídorio- 

^fa carregada de dcfpojos <ío$ inímí- 

gúsi treaeutôa peçaa de artilharia, mil 

arcabuzes^ Duirasi^^itas armas , quáti- 

tidtde 4e4iiui^£|<í«r9 vlK^e e íeis M- 
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ErtTuIg. tas prifionetras , aléoi das queíaiadàè 
por falta de ixiarinhciros , que as con* 
duxiffero* Pira complementa do júbf-' 
lo de huma vidoria eftímavel entre 
as mais célebres 5 fe foubç pouco. <te- 
pois , que o Rei de Viantana , toma- 
do da dcfeípcraqaô por vêr abojptado o 
feu defignio , depois de matar o cor- 
reio , qtte lhe levou a nova: da noffii 
vantagem pelas propríar otóos , fev.fa- 
tirara de Muar para Jor,»aoildc D^Ef^ 
tevaÓ da Gaitia o acanwnka^V tf9iá>uúé 
até entaô m. Piort^gonesM». ftatmiMiK 
viver pacifico. \^u » / 

• - í í 
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LIVRO L 

DãHifiêtiã Moderna dtPõYtugáU 

C AP 1 T U L O I. 

Ú C^foemadõr dà índia D. Joaõ de Caf- 
$r0 parte para Cainhaya com hum» 
grojja Annãda\ úaue lhefuccede\ é 
* équelk Rei em pefjoa com 150^000 
bmneHs ^ ãptefenta batalha com j(í>cCo 
PortMgltêzes. 

J^BRÒiGAS as acíjÔcs ác D. Joa6 de ^^« ^«^^t» 
Caaro , fablímátaó de forte o fcu cré^ ^ S47 
liito CQtre os Príncipes do lodoftaó 4 
que entre outros o Rei de CaniTá ajuf^» 
tx>o com elle buma Liga oAenfiva , c 
defieofiva, com outras coDdiçCes vanu^i 
jtt&s ao Eftado. Efte mefmo crédito , á 
reptttaqaÓ dcfte Tratado com hum Rei 
ta6 podcffoTo , foraó os cftimutos mais 
fénes^ qm o forqan6 para na6 difli^ 
«mias calittdoi^oi mofiiMOMs da Rei 
ZQM.XIK H d# 
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114 HtetOMAGEftAL, 

Era vulg. de Cambaya » que chamava as attçpj&f 
dos Reinos dt) K<9^rcc « prorocavm o fu^ 
to das nofla& Pxjb^íl^ ; eit6 as^ fuás de^. 
fiiarcadas forqasr a matéria do^pavor gc^ 
ral dos aiDigos ^ t çoptrarios. P^ra 0p<* 
pôr faAofa huma a outra oftentaijaõ bel* 
liça ;, Di. JoaÓ de Caftto partto de Goa 
a ver o grande Exercito de Sultad Ma» 
mud 5 e a moftrac-lhe boma refpeítaFd 
Armada de i6o velas, que foi Ourgír 
a Baçaim« OSultaô cojtn a optiçía 4^ 
que a vã-guarda da Fr<Su «^{xi^H&ivdada 
por D. Álvaro dçÇa(lrpafpaD$cér«iJra' 
bre a barra de Surfat^ , aopdeiie^íjl^Qoiii* 
mandante Carac^a« genro d^ Cage Qo« 
far^ receofo deqji^pGovefQiido^rdCHMai 
todas asforqas i|f)vfMli^fle.t0 im^^or^^ 
te Cidade 9 ;i|)0iif9Q>parft os f<M$ Q99to«^ 
Doi o grirõde E^^^^lto ^i que ^ÇimAii<« 
dava em. pe^«. : > ; ^ ./ . , 

Chegott «^ Q^Vf^nador. i^ Mm d« 
S^rrate pan fej ji^rprpQEftr, c<iia-;(eu.fif( 
Ibo , ainda Igr^r^pte^da vií&4iaos« .4m 
Rei <k Caaobayfi^qiie ii0,íó.pqtor^. 
a^oelia^ f^raçandiias taaibefii « 4^ jBáf* 
rocbc potio» nn^aGigiieâdf fm O^J^W» 
ge de Meneses. Como íc receba o Aipi» 
: í n ^ • • * «A 
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àéfCò IkÕtc à fane Sarrátc i o Governa- Era vif^J 
dor qôf« feáer a Bâroche outra vi fita ^ 
eéntroc» no fea porto. Mandando €%- 
piotár o rio, e ^ terra por Frandfcò át 
Sfqtieira ^ CíípítaÔ dos Nayrcs de Co* 
chim 4 clle voltou com a notícia dè 
qut defcwbríía o Exerélto de Cambayi 
cccuj^ando hui^a vafla extcnfa6 de ter- 
#eíié : qilc foubêra de ht*5 ptffcâdoTeí 
feci6*itrfva6 ndk íjòtJycoO hõriíén^dé 
•rttMié^: que ofeeí vfnhá tingindo t(^dó 
^ èatíi^o^<?<^ é\h fórriíífdb cfb Rem?- 
cyt\o\étí(<^rt^i''<\ú&áe htrrtiá póntá 
do cr^fi?enle d# Loá até a outra ponta 
hlivla 'dé^^i^AtlcIà bufita "grande legoa : 
^9tWbâi'hBx^iímt^s4^iii^ktíiH vinhaà 
petòr feâá fod6# abfat;ár^€> ríó pára fe- 
«tetei* 66 t*fttro ôtziftipo áõ defert»-^ 
eíiíMrífW ? ijué âVfftíçadaáí íb fnefftid 
tetítro marchavaõ oitenta- ^çaí^^de éarii-» 
fàiiha «aóber ta« ptfta*flàt5 ferem víftas por 
hfrrfí-de«ácamen<tí'^íií» ttllí hôrnèo$< 
i)áe «frftfèí*^ ot^m d^ íetiôr etti^rètrrtfi 
Ai^ fetíta ao primcffo repellaé tíafti íevaf^ 
tém òsPdTt*pí«ei'^aò fogo'tRi artílha- 
iftFvetfl ifãttb^dftfl^trft^ia {>o(tâYimldx' 

*::.:* ^ H il &i 
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iiS Historia Gerai. 

D* Joa6 dç Caftro ^ que para anítttir 
as tropas em Biçaim , ideou a puerilída*. 
de fofa de mandar fazer em público hun$ 
grandes cfpetos , que dizia lhe havíaõ 
fcryir para nelles ver aflar vivo o po-^ 
tenti(rimo5ulta6 Mamud , Rei de Cam^ 
baya ; agora , para modrar humas ap- 
parencias , de que a bizarria militar ha- 
via fer executada, elle determina com 
três mil homens ir em demanda de Sul« 
ta6 Mamud no centro de cento e cín- 
coenta mil para o haver is mãos , e o 
mandat aíTar. He embandeirada toda « 
Frota; galharda ^ e guerreira enche o 
rio , e corta as aguas ; foa6 com écco 
terrível as caixas , clarins , e trompas ^ 
pelos bordos a gente armada faz odea- 
taqaÓ ^ ou huma vida bizarra ; i vela % 
é remo p6e as embarcaq6es proas em 
terra ^ e fe forma nella hum EfquadraS 
capaz de fazer ver no defembaraço, que 
fe por algum incidente fucceder faltar* 
lhe o conflíâo , que para elle lhe f&^ 
bra o valor. 

Já á vifta de hum mundo de bomeni 
litim punhado de Portugaezes ^ impá- 
vido D.Joa6 deCaílro, que para gan 

nbw 
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©B PoRTUGAt , Li V. L. 117 

fiTitr gloria fublfmc Ihè bailava o ariro* Bravulg. 
jo de fazer fcmclhantc dcfcmbarqúc na 
ficc de tal Rei , elle falia aos fcus fol- 
gados , é lhes àiz cm hum tom férò r 
Deixar de dar batalha a efie mundo de 
Guzarates , que tendes diante de vós ^ 
na6 convém á reputação dos Portugue- 
ses da índia : íflb naÕ faÒ homens , hc 
buma gente mercenária , amiga dá pa- 
ga , inimiga da guerra : faô as mefmas 
figuras , que vimos em Dio 4 e que ain- 
da vem cortadas bufcar mais feridas ; 
famosa eUcs renovaHhes humas, abrir- 
lhes outras de novo : vós naÕ lhes po* 
ée\$ temer , nem o número , nem ova-» 
lòr : o níimero naíí ,' porque os Portu* 
guezes ria índia nunca o contáratf ; o 
valor menos, porque o voíTo lhe leva 
huma vafttagem InCíniía. Pois que re- 
ceais ? Que o pezo deífa mole monfw 
tmofa^ de carnei vos opprim? ? A vofli 
hc muito mais dura, Aléai dJffo a nof- 
tà Armada nos fcgura a retirada de bai- 
lio do fcu fogo, iqué varreria o campo i^ 
<iuando nos fe}a neeeílarío tello largo 
para al!vrar-nos dopasse. 

A^i«n (àWâo ; ofieróc intrépiílo 
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Çi# Mj/ mtnda romper n maKha , que ^ava»<;% 
íJous tiros de «lofqroeiís do lugí^r do^dcf?* 
embarque- EntaS q radeaá, ofascm pâ-i^ 
r«r os feus Q(í}cia« v elh€ rcprcfenu* 
n4Õ queira fer iftíponC^vçl aos bpmeM « 
ao Rei , e a Dcos no façtófiçio de ^^ijf 
U$ vi^itnà^ imaiotadas aiiao^a ieiTicri-9^ 
(lade : ftue fc cootcnt^ffe cpm a honr» 
que Jính* ganhado em taptos herúicpí 
feitos, e ^inda ganharia çmoutrM n^s 
(ii^ devJdas proporções, fem Te exp69 
a acruínfir de biirip golpe o £fl:»d(^ di^ 
Indígt N«â refidio qVs^xz& priid^tf.4» 
fcB^XQôs ini)^i>i»% :Tuípendço 9 im/cjb«^ j 
cedco de fer o agreflbr i ipas ^fpcMrPK 
cQm .a 6r,na<za de hu^ roçlvdq $fC^;hQ^ 
nas n^o campo a refoloçafi do^Htv ^« 
Gambaya. Can3o efte fe na&mo.via-;, Ç^ 
J^rg^ dç Menezes Bairpçhe peUio jçio Qo^ 
vernador gQO ífpingardas para dmrrht^out 
defcarga <na corpo ín^uioyelv RcdpQn* 
dendo! qu« na5 fc çontentavf cpm goj- 
pe la^ pequeno , acabadas as tr^s hqra^ 
fe eroharcon com tanto focego , confia 
fi( o ;6z«ra <en) Qpa« Diga Rqoia fc víoi 
deftas gentilezas i>osfeQf l^-abi^^t ^i^^* 

Ça- 
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DB PotTÚGAL ^ Liv/l, II j> 

' ^ Sriíio o Governador do porto de e» mlgc 
Baroche ^ e foi defafiogando o leu refen- 
llmenco pelos lagares da coda até Dio^ 
Proveo o goveroo da Fortaleaa em Luís 
Falcatf i que chegava do tk Ormuz. O 
grancte D. Jòa6 Mafcarenhas foi aCo- 
chim embarcar»fe para o Reino. Na vol- 
ta para Baqaim as Cidades de Patê , e 
Patane fotatf aflToladas pelo Governador. 
O mefmo. fez á de Dabul na viagem pa» 
ta Goa ; e ainda que as fuás vantagens 
fobre o Hidalca6 nas terras de Bardes .^ 
% Sfttcete fbra6 aflfis ligeiras . cite Ihel 
cngfólíou a eftatura com as honras de 
hum novo triunfo femelhante ao da vw 
Aoría de Dio» Elle feria bem jurtaroen*- 
te merecido , (e D. JoaÒ de Cafiro met"» 
leflè no número das noíTas conqutfltti a 
Cidade de A^etn , que fo! o padraí!o 
das faqanhat de AfTonfo de Albuquerque^ 
aonde chocou a fua gloria : conquifta ^ 
para que agoira fe offerecto a occafia^ 
toais opportunat 

O Baxá SolimaÓ derrotado por An^ 1S48 
tonio da Silveira em Dio , na volta pafà 
ra o^EIlreito fe metteo de pofle deftà 
Cídude foberba* Atégora a rf ranniri(ra6 

0$ 
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t id HistònM Geíaíí : 

£r;i vi^g. tí^ Toreos tem tantas^ crueldades ^ qi» 
1548 QS conílemados moradores de Âdesn pc*» 
.drraõ a protecção do Rei dé C^Mmphar , 
que os iaiKjott fora ^ d a fico» domJnail'*^ 
do. Como fc rtceou da velta daqueltt 
Naça5 arrogame^ o Prilicipe derpedío 
embaixadores a D. Manoel de Lima ^ 
Governador dt Ormuz ^ pava lhe ofie^ 
lecereo) a Cidade^ fe elle quisefle^ju** 
dar a defendella. D. Man<»el coiiveio 
Da propofta; deípachou pára efta éxpe^ 
dtçaS a D, Payo de Noronha ^ que cocn 
#rdor a defej^va ; mas elle foi tifnareai 
Adeai a gloriar iUuftr^ dos NoronhaSé 
O Rei de Camphar lhe elitregou a Ci^ 
dade , e elle foi ntíat* o Baxá MarzaÕ « 
que com 500 Turcos (e fazia' forte eai 
hum Caftello da campanha. Quando D# 
payo acabav4 de dar parte ao GoVerna> 
flor da índia de negocio ta6 grave para 
P foccorrcr com forças , que fuftentaf» 
fem a fua importância ta6 vantajofii 
ao Eftado ; elle fe occupa do terror 
panieo de. trahiç6es imaginadas , qtie 
O priva& de outra acqaô , que nii6 
/eja a de abandonar Adem ^ é recp« 
IbeKç 90$ navios ps^ra cAar prompra 
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tr fiigf r ^ ^ quando à neceffidade o pe^ Eíi iiig: 

i i Siicceieo ao Rei de Camphar kt 
nunto pelos Turcos na efòalada do Fór« 
le, e volta rçm elles.fobre Àdcm^ que 
o Príncipe deCãmphair, jídovo Rei, 
^cfeâdeo cor» gentileza^ Na idéá de que 
ie.lttfieatavad em hunm Cidade de Por«» 
^i%al impara glória da Coroa obráraÕ mHf 
99iyi\hn 4 90 J^o < do Príncipe , Pedro 
f errmndcs dt Carvalho , António de Fi- 
^a^íredo> Paptaleaõ da May a, cpou* 
G«s Poriifgiie«s ,\ que o ocíofo Noro- 
jpha coníentía eftarem enn terra. Nem 
4p valor; *de(le$ bravos ^. nem a, coragé 
lio^Prtocípe iípp^díraé çr/efcer o aperto 
^m.Àdern^ e o medo tanto em D. Payo, 
i)ue,aarifou s^os Portuguezes íe embarr 
í^iffçm.á^quella ijoite com fegrcdç ^ pqr- 
quer ejle fe tevava. Todos ,ol?^^êra4 
i ordem do Teu Cbéfe ^ exceplp^Manoç) 
Pereira V e Francifco Vieira,* dou$ hq* 
mens. dígnoa da.^empria dm bronzes, 
jfmi^eUídos par impulío fuperior par^ 
icpararem copi -acções Faqanbpfas a g}6* 
lia da Naçaó offufcada pela covardia de 
P. Payo» Ellfslhe rçfpondêraô ; Que 
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como titihaft ooyido di2er que Adboi 
era huma Cidade d'EURei de Portogal^ 
de (brtíe algoroa a defamparaiiaft , ena 
quanto aa5 denotaíTem os Turcos, o«B 
perdeiTem as vidas. 

Pouco depois apfMirecéra6 três ga» 
leotas Turcas , que vhih&6 de Moca ^ 
e erad a vã<-guarda de outras , que cam» 
bem trazíaô o dedino em Adeoti. 1% 
Payo com a gente a bordo , fez algontr 
movimentos de que queria atacalías ^ 
nias o coraça6 perdeo o calor, e de- 
pois de alguns dias de irrefoluçaft ^ ef- 
perou buma noite , em que fe fez k 
vela fem fer fentido em Adem, conH 
dôr , e Idftima dos feus Oíficiaes, e 
foldados , que fobre deixarem ao def- 
amparo hum Re! alliado , perdíaG oc^ 
caíiaS de tanta honra. De muitos cafoi 
triftes fôi origem eíla retirada vergo- 
nhofa. Os Turcos fabcndo delia déw6 
hum aflTalto á Cidade , e a ganháraé 
com morte de toda a guarnfqaS ^ dò 
novo Rei deCamphar, dehumirmaô? 
e o mais moço deveo a liberdade , e « 
vida aos dous Portugueres , que o lo* 
iráraS a tomar pofie do Reino vago. De* 

po{$ 
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p^if ÍKScdfa á T). J«ií de Atoii!le« Eiifidg. 
|]ii€ Iara ipandado dç Ba^fm por D. 
}m6 deCaarp foccorrer i D. Pavio ^ 
Baô Q MbiindQ em Adrm , fer perfegui* 
do das galiáz Twçn } pfcMrigareno eilea 
• que dofii^ dos fe^is nçivios varafiem ^nt \ 
|erra ;, ir a gente para Campbar ; c eU 
k çptn o fe^i ler a feUcidadç de fe fal-^ 
wr «9S Jlhfos df Qneçppiín , aondq 
fnçpntfoii 9 íepíierofo D. jPaiílo refolu-» 
|p a eíp^rar X>. Al^arp dçCaftro ^ c|4j« 
yi0|i4 /cam)b4^&)a Arofiada fobre.Ademt 
|«j(lín3o^ipfiU« perdida pqr culpa dft? 
DuelU . QíSjcíal íQconfiderjidP» téicDofot 
©1» íPqvaríliet n . 

. y^tíoiagicpte a reti^ílai de D. Pa^f 
l^foiçaiira V çafi fó^ fe.perdcr sidef* 
pez9 de hai^;.aripamci}to tj|6 beUo^ ço^ 
mo P. Álvaro de Çaftro lavava ^ Ademi 
mas do Goveroador íeu Pai ma^ ç.x«^i 
der ao grande Albuquerque na glória 49 
«letter na Adem fobcrba huii? poftp de 
fanto çiunof eptre as piáos dos R«;iS)^S 
PoWtígjil : butna gloriíi, gue par;^ çUe^ 
epara t,odos ps pprtcguçzi&$ da Iti^i^ 
HfiCi teria iguaK M^^ D. AUarp ^tnw 
l^ndp Á Çõfta de Ad«ai j^^did» ^ «ff5 
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t^4 * fíflnroiiu^^EHAtr ' 

controir dous Informames da ÍMâtt^i 

qa cm D. Píuld de Noronha^ c cto Dw; 

jfoaô de Ataidev O priracíro , para dcí>^ 

culpar a enormidade da fua folta , en« 

groíTou os objedkos do medo i o fegun-^ 

do, para m6 fakar i eflTenda da ver*' 

dadfe , referto in^eíiuO òs fuccefiTos, que? 

fe para a honra de D. Paulo etaó aifò# 

groíTeiro» ^ ptra a rcputaeaft Pot éu^uc-* 

za tiriba& mij^ftcy » ^e delicados: Do* 

UheosdeCaiíecaiiiiâ mandou elte aDi 

Joa6 de Ataíde , ^^ fe^ffi^ ^lidu^Ir-otf 

Pòrtttgueee^idof Tetís dous navios tiau^ 

fragadei •(» Gamf^htor* Bnhi6 (oubé" dhf 

DOviD Rei , coctio depois da fètfráda t)0 

D. Panlo V wfmàdo |)òr MaUdèl Perel*^ 

Tá , é.^fFnnct(e0 Vleffa ,* fc^tífteni 

tira en?» AkíeiA vfíite -e huttr dhs i^^fqué 

fóaquelte Fidalgo ttra ccrfpkdb dt ca-* 

Wr daCcft^á de PdftiígaPhutíia pedr* 

«»( pinecíofa* -* *• ' ^^ 

V Ov Álvaro de Gafirro* poi bttdgotfrf 

èm confelho , que' refòlvéò \ ' ibppúfftif 

a perda de Adems'^íe TóleaflTèm as ar« 

mas a favor do Rei dê C*xtin\ nòflcf 

«migo., que eftava deipfòjada dt parte 

1^ fetis domíiiios.'PifOtt effii^3iped(4 
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^6 fit conquiíla doFórtc de Xael , em igntvipi 
que íe deixarão coitar os poucos Fart 
t^ues , que a defcndia6 : ventura li* 
gcíra, a que em Gfaríq dcjot ta6 alto 
tom de heróica ^ quanto de abatida i 
mirada de D. Paulo de Noronha, que 
4) Governador nafi qqiz vêr na. índia ^ 
nem El-Rci attçnder no Reino» £nta6 
íe perguDtav^ô os P^rtuguezes quaea 
>trã6 as três coufas fuccedidas ; huroa , 
^oc de aiQargofa ft foz dpce ; outra , 
que de grande fe fazia pequena ^ a ter^ 
ceira , qqe de pequena a fízeraè gran« 
ét ? Ellcs fe refpondiaõ , que as bçoi-^ 
bardas atacadas de maqapÕes no iríunfa 
4e D. Joa6 de Caílro ConvertéraS q 
(nnargo em doce ; que «a conquíila do 
Baroche fe mudara de grande em pc^ 
qoena pela haver f^íto D. Jorge deMci 
lieze& ; que a tomada de Xael , fenda 
coofa taõ pequena , lhe detaÕ eAatorft 
bem grande , por haver fido acça6 do 
filho do Governador. D. Álvaro^ recft-» 
beo em Goa laahçnjas do tiíunfo pQH 
4>rdea) de fcit Pai ^ que os^tcodeo dç-» 
via ufar 4efta politica appat ente ^ q^aa^f 
1I0 viTtJncott ícatU A |i9«£«.yapt|M^ 
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n*«i4t; gem do filho , e a grande qsebta â» 
CAPITULO H. 

i 

£AjR^ nméa a D. JâaS de Cafir^ VU 
^ fi^Rei da índia : fMa mMe yc^ 
fuattdadts €Wi osfucieffos dá 
Qàma deSdé 

teftàntuiih^ é^~^vv(lã^Y triitiM a IPortiSK 
pà â Te]açi5 mluák tfd (Itía:^ ^tfefetfbr 
e batalha «k^Dtb^v 4^^ dévad^tTQitijiicar. 
ârboiCiiteifa(}a6 éái q^Mef, e «bl^m^ 
bro geral da íSufcf^i^. fii*^'^! >doiniviuD4^ 

qat tfrf^Dtf oi^maá acate và5 de ^gaotMO' 
fobf« oMoniirGa maf^{^(Mií|*óf<y'do'In^ 

o grawde IDJo^S de Gaftro^ eWhroQ ♦ 
fer ottfMd^c&m Y^pete4>%^é^iít¥éipewià^ 
eUeediíimio {»dr hatti b<3^m«ttt 4^1 MOi»^ 
^ifi^M^V» Ibrtuna^ Nd {»M tiiêtro dt ^teur 
veitibro pan/t«&fc>goi%resí^fii^ â tWiM^ 
lhe foeeorrof ^u á iutfmi^ '4- úfíp^^ 
dl0« |Mrá«t ^fiM«'K<M€guItft«OeMi»« 
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DE foRTim AXi , LtV» L. 11^ 

bro £r expedirão outras três com* o ptU l^ètiiig^ 
imeíro dcílgnio : aquellas coiumaitdadas 
por Marti (11 Corrêa da Sitva y que hia 
provido no governo de Dio V « levava 
a D. Joaô de Cadro , além dâf honra- 
das Cartas d^£]^Reí , e do In&nce D^ 
htik ) a prorogaça6 de mais três annos 
no governo da índia com o títuio de 
Vifo^Rei , dez mil emzados de donati- 
vo, e a patente' de General do mar pà^ 
m fm 6lbo D. Aharot eftas át ondens 
daFrancifeo^ Bafreto ^ qw bía defpa*' 
cbiidjci -|ip gavérniãi d^e Baqaim ;» c aei« 
dô^twofnar tm MoçájmM^u<à » « * • 
Hupcfeeo o Vífo*Riel P*ioa4-d<í 
CnAfmrf^4G{f$tCb^ .dashonms cadttcas^' 
qnand^ # nai»re« jiroílradaí deixava v 
c|w i^rei^irito ie foífir défataaJo parar 
íabir iJoHei^gaflrnlo d^ corço; eif go>< 
39ir.Oi J&iefn4dâdeas|)ermaâienie9.^ Sen^ 
t^4a)7q^ a debilidade < das forças ot* 
qaníiMê^ de febre» agudats-o^^tíncibara- 
çMir fiara «uklar dos negócios v todòài 
p^ ide pane % nniAttient): en^egue «or 
da «QinÇcicticia^^ que» he o mgocio d«^ 
tadd-o Isooiemr Élte encarrego» o go** 

vt<^: que s 
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9f^ viilg, que , t D. Diogo de Almeida Fcèire ^ 
Governador de Goa , ao Chancellef 
Mór^ ao Ouvidor Geral, e ao Vedor 
da Fazeod^. Depois chamou os homens 
bons ^ os Imputados , os Prelados das 
Religiões , os.OiiicíacB das rendas d'£l« 
Rei , oi dons Pilotos déftros y que ele<- 
gera para a levarem: a falvamento na 
ftia arrifcada viagem ^ ^a faber ^ o Padre 
Francifco Xavier ^ e Pr. António da 
Cafal 9 Cuflodiodos.Praneiroanos. Ten« 
do.os a todos prcfeotes lhes fez o díf* 
«urfo íegttio(e ; difcurfo capaz de ar-«. 
rançar lágrimas dos oliios dos mais in* 
fenfiveis., digno da lembranqa da pof<» 
terídade » coroa da heroicidade de D^ 
JoaÒ de Caftro « biim difcurfo fó fea^ 
verdadeiro , das pefibas do feâ caraâtex 
pouco imitado ^ jurando fobre o Li- 
vro dos Evangelhos as verdades «q«e 
hia a proferir « elle diz: 

Mandeí-vos chamar % fenbofes « pa^ 
rn vos reprefentar oeftado míferavd «. 
que ^Aá reduzido hum Vífo^Rti da la^ 
dia. Quanto tive , e recebi d'El-fRei ^ 
defpendf no. feu ferviço.^ Nem a eUt^. 
aem a peflb» alguma j^rticular íoiiithH 
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vedor A nacbu Nem hum fó prefenu ^ Eu ni%. 
cieqwer etí IDO utiUíafle^ cfitroucm iDi> 
nba arfa. fiftou^uA pobce^ que hoje 
ra6 houve nelta coes qae fe comprar 
buma gdlínba para cfie enfermo, eo^, 
mo o fi^edíco iziandava. Mais lailimo* 
fa ke :a minba; coDdtçafi , que a do úmi 
p)es foMado; iEfle acba «fn. hum Hor* 
pitai quanto lhe bt prctcilé para Ce^cp* ^ 
rarí Odofiativo^^ que eu^ xeôebl da Real. 
Grandeea ^ feinrio-am.picdb&ljui&^ff ral 
dividais concraifaiidRS' nls tixpeiUç^es 4 de 
qn^ CDídattiiiij tefteoittnbaswi Fiquei (cm 
htfiè reirh -Algám diaufoliteio penhor 
daVivitihaç-faBarbfiDíaebebeitlte y.6$ dh 
nifdrtiS' dêicanpt&fiimo^ pftf^ :ai mcKffn 
dadèi <xlooEfiádo. ;tí<^e, pjíma^ as «Mnhas 
oafi tenfco ira1ande;vòfii«^ p^fc 4)or lof Ja 
da^iopcnhoi dM\iieibM id> b^mnhQ^ 
tMm ^ ipsftiríUr para.>ixK^rec^ N#^ OM 
fica mais refugio^ ea^iqu^iitQPikâífChç- 
gfií^taii^^aáoáixk) ftetMrvjc^ .p^ídij^. eoSt 
Vê^d^s^t e OÊiMOB ida-¥f»»ei>4J^«rQa4 
còvr«6^ coRh eí^ díolQmipud!£liR6ii 9 A^i? 
Db»'^èedflidl^' extrema da je»ia;«< e d» 
P^Bm;- AftãiVme; Si^boies^^.cmi ^i|«. 
iinii»c«iig»a'4eeenur«fU|fjbiM$a^ iJeOA^ 
JQM.XIF. l d««* 
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E9 vtilg» doenqa. Se virdes , qu^ eu gafto de mais^ 
cortai , fofpeiidçi , tende maõ no que 
fttr fupciduo. Quero oneccflario pars 
a vida. Emdefpeader odinlieiro Reaf 
ha)a grande cautela. Se houvereoi in^ 
convenientes para om fazerdes efta gra- 
lha ^ eu a pego por efoióla , e caridade 
á Gafa da Mifericordia ^ que nne conta*- 
rá no núiqero dos feus pobres. 

De tiido quanto aVifo-Rei acabava 
de dizer ^ e de jurar ^ mandou fazer hum 
Auto publico, que todos aflignára6: 
Auto ii que nós deviaoios gravar no$ 
pórticos dos noíTos Templos , nas py- 
ramides , e colunanas para confundirmoa 
em todas as idades o« Faíbos Gregos , 
t Romanos ^ a$ memorias dos Themif* 
cocles , e Fabricios , dos Diógenes ^^ e 
Grateros. Os Veadores da Fazenda ar« 
Mtrira6* ao Viío^Rei o necefiarto para 
o^gaAo d* flia caía , qoe. na6 fez moit^ 
dfTpeaa ; porque paffados poucos dias ^ 
femprt recolhido com S. Francifco Xa« 
vier na fua ante^camara , entregou o ef-- 
plríto. ao Greador aos íeis de Junho dei- 
te ahno-, caos 48 da fua idade. Buf- 
<:ov^ít o teftao) ato > que eftava nofeu 

< : - Co* 
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Cofre de rtíguikrdo ^ em qtie fc acbáraó Bf« wtg. 
humãS dífcipliafts com (Ignatfs de bom 
ufô , e os cKbelk^i da bâtba , que mati* 
dirá de Dio empefthar a Goa. Morreo 
D. Joa6 de Caftro como vivco , e me* 
rccco ter por primeiro Panegyrlíla o 
gfànde S. Frâticifco Xavier néfta carti 
efccita ao Padte Ignacro Martins aoi 
í8 de Outubro do mfcfmd atito: 

A impenfada morte do Vi fd^Ref D; 
Jofaô deCáflro deixt)tí fem èfpirrtòs á 
todos tdis Póvòs , e cercamenéé ptídeò 
Si A. tiâtk ó melhor faflallo', que (lí 
podia defejár ; e ainda fe na6 fenie a 
foa morte , qtit eu imaginei foi fonho; 
Sô na fua wiáá foi efpelho da virtude , 
« dó valor , íia morte foi pejo aos Ho 
eltriadicos Y e aífombro áos íèéu]ai-er 3 
^os Ecclefiaílicos , porque a fni^ múrt» 
i^^á parecia fenaõde hum Anjo', fedi» 
2er fepóde ; e s^os feculárés, potquè lan* 
^ abaliza da cobiça além da ráya ^ 
deixando no defpreío dos bens profinòs 
*^*itoa méibWPá y «feqw fé pódélevan^ 
^^ eftatua ^ eftimando em tanto a ^(^ 
bté^a^ que âiòda p^ra a comféa da ftii 
^b|^ pedi0^p]^í^d<lo% écMAlfttíifti» 
1 ii J?a» 

Digitizedby Google 



122; Historia Gekai* 

Em yulg. pas mãos da Fazenda Real , que ao pDií« 
to de morrer deo teiUaiunho jurado ^ 
que pela conta que tinha que dar ao feu 
Creador , nada , nem valor de hum xtír 
raíiai devia. Deo o efpirico ao Senhoí 
com tantas moílras de juílò ., que na 
niinha eílimaçaó voou ao Ceo , e fe- 
naÔ , na6 fei o que eu ferei. 

Éde he o mais illuftre de todos os. 
tedemunhos^ que canonifa a probida- 
de de D:Joa6 de Caílro, fílho fegun- 
do de Dé Álvaro deCaftro^ Governa- 
dor da Caía doCivel <» e de fua mulher 
D. Leonor de Noronha y filha de D* 
Joa6 .de Almeida ^ Tegundo Conde de 
Abrantes. Ta6 illuílre como pobre ^ 
cafou Gpm D. Leonor Coi^tinho , filha 
de D. Leonel Coutiitho v que morreo 
com o Marechal em Calecut^ da qual 
teve a D. Miguel de CaAro , que falle- 
ceo Governador de Malaca ; a D, Fer- 
nando de Caftro , que morreo na miaa 
de Dio y a D. Álvaro de Caftro , que pe« 
los feus altos merecimentos foi Embai- 
xador a Caftella , JPrança , Roma ^ e Sa- 
k^oya^ ConfeJKeiro de Eftado^ e Vedor 
da F<izf ni».4:£URei D. Sebaaiaê. Ja^ 
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tlntho Freire de Andrade com a (^^tnv»}p 
Tnímítavel pcnna rcfete osfucccíTbs il- 
luftrcs de tcda a fua vida, clhcdcfcrc- 
vc o caraélcr com cfla elegância : D. 
Joaô deCaftro foi viflo com igual fem- 
blance entre as incotrirodídades da Pa- 
tti» , e as profperidedes do Oriente, pa- 
recendo fcnr.pre o nncfrno hoirem em 
diverfas fortunas. Fez brio de nnèreçet 
tudo , e de na6 pedir nada. Fazta razafi, 
ejufliça a tcdos igualirenté, fendo nos 
caíligos inteiro , mas taÕ juftificado, 
que waisfepodiaõ queixar da Lei, que 
do Miniftro. Era cotn os fcldados li- 
beral, e coi» CS filhos parco , ircflran- 
do mais hunnanidade no cfiBçio , que na 
natureza. Tratava com grande refpeíto 
as acçGes dcç feus AnteceíTores , hon* 
rando até aquellas , de que fe apartava» 
S em eflragar a cortczia confçrvóu o rcf* 
peito , feirpre zcloD a caufa de Deof 
primeiro , ene a do Eflado ; nenhuma 
virtude dcixon fcir premio ; alguns.vi- 
cíos deixava ftn^ ciífiigo, melhorando 
affm a multes, hvvs com o beneficio 
cutrcs com a (Icirercia. Osdonatiyor 
que recebia dos Piircipes da Afia , mair- 

da* 
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|«fyal$. dava carregar na Fazenda Resil, v|m* 
de 9 que lou^áraÔ todos i ifnii4r?i5 pou- 
cos. Os foldados enfermos ach^va^ nd- 
le laílíma , ç remédio i a todos obrigsH 
va, e parecia dcvedof de tadps. ^en^- 
n^a facqiõ emprehend^Q , que na<^ çon- 
feguilTf , ftnidJD n%9 exQçqçÕcs prpmptíf- 
iímo, fiia4uro nos confelhos. Entre oc- 
çup^çSei de foldi^do qoníervou virti^es 
()e Bcligi^fo ; ers| frequente em yidw 
osTemploA, gtan<k hoQr^dor doa Mi* 
xii,{l|ros Ú9f Igreja , compaflivo, e Uberal 
com. os pobres; ^evotifiGmo d^Ci^q^^ 
cujo Tignal ado^va çocn incHfuiça^ pT0« 
£ui^ fçtn difTciQnça de Iqg^r ^ qu tcoa- 

^bertás as vias Te acbd(a6 pom^adoi 
Pw JoaQ M^Ccai;enhas , e P. Jorgft T«- 
lo » qi|e h^^viíàé partido* para, lo HeJpo, 
4b/ia-Ce a tçKceira , e c^hía a (^r^c no 
vencível vfelbo Garcu de Sá v quc^ef- 
tijya prefeate j. Fidalgo , qg^a contava 
ma^$ merecimentos, daque. dias ; q/uo 
fe^CQnd.u^ia íegundo a fimplicidjide 4os 
uiipeji;ps t^njpps , e que havendo ps^f- 
^dff na In4ia 9, w^Iqt paçte da vid*» era 
tu^m feqt^in/iría dp ei^periencías ^içoropa*' 
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lâiadài de probrdadê. O pratér àm ho- l^itfok. 
meus na fua eleição foi i proporqa6 da 
«Aí maçad geral , eto que tòdósi o tmhaò , 
foflem Portugueses , ou índios, tcíle*- 
notibas contefte» da candura dos feat 
ooftumes. Tudo brilhou ifos prioftíros 
dias do feú governo ^ foíle na renovaça6 
dos Tratados feitos entne o CJamoriin^ 
t> Nizamaluco ^ o Cotamaluco ^i e outios 
Príncipes , ou fofle no ajufte na nova pai 
com o Hídalcaô^ que acabou péx biima 
Vez com o negocio mais crítico 9 que 
durava do tempo do Governador Mar- 
fim AfFoníb de Soufa atégora ^ i refpet- 
to do refugiado Mea4e. 

O Hi4Íblca6 logo- que (bobe qaè 6ár« 
ela de Sá fuccedéra a I>. Jcrfô de Ca& 
f ro 9 lhe mandou propor a fahli dê ob« 
fervancla dos Tratados , de que crs fetís 
predeceflbres abufáraS , réterídcr em' Goa 
a Meale , quando eUe Ihe^ havia cedi^ 
do as terras de Bardes v eS^fcete com 
a condíqaÔ de nfamfòrem efte Prin^lpt 
para as Mólucas ^ «MH fiara Fortugd : què 
oEdadd poffuia as> terras^ eMeafo^ef- : 
tava em Goa ; qcie a fua equidade m6 
podia confentír eftaí-çontraYeia^óvy « 

que 
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gfiTulg: ^^e elle lhe pedia fizeíTe juftiçá. Gâre&i 
de Sá condtrzio cfte negocio' com tan- 
ta dextcrldade, fcrvío-fé de tcfnios ta6 
infinuantes^ ufoti cotn o HidàlcaÕ de 
tal candura^ que eile muito á fua fatiP- 
faiça6 conveto na refideiscia-de Méahr 
em Goa ^ protellou de naõ fallar mais 
palavra rias pretenç6es.de\Bardes:, é Sal- 
cete ;, e lavrou hum Tratado de paz de 
mútuos interefles com fatísfaçaõ cooí* 
pkta- de ambas arpartes contratantes. . 
Sem embainhar as armas o Rei de 
Cambaya , punha attentos os cuidados 
da índia i):X de Partugal.> A morte de 
Luís Falcaõ , Governador de Dio, que 
eftando de noite no fetif quarto \» hiimeí 
balia lhe entrou pela * janela , Qkta fa^ 
ber-fe don^de veio <, lhe tirou a vida « o 
deo grande a Garcia déSá. EUe man- 
dou logo a D. Jeronymo de Menezes en- 
carrcgarTÍo da FortaleSsa , cm quanto 
Martim Corrêa da Silva na5 hia tomar 
pofle; é elle preparou a Armada para 
fazer em peffoa a jorna^Ja do Norte. Da 

>$4P Reino , depois das feí&náos em que falía- 
mos , fahíraõ mais onze em duas Efqua- 
dras para reforçarem a guerra de Cani» 

baya , 
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baya, que aaimàdà por hum Rei po- ^ftvulg» 
d^roío ^ e efiimulado , faxia que em Líí« 1 54^^ 
t>oa fe l|3e temefiem as confequencias* 
A primeira daquellas Efquadras eracom^ 
pofta de cinco náos ás ordens de Ma^ 
noel de Mendoça ^ que levava o defpa^ 
çbo das Fortalezas de Çofala^ e de Mo? 
çambique ; a fegunda da fds comouinn 
dadas por D.Joaô Henriques , que hta 
provido uogovejrno de Malaca. Nefias 
náos paflaraô á índia oS/ primeiros Rer 
ligJofos de S» Domingos ,, que fundarão 
em Goa o Convento da Cm Ordem em 
toda a parte lumínofa, 

NaÕ foraÔ qeceííario^ eftes foccor- 
TOS para a guerra de Cambaya , que foui- 
be prevenir a prudência de Garcia de 
Sá. O Rei SultagiMamud fim eflava com 
as armas na máÔ, quando efietGovernaf 
dor chegou ao Norte acompanhado diÇ, 
fauma Armada oumeroía ,- muito. mais. 
da íua reputação , que fazia maior vul- 
to. Soube oSultaÕ , que elle chegara 
aBaqaím, e defpedio Embaiic^dores a 
cumprímentallo , a efcufar-íe doi^ íuc- t 
ceflbs paflados , a queixar-fe do Viíxu. 
ReiV Quç na5 qqizera çpipprir os- ^t^, 

ti- 
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ligos dji fMz ttitet a}uftadt com D. Gar« 
cia de. Noronha: huns Oíficios 9 que 
Garcia de Sá atalhou com asdemonf* 
trações fenílvel^, de que o perSdo Cc^^ 
ge Çofar tinha fido a caufa da rotura 
da concórdia ^ que oSoitaÕ podia con- 
folidar , fe Cflúziffc obrar juftõ. Como 
as noflTas efcufai fe conformavaÕ com 
as inArucçÕes daquelles Miníftros ; a 
paz foi ajudada qu&& com as condiqòes 
dos tratados precedentes , menos o mu« 
ro de divifad , e nos rendimentos da Al- 
fandega , que fe bavia6 repartir entre 
os dous Monarcas. Por efte Tratado fe 
reftabeleceo na índia tranqúilHdade per- 
feita com grande vantagem dò BAado ^ 
e confomnníada gléria de Gaf da de Sá ^ 
que em poucos mezes de governo obrou 
mais 9 que os feus predeceffores eman- 
fios. 

Nelle fe avanqára6 felizmente os 
progreiTos da Religião, a cotiquifta das 
almas , por eífeito do zeto abrazado de 
S. Franclfco Xavier , dos Veneráveis 
Padres Miguel Vaz^ Diogo de Borba , 
e Joafi Soares , que regenerou pelas aguas 
faudaveis do firaptífmct o Rei de Tanon 

Ef- 
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Bft« Pn6cip# convertido de c0rtça6 , Eii^g. 
c confcflbr de bocca qmz ter a cmnpla* 
«encia de vir vêr a Goa «nageAade^ 
com que a Igreja celebra os Cicios 
SaatQS,. £He foi tratado como o mef* 
ino Rei de Portugal , fe elle yíefle a ef« 
ta Capital do feu Eftado da índia ; e 
con6rmado na Fé , vohca a fer o Apof^ 
tolo dos íens Domínios ; converfaò ^ 
^ue eommwícjida por BNReí ao Papa 
JuKo III. elte a feftejòu com ac<;de^ de 
graças V procírsCts, Pontifiori^ e todas 
aa^dteas QvídcDcias de praaei « eom qme 
« Igre}! Miliitante fe coD&Mrraa ao jubi- 
le-com a Trimifaate ^ quabdo bu«i pee*- 
^oador faz m tema ;pemteQG»a : jubilo 
maior , que o que lhe caufa a pcrfeváf 
ranqa de noventa e nove Juftos , que de 
penitencia nii0 feceffitaft. 

Para pôr termo com goflo aos feus 
annos av^viqid^s^ Garcia drSá «t<j^no 
fim da vida outros fucceflfot felitets. EU 
le vio caiadas /duas 6ihas eípeciofas , 
que foraÔ D Leonor de Albuqucfqpe 
com jyianoel de. Sou^ de: Sepuiiccdè , 
liuma . Heroina -^ como moflsr^ nar des- 
graça do, feu naufrágio i a ou»A OíJom* 

na 
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na de Albuquerque com D. Garcia êk 
Noronha , filho do Vifo-Rci do m^fme 
nome^ ambas fem« deixarem no tnun* 
do fuccefra&^ que chegafle a netos. Elte 
Tío focegar a guerra ameaçada de Oi> 
muz movida peto rebelde Bíslalá , que 
|)a(rando á terra firme , inquietava ao 
feu Rei ^ e a D* Manoel de LimaTiMi 
tranquillidade do governo. Na6o podeiv 
do fujeitar por meio das armas ^ o Rei;, 
e o Lima fiára6 de hum galego alenta* 
do o negocio de lhe dar a roórte ^ que 
elle executou no meio das fuás tropas^ 
avançando a habilidade em as reduzir á 
obediência do feu Rei natural ^ muda* 
da de repente em obediência a rebe-* 
lia6. 

CAPITULO III. 

J)ús acMtecmentas da America^ 

Africa^ e Europa nejk aima 

de i545>. 



E 



|M quanto na índia acaba a vida 
com morte plácida Garcia de Si , fi^ 
lho de Joaõ Rodrigues de Sá , Alçaidô 

Mór 
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Mór do Porto , vejamos os fucceflôs de em yu\\ 
Vortúgâl pelus outras partes do Mundo. 
Até agora nada teilbo ea tratado da 
America des do anno de 1500^ ett) que 
cda grande RegiaÕ /foi defcoberta por 
Fedro Alvares Cabral , como díflc an- 
tecedentemente. Do meu filencio foi 
ctiu£a a menos importância dos defco- 
brimentos do Brafil i por levarem os da 
Ii)dia todas as attenqôes dos Reis de 
Portugal ) que defte anno de 1^49 em 
diante Ce applicáraõ a povoar com mais 
defyélo aqueile grande Continente. He 
uberdade, que antes do dito annojife 
haviaô feito viagens ao Brâfil , nelle 
descobrimentos , e povoaqôes ^ de que 
eu darei aqui huma breve noticia, até 
chegar ao ponto do tempo 9 em qué 
filamos. 

Depois que Pedro Alvares Cabral 
defcobrio o Brafil , a primeira das^fua» 
^rras , que os Portuguezes povoárad 
fe)i a Capitania de S. Vicente , que to- 
910U o nome da Villa , fua Cipital. £1- 
^eí E). JóaÕ a deo a Martim Aâbilfdde 
Soufa , Governador da India.^' fendo j4[ 
^«aborda de TaQiarsiGÃfettJinna&^ H^ 
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^, dro Lopes deSòufa. Do Pará foi con«< 
qutftador^e povoador Fraãcrfco Cal-* 
deira de Caftello^Branco , ao qual EN 
Rei D. Manoel fez mercê defta CapU 
tania pelos arnios de i5i(í« A do Mara* 
nbaó , que fe eftende por 400 iegoas 
de cófta, foi deícobena por Luiz de 
Mello da Síl^a, eoi i$3$ , e povoada 
por Jeronynoo de Albuquerque de or- 
dem do Govern^ador Gafpar de Soufa. 
O Seara ^ huma vafta excenfaõ de Paiz 
Inculto (ituado em três gráos e meio 
Aoílraes entre o Maranhão , e o Rio 
Grande^ que nunca leve donatário^ 
também foi defcoberto, emal povoa^ 
do peioi mefmos tempos. Nicoláo de 
B^fende defcobrio o Rio Grande , e a 
fua Capitania habitada dO» Gentios mais 
ferozes, andou fempre na Coroa. Eoi 
j $ f$ deo El^Rei a Pairaiba aô memora- 
fel Joa6 de Barros , que á mandou po* 
voar pôr feu^ filhos acompaínbados de 
Sfoo homens • «tias elies fó pepdéra6 
jiHito ao Rro Maranhão , e^ depoH de 
paflkem muitos trabalhos em buina 
Ith» , voltárad ao Reine ftfm nada ddti- 
Ugukttí^ Mttltos-aMíia^ ilepbiii<a ímú^ 
■- doa . 
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dou po?oar o Cardeal Rei i ctifta da Era fulgi 
Coroa por Fraâuofo Barbofa. 

Pedro Lopes de Soofa cohqoiílou 9 

e povoou a Capitania deTaiMr^cá, de 

que ElRei lhe fez tnercé ^ como fica 

dito, e depois foi de D. Amónio de 

Ataíde ^ primeiro Conde da Caílanheira^ 

donde paflbu , por caíarnemo , á CaCa 

dos Marquezes de Cafcaes. Duarte Coe« 

lho , que chegara a Portugal líco da In-^ 

dia , com foldados á ftta cufta povoou 

a Capitania de Pernambuco, que ob* 

teve em prétnô) dos feus ferviqos ^ e 

houve de fuílentar com conftancia hu«* 

roa dura guerra com os Gentios Cai- 

tes ajudados dos Prancezes , que noa 

pertuvbavaÔ naquellas Colónias. Sergi* 

pe , que tem por Capitai a Cidade de 

S. ChryftovaS^, be Capitania pobre y e 

que nunca foi de Donatário. Depois fia 

iíegue a dos Ubcos , que tem por (úm 

Capital a Vilia do íeu nome , El^Rei 

fta graça delia* cm 154^ aj^rgcdeti- 

^eiredo Corrêa^ que defpendeo na fua 

povoação muitos cabcdaes ; a»i feu fi* 

liio Jer oaymo de Abrca6 a vcndco: a 

Lttcaa^ Gkaldta « e tefe dfoois outrot. 

dc6 
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EfA vtilf . deílíno». A de Porto . Seguro , qoe tent 
o me fino nome pofto por Pedro Alva^ 
res Cabral na occalia5 Jofeu defcobri^ 
tfientò , foidadapelo mefmo Reta Pe-^ 
áro de Campos Tourinho ^ que a cultt' 
▼òu ^ e pOfToou ; mas fua filha Leonor 
de Campos a vendeo a D. Joa6 de Lan« 
eafiro. Duque, de Aveiro. 

A Capitania do Erpirito Santo, e 
a fua Capitai da roefma invocação , foi 
fundada por Vafco Fernandes Cootí<^ 
nho , que a obteve d'El*Rei eaii$z$* 
Na do Rio de Janeiro precendeo efta- 
bélccer-fe p Francez Nicoláo Villagan 
Ihon antes dos Portuguezes a habita^ 
rem. Pellos annos dei $55 Mendo de 
Sá , que governava na Bahia, veio em 
peflba efpalhar os Francezes volaiitea 
confederados com os Tamoyos da ter« 
rã. Elle deixou encarregada a conti< 
naaqaÓ da conquida a feu fobrinho Ef'' 
tacio de Sá > que foi focccírrjdo; pela 
Rainha D. Catharína, e perdeo a vidt 
neíla guerra. Seu Tio Ibe.vfn^ou a niór^ 
te\, abateo os Francezes ; domou os 
Tamoyos , fcm que ajefles.valeffc a 
. número ^ aos.oHtcos .a jndú(ÍjU«. Snjiiâ;' 
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k comcqoa a fazer célebre • Gipitani^ Brf yi^- 

ào Rio de Janeico pela fundaçaÕ de no- 
vas povoações, efpecialoiente a Cida- 
de Capital de S. SebafiiaÓ : nome^ H 
que os Portuguezes uníiãÔ o obfequío 
ao Rei cpoi % devoça& do Santo ; co-» 
mo diremos em feu lugar.. Últimameix- 
te da Bahia de todos qs Santos dize* 
mos 5 que foi dcfcobería por Çhryfto*. 
vaô Jacques ^^que o primeiro Porta* 
guez, que por caminho dergraçado a» 
povoou , veio 4 fer Digo Álvares > que 
perdeodo-fe na cóAa , pelo feiUj moda 
agradável efcapou com os companhei-. 
ros de encontrar ftpulchro horrendo no 
ventre dos fia^fbaros. Entre e(ies (e fou* 
be Diogo Alvares fazer arbitro , e me- 
recer grande eftimaqaõ por matar á et-* 
píngarda humpaíTaron depois na gqer* 
i^a alguns Tapuyas. EíjLe homem veio ^ 
Paris ^ donde vioLtou para a America;, 
jpw no tempo que eftevc em França 
inílruÍQ a Pçdro Fernandes Sardinha^ 
que çft.ud^vaem huma das fuás Uoiver- 
fidades ^ .na$ finguíaridades da Bahia. Na 
volta. .pj|ra Portugal o Sardinha deo par^* 
te a ÉlrHei. do que paflãra com pioga 

ZóM:xir: k ap 
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ársM 'ÃWàV*ri làíènipb ijtie diègiV* *«^la^ j 

CbWirfhd; ^ébi^mo ^dV« thè ft% m- 

^t\'M'tti "ètvmíxid* dá ft«híá toínl 

'^ FVafièfírcbPífcHi lèvoa tt* píHinfcft 

"tíí^ò dii-\niis ííbriii èatrrti. Nafi pô«éich*- 

cl^Ò íi fáíl^Rbfifé ♦ Ife retittfu iiat^aCá- 

■éftiííiia m. nfibtiá V á^ií<í« »j«A«u « pá* 

tóhi ibVOètttiôis j: nA« vohaiído pára * 

Bahia' V^éttildb W ntet , ' «ijeotftrott 

'àtófòV 'nà\jfirà|ío rifa terra , àéndt tSlc i 

'è'ò!s feuà icHáraÔ ha^ téSos <Jòi Tupi- 

'hànihiVà Vifófte , ftbs ítús eftbftiago* 

«^íilt^iíâ. Aiftii tiUÍíáô Cjàtíld» bf ne- 

-^6t fôs > Bíífíiáf trè isftfe a^nd^ 15 ^S'» 

lO&foò EUR'd -pòí' rtiòTte âV5. <j4»utinHó 

"fiàvfetòièíaiáo if»flê.àáPr6vító, iSaao. 

^bti iien.è tri) eitico hátirt â Títdiáé' ap 

Sfeoífa., Piâalgó muito "hònráilò ^tôin 

%*'^àãrtidíiacs rièdelJaWafi pjiV* jt: lin^i-'' 

látite jç3fpeiffiç'aô ; a ^u'e oftu Sobertário 

U^/è*ftíi)áva. Èíic leVavâ tfs pieflbís •i»^'- 

^éffaVias-pfâYà ô;goveríiò EçcíéiiitíHço, 

"Pfaflrtiaò , fe Míritatr , tnuito^ iàfies ^ 

%b,raaáfé'y , .jísb icâÁldoí , ,0^t/of *atf- 
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tos ^^é^axSdoJ , c muitos artificfeS para étivfiik' 
fundar â Cidade de S. SálvâÔOr ; quê véfò 
2r fcr-aCíápititdbferafií, Slctròpoíi db • 
Vífó-Reí , Arvihlfpiúo, cUrtiRelaça», 
t ArTcnàlv háiíià (idVoai^aS das lUàis brf- 
fftántcí tíà Attaéricà. 

Cóm yiáj^élti FeRí ditgòu ThorilÉ 
de Sopfa á Êáfota ^ é acfaòu á ÒráitiataÔ 
TTdt* ittt hmha pfeqacha AIdéà <f6tn 30 
HoÉftéfl» tíaroíftpánbte tíe l^Mutcifcò Pe- 
idiTíiCèutílihií , í^iit Vi*ii6 ira paz cotú 
os Gé^êi i ffhpt^tíRuíliúàs dâ volo'. 
bíRdaH^éí fuá tòhdlç»6 bruta, fiílcfè 
poftòií ^^ térfai tótít Wdb o appliraid 
fj^l^dátV^é bs atttnmrí fafté * com as 
èttetiò^iénèés piás ^a Rclígíâg , ^ue os 
ãttfãhlffe; Prtcédfd a todos huinjefaíi 
tíi ettr^^itdo eom ú pézo de hurra grán- 
irfé<;ry« aoíiòiiibróí, çútáu rcprêferitaiT- 
flo %6 Ôrigíml i^que còin' dtórá Grui 
âs c<iftií8 Vtncéo tí Scéptfo âú' Éi%€torj 
tomo no dia àt Mâdlan , quaiídò para 
k (ák Sp^ciéáòút tVtt xomzvà poâe^idá 
grátfde Rí|íá« dé S^ou Crúi , aonde 
tatito flt>rtteó 4 {^fiedade dós jefúrtaSé 
ihitbédíátiííntiehW k éntroVt iòhtã cotíS 
trtfttf a^Vlífcrtlír,' qtíé cníj^dc© Vtiri64 
K ii fr* 
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Eá ?u!g^ íicDu a Fortaleza acabada , e bem ;guarT 
neci<la de artílbaria; a Cidade cercada 
em roda , e provida dos Oíficiaes neccfr 
ferios paira o fcu governo, fil-Rei feeiò^ 
peohou nos annps.feguintes eoi engrao- 
decella , e no de 1 550 nofxieoii para fea 
primeiro Bjfpo ao roefina Pedro Fcr- 
nandcst Sardinha , tjué^em Parizcttive^ 
•ra compiogo AjYfires ^ ma^.pçrdçndo-í 
fe a náò , que o levava cop ^ii^ia jg^civ- 
te ,,ellc V e os mais foraS páfto 4» vo? 
racidade dos f^il vagens Aiporiçanos^ ^ 

Por efte tànp{^p ettiiya 
Aí^círira , aopdé^ chegou ^j^^eui; dç 
fii rôn coito o èàrade t ^c- £^J$aLÍj|ai^ 
ExtraordínarÍQ de Firànqápa^ 
da parte de Henrique lt.feu^^A,m 
Rei de Portugal pa ra Pà^írinho 4e 1mm 
Pílocripé íeu fObò >:^^u?^ílic nafcera; El; 
^eí accettou :eflk maifca cía.ainizadç;<Ío 
1R ci de França , e coiA ô intimo çaíúSí^v 
enviou à Paris? àífeú lobrinHõ D. Çònf- 
tan t tno de Bràga:nga , irmáô ào^ Cjuque 
dcftc titulo , coní os jp^lerips ppdteres pa* 
Ta ceremorría taÔ ààgufla/p.'^^ 
tino afliílío com áj)ompá , que elía re- 
quer íjtí eque ^ fuia peffpà çrá dcvi^^ 
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tnuftã mais á do Sobers^no , que elle re- Etã/tulgi 
prefentava. Mas quando fucceffbs ta6 
feffces enchíaò de (atisfaçaS a nqíTa Cor- 
te V as vantagens do Xerife em Afriea 
pcTturbára6 o prazer com o fuílo das 
Cònfeqaencias. 

Efte Bárbaro, que como eu tenho 
tboftrado , principiou de homenn par* 
tfcular a levantar a máquina da Tua graií- 
deza fobre as idéas do fanatifmO ^ fa« 
iendo-fe na Africa Míflionario do Al% 
corá6 i já Rei de Sus; depois de Mar- 
TocoS pela derrota de feu irma6 o Xe- 
rife ^Mayor, agora metteo o Reino de 
Fé2 no número das fuás conqúiftas. El- 
lé (kòderofo com o dominio de quatro 
Reinou ta6 confíderaveis como o de 
Sm 9 Féz , Morrocos , e Velles , hu- 
ilit tal uniaÕ de Sceptros mètteo ií^ni 
ag{taça6 a Corte de Portugal, eáfc2 
lembrar da neceflldade , que tinha de 
guarnecer as braças de Africa , conio 
barrerra para impedir em Hefpanha as 
intrasâcs do Monarca formidável. Lévou 
as primeiras attençôes Alcácer Ceguétt 
aonde fe determinou fundar hum Gaf- 
télfo na ponta do monte de Seynáls 
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' - ^ "^ t^' poder ^ Rra^ç9 fçr bAtíáa. fof cn^ 
ç^rr«gaclp déft9 obm D. AffcnxCb ffç Kih 
roí^ , Çovertít^úox de. Ceufta , junt^*. 
rtcníe corri Âly^p de Car^vaÚjo^ igiiç fli 
era' de Alcaçerc/ O bravo Li)j^de:^0ii«: 

5Qa;hp.mçr]i«, paira Tí)Rg(ere.v 4òç> pti»; 
Àrzna,,e9:núa>ef,o, quepQ?^^^ pafá^ 
QSéyhat, D/Aflíçriir^dePpftãgjal^ fiifo 
dtjf^CQiide do.VMitiolofv lev^.ia;f«^lC^qir 




njq àvifo f^z a/f€ni;fobríc^ p í^iiâlf.^ 
DjUiigue í^3^'iTiníanp r 9*l« Çf^'«%^4» 
tfjy ctlc em Gítffellàc.; rçprefc,ntail4<>V*^ 
^ijifòs os íjitefeffci, comnicj»^^ 
i^éz^. Ça/lçlíiaMs^^ çri^ài^^ os .«ifí^r 
^^trp, ê ÍFçiía^dáEílreíta. ÇQitdeifc.êiii-. 
<^nd», ánpbqs os Prí^icíp^ çórn cffai ^p-, 
m^á^!^â^oZ^^ tJv-TVffoii-: 

<r^,. de Koronh? ^ paflSi de Çcgta* a ' AÍÇãr 
ca^íf^^ aóndè vaB. corf^ tfópa^ Cíiil^iHar 
naf oD^íc^qç (iÇ^í/ArçqÇt^» ep. Conde ^ç^ 
\[ \' ' '"' " Çaf- 
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4J^4 idQ( fif|lÍTÍn>(» « OU OS «ãè^Qf .^Pf 

, *,i3í/5ffiií|-fet,fobíÇ:P#a jtn^irçt»» 4? :&f 
«^$:^jd|p«^,!9An ii Hvw. gaffP lpçí»r 

'Mi- <=«* 
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ÍW^^rotó cô *iiljí$ cànonifáda tni|>t>jtnJt(flGrht/ 
CoiWo a Ufofajá eriò primeiro agente 
para fc tòmareoa tefòluçíSes «(lftftit>tó , 
éíítendcó-fe (ufta qaé os âpuS'<graaáè< 
KoaíéTte^^ t>i Péarò Mafdarenhás ,*'« Mt 
Siíbrtnbô BíjBàU-MaffcàíeDHaí^í^ l^oBCt» 
iÁíe^ -cbeéirfái dk 'IWíá bom o- ifiúWtí« 
H«írttè- éeík «c*òííbàt aèféB&4« ©id^ 
pàflàfíeaj*àtnt^di5 íi'Aftlta »' t^oSt^^U 
fes díJaííJès 'j?rÍJí«toi"tfiC^ ^«e-fe^í^W^ 
fâ^er ' *i^ Vt9çk "êé^ Alcattfp v é^dbRFftfi 
t'é-dò $éynál, */!flfcttt^rá«' ííft«^V*í<Wl 
ilfiiittfhadós ; i|ró^iA'ffi otfftâ&tfÈ 'tt'«fe(|tel 
iã âé tanta» íoiâiiWáí^íé etítftô. np^Híi 
•ta4íí$^'feSèyííaM t A*<íae!er& d«tfá0 
vbkr V' tòàíD éffcaf **meflitó '«H^^x«í«l«. 
-tido'.'*'- '■■- '■-* ••'•■-••■ '--'•■■•■ ■■-'-•:• ■/•■^^■•*c-..f 
Ka6 impedio o mermo^fllM» foi 
bíò Àr2flà'a iVcgòtílaíçáe do fl«íí^epof- 
tò 'áèíòsVeWè^ retógi^dd A» Biiaiqa:'d« 
■ MeUthà." ' Liiíz ' ae 'IioiWeíto tf abai!»*» 
ina exèicàçâS Uás^òftíisns 4 ^de «juttJÍbfá 
éncaíretado V qusindò ISI-ilii pefo^ft» 
Eíiibâltadòr Lpurehqò Wrfe» dtíTaiío> 
ta rcpréfentkVa ao ItupéirAtidlr Carloitt« 
ntàtÁúiát âi íxúiaÔ do^idouk Ptílicip«s 
para deiíàèmtmTtm oi:'Mfíido$'dó^Xt» 
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i{fe '04»» « prótec^C , que elles deviaò Brt ii%. 
4ár »MoIcy Buhafdii, Rei ()bs Velles. 
4 «)«£i»a oegocraçaõ fe tiátava com Ma- 
XtmUknici «m QlíUlIa , * além defta Li- 
ga -, -pretençlia -a^uetU Itei dethròtiado^ 
que rbaiveiido - o^ i^oituguezes de aban- 
^ooat Arzila »l|iaeií|régaffein a,.elle pa- 
x|L'«: 0p\^^f eono hiva freio aos pro- 
^S^í,^àoi 40 /Jíerífc. Para lograr 
éo(ite^ss0%^e^>g^>o<c ^4i>ley - foi f mp ef^ 
fofl^-íanèí^en» V «:»i.Á-*vt»j -«oáde na. 
li^€9^egíÁa d^proíjífip. 'Voltou a Lif- 
^a(^i!çtft^§Çpfnn^4er,(e irfirnur em 
Ai»a» ^3í«l« já «(lay»- piBTÓdcr dos Bar»- 
Umin «i^rtfA p;|is,;»rt9ga,çtc conii 

ma ff ouxidaõ languida , que aofeu var 

)o-^B«í;, flW^oandp queria dimi^ 
«Itic-ltotfí P^ EftadiiMi^tbenerigroflava o 
fOák4>^f^ dwidqu .;«}ar a Muley o$ 
foccoírd» «liqae Itífí f «tí* para o leva- 
aen»^ f4?a 0ii«de,dc Vcllcs ,com o dci- 
titto a<st«iiowi| a gueíravP«« q"5 <* 
conwids»>a6 ampen^idos os feus vaffal- 
4ei4 -qi^ 4^ JMviae negado a obedicti- 
<áa. í F<^i ! eocatiegada , eaa emprezav a 

^y.. • ^s- 
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&fwíft.>IsiUcio Nttao$ Qaia^ que. |I»|i4>aí|# 
çommendaça^Q 4e fer bom ím(^r|»fiile?4ii 
Língua Araba ^, e;Mii:tia para íM eom 
cinco^ ^laviof .^ fin qucUwfa, a;R# 
Muky , e joo tom<ms^4e íoc^^wj^ck EW 
let ejicrou i>a Ci4><W ; <1|5. lot.V^Ugs ríiH 

defparada a tafiiioáo tempo , (^le Jas 
ouvida pof Zaia Raez , Qovernadpr d^ 
Argel , qttç d» QHIra parte (litjBrtt aca? 
bava d» eipalmar. burna Eíquádfa dt 
^íotçw *^Wtro x>|até?^ H^^m^ciMi^kidh^ 
1^»* fiafcfland«f : « mirai de fHç<))«rtjkp 
^9(& medipti temJM^ «õ^^ ^ 

«fironde doSèdmMM V «fiiéàf^t^fp^f 
os remos em punho ^e entrai com fern^ 
blante de guerreiro pelo porto dclAl 

wg)e' «nv panW^ »6 -jjofigu^ % qoe^ 
Ibè faltou o v«D«o paraAigirvÁiiiJpli 
cahnaria ta6 ^ntèjofo 4$ griéi paot 
vcofiibater. Ff€á*Ã6ro« cinco âiB^íofii « 
-ás faas uiptilaqfies^i^Mirite do:Rfin^% 
^e entrou ci^ffl cites triíioéinteLimfA^ 

.;^' ao 
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tfv/Çki M«I«y y 4«l»9t« t^QQ (klU ci»iir C«|i f«l|^ 
fegi^Kins felicf s pQli, al^^miqa ^ <}Qe /er. 

ftsjmpp^ .€ que íet?ia f SJi^tj partciXH» 
ttciur Qs o$cio$ dj^ ftâfHldde çcfm a<» 
(«0^ mAaIIoi caf^i»o& 5r< que piatip^ft^^ 
nibotite >r4%ttoii 4opodÍDt dQ$ Barbeias» 
f^ i9fip/4^. derpeza de. gtoílai *(om% 

£aiíirjJKÍitíi(ida4e: c^ íaU^^^ 

fi^wm, a« dc^^r^i^ daf:<wifM.i 5W«^^ 

que 
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is<f Historia Gerais- 

que os ttionopoHíhs fobiaò a hama al^ 
tura intolerável i ou feja pelo defvéto',^ 
com qoe cuidou nos avances da agii- 
cultura « e roultipKcaqatf das coudela- 
rías, de que no Reino havia neceifida- 
de. Quando elle fe entretinha neflas ac^ 
<;6es dignas da Mageílade ^ hum tfega^ 
Cio em Roma ^ outro em Franqa lhe 
defaíiáraõ a attenqati. Morreo na Cli- 
ria o Papa Paulo IIL , e por arbítría 
próprio Bàlthafar de Faria, que eftavm 
nella Enviado , lembrou aos Cardeaes^ 
^ aos Embaixadores do Imperfo\ ede 
Franqa a peflfoa do Cardeal D. Heori^ 
€]ue para fucceder no Pontificado. Co* 
mo em todos achou acolhimento, fbí^ 
fe íincero , ou apparente , deo parte 
do que paíTava a Lourenço Pires de Tá- 
vora ^ Embaixador junto á peflba ile 
Carlos V. , e a Braz de Alvtdé , Re- 
fidente em Par/s , que encontrarão nef^ 
tes Soberanos as mefmas civiHdadiÊé « 
que Balthafar de Faria achara nos feilS 
Embaixadores em Roma. ' 

Os dous Miníftros illumTnados Ta- 
vòras eÂtvide, na6 querendo aranqaf 
os offidos em hum negocio deita na* 

tu- 
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târ^zt fem ordem ezpreiía de feu Amo^ ^mmúp 

dtn6 parte á Corte de Lisboa , a tem» 

po que o Faria também p^tícava efle 

}UÍlo d^ver. £1-Rei , que íe defejava pa« 

M . feiL irmafi e^fta alu DígDi4ade , . lUtf 

^/acm foilicitalla como pretendente 

cof9nde|iimeBte idt bonra da Sobera^ 

Dia <»riK0i':por gieíM bi«nanos< ^-^ mal 

lecrbf^la conoíD hoip >dotn^ quependt 

^o akp lelle ^ícieveo, ao In^pérador^ 

IM>|(irbí^e Fnaiça y ao££c»s t<«9 A4íiitfr 

^rctfifMSiir ham áom.4:jqiv^fii«ía- Tóbreíii^ 

jMr :ia , iedff^odepbifr r da MagttfiÂd« oio 

^n(434f hÇ'^ :^r ie) Ibê podiai conjurar 

4c.v4r^bP:PntJiice «nhtmi CaiitdKol:,Prnii>> 

fiash quaKidp a^ínftrpcç&es cfci^ra6.«a 
JRoin^>^ ps Qrdeaea.haviaõ xiajàDTjOtDte 
lyeflin^ ele kaô ;, .que já Jiriío IIL cft»- 
y^.cijí?^.? ^^p^* JBf&ei jDoftróii tanjíii 
fatMw^ <I*ÍM «IdçaÔ^ ^uelo^lhc 
n)M4^ os 

e?W^^c^9 exaltação 4o- SoHo pfDr;hu- 
ma peèba deiaÕ.attQ cafa^er:« como 
pjnr l^,i5fQt>nnbo JD; Affonfo. de ;La&- 
M{lrj>.^ ÇiOlQinipnâadoí Mét da Ordi^n 
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;; Iffi^* negocio dei Prâttqa pdiíri EURé! 
tomar as medidas «ftíptíladaà flôs Tm^ 
fádbiprecedemes pin còftax os 'etctíf' 
fos dòs pyrarts Fciturezés^ que na6 cêT- 
Ià^a6 dèiníatear os noflbs navios , qtie 
VOtavaS das coiiqtlia«^. Nt6 quiâí èilé 
iwaltt^fa da forqá fem cfgotíiT 6* biiWóí 
*i |)rudeíicfá ; orddnàhdó a= Braz- de AI* 
tidé pPopo^clTc ao Riéi Héiíri^tte ^ é 
ao GoBdcftavd de Fran^srâ^jícoatfaYea* 
i;líei doí FraiTcezeá abs lírtfitíw Tlato 
d?)$í^ que ront)piá!S « ckék pafib ^ t|udítU 
k^cfperava da (m «qáíJátitófitéflem pií» 
rai* os ilifiilror^ ie qde^qutatída Jífflfh nà4 
fuccedèilb , (áiò fe iiavtá pÔP^jéftWiéàdd 
para repêllir a •fov^aí tóm^a foVçáiiJÃèfiili 
•o» drftes oificlos piídfo^ác*f é tiiaítíeni* 
fK>pai«J«25€a arbíM0fdeddííetiií«4i^efr 
tà6 ; cfue era benní captó de Ér*hílortiáf# 
a háraidnía desda» Bflíadps cóntrattarii* 

Quando CTi> Portugal 4 é^Af/íca»aéont- 
tccíaé.os fiicdFa* referido* ^«^«^ífiíftl 
ãíCábava a vida co^t tèpdtatjafrctóííe 'oi 
hoiticrtir O Govèrnatior dtfi^cfa ^^ Sí ; 
^ aberta ti tjaárta 'fijccefflí5^;,Jòrgè Ca^* 
i»ralioi declarado rôuAiccefibivÉtlblSt 
^"^^ acht^ 
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kiàliirVfr 'goVeràandd Baçaiâs , aonde fe traVU^ 
íhíyifmhãttàó as noras da nòDQcaqatf , 
^uéfó deixou defcr «gràdavcl aocfpi- 
rtto do iibittcadb. Ltíigedèacccitar o 
V^tgo -> * íiénfiuíná amWiça<J Ac Jorge 
Cabrtí ^tifecTÍi antes aèábar ocfrprtgo^ 
t|úe óiccupava piira fe ItTvtr dbs foldòs 
fik Tf^genrdò Remo; que volur a elle 
ttítptí meihJigo depóíi de goverifiar a Iti- 
flfi. í^í capítz de dcYrotár efla confide* 
tilçáO beno' prtrifta a jaâancia de fuã 
molber ^ que fehdo ht\h , moça , e am- 
feiçttíí^'^ preferio ás fuoiac^as da honra 
<#SL 4 íou dsdefejòs df fe vêf a primeira 
fttihôti da iúdia aos interefles reaes^ t 
Verdadeiros^ que melhor ponderava a 
ictTCuni|>ecçaô do fea prudente marido. 
A)untoo-fe ao prazeV ^ com que Goa 
b rcaíbin nos Còi^eqões ^ o da chegada de 
ciftCo nàòs \ que eftc sftino íabÍTaS de 
U^HyÓÁ cotnmahdad^ por D. Álvaro ffc 
KDfòíihái, flTbt) do VKto^Rcí D. 'Garcia , 
"pròviãD no governo de Òtmaz^ e qtic 
"íiíazia ís fuás ordeníí os CapliSes Dío- 
"íp de Meádoqa , Joc^me Trf ft^íS , JoaÔ 

Fl^íieírt, e Diogo Botelho Pereira , ^ 
1tt6e fon tiafileqitttiaFilfiftlerat dalá- 

? - ^* 
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Eni.90%. dia a Portugal a noticia da^ fundaçalS ãf 
Fortaleza de pio, Efte homem ooemo* 
j;avel , depois, de andar annos na Corto^ 
^deíattendido em pr^nio da fua façinha « 
como diflemos 9 perdida a faude no go« 
verno da Ilha deS.Thomé» agora def« 
;pachado no.de Cananor , embarcoa 
xtó hydropico , que fobre parecei hum 
xnpnRrq , fe a (legara bebia dous almti» 
cies de agua em cada dia : moleília^ com 
que chegou á índia para ter a confòla* 
ça6 de morrer lembrado* 

NaÕ fe enganou o público naidéa^ 
^que formava do merecimento peíToal 
de Jorge Cabral^ e o feu governo , ain* 
da que breve , paliou por hum dos mais 
edímaveis entre os melhores. £(ie foi 
hum Fidalgo , que naô conhecia o in* 
tfereflTe ; que amava a juílíqa ; que ze* 
lava o bem commum ; que abominava 
o faufto ; que a toda a hora ouvia as par- 
tes ; ^^ ainda 4s mais impertinentes fe 
moftrava benigno; que jfenspre teveat 
tropas fjitisfeítas. A eftas belias qualid*-» 
des ajuftava eíle a de huma condefcea- 
cia fácil aos diâames dos prudentes ^ 
de que r^Çuluva , que os hoaiens qof 
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ctónlbHicis vocafleâa livres , cw1béfizc& E^^^^ 
fèm, tf iÍQS por cartas anonymas ^ quiii* 
do as urgências do Eflado orequeriaó» 
Pcpois , no meio dus negotíos mais íe- 
fiui, entretinha o povo cotn bum efpí^ 
rito de jucundidade^^ mttltiplicaijdo fef- 
tejM públicos para o ter fempre cón^ 
tente ^ quando os trabalhos era6 mais 
fortes : Idéa imitavol ^<<le que Í6 fe apar- 
ta « auAéridade ; dura , que . ie arma no 
temor dos outros ): como fc eila pode^ 
fe ter aquella virtiide (upfríor « que fae 
befsaVentofjado p homem, que fempre 
anda medrofo» 

Grandes negócios occupáraÕ em 
poncp tempo. toda a^deicterid^de dejor^* 
ge Cabwl.Elleteves^.dc: prover os d|ir 
MoJucasv .que corriaô dt malhem pci^r^ 
efpecíalmente depois dç í^htt-r^ipíe paC 
favaÓ a ellas PS Caft/^lhaiios em cinco 
nàoê commandadas pelo meCmo Ferna0 
de la-Torre , que annos antes trouxera 
BicnmÓ de Sçi^a dç Távora daqoellas 
libas pataca índia , donde fe recolbeoa 
Hcfpaiiha» £IIe. na6 pode efcufai^fe de 
tomar partido na guerra contra o Rei 
4e Bardeli ,. que os^oitugnei^es chama.* 
WOM.XIK L va6 
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lèi HistoBiA Geral ^ 

Brttulg. va6b«d da Pimenta. Ellê teve de fòt* 
Cbrrtr efn Ccílaõ ao Rei de Cota cda* 
tra fcii ffrtiaÔ fcbclde. Ellc dto o mct- 
fíio aúKflto ao dcCandca, que rcpre^ 
Íeníandb4bt ò dcféjo de fer ChriftaÔ, 
pedia tropas para fc oppôr aos Vaffallos , 
què o^^aéYfeiíaS divertir do^feusfaatos 
imentos, &« iSín ^ ellc fc vio na neccf- 
íidàdè de fózfer hurti armatnénto réfpel- 
távcl por conu da Voz i que cottía , 
de qiit oí Turcos com hutóa gtpofla Ar- 
tíiada , que ttnhaÕ de i^erga d^alto no 
|)onb'dé Suez , marcha vaô a atacar al- 
guma das Praqas mais importamcs da 
ftidia. - ' 

; Em quanto á giierlra do Rei tía PI- 
tk»ènta,'cftc Príncipe, que Tegatido o 
coíliímê Oriental , era hum dos perfi- 
lhados do Kei de Gochioi , íibandottou 
efta relaçafi pára a contVahtir toói o<^a- 
^inórím de Calecut , fempre inimigo tfa*- 
^àellc Rei , e por cotiféquéncia dós Por- 
tugucftes. O de Còchim fèntio aí fna in- 
júria , e o perigo do feu Reino dom cr- 
ia ^liian^a ; nós a fatta da pimenta , qua 
Sãrd^lá nfos fornecíft^ e agora pafferia 
uCateciit. Antes que cfte negocio both 

vrf- 
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Vêffe cKegAdo a termos derottM , Jor* Ei^mip 
ge Cabral ^ que Viera de Taiior a Co^ 
cb/m ^ fe dciígottou com p feta kei ^ 
cocdefcender nat idéas d« Frahcifco da 
Silva ^ Governador da Portalaapa , Fi- 
dalgo impeçuofo , iâ)prttdet>te , aVaretir 
to y qoe çonícguio delie a pecmtiTaÓ d« 
roubar o t^agude de Palurte ^ aonde imrr 
ginava bum grande thefoUro. pefia emj;- 
preza tad temerária , como tojuAa , uai 
refultou mais proveito ^ <)uc mórteé ^ é 
feridas de Portugoeíés , reiaftimèfitos d^ 
Rei de Cochím pelo infulio factilegu^ 
e oGove^rnador nada cot>íegitir.hostlet 
gocios^ que a trouxeraõ & Corte dó Rei 
amigo , agora aggtaVado. 

Com a aufencia do GoVtriiador iot i j jô 
ixioii coragc o Principé da Pimenta pa- 
ra obrar com^ fprça dercobcrta cbntril 
Cochim : re(blu(a6 ^ qtae poc^ o fau Rej 
na necéffidade de fe reconcilia; com 
j^rancifco da Silf a ^ qUe ibu«ilmcnte tear 
toti todoi os mckís para divertir o Priítt 
cipe da attiartçaJbom Calecut. Concluir 
da élla^ o.BrJíicipe fortigcad^i cond «xt^ 
foccorros ^ qiic rftcebêr^ do Çamorim^ 
imio ajudaáo de toÚ t^ayre^ ktçAx-h n^ 
\ " L ii Ilha 
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I<f4 His^ÍQRiA GekaÍ ■"': 

&ènilf. Ilha deBardeli, qoe era oobjé&o àg 
dlvifaô^j efe fez fcnhor delia. Edaci:* 
pediqaó hz pronunciar no juizo do Rei 
de Cochim ^ e de Francifco da Silva a 
fent^nqa decífiva da priza6 , e ruína do 
Frincipe. Ambos os Coilígados o bufr 
ca6 em Birrdelá , o primeiro com as fuás 
forqas de terra no Reino da Pimenta ^ o 
fegundo por mar na Ilha com 600 Por^ 
tuguczes. Antei^ da rotura o Príncipe..^ 
t)ue já defejava compôr-fe , acceítou « 
propoftá de huma cònferehcia com Fran* 
dfco da S\\ vk. Eftc confentf p em tudo ^ 
até fe fobtrièftct á feftdit nánoiía For- 
taleza de Co(íbitii ^ Com tanto que o Sil- 
va foífe garante da fíiafeguran^ » cm 
c , : . quántò fe ttatVffe da pat, 

Tratifport(hi-fe o iloflp Chefe da fua 
arrogância coffumada ^ e fe foftentoo 
pbftioado na propofiçaÓ deftempérada ^ 
de que eHe fe havia entregar á difcrU 
çá6 do Rei de Cochim. Como o de Bar-^ 
dela reciífou eíta extravagância , Fran*' 
cifcp da Sitva depois de p tratar como 
qui2^ lhe voltou^ as cóftas ^ efe lan- 
çou ás armas. Doi-b foi o combate , c 
nelle viâlmas da fem-razad ás vidas do 
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I^Ttticfpe, e do Silva. Efte Cabo vále^ Envulg^ 
rofo , ainda que imprudente , teve a 
l^antageoi ta6 completa , que morto o 
Príncipe , derrotadas as fuás forças, che^ 
gôu ao Palácio Real, elbedeo fogo; 
injúria ^ que para os vaflallos da cóíU 
dò Malabar era intolerável. Os índio» 
do fea partido o ávífjraó, de que cUá 
jiavia fer caufa dos Nayres fe fazereiii 
Annoucos i virem lançar.fe fobre os 
Portuguezes a morrer, e maur ; que 
clle foflè embarcar^fe , antes que os 
prazeres da viíkoria fe converteflem em 
lutos. EUe defprefou o confelbo , e aò 
tempo , que os prudentea á vida de hu« 
lha tropa de Nayres furiofos bufcavaS 
a praia ; elle com 150 temerários, 
que o feguíraó , fe avançou para a Ct^ 
dade. 

Ciefceo tanto a número dos' con«- 
jurados , que o Silva, teve de bufcar ò 
campo para correr ao embarque.Xo* 
ròo elles fe lançavaõ a corpo perdido 
fobre os noâbs com fúria brutal , mur- 
tos entrara^ a cahir , entre elles alguns 
Fidalgos diftjn&os ; .0$ mais cuidáraK 
em fe retirar para bnfcarem nadando as 

em-» 
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%9S Historia Geraii 

1^^. embarcaç6f s com defordem lameiítaTel^ 
Fr^nçifco da Silva defamparado doi 
feiís ^ mais furjofo que os Acnoucos , 
(e lanqou a elles , e depois de peleijat 
^oi defeCperado , çahío Qiorto aberto 
ffi> feridas. Q inçroio deftiiio tiveraó 
tmis de cincoentá Portugtiezes, que fo- 
nó facrificadps peta precipitação do 
feu Cbéfe , que teve por SuccèfTor nò 
emprego a Henriqiie de Soufa Cfaichor^ 
ro para teftayrar a glória da reputaçaS 
ftrdiàÀ fobre osNayres arrogante^ com 
a vitoria. Eila os encheo dè tanta (o^ 
terba., que naS contentes com devaf^ 
«aneiai a liha de Atu pertencente ao Rei 
ée Cochirn « viéraÓ atacar ós arràbáldea 
l^efta Cidade p>elo quartel dos Jiideos* 
llenriqqe de Sojafa lhes fábio ao en^ 
contro com fucceíTo ta5 dífference ao do 
Í8U predeceflbr , que nem hiim íó dos 
AmoQcos ficou com vida. 

Pela certeza condante de que o 
C^morim preparava hum Bxerdto de 
140^000 homens parj^ vir tomar pof- 
ie 4a Ilha de Bardelá v e mais Eftados 
4o Rei defunto ^ em que havia perfilhar 
iwiil ibbrlnbo^ que |hç Seira ^ e que 
:;. pa. 
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para engroâkr mais o poder convocava EiaTuig;: 
todos os Príncipes feus vaiTalloa ; os 
Governadores de Còchio) , e Cananor 
determinarão oppôf^fe a eftcs defignios^ 
e cortarena ao Qamorim a pafTagem pa-* 
ra os Paizes ameaçados. Toda a dili- 
gencia deftes Chefes na6 impedio , qu« 
cUc lançaflc aa Jlha 4O<||>c50O Nayrc$ 
coinniaiidados ppr defeito Príncipcf fcMS 
alliados^ e tributários , entre elh^s al^ 
gtins rebeldes de Cochlm. Heprique do 
Soufa defpachpu por mar cotn efle ^vifu 
ao Governador o valerofa FeniaÔ Rok 
drigotide Mariz , que com viagem hor- 
T€jâa*oo rigor do Inverno chegou n 
Goa. atropelando perigos. Ap çnefmo 
tempo mandou a fcu cunhado António 
Corrêa., que com trinta navios de rc* 
mo impcdiflc aos Príncipes acantona- 
dos em Bardelá a communicáça(l coiQ 
o Qtmorim , que cftava em Cbor na 
Comin^ente de Chembe. 

N4á^ na6 individua reix>^ os fuccef* 
io% ligeiros defta guerra em tpdo qlnr 
verajõi para referirmos os cuidados dé 
Governador Jorge Cabral , qw d^^^ 

jando empenhar nelli as forçai àf> Eí" 

ta. 
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Citvtilj.tado pelos noflbs interefles enlaqadôt 
com 0$ de Cochim ; cllc fc via emba- 
raçado com as noticias concordas dã 
grande Armada de Turcos, que vinha 
fahindo do Eftreito a demandar a índia i 
noticias , que chamava^ todas as Tuas 
attençÒes, fem poder refervar algumm 
para o grande negocio de Bardelá. El- 
ias lhe Impedias uibir de Goa , eoifor^ 
çava6 a preparar a Armada com. ioda à 
diligência ; mas ellas lhe ferv^raS ;pat« 
dar novo relevo a fua cohfúmnítada ]^<» 
«ifóricia nos'confelhoS^ que pedio a*to- 
dos òs hofriehs dé experiências efpalbi^ 
tios pélk Ilidia} paratronhècera deiica-^ 
ideza deléftimaçaS, que todos faífâlf^â^ 
fiía peiToa nos importantes^ e vòlmità* 
r)os donativos , que lhe aprefemáfaS ; 
tudo officiofo , nada cxWHjqidb. Co- 
íbo dirpoz a Providencia ao melh^o t^m- 
po pelo avanqado da E(laça6 , que as 
nios do Reino já na6 podêriaõ paflar dé 
Cochím, eque a Frota Otonmna por 
ordem do Sulta6 foíTe defarmada em 
$uez ; Jorge Cabral 6to\i defemliart^ 
çado para empregar as fórçis da Inidí4 
m gucrrsi de Calecut^ ; -» . ^ 

CA* 
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r. CAPITULÒV. : '^ 

!í)4 expedição do Càpemaàor Jorge 
Caèral [obre Bar dela , e outros : 
fiáccejjos do feu tempo nas 
Mohcas. 

1 ^ fiSTEBRADO na Ipdía O temor, àiEwfrfj^ 
vinda tjbs Turcos^ o Governador ydcí*, 
ftd\o de Goa a Manoel de Soufá dé 
Sepúlveda, {>ara que ajuntando os feus 
navios aos de Coclum , bloqueaííè aos 
Pfiodpes Malabares na Ilha de Barde^». 
lá* Elíe os rodeoa de forma ij impedK 
úot os ibccorros, e a con^municaqaiS 
da teriia firme , que aviíou ao Goverr 
nador lhe tinha fegura a vitima para 
eJIe a vir imoiolar : ta6 officíofo, coca 
o ícii Chefe para elie ter a gloria do 
triunfo, que naÔ quíz acceitar a offer* 
ta da. Uberdade, que lhe vinha oiTere- 
cer grande número de Toldados coôir 
mons reduzidos á ultioui extrierntdadc 
da fome. O Governador com edeavir ^ 
fo fahío. ao mar na viftofa Acoiada d($ 
mais de cem navios ^ em que. tmbfxr^ 
J cou 
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Si9 Tulg. cou toda a Nobreza i veio pela cóRa 
do Malabar, já fazendo oftentaqaõ bri- 
lhante do poder, já defcarregando gol* 
pes pezados com a efpada. Elle redar 
7Í0 a cinzas fobre a marcha as Cidades 
de Tíracol ^ Coulete ,.e Panane. Cbe« 
gou á de Calecut, e quiz faaer^be o mcf- 
IDO ferviqo ; mas os Fidalgos , e OíE^ 
: daes velhos lhe propozeraõ o rt£co de& 

te^mpenbo , que ppdia mallograr optin:^ 
cipal projeAo^ o qual efa.apma6dof 
Príncipes Malabares , que elle tinha em 
Bardelá como atados «m bui|> laço. O 
komef» flexível tomou o confelbo n ^ 
(elez^a volta deCocihiaD^ aonde achou 
oieo Rei, que com 40^)000 foldadoa 
o efpcfava para obrarem unidos. Na dia 
fegainte foi a liba rodeada pelos navioa 
da Frota ^ a cu}a vtfta os fitíados arvo* 
iira6 huma bandeira branca em figiial ^ 
de que quería6 parlamentar. Elles foiaâ 
ouvidos : as noflàs condições lhes pare«> 
céra6 duras ; efpecialmente <|uaodo ou« 
víra6, que os dezoito Priocipes Ce ha* 
vh6 entregar pasnoflss mSos.falvasas 
irfdas para depoia fe regularam as coa* 
^içtfes da paz. 

O 
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O Rei de Taoor , que b*»ia eftado Ert wiff, 
tm Go» depois de convertido , coroo 
tSUemos , era o Medftoeiro oeftci ajuf- 
tcs , que leváfaô ire» dias. Como as pro- 
poftas na6 foraÔ , nem era6 acceitaveis , 
6cou determioado oaflàlto da Ilha pa- 
ra a madrugada feguinte. Porém no meio 
da noite cltegoa á Armada com cartas 
hum Fidalgo mandado pelo Vifo-Rei 

D. AfTdtifo de Noronha, q«« f"'» ^* 
ber ao G*»erilador Jorge Cabral a faa 
chegada aCoolafi, e lhe ordenava oaÔ 
fiz«tfe algam movimento, ei»quamo«t- 
íetiaô chegava a CocW m;, <»«» feri» bre- 
vcnierttr. Subprendco-fe - Jorge Cabrtí 
cm a ordem , que lhe ««ancava da« 
Ttóíos a glotla da ac-saômais bellav Wa6 
obftâhte aperfoaíaé dos Officiaespat» 
cííe a irtterpt%tar fegwndo a coo6gurtr 
n^ít. dó tempo , no Vara6 ' fabio a pw- 
dencia toma preferencias febre as im- 
tancias, cede a mefnva gloria em obfe- 
quio i «bedifíicia. Eo fou fenfivel ao 
empenho quí moftfais da mrnha repU"- 
ttçaõ , díB Cabral aos fe«s fubateeraos s 
nas que gofto me pôde dar a vidofi* , 

que ha de t«r poí çopfçqocjícia dÉ»x«- 
^. Vos 
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vés atodos no defagridd do VííbiRcr? 
Acate Jorge Cabral o fcu governo feril 

cbn^t acenda ^ com tanto que vós fi^ 
qticls cm paz com o novo Chefe. 

Deixando o mais que pertence á ex^ 
pediqaõ de Batdelá para o feu tempo 
jjropírio^» concluiremos emhumareca^ 
pitulaqaé breve outras acç6es no do goi^ 
verno de Jorge Cabral. Os progrc&i 

^ da RelígiaO foraÔ os mais conltderávett 
pela aâividade dos muitos Operários 
das Ordens Francifcana , Dominica ^ e 
jéfaitica em differentes Regí6es daln^ 
idfa. O Padre Gafpar Barzeo mudou á 
4íace do Reino de Ormuz. António Cri'* 
liiinal derramou o Tangue pela Fé fio Ca- 
ho Comorim is mãos dosBagadis. Os 
Francifcanos em Ceíla6 recoIbiaS friN 
<tos abundantes na dilatada vinha do Se- 
tlhor. Néíla Ilha o Priticipe de Cándea, 
inclinado ao Chriftíanífmo, era períe- 
^uído pelo Rei , feu Pai :peta mefma iftí- 
^HnaçaÕ o Maduné perfeguia a feu irma6 
é Rei dçCotà. Emtavor de ambos man- 
kkm ©Governador Jorge Cabral fciscen^ 
€òs homens k Céita6 c^mmandados por 
^11 Tio D. Jorge deCaílrd ^ quê deC 
t-yf , . cm* 
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. cmtercou em Columbo* O Rei de Cm^ %i.«tt|^ 
iJca foi o primeiro eai ufir dos feut cqff 
tttioftdos artifícios por naeío de EmbtH 
«dores, bem u)ftruidoi. IK) fuodo d^ 
íuas intendes , qut repicfentáraô a D; 
Jpígç rv^ como feo Amtps.jjad» defejava 
Uúto :cqmo í%tvíx « Bortugri , reconei^ 
Uar-fe com feu fiibp ^ fa^ev^re CbriAaÒ » 
pa^ o.qtie;pedia lhe asatidaflie porcas 
icqoíftas a dous Padres Ff ancifcanos. * 
- D* J^rgc. concedçadp kcil quwt0 
|^« foi pedido y iQiiiscbí^ii a fociçorrei « 
Piaça de Cbfa « ,^^: o Madure linha. 
P^aperuda íitio,, p^^ra, fe.applícar de- 
pois ao^. Qcgodos :de Ca^dea*, ceip^, 
jieva?^ eopi ilí^icoiQiptp, O Madune levaor 
P^^ oeampo «tpnd precipitação ^ ftmr 
V^ %uix]o por.D. Jorge naiéáa daji 
^pa$ Portugaezas, que hiafi jfeÍEbrçf*? 
^ petas do Rei de<Coia. ArricHai|d/Q^, 
w três dcsfiladeixQf. até o levar a h^ 
SM. caisipioa ;ra^. rip camiobMr de Çei» 
^vica , para ondeoMadiipe íejettra'^ 
^^i B.Jorge o aucai, T$Dcelb^ma ba^ 
í^ha.eQmpletii^' pbrtga-oa;biiícar jdef* 
V^4?'<> r«&|á« dcjis bofftíçs, aprfli- 
Wttarfe folírf .v*!^^^^ Mc.*abT%J5ft 
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iu wff. portas ao vencedor 9 offerecendo-fe á pU 
ibageoi. Maduoc naÔ teve outro rc-» 
cuffo ^ que o da ordinária piedade do 
irmaÕ fempre clemente com efte re«- 
bel de. 

' Mais animado com viâorta ta6 af- 
íignaUda, D.Jorge determina paflkr aa 
Reino de Candea , para onde mandara 
os doas t^adres Francífcanos com buna 
Official Francez , que nos fervia 5 coai- 
iDandftndo a eícolta de doze foldados, 
O Rei de Cota o diverte do intenta 
com a lembrança da perfídia do Rei dt 
Candea ; com a memoria ainda frcfea. 
do fucccflb de António Moniz Barreto ^ 
mas nada fufpende a refoluçaõ tomada 
por D. Jorge. O Rei perjuro , em quan- 
to el)e fe cbmorou na eipediçaÕ de Co^ 
ta , havia ajuntado hum Btercito de 
40(2)ooo homens , e fortificado Candea 
para efperar a vífita. Marchou D. Jot^ 
ge com tanta feguraticja, que fepoftoor 
meia legoa da Cidade ^ aonde efperava»^ 
entrar nosco»ç6es , efói recebido na» 
pontas das lanças. Todas as tropas fe^ 
tía6 vidimas da perfídia do Bárbaro «» 
fb o Offidâl f xaucez oad fiigifle efi/ 
C. iioi- 
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tiiAU 4ã pftík6 ^ eyieffè avifar D.Jor* Bfa.tiii|J 
géndo te^oi, cm gu€ eilaya whido , fe 
a roda a iifiApciía cite fc na6 ^poztSé eva 
retirada. 

Âflrm o fez o credâlo Offictal , da« 
ro em^acicéftar as advei^insticids faudaveis 
do Kci de C«ta panra elcperimentar os 
efleítu triftes da inconftderaqaõ. O Rei 
de Catitlea avifado do^^fco retrocedo ^ 
fahio a cortar-lhe os inaminhos , a ef» 
peralte nos desfiladeiros ^ aonde encon- 
trou ham homem total incmedeíiguat 
a António Moniz Barreto na cabeça ^ 
nas tvi&os, na agilidade , no conrelho, 
até na fonima ; ^iquelle com ntirto de 
glória , qiormo efte de abatimento. Ái 
tropas quafi fempre feiti ordem ^ a ca* 
da paiflb batidas , foraõ femiando o 
campo com 800 cadáveres , de que a 
ametade eraô Portuguezes , a oútrA 
CbriAãos do Reino de Cota , o refto 
perfegQido até entrar nos Bftados de 
Ceitavacaé OMadone, ta5pér£doco« 
mo odeCtindea, Tabendo dodeflroço 
dofeu vencedor oonandou horpedar por 
Ikum Modeliar com 500 homens , que 
ieMTA& ojrde» para o acjibar de deftraia 

D. 
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VfUN^ D. Jorge 9 que pemttou a ^»bJSia0/f:4a 
^ 9t>ite )jevantp«i o campai ib ^xmsi»^ 

das incogQjus íefalTçu .em.O>tai^ inaft 
as fuás bagagens foraõ defpQJQS jdeMarr 
áànt,^ as cabeia dçs ^er^mur^ efe-^ 
lidos as víâtiims dp fejui^49diçi^ P R^ 
de Cola cuinpriQ QS deircrea 4c J?oa» 
«migo n e defp^içdidp dellç D^ Jajrg^t foã 
para Columbo .<, aptide^f í9barc4^ s ^ f« 
fez jaa.vpUa de Cochím* «i- 

.^ Os t^egpaos das.MoIiiças t «dp poo.* 
to da Época ^ em. qM<^(ÍKpoA » cocr 
Têr^ó tan(o .á>4e/cadc;Qcia 4tá/eQaontra«r 
tem.vintQaaQo$ depojia aCua ulcícoa mlf 
na , quç,nó$ fareipps deUe3,huaia r«ca* 
pitulaqad nefte lugar. paraj9a6failar<Dosr 
muito .tempo, nas Mptuca^. A ong^<^ 
das defQrde0$ C0Qtii;iaa4Aa r\eQas llhã^a 
infelices da éppca 4!ii entrada dos Por<r 
tuguezes até ao da Qia txpulfa6 j o ôsch 
do com 4»e elte$ fe condu!|fra$.» (a$ 
diíFcircinte da fua .<:midii(%a ordinária, oaf 
outras partes do mundo ^ aànde.fe.eír 
tabeleccraõ , e que fomentou as j^cfmaf 
defordens ; tem pouca dúvida:^ qfieeln 
la proveio dehuma faka de. temor dojt 
caíligoa r fundada Jna>di(laacia: doa T^^i^ 

bfkz 
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bànaes Supremos , aonde as diflbioqôes gfk ^utg 
ehegaríaâ com imagens taÒ contrafci* 
tas, que ainda os efpirUos mais illumí» 
nados fe embaráqaríaã com a incerte- 
za dos informes para pronunciarem (ó* 
lidos os juicos , ou definitivas as fen* 
tenças. Annos eraó neccflaríos para che* 
garem as queixas a Portugal j annos pa- 
ra fe tomarem, informações ; annos pa- 
ra fe decidirem ascaufas, tudo annos 
para as liberdades de foltura , para os 
efcandalos de liberdade. 

A tantos perigos \ que fe dava6 nas 
demoras , fe notava a difíerença das par* 
cialidades , que efcreviaõ as noticias } 
as contradiqões , qne fe encontra va6 in- 
explicáveis ; a quaíi impoíTibilidade de 
formar juizd , ao menos femipleno , fobrc 
relaç6cs oppoftas* Por outra parte ha-*» 
via quem afibgafle as queixas ^ quando 
ellas queriaó nafcer. OlbavaÕ as partes 
offendídas para os Governadores das 
Molucas 4 e via6 huns homens aprova^ 
dos pelos.Gouernadores da índia, luas 
^reaturas , feus parentes , o mais He qu9 
^cus pènfionarios : circunft anciãs todas/ 
qoe fBtiaó corar 09 crimcs;^ diminttitf 
tOM.XlK M ài 
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as extorsões , parccct a frauda beiti pd- 
blíco , vtttoito o vicio « t abafada a mcn* 
ti fia 9 apparcGcr no rebuço com fcm- 
blante de verdade. Nés vamos a cor* 
ter brevemente e(le êftadío de deftos->. 
certos deile anno de 1 550 ctm: díad^e 
até o de 1 581 , em^qiie a gètifce de Ter- 
natc exflúlfott o&Portúgu&cs daFiorta- 
leza para terem até agôrA por fubAlto^ 
tos os HolUndeies.' 

No anno de que aliamos em todas 
as Ilhas do Arcbipela^ *das Molucas d« 
nha foado a Voz de ueos na bQcoa de 
S* Francífco Xavier ^ d de outros Gr* 
gSos do Evangelho., que fizeraÓ pro- 
gxeíTos rápidos, illuftrés, miraGuIofos 
nbs negócios da RelígU6. Milagres eriftâ 
ncccflaríoa para fazer crível aos Barbai 
tos huma Reiígia&. p^rofcâada pela- <?£- 
coria dos Portuguezes .^ que derra/na* 
dos pelas Ilhas, a deshoiiravaÔ com.t 
diffolttçaô dos coftumes , com injudiças 
enormes ^ com horror^ intoleráveis, i 
natureza, q\it os faziaS parecer apof^ 
latas da mefma Retígiaé, ou os Dogmas 
delta abfolutamente eftranhos ao f^oco* 
tihecimentOé Reis> Grandes, t^ófos 

da 

Digitizedby Google 



dt tii^íCM JBAados das tlbas foraÕ rege^ 9r«vt^|^ 
fierjd^s pelaa agoas^ faudavds do Bap> 
tiTmo. Muitò*s fi^éraa tanta honra do 
Chriftraiiifmos que Ife eijfiozéraò votunt 
Utíos ames a perder os Domínios, ea 
flOeíÒEia vida ^ qtie rentihctallo depois 
de rfecebído. Outros foraô fáceis nefta 
venodcía ,^ q^ deõ occafiaÔ a muital 
guerra»^ èoii}óe fetnpre tomáraõ par* 
te os Portugueze^. £nt»^ ítiésferVíoá 
RcHgiaô de pretexto paqi pr<^ovérendl 
es mtejrelfifs v a cubica '^ i ambíqa6 ^ á 
iríngança^. ÈhiaSf o Santo ítlá^qava aoi 
cies ^ aS' rnargaritas aos anrmaes im* 
anmdoi. 

Qóantò ttit^Ò fe via érad etpedir 
^es contínuas dé;hi|nuis para oUtraá 
lUias ^ ibientadas por hiioa piínhado dé 
hotnatm ; wí|s coro t?l fujicrioridade fo** 
brc Caftelbanoç ^e ílbcos , qtjií elles pa- 
recia6 buns fiagellòs fataes da indigna- 
is divina V tiles os authoíes das defo^^ 
iaçòesi «íl^s os ínarumèntos dos cata^ 
tròfcs dosr Ri?is de Tídorc ^ de Geilô-» 
ío;, mermodò, tioflb bom átDigtr o d* 
Tertoatc* Êra efte* o infeliz Gachil Aejr- 

Z M li li 

Digitizedby Google 



r8o Historia Grkal 

3J. anrtos de fç thamar Rei^ com hre^ 
ves íiuervallos de venturof^ , a ferie do 
feu governo foi calamítofa ^ e o feu fim 
lamentável. He verdade que Aeyro feiíj 
declarar Religbõ, já parecia inclinado 
ai) GhriflianiTmo , já ao Mahomedf- 
mo , fcmpre aos Portuguezçs officiofo^ 
fempre bom , c fiel amigo. No raeío 
das fuás vantagens , quando além do do*^ 
Bainio de Ternate , de Machiaô , de Ti- 
mor , e de outras Ilhas dependentes das 
Molucas 9 elle fe fez Senhor das de Mo- 
ro, degraride parte da dô Amboiho , pa- 
recendo hum Monarca unívejfal, do Ar-* 
chípelago ; elle fe confervou fempre 
cònftante, fidelilTimo até a morte aos 
íntereíTes de Portugal contra os particu- 
lares dos Governadores, e Officiaes de 
Ternate., que combatia, quando fe op- 
punha6 aos do piiblico. 

Tanta fidelidade , tanta conílancía 
die 2elo cm Aeyro , ellas foraõ beiii mal 
remuneradas pelos Portuguez^s,.que en- 
tendiaõ as fuás vantagens ííTepairaVeis dos 
dcfprezos dos miferaveís Soberanos de 
Ternate. Os fcus Governadores o man- 
ãárafi duas, vezes carregado de ferros pn? 
í : • ^ . ' V ' » 
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rà Goa , como o críminofo mais índi- Çrivulg: 
gno, fendo hum Rei , fó pela rcpfcfcn* 
taçaS da Dignidade merecedor de^ref- • 
peito immcnfo. Outras tantas o rccam* 
biou o Vifo.Reí D. JoaÔ de Caftrò coií 
as honras devidas para reentrar na pof- 
fc dos feus Eílados , na6 lhe vakndo efv 
tas provas cathegoricas da fua juftiça 
paca o Governador JotdaS de Frcka$- 
deixar de o pcrfcguír até o ponto da 
Época , cm que falíamos. PafíaraS firfç. 
antiòs de opprcfsôes pelo pobre Princlr 
pe, e chegou o de 15^7, em que foi 
nomeado Governador das Molucas D. 
Duarte Deça , hum Fidalgo colérico , 
mefmo tranfportadò , todo entregue á 
huma avartza extrema. Entaõ rompeo 
a audácia todas as balizas da grofleria; 
tocou as raias mais apartadas a defgra- 
ça do lamentável Príncipe , q*** ^^'^ ^^^^ 
to de todos cora três cadêas nos pésy 
mSos , e pefcoço cftar prezo a hum dos 
canhões da* Fortaleza ^ hum alvo para 
as ímprefsSes das inclemências do tem* 
po , hum efpeílaculo da irrifaÔ da for* 
tuna,' feu irmaõ Cachil Guzaratc^ ^ 
0$ fçus parentes tratados com pouca dlf» 

fc- 
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Invdc fereoç» de eftímaqaó. Em fim » « ^*^, 

*' da Mifericordia fpftenUva' pot cari4a^ 

d« *fte$ Príncipes pobres , abatidos » 

dpfprezados , fca» havef p^ta eUes còm- 

jpaixaÓ. 

CAPITULO VI, 

; ÇaútfHuaÕ âjfaçceffosáasMoíueas^ 

\^l^ HhGtssAXiB ftáilegarjnemte alíTa- • 
jtda fímpre encofiir.ou prVpuá«>a.dqie» 
refpeitofoí , que trabalhaffcn» eíTeatívo» 
por lhe fuftentat no azilo.oujiiç ncíla ha 
de Éigrado. As injiiri4& feitio á de Aífro 
por D. Daartç E)e^a , a voá vaga de quw 
file intentara matalto cont vetieno', de 
que o lívrárj?i5 es defenfiyo^ »• que o Prín- 
cipe tinha corofigQ , for^Ô huhs afluna- 
{)t^ críticos , que obrígáraS todas as 
lha* a tontiar as armas contra os fòrtd- 
goezes. Na téfta dos eròanda|irado$ fe 
poflpy Cachjl Pabu » filho d^ AeyW, 
c em fuccefos yarios çfta guerra darou 
leip^P iongo ■> fiímpire defircladp p Réi 
nif*ó ín» íèUciíai oqr W«»p 4o# Teíia 
' anai- 
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atnlgas os esforços de Babu f^ara obter ^ra vulg. 
a liderdade ^ que cuftou fçoi fruélo a . ^ 
vida do Jefuita ASonfo de Cillro prt« 
fion^iro daqoeHe Príncipe. O (im , que 
efte naO pode confeguir , veio Aeyro a 
lógrallo . por meio dos mefmõs Portu- 
gueses 9 que por hucna parte compade- 
cidos de verem apodrecer efte Prínci- 
pe iiás prhóes , ppr outra fendo-lhes in- 
toleráveis as iniquidades de D. Duarte 
Deqa , çarreg&raÕ as fqas oilpás xlos 
mefiDOs ferros 1 com qua éUeopprtmia 
«íbooçericla; 

: RèftítoioTfe â paz eorh a liberdade 
lie Âeyro ; mas depois , fem lhe valet 
â ç^ f$aixa6 , <^o^ qwc elle promovi* 
os noffos intcreíTes , Manoel de Vat* 
cooce^los o (ornou a in^quiétar ^ natf lh0 
dando focego 9 eoi quanto na6 renunciois 
ò direito de Sobrerànfa a favor da Blíí db 
.Portugal em virtude da ceflTatf , que Tà^ 
barija lhe fizera de TcíVnatè v qúandd 
<borreo erii Maflaca. Cont^ntou-fc o 
Prtnctpe depofto cóài bíimples título 
de noáb Tenente General , que lhe du- 
rou ta6 pouco, como ã vida no governo 
^^ píqgci Xiopes de ^lejCquitá : fiagd^ 
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í,.,«l. ■ lo forrtrfdavil , que fez efqo««T as aH 
''•'"'«• trocidades dos feus- mais efcandalofoa 
predeceflores. Dt^ois de huma l.geir* 
íofura , que. teve por confequencia o 
tflkffinío dehui« fobtinl^ l%tTful' 
fem que .o MclquUa fizcíTc defte mfal- 
fo o menor cafo : dép«í. da faa boa. 
dade TivraV da roóHé * todos t» Portu- 
euezcs em huma conjwaçaÔ-bem arma- 
da por défpique datíàelle âíTaflinio t de- 
pois d« óaz f«lcm»«metíte jurada entre 
Acvro,; e o Mefquita^ na6 paiTáraõ mui- 
tos -dias queellc, revertldp da Cuaffin* 
ceridadé orditiarí» pára com os Pórto- 
guezes , oaÔ' Vieífe á FoT«ak2a fem ar» 
mas- acompanhado de feu filho Mufr,-» 
dealguiís cavalheiro* /^ra^tíataroon» o 
Governador 'McfqiJkaiwgocio?, que nos 
etaÔ refpcâívos. • . •■ ■ ■ r > 
Efle Chefe depois dfc o ouvir groP» 
ftiro , lhe voltou as côfta* deícottez. 
Seu fobritiho Martirti AfFonfo Pimen* 
tel «que tinha o caraQiet do tio, naÔ 
gaftoo qualidade alguma de cumprimeni' 
tos para lhe dar três punhaladas m** 
taes. A vifta tleda refoluqa6 temeratia 
damaaPrihcipe f AiSm i?}ctíratííis, P<»> 
r ' ■■■' t% 
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tiagãetts\jíai remuneração da fidelidade^ Eri«i|g«; 
coro qíie ba tantp$ anfios vos firvo ? £1^ 
\fií corre a morter abraçado, com o Eft 
cudo das. Armas de PajPtuga],» que e(la« 
va gravado f?a> hwm 4qs. canhões das 
batarias * ipítta^íiíoi-P- por teílicmunha da 
Aia ingeaufd^de , e da naflà perfídia. Seu 
filho , c>aSiRld^}®DS eící^páraô fugindo:, 
todos pedem deppij^eitfcii corpo, para lho; 
darem. fcj^^líutra decente ; mas o Mcf» 
qmit^afwçjiiildo 3 bat^ridade^ o man<^ 
dou ifsíT^, tm Qó/]if5^ «mectellas em hu^f 
ma. camnp ^f^ut>]^^^f ac^iuir , que foi o 
momm^nti^à^ defgrag^do Aeyro. 

r Citaftrppbe ta6: lailimofp parece qua 
foi d;ultíino deli^Ç > Á««' «nchco a me- 
didft dQtCíífms dps Bquu^uezes das Mq?- 
hicas . .qu^^ftj^ iwd» pWPfiiíô Portuguo- 
zes. Entaõ principiou a^defemparallos.a 
aajftentiaídi;vina ^^qtte.naç outras par- 
tem da T«.rra! qnafi vifiveJtnentcpromO'- 
ví». a /«a. f^Ucidad^ a côjmp hum effei t o^ 
âflepata.wlj4oexereicio.dí| virtude. Tal 
foi o honor {Caíifado ppr^eíla. morte np 
Aictópelagq , que toda elle olhava para 
OKia Portug»^^ , como para hum monf- 
tru* ;Eríc«fil(SD?nte ijjti T:crnate. os,mOf 
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Eumúg. radores abandonarão ã CidâdtMC\nhêk 
Fortaleza , e fe efcondérâ6 no centro d* 
Ilha^ aonde oa6 podclTem chcgat as 
noflas armas : o» mefiino fis^eraó os d0 
outras muitas partes nefte anno fetal dã 
I S70, tratado^ of Portognezes nas Mô- 
kcas como homens ptofcriptos, todos 
armando^íe para- lhes fazerem cara nos 
lugares , em qoe elles apparecçflem« 
Hum dos caíUgos <la ferie darSfíiUOcid«<' 
des foi o defcuidOt que os Governado* 
res da índia tiVeraS daquí em (Uante em 
ibccorrer asi Molucas : foccorfos fracos^ 
huns < que che^?a{S tarde , outros mal t 
alguns nunca. ; ; 

Augmentou^fe o mal com as i^vfsdet 
inieílinaS) edomefticas^ q^afi <ocit(iltto 
o TciTma politico , (em foldar a roífisa 
entre os mendiros civis ^'«nallí tares ^ 
que viera5 a ftntir o oUirtto golpe da 
vinganqa. OPrincfpe Babu mais coma 
força da noflFadefonfaÕ , qne com a d«s 
íuas armas ^ {)oz hnm apertado btoqueto 
i Fortaleza , que com efifeito fe lhe en- 
tregou no anno de i$St. Etie moflfoii 
enta6, que ainda no fundo dafuaalma 
fc confervava hum dom fcâo d« íwB^ 

n»- 
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oai$i{( aos Portugueie» ; ppfqoe ao en- Efi «idg.\ 
trar n? Pfaç* gtUlwd» , d*íl« : Que to- 
nava poffe delia çm flofoe Ào Rei de 
Põrragal para a cornar a entregar , quan- 
do etl« lhe 6zcffe juAiça , e defle fatif- 
Uçié da naórte de feu Pai, Finalmente , 
Diogo LfOfxs deMefquita « Manin» Af- 
foBfo Pinaentel , c Gpnçalo Pereira Mar^ 
raowqae, aathofef doàffaffinio de Aey-r 
to , paflâdo breire tempo, foijooergidot 
cm calamidudís 4 todos »eab4ra6 com 
fim tragfc» ; t os Pòrtugueze» , abor- 
recidos' p«io» «fcaodalos dl» bpns pouco» 
d< ifldividoos abotianaveis d» fua Naça6 
iUoftre , for»Ô cxpulfo» das Moluca» 

«DiWaâfitmta» * " 

- C0i»cluida eíUnarriMjaôbrere, tor. 

mreâXM a aur o fie da boílà Hiaona 

/obre o$ fucorflbs' de B«rdelá, aonde 

deiaftmos o Governador Jorge C»br»l 

com <»rdfin<lso.Vlf<KRei D- Affoofo de 

Noronha para oaÔ comioaar a» opera- 

cSes da guerra v.eee quanto «Ue naô cbe-» 

gawa de CoqUÒ a Cocbiro. N*» cinco 

náoí^ em qae elle en*a»çof» oo R-^ifto^ 

♦léíaô nittitos Fidalgos da q«ajid»de 

^fliaia diftin^ « m ;obfçqtti« » hum Chè- 
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Ew vulg. fc , filho do fcgundo Marquez de ViP 
^ la-Real, e por Gôpítács delias D. Dío^ 
go de Noronha o Go-coz , Lopo de' 
Soufa , Diogo d6 GaA<ro do Ríò , é D.' 
Álvaro de Ataíde da Gama -, filho to 
Gonde Altpirante D, Vafcó, que vi- 
nha provido no governo de Malaca • 
Chegou ellc a Gochim l aonde o foi 
vifitar o Governador Jorge Cabral , que 
naõ encontrou no recebítneiYto ashon-* 
ras , de qoc €ra digno. Cabral femôf- 
trou ínfenfivcl , c fe appKcôu á^expedi-r 
ça6 da fua partida para ò Reino , áon-' 
de foi recebido com eftiráaqaô , fera 
lha defmerecer a pobreaa, - - ? - < 
Eiii quanto aos Príncipes do !!4ala«^ 
bar , qt*e eftavaÔ bloqueados em Bar- 
dela por Manoel de Soúfa de Sepof^vc* 
da ; elles fõfraò poftot ehi tJberdadd por 
virtude da f^z-, <}tie orRèí de Calecut^ 
ajudou logo com o Vlfò-Reí. Eftc PrJh* 
çip€( defíftío nçlla da per61ha<;atí do Rcf 
de Bardelá , econvelo em tjue à Ilha (h- 
caffe no domínio do deCóçhitn. Aflinv 
confqmmado cfte grande negocio ^o 
Vifo-Ref mandou a Lufs Figueira par» 
o Eílreito com citico navios ^ e elle na-» 

vç- 
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iFegoU;pafa Gua. Na fua auferrcta oito EtaTuIg. 
jEDtí Nayrjes dos €or>}aradps pela morte 
do Rei de Pim«ma^ entráraÓ a fogo ^ 
c fangue pelas terras de Cochim. Jor- 
ge Cabral ^ que etíava neíla Cidade pa^ 
ja fe embarcar ^ e Manoel de Soufa de 
Sepúlveda , que fieira nella para guar- 
dar os rios ^ lhes fabiisaó ao encontro 
com dous EfquadrÕes de Portuguezesj 
e-eoT) dirputada .bataliia os AzéraÕ em 
pó0as com m0rtc 4^ . mais de 2(jDocx)« 
^c<;aó das glorfoÉa$ de Jorge Cabral ^ 
que fabip da IndÊarj^ciícendo^para le- 
vati delia, eip iugar dos tbeCóur^s , â 
reputaqaõ dos triunfos** 

NaO: fuf cedeo aíTim a Lui2 Figuei- 
ra no fiftfcitip , aonde fora obferVar a 
artxkamf;nt(0 dos Turcos* Elle oentrou^ 
€ cori^p mé as Ilhad.ÁJp^rcelladas : mas 
cncuprrando çom cinco galeoias o Tíir* 
ea Gafar , c^U^ curfavA^^quelles mareâ ^ 
Iaii2> JPrgueir^» piaèordoa , e fuflentou 
bomi Coinbate >!< qiie pôz em admiração 
Q$ :fPcefi?(H>9 B^tt^ros^ Noardor deile^ ^ 
^cfamp^radjO! diOiSrCapHães. dos quatro 
$av,iof i,i jo Figueira , foi morto , o feu 
m^¥i9 i9m^i» i iodas :: q$ ^bravos com ' 
.<^ igual ' ^ 
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t^o , HiSToli tÁ G E»AÍ : 

El^vulg.. ígtial deftíno , os mtnos valeroíos p&U 
tas em Fógida : homem dos eriados ttt^ 
%xe a^ delicias da índia , já fem teot^ 
branqa da corage dos Portttguezes pri^ 
ttiitivos^ jquc «pertavaâ ot peitos pam 
alargarem os coraç^ea. Depois da itíór-< 
te do Chefe, o Carpiaft Qafpar Niioe£ 
teve tal pejo de appareeef na ladla^ que 
foi coca- a gente da fáa tripulaçaft par» 
o Mofteiro de Baroa aia E(biopia , doif» 
de nudca mais vclíod^áPatcía. OiOCK 
tros víéra6 a Goa pagar aos carceies 
a fuá fraqAieea ^ eainéi' qoc depois an<i» 
dáraÓ feitos , íenipriB Vívéraó deiprefa^ 
dos dos Pútridos cora honra, que naÔ 
podia& dar o íado ^a gente covaiide.^ 

Oi Turcos debaito do feliz govet** 
no do Imperador Soli^aÔ, arrogantes 
com as fuás profperidadesy pelas par-» 
tes do Sftneíto , de^is que fé 6aera6 
fenhores de Adem ; e de Baçorá fobre« 
embocadura do Tígris , e do Eufratea^ 
como nós deixamos dito ; élles h ftú4 
pozéraõ a idéa de dominar tod&o^<rf^ 
fo Perfico até as yifmhanqas' dd 'Or^^ 
tnuz, que fe thes fazia recomitíendairel 
(tela^groífiira do feu-^emiMTdoi- OHa^ 
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iri de Baçorá fe dlfpoz para a Asa. neco* Era migj 
iiêB , já com a cooquifta da Cidade de 
Cacífa 9 ]á com o projedo da de Be** 
hÀrem , qiie ej:aê para o Aci de Ormua 
^rdaa kicp«raveii;; pam os Poreugtieri 
ses httiM tífmhanqa.^ qiw ellcs devia6 
aUoogadT y Da6 fó pavat fe efcofarcm aos 
fiiftos , mas para e?LtaTexn a ruína. D* 
AWaro de Noronha ^ Governador dè 
Onau^ ^. juntamente cohi o feU Rei 4 
teprefeoton aoVifo-Rei D.Affonroas 
confequenctàs da perda de Califa ; quadf 
to elias feria6 mais temíveis I» fe Baha« 
tem tiveíTe Igual deílíno ; que fe devia 
Alfpender a ttirtuna dos Turcos por 
meio debuma guerra prompu feis de-» 
mora. 

Reprefentaç^es femelhantes fazíaS 
cm Goa pelos fetis Embaixadores o Rei 
deBíUÇorá^ e outros Príncipes inimi;» 
gos dos Turcos , promtUcndo ao Vi- 
fo-Rei a Fortaleza do porto daquelti 
Cidade. V eansetade éo rendi nocntadii 
ftu Alfandega , fe elle IhemandaíTe hum 
feccofra de Portugoezes , que unidos 
ás íiias tropas o fizeUem reentrar ti» 
jpofle d^Gapiua perdida datfeaRetom 
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nsn História &ER AÍ/ ^^ 

Era multo ponderofo éíle negocio aòí 
intereífes de l^ortugaí para o VífcvRcf* 
deixar de lhe dífierir , coíbo o Rei ã^ 
Baçorá , e os feus Allíados preundia6. 
Seai perda de tempo mandou elte^ 
aptomptar huaia Armada de fete nàoB 
de alto bordo^ ede^oze navios de re*' 
mo , de que nomeou Com mandante a 
íeu Sobrinho D. Anta6 - de Noronha ^ 
t[út levava ás fuás ordens 1^200 bo-» 
mens.) entre elies bunia boa parte dr 
Nobreza da índia. Hora deíxenses á D^' 
AntaÔ navegando para Ormuz i è de- 
mos huríM volta a Africa 1» togo ar 
M^aca, donde marcharemos a encon^ 
trar*nos diligentes com efte Fidalgo» 

C A P I T U L O VIL 

Do que aconteceu em Africa , e em Ma^ ' 
laca nefie amo íp 1550. 

^OMO D. Anta6 de Noronha , qufià«^ 
do houve de partir para a Indik coma 
Vifo-Rci, feu Tio, governava a Pra-^ 
ça de Ceuta , El-Rci proveo o gover* 
no vago em D.Ptdro deMciitócs:, fi-' - 
- ' lha: 
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lhe tpilboío do Conde de Liafaares*. Qtt< Etotuig,' 
tro fiidalfo do mefoio npme fubftUtiía 
em TaQgere ft feo irmaõ D. jo«6 ^ aat<* 
bos 6lbos <}e D. Diiarir de Mcitfzw:^ 
e ^ve de fabir a campo com pouca gtixh 
íc contra bom coippo. de tret loil cavai- 
los :dp Xerife ^ .906^. findava o Cru AU 
caide Cadj Hflmct<«ii)iiereDdo fubprcn* 
der hiuna partidirdosooíTos fotrageado- 
nes. D« P^drut/Ott^atacou com..ç<H*age 
aafi vulgtr . xm tfiiiu « defpropprçaõ ; 
obxig<»H>» 8 je%i^h»fe coa a perda de 
24 >nonc|S feii^. i(lgui3ia'.da noílk partem 
f&as4u^. tivemos oiu> dias, depois a maia 
feafivel.oa da^ fua peflba ^ que acabo« 
coçre^ a 'lefignaqad . edificante de^ Catho^ 
lico^ e a glória de vencedor de duaa 
grandes feridas ^ qat recebera no com- 
bate. 

.. £or cAe tempo o Xerife cOoquií- 
tador de tant9S'ft64oos« ji acabado de 
•anos , i ambição nunca rendido , ti* 
abtafoa Corteja Cidade dePéz^Coa^ 
fiiiame com efle Reino o da Treme* 
eem^) elledeteunvna conquiftallo « quaor 
do oiipofTuiaõ Turcos de Argel 9 que o 
luiFíaõ/ roubado ao ícu Priocioe legiiif 

3X)M.X1K lí «•>• 
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tj|f4 -^ HtSTOUA GeraÍc 

%«vulgw n»o. Aioimmux fe Ceguio t ctcctn^x^^ 

ia& prOiDpta , qfue baftou OitAicmàê 

da íua marcha pinra õs.TufrcDS: íe pôcem 

jriD fugiãa ,' deixaado-lbe por deípof o da 

viâoria bqro Remoi Narraiiii>fillaioqBtii> 

«ogenlto; do Xerife ^ foiLo amtíior ikftt 

<ánqotfta , . ta6 {açanhofo nelU^. i)oe Ti^* 

guio 09 Turcos, até Moâàgafi^. Aonde 

tornou a típdfallos^^ foff^nid<Hi$/jt.««* 

'• tira r pani A tgcU^ PqiM:o ti^pe^lBe rd» 

rou JD goão do^iionfo pdaiiQikies q» 

dfobreveia «30iiMiVo.£rijici{^ j^:ckBMaéi 

jdetodos^ a^&n FaiipoucafeoSvttipc^ 

-ia paixa6 eitô'etru)Ud«i;áfitâo^!9Krti(> 

aihi a Moley AbclCj ÊUia fe§«idtf>^ifuè 

«He dèfejft vap' fica Sacse Am Miteaàâm 

anruis depoii rcirobrandoixís albCmoê 

Turcorra M^agaÓ^^f? llremeQttBTi, mÍ 

havendo já Arrai]i\ que Ihes^ífiMflecá- 

"ra ^ elles itíitára& á vida ào anuidorMift- 

ieyr^om áôk. moin^ de âstr/Bat^ . 

JKa Corte de JPéz^nidrecia ais 40X1^ 

c6es defte Prfndpê\». é^^de^âuihtfiá;^ 

-dpedoTa kifai^te v Óêogo dB.^^EarlM, 

ti^ie er^ioando^f dle:aTêr.4 .ekiiciMer 

«m HefpanbolJ,iCanw^úifiQfiaa.iiia fiii 
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ckda «b^àbyfino dos erros de Mftfomi \ emtii^. 
^iie iktvhido^x a eila. reífiiácofo^ e fc» 
vefeiue ^ era partídpante dos diverti- 
tticsDtos do t^açdv e do entretenimento 
dios pirdtos. Bm hottia çccaíiaO eftati* 
do netlés«the mandou .tecer de âores hu* 
m< coroa, ria liigtíi:» da qoe ufavaC oS 
PriBcipes Catholioos. Blla a recebeo 

rftofft ^ e pofido*a £obre a cabeça ^ dif* 
!^0M(|' ()aecca «^^ que eti cinja affim t 
de.P,artit^al fendo Rei W^inéu eípoío, 
o.iràiote >D^ Lfàit^ Defcfos nobres os 
4eAà Sebhoca ; . ínaS mais fi4)limes as 
tirMdea^ ín&otc , qiie íò ouvidas mo^ 
«^a3>£ao efpirito^ da Priuceza dé Mar* 
toiíos^iáésderejos. Coai eftas duas proi* 
tecçóes tínha.oTojrjres tanta cctnfianqt 
oa. Cone 9 qUè pela Semana iSantaí fà^ 
sía^éipÔrct^lauO Santiffimo em Ma» 
MOMOto público. O Xerife lhe pf:rguii- 
too com que iicciíçft > pratieaMi Da fuá 
Capital: efta ceteçnoiíia slos CbrlfiáoSi 
KeSponá^odht o.Torrés , que rom a 
tMfm» coini^ue tiie; oiaS do&fteis Cn^ 
thcÃteol íaria o fea ZalÁ ^ que em qoal^ 
4|«er parte ihjè eàipèrmittido: refpof-t 

tt MW 4) â^fife isaâ ji^iaiitvftl 4 Qúi 

-r::*^ K ii lb« 
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10 Historia G^ AC ^ 

Efftvuig; lhe cpnccdea ter huma Igfeja ^dbUoi 
com Imagens paia a celebraqatf dos fii*^ 
tos Romaúos* . 

Qaando cilas coutas fuccedíaõ em 
Africa y ás profecias formidaveki feítaf 
peio Saato Xavier fobr«i as diâbloq5et 
de Malaca íe via6 executadas^ Alodui^ 
Rei de Viaâtana^ que pelo,]QiOÍ{b4cC!^ 
cuido tinha engroflãdo o Teu ppder dt¥ 
pois de vencido pot Pedro Maícavcnbas» 
c por D. EftevaS da Garoa ^^i^mo eu 
diiTe nos feus Jugares j agora, tcodâ 
Malaca adormecida naguelle. deferido , 
foporada no vicio^ a mqllura^ .jiàpalhMr 
dominantes ^ ellé: forma o .prdtuS^a àfi 
reentrar na pofle do feu ai^a^o Bfi^^ 
iBonio. Para lograr b deílgoia?^ clier 
ajQÍla buma Liga ccHti.vár tos. ^^inqpea, 
em que ehtri^va a podêroía P^ainbn^je 
japará na c<)(la :úe Jlva r q^J» engroáoit 
a Armada colligada na feaj^oriocom 
fi($ juncos aUerofos ;» bem artilhados^ 
c fQrnçcidos. Para quê ^44^^- c^^ 
Duafle nó lethargo, Alodín^ciandoiilniiit 
filho d0fea Almirante Laqvie Xenataoa 

gn Embaixador ) a D». Pedro. da ,^il^9d^ 
, aroa^ i^Ve |;pveriUY% i^Cidadé » ,prq|. 

' " pOttf 
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pondò^he fe na6 aíTuftaíIc com a fama gra vulg. 
úiyfíéu armamento, ijac fc encaminha- 
va ao pérfido Achem inimigo commum. 
Nds^ dariamos hum inteiro crédito ia 
Imrigaa de Aloídin , fe o velho e cx^ 
peínmentado Laque , defgoftado da iiu 
jiidí^i^ e do pouco fruâo , queefpera-^ 
w defta gtferra , naO «rctevdffe por fca 
ÍHioarD.Pcdfo; ádvertindo-o fc pre- 
t>arftSè ; ^porque' contra Malaca fe for- 
^a 6'tiAa , que naiS tardaria em roas* 
per á mvém dó engano. 
.; * Deí}>edldo o Bmbáhcador com agra- 
iioi etceffivòs , e rkros prefentes para 
^iffaR V riaíí tafdoiictn appârecer a Ar-» 
mlãt; i^tié logo poflbu gente em ter- 
ind Afddi^^ , dépòis de qtidnsar duas 
^ibsv que ^fláyaÒ tia líba, ganhou a 
4)bVb*çalí de llher; os táos ;» « dos Que* 
1tti9\ M& Ihor podendcr impedfr Luiz 
•Mendes ât Vafconcclfes, qui cora cera 
í^ortôgtíczes ft)i focèôrrer o Tumugaôt 
lt cPBendfàrn,' que cbm a foa gente dé^ 
fcndlaí^o Pp!^; fiiii''Wata defpropor-^ 
tjafi^* férvio a . xóhge do VíifcaoceUof 
jpaíra facHítAfao^ |ierfegotdos a retira* 
âã para-a Fortale ia . iowit elle^fe reco* 
-^ Ibco 
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^9i íhsTôitiá^ÇRÀt" -f 

[Ihco o Ultinio, O* Gpfetnwkit já etm 
a certeza do fitto /^mandoo hiim ^víq 
correr os portos ; aonde òs rióflTos com^ 
n^ercuvaÓ » ^ avifaUoí vícffem .todosfc 
acudir ao «aperto de Malaca, '0 pftroel^ 
jô, que çhe^u foi EK^Jartít dei Me- 
nezes i» qut o V ifo-Rçt «m^tidava 'cmtiu-t 
«)a graride v c bena armada otavtel)^ ir 
Mojucas para fuc<?tfdcr, a Jòrdhõ Ôe 9r«W 
laf; ApeD9$ o R<t de Viantatm a wíft 
%ou navf^ndo a todoopapnò, ^éftâT 
coq fobrç ella cinçoervH- lernciío» com-f 
mandadas peto mtí<nõ Laqi]fc*3Çeq|èci% 
cro pcfloa^ qiie neíla occariá^i^om cjbí» 
go^etnava Malaca bfMn ^\hoiAp^màit 
Almifante-s fagott Cf f» a- ♦ida* MfffMi 
que aó^iQt^ ante^ havia dadd^ t)ô W^(ta» 
fitío a D. Paôlo da<3«ii@to, ^oUttjO^iftilí 
@ho$ do i!neCm*o Gondeií^ > " •í^ív'^'* 
MoftfQti D^ Ga^^oia ntfte^^Wtubate 
OMÈiQ o eiiercido da» latfWS y'fl»c tw*^ 
fefliíra^ níUi Impedia «o i$1o4ai*a*naa«t 
cm que fe.dãi<ava ver intné^ide»^ lUei 
fnfteotouhuQnr^^mbafcei^eqt^diKi^, 'imâ 
foil&ft|inda''qu4^o$ iniungcs^oabõrdi^ 
fceÉ> fertriQdoroâ tanwâ^ fi ténôfptf com 
f *ft«tíiafi*.í, H^ i Pr<S¥l ' i$o %9f^€fm4 
^ ... pQ'« 
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p6àiã €0oferMt á jof dem. Foi tanta a Btii\^l|;^ 

too^tuna^ cpic dehumá háUa de ca-^ 

nb^ã AettCQ « pique a lancha Optta^ 

nía: ?i<galp(^ fái8.v que privou da vidai; 

o vtlhío^Laquc , a feu filho , a fcu genn 

i»5 íquc daciatott a favor de D. Garcia 

a viâoda.; que pos at>s Bárbaros €m 

fegida^ jt. qva abrio o {xaiR> para elle vif 

dar rffeeípftíB Mateca » efoccorrcr com 

Altea ^fW^ aas' fitiadof • He verdade 

^uelbe Bati durou o gofto dotHúnfo; 

forque: ipeuços dia$ depois fahindo com 

Pe4f0.^a9 Quedes iMndando cettiho«* 

meôs^^^a tooMir h«m<canha6 ooiti que 

0s }iM lN^tfa6 a GUtade % móriot 30 ho^ 

iiieeíi% í^s >mats riwtttàqs cm derrota 4 

eaitoei Fidalgos ^deftemidos, por nafl 

SÈí^patm- o cachai » ^u« tiuhs* ganha* 
o, com valoc te^íítrarló fe deixarão 
matar fobrc eWe.' a Pèdtò da^ilva (M^ 
tio eíWr perda coinkO eta iufto , e com 
a fot^^isotage herjáad^ CjWo dã Fbrtalc* 
«a lí fot^íoirer os fugitivos , que reco? 
Bieo feAidarOAo^ Mvaedo-ès das mSot 
Al Wii}ikIa&4>a^rÉ v que os perfegúiv 
App^tcou D. P^ro todos os^/eui 
WdA» tàfcfçfiftf íhtPriiçk dw muwa 
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coo ^ Hrsvcmi^OmÂLa 

8 demrò, € deft{noti*lhe a PrbvkleiM^â 
ham fioiples foldado da gmrnfçtd pafé 
inftrumento das vlétarlas pelos fetif CM^ 
felhos pradcntfs; Temiii^fe huin afftlto 
geral , qae 4>s Bárbaros uleteriniiiavaA> 
dar em torno da Fortalexa- còm gramitf 
BÚtncro de efcadass e fe receava ^oo- 
cila podeffedefendor-feiatacada.portan*^ 
tas partes. Enta6 aqoelle foldado, biif« 
cou a 'Goveroadori V e lhe 'Koafeiifti^tf 
mandaife bordat «a rcircttnfetciHiUakpK 
ttturo deiííkiaftos ^ a ^rgas de Da^rio» 
atadas com cdrdas c qbe qaa0dô oarfDit. 
nvígoi arrimaflem as efcadas ^ >e fubif^ 
fem v^sgzefiem rodarv (bilre tíie^t « 
nioâra r}a prucceiTo o acerto do fev^oo^ 
felbo. ÂíTim fefea;' e c^hlndb de gol»^ 
pé as traves fobre ^s.tiffcadas, rempc-^ 
ra6 todas ^ e mskniná j^c^ homen^. ^ Oa ^ 
vt^os fe retiraõ atroiiltosj^ pi^sio aperta 
^ cerco , e a inimiga jíoqde tanto op« 
primem os íitíados , g^ aa^ ievandijat 
mais afcarofas r4orvem de^mantiaié9t€>^* 
a pelas anseif^s, 1X^4 ^p^rece íoldiíd^.» 
qiie deUa de pagar a /confianija com >a 
vida.. . . . • ; ;• • ..^ / 
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Qmtmd^ti e Rie lembitft. que minde Bfi vit%i. 
Mír da^Qtto todwr os navio$ com <> 
db^gQto verdadeiro de irem bufcar Mr 
ret€$i aotSKie o»^^acbaí&fl} ; >ims fiflgin* 
ào^ e publicando qjoe mafd>tvaÒ a 11»^ 
cár os ES«dQ5 dos FriacipttialHados de 
^e Víamana^ que com elle eftavaô not 
campov £Ucs ^ que fetfluftaô comanõr 
n* V e ckvaí««6 4 emba;rM5-fe , e vaÔ 
«iHiA^ádfifafa6 im9giriad8i Unicameon 
|t os. léoi.v ficar a6 com Modin faíUon 
taado:o^it{Qi,i a tempo que: vinhaO che^ 
fa^do: roecpffro; avifadesr pífios Emillá*' 
xÍAt^¥lqM,<3^^&ovenKidor ^Qn^indárapeloa- 
p^rto#b4ê Pega ^ Qwedá , Taoaçf^riai 
AíírJ«»éjlUlv ctitre ejlíçs .Gil Fcrwiide» 
Àt^títMow q^ irodxe buoja gal«<hí 
Ur<bc»gm»Decídii9 erfoi nefta occifíai^ 

m«m ftefdi9.1ogpiicenQi ao (Sover liMdQ* 
ptf» no dia íeguiate &fi»r. levantar o ât 
íioAtMiíhvà rpor íneio* de hum- oom*- 
fa^te4eaiít)^owObtya eUx^efc^lbèo 200 
l^iinsi.ttiMtes os FidalgiQts íe lhe offe- 
iOP6r«6 M^mnàms^ o firmados trcCsEf- 
iQuadr6e$, biHi> que elle mandava na vÂ? 
gMrifai yie Qttdoiis cpbCiWQa ppi CHrijI^* 
i>^^^ va6 
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Ei9 nd^ : ^^ <ier Si v e pdr GoinerBarrete ,: tnttv 
cbou a^éfperar a nnmiiã fobrie-OiioimU 

Eftava :a Santo Xavier no Jtpij^.^^ 

aonde indfcòa aof Portogneaes ,: 4}iie.a 

acompanha«a6, «s calamidades jckrfleíi^ 

ti<f em caAigo dorpeceados 4c Malaca v 

tpledade^de Deos na viâoriía , qnehai^ 

via ganhar o Canmttio^NimsrqiicieoiitU 

imaria a pena das maldades âa mórtsvdtf^ 

muita gente ocafíonada do v^entaá ^ cooé 

que os inimigos infiçtonaritdiwagMsw 

Ttido Aiecedeo (pontual mente tono Xt-t 

vter p v^in em éfiíiífítô , e^pMdilfoa/ 

O Carvalho ataco* Ikku vatondcfaiedifT* 

do a acica6 ; huma dtts^mais brWiaves^ 

quie vio Malaca. No^rftíoipiodelkr^^tá^ 

tkô os Pcirtuguezel prodlgfof de valot 4- 

que parecia5 mais que humanoi.' (^Cai^ 

iralho de hn^m gci^foraiidiíi^ei foi a «er^ 

râ; fttas levanfando^fe Goof a€or»jgeelSr 

tlhiolada , fe botou com^ taivta '^fcmoo* 

febre hum dos Reis dajava v quèxiottiar^ 

veçou de huma.eltoiíada pelos peitos; ^fil^ 

ta Tnf^rte dectatMi^ anoéo^TpraeRiâKi^ 

rfa ^ fugindo vtfopeladM ott^Qafbara» * 

bufcar oa fcus Day íos itptãê' 4e ite^^ 

^ ^ ^ wra 
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fM9 )imc»do o çuffipò com 40tts mil ca- Bi9 9pí%i 
^f eiYi^ O Qovcrnadoc ^ . que.dos ocíurof 
áp Fortaleza via o coaorbate ^ fahip cçtxk 
et m/lp <la gente a cpnfaaimar o triun- 
fo, filie nos V€\0 a çuftar a vida át aoo. 
bometis-, que depois bebera^ as aguaf 
envenenadas^ conhecendo o mal , quaa> 
do já c»a írr.coaediavcl o damoo* £ 

/Como. DÓS acabícnQi de dl^crque 
no tenipo deftes- fucccffos en» Malaca, q 
^Km.lUvmx t&^vd^no Japaô ^ aond^ 
w hiàoaiiáni.aotçs.dc fuçcedidoa; nó^ 
dev èfiioa; fa<2rr hama r rejaqap breve « da 
Mifi*&*> Santo toma4a na fua origem^ 
Qú»nd©,elle im>lto\i daa M<PÍMcas a^ Ma- 
jac»4' íy¥p«Tav^ n«íl* Cidade bumjapoi 
M«y qafeiairabido da fonifi dos feos mi-, 
l>gf«^^ tópor ver a Xavier kz viagem 
tBé.)onga. A çoipcqunic^ça5 com clle 
icabou de iiMTauP.o hoa>içm'.nieíQ illu- 
mina^Oi» qpe,/Com dou$ criados reccbt:© 
» Btf^dPtnO'^ e^oíDou ticUc o nooí^ d^ 
BwtodeSii^F^; EUc TOoflroií,naçttnf- 
fancía jd«:<re»ça ena toda a vida^ qp^ Ih* 
eta. bcBí) pTõprio o npnaç^ e í» cll^, po» 
écwoadtew flae devco a fua Pátria os 
jraí»tef*|>r«gTtífosi qse4?poiS;.fw;ncl; 
- • t ^ 
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la a Religia6 Santa. Na cotnbànhfd Itài 

lYes Japonezes coiívertnckisíbi AàtiWjMi^ 

faalDdta ; masdepoisf^edífiftir á^hoa^ 

ras do Vifo-Rei D, }ot6 át Caflrò ^ còiA 

i mefi^a fócfedade, ca de algiins doi 

feus ReUgiofas ^ tomou para Malaca coíéi 

e defignio d« marchar i cotn\vÃi^tfpi^ 

iltual do grande Imperíi» do Jap*8*_ ^' 

' Os trabalhos, que nelle prifòuXa- 

^ler ; as viagens , que em|>jrehetíâéa i 

4s conversões , qar fez ; os ttiMagr^êi \ 

que obrou ^ tudo foi ' taiotiftrõofo ; aè 

Áuthòres da Aia vida tudo reFei^Nti. &^ 

^plantou naqoellas ftegi6es britas âà 

fTimaíras femèntes danerfTa Saneà Fé*^ 

q^e ena pouco tempo %rrotÍra8 ãfrcitr» 

cbfa árvore de humtt GbrTflandaáe com^ 

pofta de mais de 40C(J^ooo FíéIS : Ghrift 

tios tad Yobottos , que debaixo do fèrà 

^o da pèrfeguiqàò dcís Tyrdiínos , Úit* 

•putáraè primázías dé glória aof Mar^ 

tyrcs dá primitiva Igreja : CWKWof 

impávidos , que na^S dttv{iA#i5 regar as 

plantas tenras com a inmindaqaS âà feti 

íángue para produz! renri fruHos de du^ 

taçaí eterna ': Chrtftâos ad Inferne ta* 

temíveis ,- que ellc appllcou esfiM^çcif 

fór- 
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ftot«t:^:Jongo$ 4 diabólico» pm no de^ ^n^ttd^ 
cjarÊG! das l&des aibitrarem os Japone^ 
z^ o meio execravet de fecharem a tm 
ftrada )dos/ett$ portos, a todos os Ef« 
fr^^ugei^os^ exceptuando: os de huma fd 
$9aj^.^ que leva' em (i patente o cia^ 
tne 'd^ ComoierctO', as deviías da ava? 
leza 4 as. fuarcas da hereiia* i 

. CcínK> banot doi atgui9entos maif 
fortes .1 çooi qM os Japonezes ataca^^ 
va6 a Xstyíer era o do exemplo dos Chi% 
nas, :quct, diziafi elles , fendo homens 
taS illoioinados «noticia alguma tinha^ 
da -doutrina , que o Santo lhes prega* 
va { «Qe foioiou n idéa , de que redu-» 
XÍDifo os Chjnas^ tçdo o Império do 
|apa5 . }be fegUiria os veftfgios. Firmei 
Deftrr conceito ) o feu erpírico magna- 
Ittiap;. concebe a tefoluqad fubiime d^ 
voltar á índia « confeguir do Vífo^Ret 
l^w o.reu fiel «migo Diogo :Pereíra cr 
Ci^«<S^er de Eo^baixadoc á Corte de Pe^ 
)kim, embarcar com elle para f| China « 
^errjbnoNMr no feu' vafto campo coberto 
file abrf^o^.^ is efpmhos a (emente dft 
|>íiUui« Palavra ,^ vélia produzia* planis^ 
^ttdn^s^ ^tr^nínlaiiíaUaa ^Q$ tert fôptc^ 
A 'do 

Digitizedby Google 



4<«í * Historia GfiftAÍ r 

•ràvulf. JapaS pata nellei Ibé coIh«ir' co|)tisi(bí 
dS frudlos. Mai como os ÍQcctfío^úe^ 
ti viagem fa6 pertencentes adannofe^ 

Íruínte de i$$t , nelle lhe daremos ú 
eu tugar próprio paia; agora nos irmo^ 
encontrar com D. Anta& de Noronha^ 
que deixamos navegando da^ndia par« 
Ormuz em íocCorro defte Rei , e do dtf 
Baçòrá contra os Turcos» 

; CAPITULO VIIL 

í)a expedição de D. AnraÕ àéHiftméiê 

• Jhbrf Catifà^ e BajfoPáY^m m^ > 

tros fucceffús dacó^ de A^ - ^ 

cái e de Ceikõ. ' ^ ^ 

V>oM viagem feliz chegou D. Anué 
tfe Noronha a Ormuz pifta mavdnv é 
#e(lauraça6 dè Cati&.^Neflã empre»^ 
acompanhou o célebre ílaxXai^focott^ 
itiâtidando jtjDoco homens daa txtif» 
éb feu' Rei ^) e a getite' qtte ft pode «Ct 
rerar na nofla Fortaleza. Mavoet d« 
Varcòhcetlos com o^ nàvio9 ét reOM 
fãzía a vS^guarda da víftofa ÁriDadá ^ 
t iiá tocíba fi:gufa^paioá^iB-i;tíri«-iiÍ 
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DE JKoRTtf Q Áh , Liv. t. fco7 

ff&çà%4 qae bavíaO fazer o ataque da ^^ni§i 
CiJásétU. Os Turcos fe defcndéja6 em 
Catíla oito diasj mfis vendo a cxten« 
áa6 das brcias , temendo o perigo do 
aí&lto., hima. noite fem feicm fcnti- 
àà$ fetefufiáraõ no hetmo, Di Antad 
entregava Oitila ao Xarafo, como per* 
i€nqa»dp Réi de Orio^uz feu Amo» £1« 
le fe efciífou ao cuidado deadefender.^ 
e a fizéraõ voar com tanta precipitação^ 
que qtiareTita Panaguezes , entre elles 
alguns diftinâos, ficáraõ fepultados no 
cftttgo^das minas* . 

íSem^pe^der tempo navegou D. An- 
ta6 paraa itifeliz , e i^allograda empie* 
za de Baçorá, bem prevenida pela in* 
éúflria do Baxá ^ que a commandata* 
Kavegoa a noíla Amuada pelo. fundo 
daqudW eilieito até a embocadura do 
Tio £ttfrates , aonde deo fundo para 
D* AncaS avifar i|0 ^Rei de Baçorá ^ « 
tttiir .PriDcipes feus alliadoa da chega» 
da tfa-foccorvo da índia contra osTuce 
eOfiíettS inimigos. O Baxi aftuto^ que 
tinèa ««neebido iodifpenfavd efta cof> 
fe^ndeocia , mandou tomar todos oi 
cmixihM 0OHI MfKtík câiuéki » que. m 
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4ôí Historia Geiuai. — 

Ecafulcaí cartas, e os portadores ' Ihes^ Cidifrktf 
nas mSos. EntaÒ fingiòelle hnxúa; &i* 
mada. pelos Príncipes ailiados de Bàço<^ 
tá , que lhe remettiaÕ, inclafas as de 
D. Ánu6 , e fazendo-a Ur em público i 
dizia o intrigante Baxá em nome dos 
Príncipes ): Que (endo clles vaífellos do 
GraíJ Senhor ^ Sedarios :da fua mefma 
Belígiao^ h*via6 conleguido virdaloJ- 
dia a Bagorá huma Armada de Pt3hràf«^ 
giiczos para. a fubmettcrerar aofíii^o* 
der , como maf ca dá fuá fidelidade t iffUt 
para prova da candura^ com cjueohrii^ 
▼a6, lhe reraettiaô as próprias cartas^ 
do Commandante Portdguez ; it^titíi 
elle Baxá foflc prdpaf ando' or ferroa 
pata hum número taÒ grande de ca^ 
ptivos. ' * / . - 

Prefcnciáraô todo cftç túcçéffò^òtx* 
firaõ as cartas, viraõ as firmas doDseP 
travos Chriftâos , .que o' Baia poiícor 
depois deixou cHcapar de indúftria,fBm. 
parecer que elle favorecia a ffla cva* 
la& £lles viêraS á Armada; áértÕ^^ 
te a D. AotaÔ do cjuer fi psflivíi j W 
sno o Rei deBáçorá^ cos fetts âHnilma^ 
fi tintn6: fVQdído ^.que tíúú^Sà JBf^i^ 
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U$m^ Todos os noflbs Officíaes juU jg/ivulgi 
gáraô edt rtláqaÕ por hum eílratagema 
do Baxá. Os dous Italianos davaÕ delia 
as provas inâis fignificantes ; e como 
elles aflègurãvatf terem vifto as firmas 
út D. Adtatf , lembrou a efpecie dclle 
as «fiampar nomeio de huma folha dt 
papct rodeada de hum grande núme- 
ro das dos O^cfaes, que todas foraô 
aprefeitttdas iios ingénuos relatores. EU 
ks IS tíOTfêxAfí Gom a vífta , e cfaégan^ 
4a4 de D* ÂntaÓ a apontáraiS. com o 
dkdb : .detnonilráqaÕ , que tirou todas 
•a diiiMdas; que os fez crer verdadeiros; 
«|ue determinou a retirada para Ormuz^ 
íem fro&o huma expediqaè , que daria 
§iorla immortal ás armas Portuguezas; 
ftvbUras das desavenças dos maiores 
Priocípes Oâs extremidades da terra^ 
iônde Ra5 potéra6 os pés : os f a moios 
conquiftadores do Univerfo; : 

Em quanto D. Antaô íè recolhe a 
Oràmz , ckpuiâá índia, e cbegia o lem'- 
po de referirmos as refultas deíle fuc^ 
mSo de Baçori } nds fademos bruma 
p^tgem peU cóib de Africa para ir« 
mos acabais em CellaS a Hifloria deflt 
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2IO HiSTOKIA G£RA£ , 

anno. Quando os negociou cia Reli^ftd 
pelo 2elo.dos noíTos Míffionarios to«*> 
roavaõ bacn incremento admirava! no 
firafíl , elles decahiaõno Reino de jj^oa* 
go. Nos SoccelTores do piedofp ReÂ D* 
AATonfo nftó encontrarão os Òper«ríog 
Evangélicos acolhimento taô officí^o, 
antes elles: acháraS buns Príncipe^ í^^s 
cppoftos nos featí mentos ^ e(lra9bQH)Qs 
cofliHDCs 9 exemplares da prevatiq^^ao « 
que engolfarão os negros, do Pais, aa 
antiga libertinage , e fnperftíqaij^ ^Sem 
embargo das noílks diligenciai n^ll^r" 
ga carreira dos annos, a diíToliiçaí^j^ 
mou tanta pofle dos efpiritos « que x^ 
jultimos tempos fe fentírao apagad%cai 
.Congo os veftigios d<^ CbriAíaniCmon 
Como nós.nefie Reíaq naõ tính^m^^ 
p dominio abfoluto^.affioL q^mo^flas 
Praqas da índia ^ e nç Çqatínçntçndo 
Brafíl , naÔ podiamo^ fazfr^iQS íqii^ 0iV 
vos a violência faudaveí de^ (^«çqç^í^ 
^ir á obfervancja ii^^l dps np^ç)^ ff4^ 

OVifo^Rei D/Afi;)nfo;d^'ÉÍ9rqi 
nha^ que na vinda, do Reino p^caaj[{p^ 
ilia eOivera em Ceilão ^^^^diiíxárauj^ 

.' v .... "'^ -pkz 
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^pn ts Pfincipcs da Ilh* j dtpois que |fg m^. 
ellc fciufcntoú , o Madone «novoua 
gwí^rai EUé fábw) do feu R<íno de Cei- 
lal^aitâ com forças fcípeitaveis para ite 
éu«) golpe defifuir a feu írmaC , o R^i 
de Cota , que aixntec» com odiotó- 
fíHfthaVel. NtHRe BeitKi , e em Colusit- 
ho^ lMt& havia cittaÔ iHaU decet» Pot-* 
ttígl*«s-i q«€ lhe pode flremfa2«rfretí* 
^Ô*^i^<?ótíitria1idádòis por Gafpar.de Aêè- 
ii#€dW'4 ^fie feíòtòíporoii oom as trópss 
«r^^rffcfiVf ^Pindít < =8íiifio 4 eÇcneral 
•tfÔÍÇfí a*t?}Gaa; ÍVcíD èílc PrihcipcítO 
■€ié^Í ê Bum «;áfti» ^làer etido irér o ma- 
^^,'^èêm <qi3é êí-^P^í^titgiietés comiaSs» 
le^ ^BÍWWHdè^èè^ ttíi jinfM?»a ^ de .homá 
^vátídii ;*^Ô^ o^tíertíttii , :que burria 
«ífttf^ac if»€í Ifi^e^ta lhe paíaflè a*cá- 
*fçíl^^fttéhdeè-fc^^tíie golpe taó de- 
lèflàffer fôta Hácícartcgadic^ jMék^^ PorW- 

g«lrt^'ítífitl5c ,^qtíeíhi>u^e<fe entre tWes^ 
pan ròtKòr W fóteíeUi^tt morte. ^ 
conceito |y:wl fc confervou firttíc até 
lP'*íébf^ .^ V**<^'<>tt«í^ dWiíofiba folda- 
«ía^í- èllãtotíf^^^pfl^a •««*»«^ í declarou 
Íift]i«^t%Méf>idadé «w eti^ usando a 
;:;-? O ii hum 
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212 • Historia: Geral 

Efdvulg. huit) pombo bravo;» por acafo niatáff 
o Rd de Cota. 

^ Dramabella , filho de Tríbul^ P^n- 
dar , c beto do Rei defunto'^ J^, c"^ 
Cota, éemLt6boa eflava reconhecida 
fucccÁTor de-feu Avô. O Madune feni 
-perda 'de Jtenjpo marchou fobrc Cota 
para Hie^dirputar a herança ; mas naí. 
(6 encontrou inexorável a Nobreza , 
fenaõ que o mefmo Tribuly ?ajudadli 
dos Portugueses o atacou emhuaia ba^» 
italha y e o obrigou a retirar den^rocado 
'para o lugar de CaDábol. A notic?a d« 
íuccefTos ta6 importantes , da dura guer^i 
rrá , que havíaõ Tudentar os dous Ri« 
^ívacs , foi logo mandada ao Vífo-Rd d» 
índia , que conheceo o valor dos^nof* 
fos intereíTes em Ceilaõ , ca fua níatr 
cha em peflba abÇolutamente indi(pen« 
, jji favel em conjuncíura taÕ crítica. Êlle 
fe fazia preftes para fc embarcar , quan- 
do çhegáraò a Goa cinco náos das oi* 
to, que fahíraò do Reino « dequcer^ 
Capitão Mór Diogo Lopea de* -Spufa; 
Das outras três náos foratf os dt(lttio$ 
^•ffiárentes: ade D^Jorge de Menezes 
£arocbe ínvemoa em Mo^unbiqiie : *« 
-:• > i. .^ • • -' ' ^ pe 
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DE Portugal v^Liv"."!» ^tj: 

âe Ay tos Moniz Bgrreto ; ferroa Or-Ert.vu!*' 
m«z; a de Diogo de Altneida veio de-i 140 
pois a Cochiró. - ,K , " 

fc „^?"* ÍQccorro tanto a tempo o Vi- 
w-Rei fe íêz aó mar cm hufiia poíerch 
to ymada y que mofttou: nos effeítosr 
fer .deftibada antes á conquifta dtís EP- 
tfldoí » que ao anoparo do Rei amigo.- 
Apepas elle défembarcou eoi CoIunAp, 
t depois , em Cot* , moílrou Jiuma. ava. 
n^ iffidavel fem éxemplo^iitKiigtw: 
ít ocçafiaS , e-da pelToa. NaíJ fiou»d 
B«U|»ira violenta , qae eUeinaS met* 
J«^ ctn ufo a g«) de defcóbrir os tlie* 
&i«Gp« cfb Rei defunto V como afeara.* 
itÔ^.de aUia(4& lhe<íéflè direito para 0% 
fazer próprios. OsMoàtMitéi oíGrwír 
4es dftGoKte, h»nS'f<íraÔ'brfezo5, oa« 
trot inettfdós.a tormento p*ra ^defcla^ 
*^^7! °* '*«««'«» V que ígnortvífés '^f- 
jat^Ufando aíTvni-asígéntes , é enchfeti^ 
«ío^ de .furor «s efpifítosi Ná6<fe 4ef* 
«>btiBdo.por eftfs n>eÍ6S a* pretrtofidai 
ys ^ .qoe. ,íe IwCcBvaiõ í « VifoiReí (W 
^tn^r 10 ;f>at3dri Rea! , .cavar ó's Teu» 
í*?«n<n«;9S* refittaf os feus efííròndíiv! 
1^ , até qàe achou matéria copfofa 
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M^fa§,?^** feateâv v^raz o iticendfoda ciif< 

Depois da prirneifa Xe pafibu í a f« 

fjnda itiiquídadv , que fmieietorqui^ dá 
rincipe efpoliado aoo^ob pardáoí 
para os gaílos^da guerr» fi 4«e fe hâvial 
fazer a feU favor. Já tfoopcflbat^daa 
príncípaes , atónitas das eictotsftes ^ ha^^ 
viaô tomado o partttlo dos inimigos ^ 
agor» fe fubprôndcra^ todas ', venda» 
' fpie ádt topas -oirÕ roítiplaft a itiatsht 
fem ffc aprpmptar a metade :da finta « 
(foe õ Rei ájuneou por toèióde^vcíôâil 
do fca moveU EntaÕ fe ^feí pòMici n 
fornia da« alHança , etní que o Vi Có^Aei 
promettia faeer as fuás t«é^ iifijpaKta^ 
vtía^ da$ dt Cpu até {trenderem ^ oil 
4eftrgifem o Mâriuae ; com :Cè>ndipitt 
^c que osdefpojos gaiíbadófí íe p«tU 
ft«6 ao meio*. Comeqmlrag^tterrafrfmi 
tanta fortuna « ^que o Madune derratai^ 
ãb em todos os des61adeíros, aonde fo 
fa<ia fórte^ apenaa pode fiilvar das fe# 
ttíf^ias do deftroço cem. bojfAens , cota 
qu< fe retirou is montaitiias {nacce(&- 
vefs de Parnagale. 

A C(>rtf 4f C^Havaça aàrío; ãs pdr-* 

WS 

Digitizedby Google 



2>£ POKTVGAL ^ LlV. L. 21 ). 

tãKS ao vencedor ^ que para achar ourog^g^. 
the deo o meímo tratamento , que aQ* 
les; a: Cota <» e a Coliint)bo. Copia gran« 
de defte metal forneceo o Palácio , e 
hum Pagode magnifico ^ que foraó pi* 
Ihaikis. Na forma dos ajudes pertenci» 
H metade ao Rei de Cota } mas elle 
firou fem nada. Para acabar de deflruir 
O.^Madone % ttgondo o mefovo ajude , 
togou elle ao Vifo-Reí lhe défle $00 
homens , com que o fofle prender ao» 
aH>iites. Pareceo jufto o requerimento í 
pedio-fe ao Rei mais dinheiro^ epor« 
i|ue na6 o tinha para o dar , lhe foi ref- 
pOttdi^o pelo Vifo-Rei ^ que era tarde} 
que elle tinha de ir defpachar as náos 
do Reino , e dando-Ihe ás cóftas mar- 
fiboo para Columbo a dar ordem ao feu 
coibarque , deixando em Ceilatf as fe« 
mentes da guerra em eftado de brota* 
lem com brevidade troncos duros. 

Nefta occafia6 vem a propofito a 
pergunta , que fez a hum Èmbsixadot 
de Portugal oSophi daPerfia 1eii4>ra« 
do de outras femelhantes. O vofío Rei^ 
perguntou efte Soberano ao Miniftro^ 
tem mandado cortar maltas cabeqas de 

Go- 
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Eiívulg. Govemadorw da índia ^ édarfuas^lPtt^ 
ças ? Rcfpojidendo o Emfaatxador V<iiHr 
ainda na6 houvera conjund^ura pára feU 
Amo ufair cont algusD delles tanta fc^ 
verídadc , Jbe tornoa o Sopht : Pôí5^ 
tai certa, que^fellc ri«6 coàrervará mui'- 
to tenipo p DomJnfô adquirido com 
unto trabaíbo; £an íifn o Vífo-.R«i ft- 
zendo encher muitis laudas dos liVroA 
das contas do Eftado de grolTas (omiiiaft 
ext0r:quídas^ pai^ hum modo tafi con^: 
fijfo,cta5 groffeiro, .que naõ /fica^ie 
queíxofo o intcrcffc peflbàl }-clle deí*^ 
xou coro pouca fcgurança^p TWono, 
«o Príncipe^, que podia, otite» ficar ftr% 
miffimo. ^ V - • 

Para acabar de cfgotai os efpitltos 
de Cejla<$ '^ aonde ficava Cornmand^iHb 
D. Joa5 Henriques ^ hM»il. Fidalgo <M 
louita probidaíde ; o Vífo-Rer Ibe off 
denott que depoisr da foa pai*tida pron^ 
deíTe a Tribyly Pandar ^ Pai dó Rei 
de Cota ,| e Jho remettefie a Goa« Q 
defignio era j^afver por eMe bum gráudd 
refgate ; mas p. Joa6 Henriques ufan*^ 
0o da fua natufal equidade i fabend^ 
ijuo P Tri(iv!ly (e açhayar paj ;£â4d99 

-.j r ^ ^^ 
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iffo Teif primo , o Príncipe das CoxhsEti *uig. 
^fufífndo pc^fatnemo debuma fua fi- 
Íihã:€om feu filho p de.Cota ^ e huooa 
l^crofa Liga contra o Madiíne de Cei- 
ta«ac«; cUc.t^Õ executa a ordenv , e 
l^referip. pbiem comaitím deCeíUóao 
interefle particular do Vifo-R«i. Dion 
go de Mello , .qoe fueccdco aò Hco* 
fiques no governo « mas naÕ nos feo' 
lUsfçtpSs faz a efcandalòfa prífaÕ. D. 
I}v|árte Deça^f.que três dias depois lho 
i^Qçcefko^ a aggrava ,, a aperta 9 à com 
c&i iatquidade fe enfaía ^ para ir nas 
Malucas fazer reptefentaçóes Cemelhan^ 
<ea^ -na peiJ^a^do infeliz Rei Aeyroy 
como nós; acabamos de dizer. 

Á Rainha Mãí, indigtiad^ at^ oi 

ilt^mipa jftHatQs do furor pelo tratãmen* 

|Qí yil^.^que f)ttm Chóíe alliado dpva âo 

leu Erpofoií. Pai, do Rei ;^ella fahe^ de 

Cota , . ajunta tropa s ., e ^ en tra com D^ 

t>»artft Qna negociações. Entendenáq 

qiie, fazendo;^ (t\x marido Chrí(la5 pb* 

leria a liberdade , prop6&-jhe e(le. arr 

l^trio 9 elie oabraqa; *D. Duarte ^eÇeCr 

ppf^ II e o carrega de ferros* A j^aíuh^ 

If^lloq para o«tra iad4/lr>*» fl«.f^» 

.: 4 ' com- 
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Ewfttlg. comprar âlgimis Porttiguefi?et d&fenilba^ 
raçados, que por meio de buma ttilnaf 
<|tic fizéraô roar ^ juoto ao Coqventtf' 
dos Francifcanor^ confegnírae tirar dar 
prízaò a fcu marfdo , c emregar-Iho.* 
Elle cm Uberdade fcpofta na frente dcí 
Exercito, ijue a Rainha tfftba fH^eveni* 
do, e lançando-fe como torrente iiti- 
petuofa fobre toda a cófta de GaMc ^ 
abate as Igrcjaí, degoUa oa Cbiiflios,^ 
qaeíma hum navio noíTo ^ rfia p6eem 
eflado de fazer guerra aoa Portoguezei 
a fogo , e faoguc; D* D^rte ft fob-^ 
ppende, e cabe em maíorei abfurdoa^ 
admittindo aa pròpoftaii do Madone, 
que á forqa áe prefenteS o haiFít cor* 
rompido* i 

O áfflfífto Ref de Cota e(lraiifk)ti -é 
efte OfEcial a fua cotídtafta , que mtf 
íà o chegava aos- termos dé perder • 
Coroa , que elle poflTuio feudâtaria ám 
de Portuga! ; roas aos de fe ver aban- 
donado por feu Pai , fe elle, e feu ír- 
ina6 naé cafaflTem com duas filhas de 
leu inimigo o Madune : único refti- 
gio, que eHe procurava para fe falvar 
dã angtlftia , em que o$ Portoguezes o 

iQet« 
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tmâhô. Imoierâveif pt» q Rei eftet^Bi^^g. 
cimentos ^ ejle faftentoti ^tgum tem* 
po a* (guerra íém õl lioflòs foccorrai ^ 
IS» venda que.FernaQ de Carvalho» 
fucceíTor de D. t)6ârté , fe' conduzia 
pnr tqueelk ; que promeitendcHbe 
huni^òrpò de tropas a troco de hunia 
grofla porçaô de. dinheiro , elle rece* 
bêft o dinheiro^ e na6 lhe fornecia a» 
trópa$ ; ò Rei ^ que tinha abatido a' 
ibberha do Madune « e efte innplorado 
a Mà clemência V mtics qui2 fofiVcIlo a 
elle ^ que. Toppprtar ot Portuguezes ^ e 
ajtiftòu os cafano^tos com (uas filhai 
T^as eftaa deCbrdens fize raó huma aU 
ta impte^6 na Corte de Lisboa , àon« 
de o Rti de Cota fe queixara ^ e foi or^ 
den«4^*a^ Vj(q^-Rei> que ludo lhe ref« 
0tuf (fe .^ ca(tígo débil ^ que apenas fa^ 
tis fies hvma pequena parte ^ juflíça 
oflfendiiU* . 



LI. 
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; C À P I T U t O i. . : 

Trata-fé da MiffaÕ de S. fraric^cõ Xa\ 

vier d China ,' amdé méreo ,, é O quà 

•■■ obrou o Baxdde Èáçcn-â âèpés da re- 

- iirdãa'àèJ>lAinaSdèJftorQnba, * 



Ml .'^ti 



vrsd^teA W''fo1íà *Ai fàà Viàg^Mií 
de Ceilô® ^fjára Cxjchfrti foabé qoc a 
Rei déGWáThtí^, hufri tlòs Bezoíèõ PWn- 

«lórlnl , iírifjôdía à^eXtírátçâiS^dá pteciví 
ta para a catga daÍ5 iráoi dti'Reino: íí^^ 
di valco áq adie Perfilei jie \q JSxercjtcf. 
rfe ^O(|>00o homens- cíifa deixar deter 
desbaratado pelo Víro-Rcí ,, è por feii 
filho D. Fernando dè Mçftczès , aflb- 
hido ofeu t^áí? ^ ahraí2fáàs as Cidades^ 
e pnhadõs o^ Pagò^eii. 'ÍDepôis dcflo' 
^^ dei* 
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i»BpRTyaA£ ^ Liir. u* 221 "■ 

déix^ai ríctrfilbo coin.500 homens erij e^ vul^ 
Ctíjrmm ^ e de fabílicuif . a D- .Amónio 
de ííéronba, etn nizadide» humá fen# 
da recebida . i3a bata lha \^. por x?utro Fi- 
dalgo do.méfmoiioinc^'. filho do Vifo- 
Bcí IX Garcia de Noronha,. pUra Ge- 
neral- dio roar : elle fé rccolbeo a Goa^ 
aonde o efperava o Santo Xavier para 
negociar a^ Embaixada de.feu amigo 
^«g?'Pereir« i China., aonde clle 
Iiávfà acompanhai para converter aqueh- 
le Impefio , e levar diepois o feu exem:- 
plo aó do japaô ^ como meio o maia 
cfficaz da fua convcrfaô , na forma que 
fica dito. * ' ♦ 

Para fe cpndefctnd.er com a rogati- 
va do Santo na0 havia jDa is diâttulda^» 
de V 9^^ ^ dos. gaHds dâ Ecob^ixdda « 
^qoe tomou á fua^. conta o mefmo iptt^ 
tonifado. J^báixador Diogo Pereírau 
Nà:fuâ companhia xhcgou .Xavier a 
Malaca , aonde encontrou , ^entre ou*^ 
trás calamidades , coxa que /i :ma.6 de 
Deos tocava efla Cidade crinoinofa^ 
<a do incêndio dehunia divifaÔ entre 
Coyemadpr D. PedTo da Silva daGa- 
9»^ € («i;^ iioQaO ^• JVtfiU9jde iMa|d» 

^ da ^ 
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Eravi%. da Gama, que queria entrar no gOVer* 
IK) faltando a D. Pedro hum annó pari 
cotrpletar o fea triénio. Era eílé hum 
Fidalgo probo muito inclinado ao Sao- 
to j pelo contrario l>« Álvaro ímpro- 
bo^ e feu derinclinadô, inimigo infedo 
do Embaticador Diogo Pereira. Daqui 
irafceo a oppoíiçaô barbara, com que 
a, Álvaro lhes quiz imjpedir a ípafiageai 
* China. Todas as fòrqas de Aéheron* 
te íelle- movco para lograr o defi^^ol 
Por tudo fottjpeo com brandura c? tí* 
))íritoanimoro de Xavier. Coníl ante éni 
oa6 vêr D. Álvaro ^ tile fetímbai^r; 
e encaõ o fogo do íelo , quelha ábrau 
ò eípirito :, o faz òbTérVar às éúàtilpài 
do Evangelho. - ^ ' * ^ ' -^ ^^•- '* 
Xavier para fugir de buma ír^âtrt 
Cidade píerfegoido , facodc doá çápaitos 
o p6 de Malack Ufando af^rimdHíVeií 
da authoridade de Núncio Apoftolfãci^ 
fulmina fobre D. Af varo humaitÀtSfi^i^ 
tremendo. Depofs ooi afBatòs^^c^f^^ 
to , faltando em tom áe9tò1btk}\ ^faf 
diflfe còcii tanta clàfiáade os jiíi^ôíj mtai^ 
tos de Dèos fobre D. Alvare^^ ifé^iáSí^ 
los os cmvíniâ tnicnâifklí , ^m^Wm 
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«òmpr^Cj^À*!^ os fcus dcflinos fuueftos Ett^^idg^ 
^m;&mb0$ QS Mundos» Tinha dirpoAo a 
Providencia « que Xavier naõ lografle 
Qsfeas na coirverfafi da China *, morren* 
do ás fuás poftas aa Cída<le deSancba6« 
As fnoitas criaturas de D*íAtvaro , geQ<* 
te dos Teus btunores , de que fe mettè^ 
ra btioa bom núaiero a bordo da náo pa- 
ra. ir morUficando a Xavier na viagem: 
tntaõ conheceo ella quen) era Xavier: 
Amigo 4^ Deos Já exceífivaa>ente hon* 
radp. pelos fe«s. .meímoiperregui dores ^ 
do.Deos.| que £empre eAiv<ra comeU 
le na.txibxilai^^ pararO lurtancar das mfios 
do$Jrppios<» para* o glorificar , para o 
çnchex de dias eia yene^s^çaó longa , par 
fa lhe moílrar ofeu Salv^^^M-emannos 
tteino^.j , 

•^.^ ,Con)« pouca di<*freienqa4< (empo foi 
a.ieUradf ;4c,Qr4ipt9^ .^ No^ronha dç 
B^ori en^âiHqd^c p^la tç(le;munho das 
9M(t;4f,,6JligJ^ fkz.logo 

tf^^Ç^fiíUntittopla da noífir íefolu- 
^a^ d9i;jii^f^^m que der^otira o npí- 
âi prÕH^^P 9r P)idio49 foccorros effedli-f 
. XfMk'^^ perd^ de tempo^viei:a6 ordens 
I ||IK^^a%^^ 
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^n yúJg: c cinco galés ab mar ^ ênti«fnie a;fiBai 
camnvandax))ento ao célebre «0&rb>PiM 
bèc com a ínftriic^aõ , de que vieí&aa 
porto de B^çori 4 aonde ikchtria o ^m 
iíq das. fuaj operaçõe», fcA^ue eao t04 
da a viagem fizefle boiUHdtde aigamn 
aos Portugueses. Cbegoit PírbeC'»é lof 
gar dcflinadò , é na primeira conferen* 
cia com e Baxá lhe moftrou efte os deCi 
pachos ^daGor te ^ qúe Uie nvaitdara teO 
promptos i5<;^ooo>ltociieoi'paai refioct 
çar a tripulação. da Armaé»; emqae^dt 
U havia embarcar <;on»' Pcrbec , e ntá^ 
dos ambos navegarem a Ormoz^^ fâ#. 
fitio á aoiTa Fortaleza ^ t oaCí ievatM» 
rem o campo fem vencer ^oiniioiYcr* ^ 
D. Ahrarò de Noronha ^ que gsvert. 
nava aPraqa^ foi atempo aviíaÀlodoi 
preparos , que fe faziaiS em Sae«r c^de£i 
pedío logo varias fuftas para ijreoi bi»f 
mas a Mafcate obfervae os movimaoioi' 
dos Turcos , outras á índia dar paM Mi 
Vífo^^Ret do íitío , que temia O^iBttt^ 
I5$2 PtrbecveíoaBaçori nafórme, quelte 
fora preferi pto , ignoraado. o a que vâA 
nha •, mas çommunicadas as ioftrucpttcatr. 
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iMÉlt«t omI ts ofdens , ca por ciofo de Era vul{« 
o foBnsEttereon i&-deteriDíAaq6cs do Ba- 15^2 
xâ defiaçorá) ou porque ante^ qoería 
fâser prezas ^ que empcnbar^e na guer-> 
ra 9 00 porque clle (6 fe tinha por di- 
gpo da expedtça£^a que o nnanda vaó. Co* 
BIO quer que feja ^ elle chegou a Maf- 
cate ^ 4t a Ormuz a noticia da íua chega^^ 
«kl 9 aonde càiiÍQU tal efpanto, que a 
Cfaiade fc defp0«oou , a gente principal 
fcttâf CHi>>pani a Ilha de Queí^ome , 9 
picsbo patit as lef rai do MagoíbÕ , e o 
Reixaav o» icui Offi^i^ies ie recolheo na 
iiBd| JFoftakn^ i|iie P* Álvaro tinha 
bmnptwiá^i, teÍQlM^.com aguarniçaS 
d^jrôbowin^ ,a4^£i^^^'^^ -^^^ i ul^i^ 
fln esifomidade.^ . . 

v JBáe: Chefe ipradfn te depois deaíTe- 
gMèr quaiytttanaifi^^^^qvç. eílayaô no 
Mvio ^ debaixq dsi artilharia i^ ecom gróf^ 
JM4sibi«ftante9 «prezol 4 Fortaleza, pro-» 
ifMaaosi^alMDtiBs dellp em Fidalgos ,0 
O&mÉCM ider ^nthe<:ij;i^ valor, e expe-* 
iienck4)^9tCCj|Kti;p. j^ Torre da mena- 
gen aqymrteloiln Bei-i» a Família Real ^ 
e^ftifilftgQintQ^ .tci49 con). tal ordero^ 
fílt3aiii;ll»rt9u^ât:4i4'i'fii;õe8 efiava m^ 

mM.xir. p dl- 
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Eravulf. dicaiido a gentileza da reíifteacta. Ap«^ 
pareceo a Armada de Pirbec fobre Maf^ 
cate, aonde eftavajoaô de Lisboa com 
6o Portugueses , que recolheo na.For^ 
taleza para logo os entregar debaixo das 
condíqóes da liberdade ^ que o Turco 
naS cunopno. J& fe.íabta eoi Ormuz cU 
vifínbanqa dos inimigos pela fuíla de Si« 
ma5 da CoAa » que ps fora. eípiar ao 
Cabo de Rofalgate i que eftí vera djebai* 
xo da proa da.gaié do ^Ibo 4e Pirbecy 
aonde lhe ficáraè dopa bomen» pcnden-* 
tes de hcim r^ipp i que4eíViaado*fe dei 
baixo do fogo com valor incrivel , fícan^ 
do-lhe a galé a gilav*ento ^^ tanto mef^ 
teo de ló^ que a. deixou a balra vento 9 
e chegou, felizmente a Oripuz com as 
notícias , que feneceilitavaõ* . 

Chegára6 os Turcos a efta Pffsa.^ 
que por eflatr íenpunoradores foi íaquea- 
da fem refiftencía. Pirbeç^ BaSf erdon- 
do tempo 9 comeqou oíitio^^la Forta* 
leza^ tirou as Knhas.^ levantojoi redutos « 
plantou as batarias , e fez fobre ellaiium 
fogo vivo. As balas do iioflo , maii bco 
fervido por artilheiros, déftros, eçabo- 
cavaõ os fetis caubOe^t que ficafa^f»^ 

.ti- 
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tfâ<f f y é^mufta geme defpedaçada. Por- Sr^ ruíg. 
tuguczei?; c Turcos ígnoravaõ a quali- 
dade das foT^as , qfuc atacavaiS , c dc- 
fcndiaiSi Pirbec quando fe ínftruio das 
noíTas 5 Jjcrdeo a corage , c dcMperou 
da vf dória. Os foldados Porcuguez^â 
qtiando fouberaS-, que as' dos Turcos 
naõ fc cofitptsnbaíS de muitas vezes àéz 
mil , gritãrad aoGovernadòr lhes abrif- 
fe as ptfftas ; pofqué qcrefíád ir aò cam- 
pcv fazei em ptSftàS' a gente attrcvlda , 
qôè tfvéra a Confia*rqa dé vir com hum 
punhado de bomèíís ínftiicar os Poftu^ 
gueztt -áfúacáfa. Tbda a corage de D. 
Al*àifo\ àetento ítòíifcírvaçaõ de huma 
Praça , quererá a cíiavc do Golfo Pcr- 
íjco ; lhe fbr tieceRaria para conter o 
Mdor das tropas originado da pouca (o^ 
botdfha^iaô; que cilas coftumavâ6 ter 
T^índía , quando a prudência queria rcr 
ffeat "a ^éiSneridáde nas occàfiGes , em 
^«c eíkiehtendiíS' ganhar honra. Ef- 
peeíe ^è df^fobedienèia façanhoíã feiti 
tuíriulto, ¥è'%uc niukàs Naqões agucr-^ 
'ídai tféft?j«rfá5'fer' imitadoras. 

ftAec atacado por três partes; do 
ti^iae pèlà CiDiiap^niiia do Bflxá ; do 
» , P il rof- 
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Eravulg. naeda pelo defprczo, que dellc fa^íaõ 

os Portuguczes ; da defcfperaçaÔ á vif- 

ta do ncnhuín cffcíto , que o feu fogo 

caufava na Praqa ; elle embarca a árcí« 

jharia, e rcfolvc levantar o fui o. Na 

noite ) em que havia parti t, enviou á 

Fortaleza hum lingoa a pTopôr o refgate 

de Joa<J de Lisboa , e doí féus folda- 

dos a D. Álvaro , que cntad foube o 

Aicceflb de Mafcate. O Turco civil lhe 

mandava de prefente a mulher de JoaS 

de Lisboa, dous dos prinoneiroi díf- 

lindos , e os dotis íWldadós da ftiftlide 

Simaô da Cofta v qde.fieirtfS pcttdeo; 

íes no remo dia è^Ié de fea filhou D. 

Álvaro occtipado dos fentiméntós da 

jnagnammidàdc PtorluçuezaVlhel^íí ffif- 
ponder: Que aos dous Toldados como 
homens fem culpa t>s ácceitava, êeai 
cambio delles lhe òíFerecia as pe^asçre- 
ciofas , com qúe o regalava : Que òs ou- 
tros naõ (juería vêllos, e os recambia; 
rva como Poittiguezes covardes ^qué 
entregarão a Fortaleza deMàfcâtfe* an- 
tes de ferem feitos em pófUs : Qye 
pela mefma razaõ defprezava as lá^rl- 
,nsa$ dn inulber de JoaS de Lfsi?oa , e^a 

toç 
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tornz9Í i enviar i fua prcfenqa para Era vulg. 
cafti^r com cftc género de Inburoani- 
dade ò crime áífrontofo -^Je feu roa- 
rido. < 

Recebido cfte recado , Pirbec na 
mefnía noite agradeçeo o obfequio com * 
mandar deitar na Ilha a mulher de Joa6 
de Lis()oa\ é os priíioneíros, que era6 
dous Toldados ^yeJhos^ Iqimediatamente , 
fez tomar os remos cm punho ; che- 
gou a Queíxome , aonde o na6 cfpe- 
nvàô 9 roubou riquezas immenfãs y fez 
os éfcravos que quiz , e tomou o rumo 
d« Rjí^rá. O Vifo-Rei da índia infor- 
itiado do fítio pelos dífierente^ expreC- 
£()$ ^ que de Ormuz Uie defpachára D. 
Álvaro de Noronha ^ fe fez logo ad 
úijkif cojujiuma Armada de oitenta ve- 
las , ím que cntr^yaÕ trinta nàos de al- 
to bbrdp , paríi jfoccprrer a Praça , ba- 
ter ^eabyXmar os Turcos. Navegando 
pelo gplfo dePío recebeo outras car- 
tas dfe Di Álvaro, nellas a notícia do 
levantamento do Titio , e retirada de 
Pitbec. Eíla agradável nova o fez mu- 
díir de rumo ^i e de refoluçaS ; affentár» 
que para guardar o golfo da Perfia baf- 

ta- 
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Çi^vulg, tava huma Efquadra de meqos lote ; 
vem a Goa, e defpacha para íhc defen- 
der as gargantas a^eu fobrinho D^ 49- 
tonio de Noronha com do^e ijaléíScs ^, 
e vinte furtas 4 levando ,ordem para Tuc- 
ccder a D. Álvaro de Noronha no gover- 
no de Ormuz^e entregar o da Bfquadra 
a D. Diogo de Noronha , oCorCoz. 

Ncftc anno cbegáraõ fcfs náos,^ 
Beino^ entrando no jfeatiúiiie^àfníae 
00 paflâdo bavíaã mvdrnaáv <éin úiSci* 
sentes porcos» Elias erãr5 MConamandlRéMS 
ypr FemaÓ Soares[.de Aibor^iia^ltá^ 
tonio Moniz Baífetò volbva^^ft k^tiib 
céUbre sambucD, t)i]e.f^ dl^ uteiacMi 
de tantas viagens a Poha^aAU v«tíiíml& 
PO rio de Scitapor^ aonde fe fea$(ttii 
pedaços com^ temporal dépi>Í8 áá par 
jada a gente enci terra; BnmseftwçDMâ 
confideravel poK habil ao Vífo^Rei-p** 
fg fnílentsir muitas empire^às; comvrF» 
gor ; iiias antes que nik palleinm á nas* 
fa<;a6 de ouiras acç5es s èe >dAo coa- 
cluirmos cooi a dó de(liaa>:da ArnMnhi 
Turca depois dolevantamontii^dttJÔtib 
de Ormuz, até á fuadeÃrui^aõ ásmáds 
4o$ Ppvtttguezc^» : .:/r 5'y 

CA- 
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*t)óque'fuccedeúaPirhec depois dojttio 
de Ormuz ; como a Armada Turca 
foi dejflruida feios Portugueties , e 

\ òufrós fuccejfos defte annò aei^^zem 
diferentes partes da Muindo* 



Ni 



i Qvalor dé hum fiiailhaô de defpo- Era vul^ 
jo$ doiOroÉifi hoi» repartídaetbConf- 
tratínopl» inn: Pifbec a boà acceita- 
^ dp tilda V qiie^ acabava ât fa^tr «tn 
ier v!i|a' de Self aiaô« ^ A iíia^ / ídéa o en- 
faittHi ^ poti^ue >o Ba^xi <dé Baqori deo 
cmtorav elle :iflfbTtnaiq(ka a^6 à^avanta- 
fofat ^ <)ae fem )he valer o mnha&, 
fierdeo á c^fareqã» £}k^ /e havia èfcapa* 
do com «(ta.cit3anítia*eci3 três galé^ da 
caçjT^ qiTe HiedéraÔD* António de No- 
nnfaa y^ e D. Pedi o de Ataide ò ínftr- 
no"^. qae com ^ríoa; Efquadras cruza* 
»a6 o5i£{lteíto de Meca», mas fe no 
««rife Ittirou de kneia tâfeliddade , tftt 
CGÉolbntJnopta^a^f^otitroti inteira. Sò- 
^búiaé tèIma^, qUe a noi& audácia che« 
Safle naquella Cidade ft fef factilega com 
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a profana(;siS âo reptkfchro deNíaf^flM» 
c dèfcjavá hofifOffibíal de cõrage^ -» 
queíi! encarregar ò comcDandamentodas 
galéz parafcgiirança do Eftrcitfo, 0>na 
«(lá quãíldadefelhie reprefcòtou Mo^- 
Tadbeg , que t»t>ftrou bcfm j^ouca <, 
Tquandô o vaferofo D; Antad de Noro- 
nha o obrigou á' irbanrdonar o pofto de 

Catifó. • . ^^^- -'■'- - ^■■^' 

Eftímou Méra<]beg a'ocoáti0Ô'd«%e<^ 
cuperar a faa bof^a ^ e a^todA^a d^tt-' 
gencia veio a Baqori , ^of^de fe fez ao 
tnar çono quhite galéz.-D. Andortio der 
JNoronha já ^'tfte te txvpd tinha ^mt^ 
gue ô governo âa Sfqtiídra a D. Dío« 
go t) Corcoz ; tjué cruíSà^ do 4^dq4« 
Arábia; mas fabendo^elas ívras pífiiis, 
que ai galés tinha6 faKldo 4e Biiqoii^ 
fe eticDÍlou para a da Bêríia e(n.>fiia^- 
manda. Tanta que a«^íftou cé Turcos 
cofidos com a tetra , que 'lhe imptdia 
a abordage ^ os Tervio com o fogo dM 
canhões* Elles lhe refpotidérad^com^oii- 
tro ta6 vivo ao lume da agna *, qfoe 
aberto o galeaô teve de o abandoMr 
para p virarem de bordo , e lhe ta{)|i- 
rçrp qs rombo?, Os Poriugueízes afibo* 

tos 9 
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AM» e III trépidos no conibate (t cha- Era vidg; 
«náraÔ ínfelices < quando de repente lhes 
«ocalrnou o vento ^ anbotos os galeões 
f«Ia a9ar^ fem governo , e taó apar- 
Udps 5 ,<liie na5 pcídíaô rocoorrer-fe : 
ytniagtfiD para qs Tqrcos ta6 grande » 
logo tu> ptínclpio.daacçaO) e do dia» 
Hfit tomando os^.reinos, as quinze ga« 
iéz rodearão o formofo galeaô de Gon« 
^aUib9«»r<|rav Mac ranciaque % que eílava 
Inafs di^fWado » conílances na certeza 
^\9^ tenderem. 

?r cB^m quizera eu tratar ao longo as 
'6m»ináai}cia$ dede combate « que du- 
fou: a; niiÍQrú parte do dia. Mas eu na5 
^pUciir^ bem a corage de 120 Lufí* 
^H^s fa^anhafos ^ que o fuftentáraõ » 
TJtíirpiMizet que no Oriente , entre lan- 
-tâi^f^cçÕfs illaftreS) efla naÕ teve fe* 
sQIQlhance ? Gonqalo Pereira « D. ÂfFon- 
4b^Henriques<y Luiz Freire de Andrade» 
iõrge de Soufa ^ D. Leoníz Pereira^ 
André Pereira de Berredo , D/Luiz Pe- 
iKtíra , outros Fidalgos ^ e os feus foi* 
ictodos íoíTrêraõ por muitas horas tal fo- 
-W^: » fcm 0$ Turcos fc attrevêrero â 
i«b0ídaUos<« que o galeaÕ naóera opais 

que 
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que' bum ctifco tméAtitt^ (ctameAot^ 
cailellos derpòp|>ii)' eprèa , feixi^ctt 
mortas, f6 oi pettos dos hoosienshinis 
mares de bronze. I>. Diogo de N<)* 
fotiha no contrée da fua náó , .eomo 
aietttdo cm deferpeYa<;a5 V batiit o pé^ 
arrapeiava as barbais vagia leaó^ bra- 
mia tigres piedóâimeote itMào^^ mm 
no Ceo Iheefcapava S4 Lourenço ,^ c]pie 
elie quafí reprefentava o^f o Ulj^líís fe^ 
cbando os verbos no feu úáité Sm^ fkii 
ellcs refrefead fobre a tarde ;^ toda « 
Efqiiadra alrra^tada- etti jpepplh M^ta o 
flanco das gald^f para' da^D^áoséM 
inimtgdi arrancar a preze« v 

Moradbeg - vend«^s <ãeftrd^« pie^r 
bom fó navio ^ temeo^eâgom dé un- 
tos , efte foararetftáda, qti^eoHite- 
bendeo a toda&vogsí pfetac<$ftaí~dtfB0^- 
fla , deixando pcU retá-^àf^a^^bttala 
aáo de mantírti^ntos^» que ilos tomftm 
Pifbec , e agora reilituimos» D. Dí5go 
de Noronha fublo logo áo ga1ca?S'<iéí- 
troçado, aonde O efp^raváfi briHfimtifê 
os toldados , cobertos dfc fangue^, ifO«Í- 
txiadoidofogo , negros do forno ^ alíWf- 
pando. os fnoi^s ^ bordados de ^iw« 

et 
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efptíkMciÚQê do horror ^\ imagens da Bmmit 
eák§sLi^ na (ttn frente tcKloseftes retrai 
fm copiados na peflba única de Gen- 
tio {pereira ;qae corteo 'Com os bca* 
çosabertof para D.Dipgo. Aâaftavvos, 
Senhor 4; Itie diz efteiFidalgo com hum 
Ímpeto^ de generoEdade^ affadai-vos , 
mè quero abraç»r-iii»)s ^ que nada fe vos 
deve % pôf^ceresi obrado o ique cumpria 
i voÃ; obrigação pelo vofib Bafctmea- 
to ^ por (ttts quetn foisé DeíKai^^me 
abraçar c^ jnum dos voflbs Toldados, 
liojépiKxHK^iiões ilUiílres deíi tnefnnos, 
JlNye>:fílbos do ffjit, val©r^.*hQje. oreata- 
ras da fua difçjbpHna ^ b^te que nafceo 
imni rH^i^ç^ffmjpaAaobuoi. / 
.- . HuerABdo.o Chefe a todos com par 
Uvraf ftèJínieftAtelle deísía algiinpas fui' 
ia5 p^ra^mb^rent^o galetifiaié Ormus, 
M:ífptn o refto di AtiBã4f vat no alcan-< 
«e 4p^ Turcos^ Eile os fegufo fe«e di^ 
laté tis Caetier.peM embocadura doGu^ 
Ir4^^i-^nde naÓ pode entrar.. Daqui 
4e(W)doii para MoçandaÔ a acabar, o 
kvSfVP^'^^^ regimemo « e fe rec&lhtfo 
-fttOrmui^ A noticia da fugida de Mo- 
M^g c^egCfu.a ConÚ:aBtino]^ t «^ <}ei> 

OC"» 
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íM.wlg. occafia5 «o Coflàrio Alpcheluby >ar4- 
«limar contra clle^a crítica fevera , de 
qoe naô. fe podia «fpcrar mais de huiii. 
homem nomeado' para fe bâtéir corá oí 
Portogoezes ^ quando a experiência j4 
tiftèa moarado k firaíqoeM, coto que Iffeff 
havia :£Btregi*do buma Praça da impor, 
tancia deCatífa fem defcmbainhar n 
a.rnoas j iqtw fe o Gra6-$en<wr defeiav» 
lecolber as gaféz ao Eftrçíto,' Ibc igafle 
ofiíu governo » qat dlc as levaru a 
S«e2; a íalvantesto. O* Bitís aprefén- 
táraô ede ofifenècí hneiíto no Dfvan , don« 
dc-_a Caíktíé fthía dei^chado com4 
defejava. • t . 

£He chegou a Bâçorâ , toando ^ cor- 
»i^ oaBbo de «5^4; tempo, eta que 
B. Femindó rf«: Mknézcf ^ fijho dô VU 
fotRei , com- hufria «ofla Antiad* cru- 
z»ira>oo.-Eftreito fèitipre attento nàs ga, 
í»v <|oe depois dá ftá fetirada àté ago. 
ra Rwtcai os PoTtugue2e$ as pèrdêra(J 
de viãii Bfpetàiratí ai hòflàs efpias , que 
«Uas iabiflem aò Bniafpara avirafem á 
D. Fernando , qoe eíhra Jjreftes para 
tóe» cortar o 'cattiínhó. Bernardim áff 
Símfa.,.;^ bávía fuècedído-aDrAtí. 

to« 
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tonf o- de Noronha no governo de Ot^Jb^^p 

muz'y ^rmoa huio galeaÔ , guamccco 

quatro tiio^ mercantes « e ít podou na 

boca do Eftrcito deBaçorá pa:fa fechar 

a entradft ás galés ^ fe ellas fttgtíTem de 

D. Fernando , avifan<k)-o aa fegutíTeaté 

onde elle pairava ^ para íiuq alguma dei* 

las Iheefcapafle. DiípoAaa dcAe aiodo 

as coufas , coma noticki de que Âle« 

«hyejiiby; já andava na m^ ^ I^* Fernan* 

do fahio de Mafca^e em Aia dennanda. 

A . doze legpaa defta . Pjraçfi nos Ilheoa 

de $oar fe encontraria .os dous Chefes, 

ç o noflo .apiuçficJitcHl a batalha , que o 

Turco queua evitar. 

P^r^ o. confiçgUbr (e .epfeo com a 

terra, qgatitp ppdc ^ iDas a naHa Ârma^- 

âa ^ feguindo ecu tocno; as .quinze galéz, 

as teve cpii90jfÇercadaí-»/i wô'jthcs ftn* 

ilo poíTivel T^etipi^ader , n^osi tendo ou* 

trp refugio., >que a de nocntar hum ca« 

lio ,'; qóc allt bzisí aterra. As nòflas ca« 

faVéIlaSt fc esfarqéraé para o impedir; 

^^ií uaS 9 ppdjéraó lograr i'obre novç 

^as galéz omito ligeiras ^- em que en* 

iraira A<Capitanía ^ que paíTára&á outra 

j^tcr Ficara^ aa jfeis cMtntos , logo 

. > • " • • ta- 
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Èitrúlp invfeftíaás pehs cafâvellas^ qàe depoW 
dehutti fanguínolcnto combater, ^odaâ 
abordaras , todas rcndêraô. D. Jcr^ 
nymo de CaftcMo^Braneo vate» (obté 
dual , c foecorrldo por D. Manoel Maf* 
carcnhas lotnou «Imb»^ cot» mérté dt 
todos o« Turcoí. D. Fefnahdo dcMoiv* 
ròy, c Atttonio de Valadares , cada 
qual em fua galé , leváraó o negockí 
á cfpadâ , fázrenâa tatíçaf os Turcos ai> 
raari aonde To raddegollados pda^ tri- 
pulação das fatos. O rtieímo deftftlO. tf* 
vcraè as outras dtta^ : todas fefs fíciràô 
emnoilb |*det fera mais captt vos, ^« 
as ehtífmas s que teferyâaio* pata lios 
fèrvirètn. D. Fethahda IhèsnocDèòu to- 
go Capitães para is mandarcn^ concèr^ 
tát ttt^ Mafòáíé, € eis defpojos ^ tj6» 
iieMa^feacháraô^foi^Ó''*rrt)as; >y-^ ' 

' *' Alecheluby , quê Sft^tfa pàfte d# 
Cabo c^fetvárà á'bátà)hà ^ é vfi^a^a pet^ 
daVpTívou a Bcrftárdira de SdSfò d« * 
cohfúnteiar otfítttífo *ia bodsi do EffiW^ ' 
to; porque lènierofó cSp f éltáT aSiiei : 
para pagar a defgraça ctfm «cabeai « . 
fc fez na vôltn de GàtííBaya. D, or- 
nando ordenou áa óaftvfclla^^ quei^^ 

taf- 
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taflSkii todo o panno, e «s foflem fe- Emfiilf.' 
gWBdQ até o porto , aocide entrafiem 
para a^s bloquearem, EUas lhe fbra6 dant 
àp caça p<la cófta da laàia.. Sete de(V 
tas gaUt entfáiafi no.porto de Surrate, 
amde D. Jetonymo de Oftello-Bran^ 
C0^ D.^ Nuno de Caílio ^ e D. MarH>el 
Mafcarenhas as enfaçáTaõ » e & poíláraS 
fobt£.a.barra. D« Fernando de Monroy, 
e Ai)t0i)io di; Valla^are^ perfegutraõ as 
doas , até as obrigaram a, varar, $ fa^et 
ecD|^da^Qs^ bum^cri) DamoÔ , a qu« 
tra. f tn Daru. Finalmente, defías quin* 
Zfi galéz.nei)hji9)ar€fcapoa^ ^rqueje^ 
f^rqfiáq o bloqueio de Surra te por Fran«9 
ciíco. de. Sá de M^ç«e$., Governador 
de.Daipaô, pPíJi^rge de M.eiHlofa^ 
quç o era de Cbaul ^tenapos^^ depois ^ 
CommandántjSfde $airate para idefiia» 
pedir a^ri;a do/eu porta;.,? t)9^ t$ve 
m^is fefugíQ ^. im^:<cipi^^^pí<>naT. caoi 
ca Fort^gu$i;ei|. fl^em^ eíl^ tUttçílc^ . 
mgphnw ^s .nHudaf .jlfiças^ »emHi,i2i^t a$ 
^alé^^foraâtdcisíeita;:^ çon;ip cn3^^u lu-: 

.r.I)âdjf efta. néticja ^do íucjccflo da Ar- 

ii^^ji,'5rurçaiaíftu^ nail^u* 

xo!: 
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Ert Tu%. ropa fiséra tanto eftrondo , ca ptfi» 4 
narraçaS de outras acçóes refpeâivM «o 
anno de 1552 , em que falíamos. Nel« 
le fucccdeo m cófla da Galraria o nau^ 
fragio laftimofo de Manoel de Sou£i 
de Sepúlveda , de fua mulher a for« 
mofa D. Leonor « filha de Garcia de 
Sá , de feus tenros filhos , de muitos 
Fidalgos, e de 500 peflbas, que coro 
elle embarcarão na náo S. Joa6. DtC* 
feíca ella nos cachopos , toda a geote 
fe falvou em terra para padecer mortes 
continuadas , lamentáveis , tirlftes , á 
vida de efpedlaculos da mais extrema 
agonia pela longa duraqaÓ de mczes ; 
muitos tragados das feras , outros de* 
vorados pelos Cafres , a maior parte 
confumidos da fome; D.Leonor para 
oécultar a fua nudez obrigada a enter« 
lar-^fe viva na areia da Praia « Heroina 
honefta fepultada antes de morta ; fca 
marido como louco , vendo-a acabar 
com os filhos nos braqos t errante por 
bofques 9 donde nunca oiais fahio ; em 
fim depois de fofifrer trabalhos , que fe 
na6 concebem, fahíraõ com vida defta 
tragedia 9 e viéraõ. dar 1 índia uiiica* 
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efcrá^ôs ;, entre aquellês Pantaiea6 de 
Sá , TriftaÔ de Soufa , Baltbarfar de Si- 
qàéíra^ Manoel de Caftro , eò Piloto 
André Vaz , teílemunbas da fenftvel 
láftfm^i — ' 

Pelos meíiBOs tempos as rique2as 
itiimetifas , que os Portiiguezes trazia6 
das fuai conq^iílas , de tá) fórte exci- 
tavas a cubiqa ddá Coffartos Prance- 
zes ^ qoie deffHezadds os ajudes entre' ós 
Sobèíranos , eites liughietítàvad o úúmf- 
^6 dos armadores, fein que os MiniÇ* 
tios ^la-Cotte de França fe erobaraqaf^ 
fem muito ernMÍEMser {>iiTar o curfo dos 
pifatas pela ambição , com qae defe^^ 
java5 hunv ^ílãbelecínnetieíor no novo 
Miindo, A Aia *dlttò\\içaÚ obrígoú o 
Itt^tádor s evoí Kei 4t Portogad a lavrai 
rech hUin Tratado ^^Hianqã para nm* 
titamenie dnfehder^ttf ês foflu cóftas, ú 
as^ fiias ' conqtttftfts/ Os doffó Monarcas 
contratantes ^a juftára6 - entre ft trase reni 
kmpxê 'no mât as íuàs ftótsks nas para^ 
gens^, qtie Ihed affignáraõ, para affègtt^ 
xareuri a ida ^ ea vòlt» das fuás náos de 
carga. •Na&^^bfianie <fta «^revençaã ^ 

TOM. XIF. Q. e 
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" * ^eci^l#i|])tç as CalviaíAas ^ £( {oh& 
câabiçleçer: ttiQt Brafil ^ coflQnaaodados pe- 
1«» Miicq^ez 4e VilUgagnon ; hotuLcns ^ 
gue (i;4n4^i^4os do e^iritp^ que inf* 
pira a herefía , intentavaÕ forcD^^r buoia 
^pççi« d€^.D|pfaJ9aça0, qm os fizefle 
^raidos p^i^ itíyfirega mais diiTolutos. 
Q 41rwrai;ktQ Coligni^ depois hiioa^das 
vJâímits do isp^ííacro ,de dia de S. Bac- 
iholomeUf» patrocinava efte projeâio chi* 
merjco. Paiao/Êsizer abortamos fcrtio 
a.diyífaÕ erkire Colignt^ eVilleg^oom 
quiç abjm^a«4o a berenai^ iHiô^^feqM^rim- 
4!^ fervir dos Religionario^ ^ falMndo- 
4|3|e 4 prQtf<^q%5 do Almirante^i a inár 
§i^ina do edi6cíQ cahio pt9r fi naefoBtft* 

Na6 fçr^ imprQprio p^ra fe.CQnbc- 
çgfti^m a& f^K^is mariíimas de: ParnigaL 
Q^a, éf^Qà^ que eu.f^ia as:qM Cl* 
£L^i aproncM. eqi cuK^pfibaieilta d^ T»» 
^49t feilo QQm o ImiperadiM* Maodott 
^le armar Wnte csir^viellaa par% o^wa* 
ifioa tre^ paiatiura de QUcaos ; qwtra 
na da Atougui^.; qua)t<ro na .d«>Caflu«. 
9ha^ a^ noais pda mar de Cesimbua^aié 
i%£^ ft^a. guaiidftf: o xéAo da.cáâa 

: úo 
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âo Algarve fe dcflitiáraõ quatro fuftts , g^t ttt^i 
três caravellas 5 e hum galeaó, que ba- - 
TÍftÔ chegar á de Andaluzia para cá do 
£fireico. Mais ao mar andairaõ quatro 
náos de alto bordo para fegurarem Ir-^ 
travegaqaÒ das en)barcaç6es de v»gett7« 
Cot» o m«rtno deílínopara as de Gui- 
né ^ Bfafíl , e bdía atida va6 á vifla das 
libas três ntfos de guerra , dez navios 
ligeiros 9 e fece carâvellas. £(t^5 gfof« 
fes .reforços , e cuidsd&fii tigilanda 
Poitugu^a foi 0ppÍM#da po# toda a 
Eotòpa ^ efpeciatoeiíte piò Impera- 
dor ^ que da Toa patte acud4ò a defen- 
der os mares ^ que lhe era6 refpi^âívofti 
de fone que a navegftqaô dal duas Vo* 
tenciâs ficou fegura dos infultos dós 
jiraus. 

Coimo o Ptfacipe D. J43â6 cbegá^a 
s idade competente de fe ide dsr êda- 
do , que repara'<re a perda de tanti^S 
Príncipes fahídos do ventre para en- 
trarem no tumulo ^ fe ajuflou o feu 
cafamento com a Priíiccza D.Joanna, 
filha do mefmo Imperador , e de fua 
tia a Imperatriz t). Ifabcl ^ com o do- 
te de z6oâ\ccà ducados. O Duque di 
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.firiívii^. Avçíro D.Joaó deLancaílro, c ò^Bíf- 

po de Coimbra D. Joa6 Soares fora6 

i encarregados da conducçaô da Prince* 

i^za. Elles marchára6 para a fronteira 

• com hum fequito brilhante, com hu- 

. ma libré magnífica , aonde encontrárad 

na6 menos luminofosaoDuque de Ef- 

: culona D. Diogo Lopes Pacheco , e ao 

Bifpo de Ofma D. Pedro da Cofta , que 

baviaÓ fazer a entrega da Princesa. £f' 

les queriatf efta ceremonta ao ufo-de 

HeCpanba. Depois de muitos debates'^ 

a eloquência do Duque de Aveiro coa- 

íeguío que fe praticafle . fegundo o 

. coAume de Portugal. EURei foi efpe** 

rar a ^Princeza. ao Barreiro , donde a 

virouxe a Lisboa entre os apparatos da 

pompa <ie tranfportes do godo > tii- 

;.do monicntaneo, caduco, tranfennte; 

depois as defgraças longo tempo firme», 

.permanentes^ intoleráveis. 



CA. 

Digitizedby Google 



DE Portugal ; Liv. li. 24$ * 
^ CAPITULO IIL 

Continuação ébsfucceffos da índia na 
, . anno de ijsi* 



x^X 
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EMPRE inquietos 05 Príncipes doCraTutg. 
Malabar , na6 ce<Tava5 nâ renovação^ 1553 
dsb^^guefra contra Cocbím cm prcjulfo- 
dos ínterefles de Portugal no embata-; 
çb da extracção dos géneros paraatar- 
gá dás noflis náos. Q^uiz o Vífo-Hei: 
cortar eftcs inconvenientes , e ordenou: 
a Prancifco Barreto , que acabavT dc' 
governar Baçafm , paífaíTe ao Malabar 
com vinte na.viosa foccorrcr o Rei allia- 
dó contra os de Díamper, edàPímen- 
ta , que nos impediaò a carregação fau- 
tori fados pelos de Chembe , e Bardelá. 
Baftou a íntellígencfa v a agilidade de 
hum fó homem , Malabar de naç86^ 
nos dogmas Catholfco, chamado Vaí-* 
CO, que eíles Príncipes tínhaS no fea;. 
fcrviço, para illudir as fcrqas ,0 va- 
lor , a prudência de hum Chefe ta6 
completo , qual era Prancifco Barreto. 
Como 01 contornos de Cocbim fa6 ter**^ 

ras 
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ras a)aga<3« cortadas cm canaes cílrcl- 
tos , que formaô ptqucnas Ilhttas ; o 
célebre Vafco y xnuito prático ncfta cC- 
pccíc de labyrlntho , cm pequenos, c 
ligeiros catures , de qua fe naó fazia 
cafo , e quç por toda a pt^rte entrava*»' 
e&hit6 vaaníiay de cal fótce íacom-; 
modava qs opíToa Bavipi , que o me». 
nof das fe^s males isra eftanei» ^m kiaO) 

. Em i|»aa€e o Viro-Reí fe pii^ 
pfompto/p^ira acudir, em pelToa «^.re- 
p^ar a iipdJifereBqa das íuc£«0bs de . 
FranciCce^ Barrçjto y f^ma Qoílarío Tor-- 
co« que aodava ao fo.ldP(i)aÇa.me»aiy 
dctettnfnou paflTav i coda da poTciria.. 
cxHQ quatorze d^víqs p9a% Uf^ué^t m. 
Cidl^f d« NegapHa$ ^ 4f & Thom^^* 
e lifl^kr a Cbriftand^de àe Pooisiilat i 
pirvoaçafi fitu^da em hqnH ppni^ 49 
tevff^ que foi coruda para gcati ()hft 
na ceotravctiíl» d0ÇaÍ?o de Conapriía^ 
{!or $(;p homens mand<Hi o Tik.çq ta<» 
voAír Pooiç^Jf , 9onde naÇ havia maii 
ck fetenta P^tuiguezea sMndadoa pM 
hjw Fidalgo. diOi^^fto, çhiHBadQ MaoMl 
RciiMf»«$ Çoiltúi^t MVi brayo kq^ 

IPCÂl 
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DE PôAíVOAL j LlV* tu I47 

mWn fia tfrfti díi fua peejcrcM trópt fe EA^úfg.^ 
coirdiizfa com tanto valor , ^ut deftro- 
çado9 os inimigos los obrígotj áembar- 
cSar. O Turco tMttído em defijfptrà- 
çt6 por ctufa átAz aSrdnta, efle k pór 
]tm «tti tcrrã cooj 1(^)500 homens ^ que 
Dtnoffbs na6 qui2efa6 efperar para fé 
naS exporem a perdtMc. PsifrSraó to- 
<bs ao Continente , t ficou Ponicale 
ena preza aos Bárbaros Malabares , que 
encontraras bem de objedos ^ rtb que 
empregar o furor ^ e à cubífa. O Nai- 
que da terra firme acudio totb óittittiif 
honyens ao éftrondo do combate ; m^s 
metido nella os Pòrtuguezei , ítietteo 
a todos em ferros para tirar do fbctorrò 
ó prOTcito dos Tcigates. . , 

Chegou a vot deílc cataflfòfe á fér 
rtr os ouvidos da gente de Cochíffi^ 
aonde Te achava o bravo Gil Fefíiaâ- 
des de Carvalho , qué ftôs vÍBhòs W 
pouco libertador glT^riofo de Malacl % 
obrfgartdó o Hei deViafita-bâ a levan- 
tar o fitfo , que defendeo D. Pedro dS 
SHvâdaGaitia. Elledefejou caftigai^os 
Malabares ; mas havendo navios ^ fai- 
Uva dinheiro para o feu fornecitiíei^* 
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Era v|i!g. - to. Sacrifica o Carvalho todo o fcii cík 
bcdal aos intereífes do çommum j to- 
ipa gente a foldo, compra mantioicn- 
tos,, prepara homa Frota ^ e fahe ao 
mar com 170 homens em demandado 
Pirata Joberbo. Na volta do Gabo o 
avifta ) e oaõ podendo dobrar huma ref- 
tinga, o navio de Lourenço Coelho va-r: 
rou nella ^ e ficou em fecco. Sei$ 4oa 
contrários o^ atacaÕ á vida do Carya-, 
lho impedido pelo vento contrario a 
foccorrellp. Largas horas dqrou o com?, 
^ate^ em que naô houve Pprtugucz^^, 
que quizefle render-fe ; todos morréra6| 
çm brava gçnte% menos amantes da yin 
<|a, que da honra. . • 

Sentio Gil Fernandes efta perda ^, e. 
rc.c^eíxou- levar do tempp á Ilha. das 
Lebres, aonde edava hum navio PofK 
^Mgue?, que incorporou oa Frota,» Ao 
çutrp dia fe çnçontrog com os. Barba* 
ro$ mai$ arrogantes: pela, vidoria. EU^: 
fçrvea Capitania inimiga com a pri- 
çieira, banda de artilharia ^ jferja^fe com. 
cila , b^ldea-fe com a fua gente a bór* 
do, e contra 200 Mouros dífputa hum 
çbpqqc horrendo. Todos morrçni huna 

" ' a 
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àfcrrò, outros no mar , a Capitania Erivolg. 
€fia reodida , e os (tus quatro navios 
ffi2erD o mefmo ferviqo a outros tan« 
tC!S dos contraries. Defembàrâqados def^ 
t^ primeira refega^ todos cíccojein'' 
CorporaÕ ^e cabem fobre o refto da 
Frota;, aonde o eftrago foi igual ao fu* 
ror. Entre a chufma naufragante , o 
Çhéfe Turco teve a felicidade de che**^ 
gar a terra nadando com alguns poa*; 
cos } os. mais ficáraÕ fepulcados nas on-* 
das; rçflituido o navio de Lourenço: 
Coelho « e todos os dos inimigos^ fem: 
^fcapar hum fó, em noflp poder; Git 
Fernandes de X^iar valho com a gloria rer 
novada , o mtfmo homem no Malabar^ 
que em Malaca. Oécco defta viâoria. 
baQou para o, Naíque do Contínent<« 
pôr. epíi liberdade a pouco preqo os Pòr- 
tuguezes captívos com o feu Cabo Mà>; 
i)oel Rodrigues Coutinho para vir ref-^ 
tabelecer emPonicale a Chrídandade ^ 
qu^ ao Âpodolo do Oriente cuftára tan^ 
IQS fuores. 

.. Com o reforço dasnáos do Reino, 
que chegáraQ efte anno ás ordens de; 
Fernando. Alvares Cabfal , o Vifo-Reí 
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Eif viilf.- apreftou a Armada, comqae partíó pt-: 
ra Cdchitn em foccorto de Francifco 
Barreto contra o$ Príncipes Matabates. 
Na barra deCocbini feltw incorpora- 
rão D.Diogo d« Noronha, o Corc0zi 
Gonçalo Pereira Maffa«Baqae , e outros 
GapiíSes , que vinha6 de Ormuz vhShi- 
riofos das gaicz doi Turcos. Entrado 
no porto foi determinado nos confelbos, 
que fe defirof íTem as terras dó Chcmbe, 
e as Ilhas Alagadas do Rei daÇimeata, 
como mefos de chamar todos os Prio- 
dpes Malabares a defètifa. Revogou* 
ft a primeira refoluçati refpeâtva ao 
Ghembe, e fedeftináraS todas as for- 
çís para a aflbllai;!^ das Ithas , donde 
o Rei da Pimenta tirava a roais confi» 
deravel porçaS dás foas rendas. O pa- 
recer do Siqueira , (DipÍta<S dos noflbs 
Malabares , Hnou a Francifco Barreto, 
e a Bernardim dc^oafa dé ham peri- 
go evidente ; elle o principal infiro- 
mento da viftoria por perruadir ao Vi- 
Jo-Ref, como prático noPaiz, o mo- 
do de faáer o deferobarqac , e acomet- 
eeraacçafi. 

Pwa «lia fe deftináraò dòus corpos, 

hum 
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hum que mandava omefoo Vifo^Rei, Enwilf. 
coiro o Governador de Cochím JoaÒ 
da Foníeca. Cada hum por fua parte 
filiou em terra , levando na frente der* 
nmâào o terror * que na6 perdoava « ' 
ícxo ^ e idade , a culpado , e innocente. 
Fartos de: Tangue os Portugueies , fízé«- 
ra6 captivoft os paízanos , a quemper<-> 
doo» À cólera 9 abrasarão osedifictot,* 
C0fiv:ertéra6 tQS frondofos caríftpos em^ 
heriDoa triftea. A neceiiidade de defpa* 
char as náoa para o Reino obrígo.ii O' 
Vif<j*Rei a vohar ]»ra Cochím femJ 
Qonrummar a obra i mas deixou por feu 
ftthftituto^ Gomes da Silva ^ que com^ 
p0ucot navios fez tantos deftroqos no 
refto dai Ilhas ^ 4ue os Beis confede^ 
r«dos pedirão a paz com as coodiçfiea^ 
àn deixarem cMrer pelos feus rios o 
trato da pimenta 9 de reconhecerem a 
perfilhação do Rei. de Cochim , fen- 
doJhes reílituidas as libas ^ e os ca<< 
pcivos. 

Depois do reílabelecimenco deflt 
tranquilidade fe . teoieo hunoa nova 
guerra emCambaya originada da mér<^ 

te do Rei.{Sulia6 Mamud, que o fei» 

uni- 
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Sraivalg/^unico conBdente Boradim^ preteictati* - 
do tyrannias ^ quando o fea verdadeiro ' 
defígnio era levantar^fe com o Reíao , 
aflaffinou áis punhaladas , ao tempo qoie 
dormia defcançado na boa fé defle tra-* 
hjdor, eftímado guarda fiel da fua pcf-' 
foa. No meio da perturbação dos Gran-- 
des , Boradim pagou com a vida. a pe- 
i^a do parricídio ; foi elevado ao Tbro- 
no hum Príncipe occulto^ qué fe dizia ^ 
fer (iihodo R,et morto , e a Madre Ma*' 
loco fe encarregou a Regência do £&^ 
tado. Entre os muitos defcontentes enáí 
revolta ta6 geral ^ era hum o Abexim^ 
Abixcaô ^ que commandavà em Nova* 
nager^i e mais terras da jurifdicqaò de 
Dío? Político de ta6 curtas viftas , qoe 
devendo fervír-^fe da vifinhança dos 
Portuguezes para apoios da fuá autho- 
ridade , elle os efcandalifou de novo 
com pretençSes ta6 cftranhas á conjun- 
tura dos tempos ^ con)o ao caradet 
da Naça6. Na6 attendendo elle ás re-». 
prefentaçòes de DJ Diogo de Almeida^ 
Governador da Fortaleza , nem corri- 
gindo asxlemafías de Ela! , que em fea 
QQine governava a Cidade de Dio }. IX 

Dia- 
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Diogo enti-ou por cila na frente de $òo Eu vbF^) 
hbmeos, que com o fangue, e fazen- . 
das dos moradores vingáraÔ a renova- 
ção do antigo Forte de Meliqueaz , as 
noyidad^es introduzidas na Alfandega^ 
a prohibiqaõ de fe venderem géneros aos 
Portuguezes , os defprézos com que eK 
}as os tratava6 1, e todas as outras dema* 
íias do faqanboíb ElaL 

EAa acçaS executada por D. Díq« 
go de Almeida no principio do fcu go- 
verno , foi a primeira , e a ultima dei* 
íe , fendo logo depofto ^ e fubílítuido 
o fcu lugar por D* Jorge de Menezes r 

Barochev ero quanto naõ chegava de 
Ormuz D.Diogo de Noronha o Cor- 
co2^ que eftava provido em Dio. A 
liecadencia daquelle jFidalgp proveio., 
de que eHando eile para fe CDobarcar 
em Lisboa , El-Rei \ht fez huma mer- 
cê , que D* Diogo acceitou altivo cam 
aggravo da Mageftade. £i<Rei naõ quiz 
tnu6 cafligallo : deixou-o panir ; ma^ 
no anno feguinte ordenou ao Vifo-Rei, 
4ue priviííre a D. Diogo de Almeida de 
quaJquer emprego ; porque eUe tivera 
jtíftas Cafufas , naà íó para ^e dar baixa 

da 
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lEf»«ii^ do ferviqo, mas para mandar rilcaf è 
íeo oome do Livro dos Fidalgos da d* 
fa Real ; exemplo de íeveridade bem 
merecido para enâoar a vaffaHos fober** 
bos o decoro , que fe deve aos Sobe« 
jmos. O Vífo^^Reí executou outra fe* 
iDelhante a refpeito de D* Álvaro de 
Ataíde da Gama , que por huma fen* 
tenqa da Relação foi privado do gover- 
no de Malaca ^ remecttdo prezo para 
o Reino , e conferido o mefmo gover* 
DO a D. António de Noronlia , filho do 
Vífo-Rei D. Garcia. 
í$54 D. Fernando de Menezes , que feu 

Pai enviava com huma Armada ao Ef« 
treito , pouco bem fuccedida na expe>* 
diçaõ do Forte de Dofar defendidos pe« 
los Fartaques ; elle levava as ordena 

Sara entregar o governo de Ormuz a 
lernardim de Soufa ^ e defpedir a D» 
Diogo de Noronha pRrà CKo. £fte FU 
daAgo poQco foffiredor dus injúrias « q/m 
éStnâi^Ó ã bonra daNaçaó, apeaasfc 
e»carvegau do governa , determinou ca& 
i%iir 9s deinafias de C^de Eial com goU 
pe inafs fenftvel <i que o que fobre cl* 
ài étfmmgifà p.^Vtêgo, de Alnaeld*. 

Pof- 
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SiJkdo M téfta de 600 bomeas fahio Kwmfg. 
eU« eh Frac;A « auctr o Forte rcni>- 1554 
vadõ de Meliquetz % qoe era o lugar 
d0feu Hfikgio ^ tqúc os Bárbaros en* 
tr^rnõ fal?M as vidai» Nós nos oc« 
cupavateo* em o demolir , quando che- 
gava o avífo 9 de que Abixca6 com qua- 
tro qmI homens ^ fe marchava tarde 
pifa impedir o principal defignio « ain« 
da VMiha a tempo de embanqar a van«» 
tsf em ^ que O. Diogo acabava de con* 
fcguir. Fema6 de Caftanbofo foi man- 
dado com 120 homieos impedir a mar- 
cha dos inioii^s ) na Tua ta6 arrebata- 
do ^ qtie icei efperar o groflb da geo*- 
te ^ que o. feguia , com dczafete com* 
paaheiros ficou cortado por joo caraU 
loa 9 que fàtíàô a va-goa^rdia éos ioimii- 
gosL £)efeòdéra6*fc eftcs poucos homens 
^om Vâ^oi incrível, fe«ír & ^Mteresib 
xmdar ; masi todos pagir»4$ com as «Ir 
das a iotfoofidotaçaò do CsAasbofo. 

filjOiGtmpo^cvB que IXCMs^ode No- 
Miiib^ âBánt póâado , vio« a prectpiet^ 
da f^aido re^ d^gute dcAe Clafe- 
iè V 0)adMrtixido»quc Abítofi bavia fNdS- 
$ufar éi CootJumtr {Nlia t Ifii» , dfcii^ 
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Eravulg. xandorfe tranfportar de huma teftíefl** 
àadt cega, -le moveo com rapidez a ata* 
car fem ordem o corpo dos inimigos 
tantas vezes fuperior* Luiz Cabral , 
feitor de Dio , Cavalleiro de valor y e 
experiência , odeteve , rcprcfentando- 
Ifec o perigo a que cxpujiha a gente ^ 
e. a-Fortalçza , que ficara fem guairni- 
çe5 : dous objedos do ferviqo do Rei 
taô importantes , que os devia preferir 
aosxranfportcs do valor, que aíndano 
cafo de adqi^irir a gloria , etla: feria oian* 
chada com a nódoa da imprudência. D« 
Diogo ainda tomado d^ cólera ^ fef- 
pondeo a confelho caÕ faudavel : De« . 
pois de eu morrer , que me importa « 
que tuda fe perca ? Propofiçaõ , quo 
voando nas lavaredas do mefmõ fogo^ 
que a proferio y da índia até Lisboa , 
foi baftante para cufiar aD<rDiogode 
Noronha o Vifo«Reinado da roefilaa In* 
dia , para que eftava efcolhido. 
•/ Sem defíâir do avance, a.oofadit* 
de D. Diogo foi taó aflbrtunada ^ que 
-derrotou os 500 cavallos -^ e os.pôs em 
fugida» Carregando a tropa de Alísca6 
a levou ái xutiladaa aié ao paflb 4o vào^ 
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dantte fc lançou precipitada a bufcar ã Era ^i}|^. 
a/yjo do Gòtitínence ; mas deixando 
parre aíTogada 4 paite morta ao noíTo 
ferro. COftiò AbixcaÒ na aoaígem dd- 
zára plantadas algumas batarias para Oè^ 
gurar a paflagecn ^ a mandou dtfcarre- ' 

gar fobré os Portugueses , qufc eflavaô 
cm campo aberto. Para evitar efle dam- 
tio 9 D. Diogo fee foar a rètírddfi , vol* 
tou para a Cidade , itiandou cotícluir a 
demoliqaô do Forte da contenda ^ queí- 
zou-fe a Madre Maluco dps atic ntadós 
comettidós pòt AbixcaS \ t cònréguío 
a Vantagem de ajudar a paz com as <;oa* 
diçôes y que quiz. Edes fora6 os fuc* 
ceflos dos quatro annos do governo do 
Vifo-Rd D. AíFonfo de KoronHaVot 
Verdade pouco corre ff^òndentes i altti 
idéa , que fe havia fornido do ícu Au* 
tbor. Ji dtfclinava o áono de que fal« 
Íamos ^ quando furgto na barra de Goa 
para lhe fucceder com ò mèfmo Cara- 
(ktt na idaide de fetenta annos o illuf* 
tre D. Pedro MafcarenhaS ^ getiro dú 
outro dó méífUo nome , que na Indil 
cooipttfra com Lopo Vaz de Sampayo : 
bum ¥\dà\m de altas f iitud4iSii 4t no*' 
fOM.Xir. R !•- 
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: CAPITULO ly. 

***«.■' ■-■.•. . . . » 

i é^éffit0 ^^ 4KMP 4Í?^ S'S4t : 



«Vi&rtedFeqskTe ^«è^picetUD^ ^ispínja^Ss 
4s p^iHpi» em latos« Na fiísi 4oi»aa9 
4)âffa^p í« ^incipi<Mi M éei'eobrir ti<> 
^âQ<:ipc D^ ]o9Jà^ qiic eaU6 rpaCava 
«jpi)Mco ik.ilm!a(kJ5 aniiQ$, buma patsf(} 
Jheberiea taô <l^íbf dena^a , qw qiia9^ih 
tfiadf algui^a de figua Msxtrngute a^rMa^ 
ci^a^k da (éaXíedt, Htítend/Do^fe «oflgeifi 
4a «olefija ^ affiík&cm cantâMift4«. 4) 
"%y \ frinr 
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Príncipe na merca mera da Vfíitcczá , £ig^«iif|^ 
e pot coofefhu 4as Medicas ^ ^d g^« 
tiio direâ4>txf da ftfodc , «té (cote á 
indepcndencítt iòberatia rtfi» «itboridá'' 
de , os AogQftoi tenfórtes fúr^ tip9ír* 
tadot dtf miitujfs ^ e agradaíreis tiAasi 
No uhimo de Dezèitibro a ehat& co- 
piofa deiioiu ao v»6 da Hrcad» de hai»4 
das jítndtâs di^quâpto do Prini:ípe tan* 
ta agoa^ que etie toa maohS aitida eoil 
jejum y cfquecido do« preteites d» Me- 
dicina , prefutindo a fact^feq^iá do ape* 
tite defokknado d abíllnetvcía hectffà^ 
rim para a fatide , bebeo delta qoairó ^ 
atít dacó eáf5os , qu» como feiolTetd 
do roais reíffiado vènetio 9 dotls dias de- 
pois iiie liráiaó a víái com ddr íncafi* 
ibUirèi da Mctfiarqtiia , que chorava 
coradas erà &òt ai fuasi «síperanças ^ 
}á antei fírnúdas iiai fxi<}l;te9 >miiuii4iraí 
de taotof Príncipes o>»Hogfados. 

Engaiiâia^ conpo f^mpte as fnna^^^ 
ç6es doa homens , bum caístiíiiefuo ^ 
que. tatito £& antícípoA para á nokColá^ 
ipí^ de daf fieiDs , elie foi a caufa dii 
fe perder a^da da 6lha. iióvt:^ ta6 Uí^ 
èmak fe^^^z. ojcç^Uaf é J^ftidam^^ 
'^; R a ^M 
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EfCkYo]^ que edava retirada no quarto dá Kaf* 

nba V aonde a Corte ^ veftida no iote* 

rior de luto, a cumprimentava de gaK 

la-r exteríoridades , a qUe o coraqaÕ 

^ prefago da Prinçeza defcobria a vío« 

; lencia , como fe eftíveffe vendo as 
imagen3 (U morte debaixo das appareo^ 
cias^ qjje Jhe pintava5 a vida. Ella Sr. 
cou tao próxima ao tempo de íerMtf^ 
que na noite de; 19 do mefmo mezde 
janeiro acofiipanhouGom as dores de 
lhe nafcer hum filho af que fentiaóos 
vaflallos pela róórte do Pai. Os fideliflfc. 
mos Portuguczes corrêra6 aos Tcna- 
pios para derramarem os coraq6es em 
votos , que pios ;» e ardentes pediaô a 
felicidade de hora ta6 defejada. No 

t mefmo dia , antes de nafcer o Infante, 
qne veio ao mundo com a luz do fe-* 

: guinte , em que a Igreja celebrava a 
memoria do Martyr invído S. SebaC' 
tíaÓ) huma velha foi ao Convento de 
S. Domingos , e difle ^ que aATentafleni 
por Irmaõ da Confraria do Nome ^e 
Jefus o Príncipe í). SebaftíaÕ , que 
eflava nafcendo : predic;atf , que fe 
eílimou como hum dos ímpetos doe(« 
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pfTftO',^quo arrebata o do homem pára Eta^tilg;* 
o levar, aonde elle quer , quando po« 
dia::fcr tránfporte da velha. 
: Nafceo com effeito o Príncipe Va- 
ra &, como fe defejava, e as vozes da 
alegria dederráraõ dos corações os fuf* 
tos do pano , c aliropára6 nos olhos as 
fegrimas , que ainda corria6 pela mór- 
te do Pai. NoBautiímo, queadminiT' 
trou feu Tio, o Infante Cardeal DV 
Henrique , lhe foi importo o prcconi- 
fado nome de Sebaftíatf , qoe fe entefi- 
dco, que além da Velha, com o de- 
dD o apontava o dia, Fora6 fcus Pa-» 
drinhos El-Rei , a Rainha, o Infanta 
D.Luiz , CO levou rios braços a Ga* 
mateira Mdr D. Joanna Deça. Conva- 
fccida a Prínceza» ft lhe deo parte da 
Ttíóne dó Príncipe , que defatou os im« 
pulfos do amor defconfíado para fazef 
a natureza os feus oflSçios. Equtvoca- 
va6-fc na Princeza òs afftíkos , na* 
fendo fácil difltnguir qual delles era o 
dominante, fe o fentimento namórié 
do Pai , fe o prazer no nafcimento do 
filhd. Efte fe fazia extfemofo fó' coiii 
% lembTanqâ do bem coinmttm da Ho^ 

nar- 
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Rffv^^l* fi^rqofa ; «qm^llé tocava os^xtrenldf 
c»ni ai mç monas }i da perda^ já das 
imageTis no(aurtva$ , que 6gUtava6 á 
Prf nctJza H calamidades prclf ntea , e 
és defgr^ças fgtpras, entaí naô cattm* 
4»44$ , depois fcnfivcl mente ci^erimea? 
tadtiis, ' * : ' 

Quatro meae$dcpot>^ qtianéo j4 
^ççUnava o mezde Mitío , os cfpí ritos 
iPortagoezes iHqra^ de fèht ir outra m»- 
Vf d6ir «4 auTtíJin* da an»l?c| Priíiai- 
t^. ^eu írm45 o K«i de Heípunha Fi- 
lippQ II, eflava dt y^xúd% p»«a IngU? 
tem %4efpK>^a^fe CQm a Riii^isa M«- 
ti*\ herdeira 4$! Coroa » e fefplviio i| 
encarregar o goverini^ dqtf Eftado^á Prl«' 
^?ik duran^tei a fua, aifíetncitf % ti>aAéo« 
f^edír ^ ^I-Bci' peio ^ul Banhai wdor 
i^wzVinfgsk^ lhe pefn4tiffo 'a^:^ihfiagem 
p%i% HefpanhJi^ CoNçíiíeitdca fil^&ei 
ahiH9 rogo ta5 jôllo » ««aca^f^oado 
traarp.orte Q ]Uifaute D. L^iz ^ que * 
«pj^4o a^té Arronches i aonde. r«>én- 
«i» d»KrmgoiliççQCUii o eCp<STaYa aDi|<* 
fVie da Bfagju^qar^ qiie fi% íroot^einia a 
eniiaesoa ao$ Riípos de Oíi^a ^ Q 4^ 

Mort 
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Mordoma Mér. Eirclieo ftPrtâtwa ft»E^«al|:; 

útedMi^ dà cfpermç» do Rei fc^i» irmaS^ 

no gíoircrno ée H^paiíha^ aoiMe fui>^ 

doa para oof^o ornato da Cono de Mei^ 

drid o brilhante MoAeiro das DefcaUf 

çM^ e a famofii Cafa , qm fez cbamar 

da Mirencordia, á imitaçaS da que ví^i» 

ra om Lisboa i» para foc^cono dos pò«. 

bret, e neceflitados. díAínâos» Mai já 

o eftrcwido das a^mas doa Mouros ifOi2 

aoflTos ndarri, enoGontl^ente de^Afrtv^ 

cft chama a$ nteiiq|6e$ da Htft^orfo. V* 

Nòs deixamos ao Xerife t» arma'* 

de 15 $o , fe pouco fenfivet pek .mór^' 

te do feo eAinrarerprtoogenito o f rinn^ 

efpè ArraUi II muíto^^ la^lmado da qwr 

es Turcos deraô aofea amado Muley^ 

fiftio fcgohdo, e dá derrota, que dei* 

lea recebéraê as futs armas r ínjdrfa pa?*' 

ra a fua arfogancfa fâC fntcfcrarrcl , q««* 

aié agora m6 lhe deixa ví mafr nb«*^ 

dade^ que a necefftfTfa pata ^ffpôr <^ 

meios éa vin^anqa. Hom â^) hiffrufDcn^ 

tos que o Xerife entendeo bem pf^ 

poreionado para ella, fòt o ife fefcr- 

▼ir de mil Chriíláos , qde ttrtha çspti^ 

tos cm Fé« 9 aimallot» e fénnar com 
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f^wij, elles 9 vÍTguarda do feu Exercito., Pròí 
movia efte intenta o valido Hefpanhol 
Diogo de Torres ; opípo2éra6-fe qs O* 
tízes , e o Príncipe para nioflrar at ap* 
parentes deiicade2as de Religião ^ enl 
que fora criado , e a que devia a graa* 
dé2ã ^ prcfcrio a obfervancía do Alco- 
rão aos tntereflTas do Edado. 

Q^U4ndo eílc fc preparava para a. 
gtierra ^ no pripcipio defte anno )ba 
trouxera^ a cafa os mafnnos Turcos ^ 
qilc vinhaõ çommandadqs pelo feu Z4- 
]a Raez <i ç por Bi^Iiazon ., que plabtá<« 
ratf o campo huma legoa apartado d« 
Fez a Velha. Nós naó individuaremos 
QS fucceATofi defta guerra ^ que devemos 
contratiir unicamente estuas reíulta^, 
pdo qúe nos tem de refpeâivas. Tu(!|a 
fe conjurou nella contra q Xerife até 
eqntf vencedor <^ e parece que odt^mo- 
nio^ feu çomenfar, o deíamparou pa- 
ra ferem fneípçazes os preíiígios. Vcn»^ 
eido, e derrotado o TCe rife, e)Ie fe re« 
fugiou em Marrocos , perdido o Reino 
de Féz , aonde fe refgatáraâ muitos Por- 
tMguezes aonde o Raêz eftabeleceoi^ 
(«4 Ççt^ \ apndê 4* parte fips defp9? , 
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JM t,qiiejhe tpcárirJ5 , ajoniou hum Eq^ndc-- 
thrfimrQ de cinco milhóes^ de que a 
terra foi fut lierdeira ; porque eoter-i 
rando-os , tpnde fó elle o foube , e 
morrendo pouco dcppt$,.elle, c o ou-; 
TQ fícárgõ fepuluidQS nas entranhas da 
me/ma nnâi ^ que ou. gerara. 

Buhazon V dominante cm Féí\ ad- 
▼ertiodo prudente, que falto da repu- 
^i;a6 do.Raiçz % e que defamparado. dos^ 
Turcoa ^ o Xerife naó urdaria em vol-) 
Mr com tpdaa as forças a recobrar o 
perdido : elle difcorrep illuminado « 
que expediente algum lhe podia fer u6 
Vantajofo, como o de fazer humaXh 
ga çom^ o Xerife Maior , que leu ir- 
mão o Xerife Menor tinha acantona- 
do em Tufilete. Já efte marchava com 
jQcj^ooo caviallos 9 e 4C^Qca fofantea . , 
fobre Féz, quando íoube do Tratado 
de alliatiqat que o obrigou a mudar o 
plaiio da expedição. Para atacar a Bu- 
hazon deRaçou com parte do Exercita . 
a fcu filho Abdalá ^ e elle marchou coi» . 
o refto para íitiar em Tafilete ao X^^;^ 
Tife, feuirnviè, Buhazon ^ que fe apro* 
Vfiiou dia foccprro dos Cbríflíios. ça^ : 
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ntftf HrrroRU GÉHAt 

B«rnilf ptíTOs na. batalha de Hathotrec « fes 
etn póftas \> Eiercito* de Abdalá , qae 
apenas pode faWar a rida em Tedu)a 
com vinte e diico eatallos da fea giiiar* 
da ^ que oíe^^ííÈ6. 

A yantagefD coníeguida por Boba- 
zofi deprefla fof derrotada pelas ináúC^ 
irias do Xerife ^ que no meio das maio- 
res calamidades ôtmca o defamparou « 
prefença do erpírito* Elle foube a mfe- 
Itcídade de Abdalá , antes que chegaffe 
à noticia do irmatf a viâ:oría de Buhâi- 
Skw ; e pretenindo as confequcndas ^ 
fiogio boim caru do vencedor para el- 
le , ^m que lhe reprerentavar : coroo 
Abdalá o. derrotara , femlbe deixar cf- 
peranqa de refugio : que elle marcha- 
ria quanto anteS' a unir^fe com feu Pai 
para redifthom o fuio ao ah!mo aper- 
to :• que para na6 chegar aos termos 
de huma calarmfdade extrema , lhe pt» 
dia fe con»po!íe(re com feu irmaS em 
tempo habíl de negociar ^ awtes qmé 
ehegaflè a conjundura de fc perder. Nef- 
te laqo bem armado com todtfs as ap- 
parendas de hunia reai verdade % caMo 
o inconfideradó X^tift , que ie entre- 

. go^ 
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DE PoitTUQAL^ LlV. I J. ^7 

ff>ú àdiCcriçAÓ do âftuté irmatf coRTEri^l^. 
^5 três filhos Sidan, Nactft, e Buha* 
ado 9 qoe iogo foraÔ degoIUdol por 
ordem do Tio , e o Pai tetútttíào f>a-' 
ni huma das p^^isões duras de Marrocos.' 
Tantas expedições famofâs na6 levára6 
«ais teoípcr , que o qoe fe pafibo de Ja- 
neiro até Agcílo. 

Gcrrria elle mtz , quando o Xerife 

irencedior marchou contra Buhason pá*^ 

va confofiiRiar fobre elle Os feus ínfit- 

ssiea triunfos. Como tile naôconregulâ 

algum , fem tfuem trabtqaS fbife o agen* 

te priacipal 9 ordenou a hun^ criado ficf« 

e taJkrofo> que íii^mdo^fe defcontenttf 

do fm femíçQ., pafiaife a ofiferecer-fe 

ao deBohuvoftnofeii canopo; eqoeno 

SDaíor ardur>4a batalha ^ que dctetnii- 

QflLva áftf-Uive« trraiè a vida ao aWrMa* 

do* Mourfo. Ãffim o exectfCou o barba» 

fCi aíTaffino eoot bunna lanqada peiaa cóí» 

. lasiv q^d deilpu a terra nsorto o bra» 

vo General :. laóne ^ qtie: deixou íecai 

tfprri^s oa C^oé íoidadoa ; qutt (oi a 

caufa da «râoria do Xeiife .^ biAia^ 

ruento , que • lhe reftaurott es ÇAaidoa 

peídít^ôai a or^cm di^ içar ciMaot di(> 
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ly vfdli^ l^^ojos enormes maU rica ^ que «ntes $ 
ovcoto rijo, que lhe (oprou a arra«< 
gl^DCta para mandar degollar mais de: 
2QO Grandes defcantentes ; e o ambrim6' 
deforme , que três annos depoís^ Ihefof^ 
nepeo matéria para formar omonftro^ 
que devorou as glórias de Portugal em 
Africa , como diremos a feu tempo. 

^ Quando na Mauritânia foccedia6 
eflas acções na6 vulgares , no oiefmo 
mez de A godo guarda va6 as cóftas do 
Algarve o General D. Pedro da Cunlw 
com quatro galéz « e fen irmaS D« 
Vafico da Cunha s Commendador àõ 
Mstta , cotn cinco navios. Elles ella^ 
va6 fobre ferro nas praias de Tavira, 
e muita gente em terra a tempo , que 
foratf avifados da vinda do famofo Xa- 
ramet Arraez , Coflarío de ArgeK qoor 
com oito galés refpeitaveis no luzimen- 
jlo ^ e na forqa ^ navegava em fua bof« 
jca pela parte de A ya monte* Sem de» 
mora fe tirou peqa de leva , fora& pi* 
eadas as amarras^ embarciralS mutioa 
aventureiros de Tavira ambiciofos da 
honra , outros das tripulações na6 víe- 
nS atempa j ma$ do«$ briofos icinSoa 

na-» 
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tiaturaes da Beira ^ que cbegáraS quaiv^BAtulf 
do Ês galéz rompiaGa voga : cUts trans- 
portados dos Ímpetos ) que move o 
amor da gloiia , bota6 as armas em 
bandoleira ^ mettcm nas boccas as ef» 
padas , laoçafi-fe ao mar intrépidos , na* ç ^ 
dando fcrrafi buma das galéz , e com 
efta gentileza perfuadem ai>sGeneraéS, 
que pura a batalha )eva6 nelles hum 
bom foccorro. 

'■ Sobre a tarde feencomráfaÕ asEÍ- 
quadras , que na6 confentíra6 interval- 
lo de tempo entre o encomto , e D 
cooabate. Os Mouros tív€tt6 a vrota»- 
gem de callar o vento, que imped^io 
a manobra dosnoflbs navios para bã^ 
ver na batalha a defproporçaO de qua- 
tro galéz contra oito. Naofe embata* 
{OU com ella o General , nem osfeiis 
bravos Capitães D. Vafco , Pedro da 
Cunba, e Diogo Vaz da Veiga, que 
fuppr^rafi o menos número das galei; 
Com a corage fublíme dos efpiritos* 
Largas horas da Urde ^ e da noite dii- 
rou cAe combate coni fogo taõ bem 
fervido da parte dos Bárbaros , que ven- 
do crivada a noflà Capiunia ^ aabor* 
' dá- 
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dára^. Todos os que entrarão % tns 
pouco Cèmpo ja^craO cadáveres qo coti« 
véz da galé 4 falcársa os Portoguèzas 
M fua, t)uc rendêtaã^ faxendo piifiof 
iieíro a« Arrace ^ que nada ficou de- 
vendo ás obríga<;ées de foldado valefe* 
te vde Cbéffi acautelado* OsnotiosC«T 
.pUàe^ dâs noíTaa galéz ^ cada bui» tot 
mpii a fiia ; outra conr toda a getite 
foi a pique, e ás trer íi falviraò cõii 
o favor da jsoite. t)m Moeros lodrfé* 
ra9 \iO\^ ficáfaô íh^ p ri fiooeiíoi « a 
mmxps^^tíimk Dos ooflTos fa}tãTa64ai 
«itre ellos ot^dous irmáos* da Beira « 
#ie a troco^ da oiárte cocnpfáraò a i^ 
da da Fa«)ft« Livramos dascadéasajo 
Cbriftfios , e o A rraez depois de eftsr 
tttoos cáptivo em Lisboa, obteve a ii^ 
b^dade^ fendo trocado por Pedro Pati* 
io , huon Turco Chriftatf , que os Ar^ 
gelinos aos capttváiraâ^ íroiaS de Laaa« 
S9 Volpe 9 aoibos acceitos a BliRei | a 
o Pedro tanto da foa coefianqa , q«* 
Ibe eotnBgOtt o comtmodameoto de bu^ 
4M galé vfHita fazer a guerra 4 Aia od^ 
na fiIaQa6. 
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DE PparvdAi^ Lir/ii. zft 
CAPITULO y. 

Cofílwuaçaõ dos fucci(ffos da índia 
nejle awm Âe 1554^ 



__ lo €fii lio OpUttto IH, dtlxamw Etatultt 

cfaegMlo^ 4 Qdftde de G^m pari fucce- 

ik» Bi> i^vieriio a D. ij^ifeofu de Niy- 

iraitm^ vCfiie cem a if^tímo cajraâer p 

acábayju O Vi(!p4(irâfido d« índia « que 

fonra 'cmtfif^ 4)iidlqii):r.Fidiilgo íerU hu- 

iM:gtaBd« ;i«i»M(>e»6i ; a5 inftancifts do 

Rei ^ e do Infante :D. Luiz^ que para 

o jrcceiÊfrrtm^ fiu3a6 biUDa boma rdiC- 

•tinâii ífitts fiu^iíii^f do foaJOT mereci- 

*3ne»li^ l^am JD^J^edrjQ ASafcarenbas foi 

Qipiiiwifo biima deí§ra<^ ^ e bduana ití- 

ijpacie de defierro: «s fecundas pdseoei- 

MS víf^ientoa ^ ou obedieneía Iprpidaa 

Kcm a educaqaS d^Piioeipe, deq^ie 

D. Pedto eíldva encanw^ailo ^ M09 il 

fKso cios meiecimeoioís ^ «lait i)ti:arr^' 

giv«5« «eim a vgrgEyidai^è àí.^ç> aimpi... 

qiie !D flstpprímia^ ^ podÉraG sfcidiar Dii 

Índia % púua «íftti^ia^.^^iit a.M»oW 

jafl 
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çaõthe abrfra para o apartar da Co#* 
te. Elle fahlo do l^cjo na for mafa Ar- 
mada de fets náos , acoirpanhado de 
muita da Nobreza filais qtialiãcada , que 
fazia ambição de feguir cite grande ho- 
mem , Fidalgo completo , hum d&s 
melhores Caf^itáes , hum Enrtbaitaddr 
dos maia brilhantes < hum dos talenfo( 
mais iltiiminados para o Confelho, 
bum modelo das virtudes próprias para 
a edocaçâ6 dos Príncipes s em fim bam 
Chríftaé no cumprimento das Tuas obri^ 
gaç6es tad exaâo ^ que a mefma iii«- 
veja nada 'de reprehenfivel defcobria 
nelle. 

Foi D. Pedro Mafcarenhas morrer 
á índia bcrm anno depois da fua chegai 
da« Das expedições ^ quê fe fizéraô no 
fçu tempo , a mais gloriofa foi o del^ 
troço das galéz Turcas , que fe ha?ia6 
refugiado em Surrate. A grande inclU 
oaçad^ que ede Vifo^^Rei tinha á fo* 
ciedade dos extindos Jefuitas , o obtt 
gou a promover na índia os feos inte» 
rtffts y como |á os havia promovido 
em Roma , eem Portugal. Nad4 dcine'^ 
ttorafctolKroir a fifq«ftidjf« ^ que ette 

naMh 
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íknndou^ ao EA rei to comFoaddada por Euum^i 
Alanoel de Vafconc^ellos contra o Cof* 
imo dfar , 9t\étxí de deixar no porco 
deArquico o Padre Meftre Gonçalo^ 
e íeus companheiros Jefuius , que i> 
Vífo-Rei enviava aolmpeiradorda Abyf- 
£nia Cláudio ^ conduzidct^ por Dio«ò 
Dias do PreAe I» que eflivtra com D. 
ChriAovaó da Gania náqtielle Império; 
O ultimo negocio de caraâ^r no feú ij^j 
tempo foi o concorfo ^ que deo para 
'^ealccan fer acclamado Rei de Vifa*- 
por por Anel Maluco, e outros Capi^ 
tSes rebeldes do Hidaleàõ • defcirtan- 
do^fe o EAado defte fantafma da Mnk 
geftade , qae tantos annos refídente em 
Goa^ por multas vezes foi caufa dos 
noíTos tiitereiTes na liidia (ubittm ao 
ponto mais critico. 

Na valtà de Pondá , aotide o Vi- 
fo«Rei foi fazer a entrega de Meâle^ 
adoeceò gravemente i» 6 a i^ de Junho 
falle^co em Goa , intrépido comoHe^- 
vóe, pio como Catholico, f^afceo Di 
Pedro MaOsarenhas de D. FernaÓ Mar<» 
lins Mafcarenhas , Capitão, dos Oine^ 
tes V e.cafando iJ^ariMefte»^ 4^ nenhu^ 
TOM. XI f^. S jma 
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£ra vidg* roa teve filhos. O feu caraAer era eiU 
1555 peciofo 9 e bailará buiu fó rafgo da fua 
ipagnificenda para fe ccobecerem as 
l&uiias « <)ue metceo em obra nas fiiaa 
JEmbaíxadas repetidas. Quando na Cor* 
te do Imperador ^Carlos V» teve a hou- 
xa de Ibe dar de jantar , e a Tua ircni a 
Raioba de Hungria, acompanhados de 
outros iDMitos Príncipes , e grandes Se« 
nborfes ^ toda a lenha , que fe queimou 
nas antecâmaras , e nas cofinbas era de 
páo de cancHa. Mas naó obftante a prcH 
fufaG 9 e a pompa , as fiias Embaixada» 
ainda crafi mais úteis , que efplendidas^ 
{9ais intereflàntes , que magnificas. A 
mefma ItUdia lhe couheceo o earader 
no fim dã vida , confeífando que fe 
a tiveiTe mais larga^ elle reftabelece* 
ria no feu governo quanto foflTe de 
vatítajpíb aos avances da Religião « e 
idofiftado. 

Súccedeo nelle Francifco Barreto^ 
qué ^Aava prefente quando as vias íe 
abríraÒ: Fidalgo digiro, e benemérito 
pelo nafcimentõ I» pelas qualidades ^ til» 
do i9'^>« }. mas ainda os ferviços om^ 
biiihaçti^». Naõ cra6 pajfiados oito dias» 

cm 
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éài que cUe goftava a doçura dos p^i- Stati^i^ 
menos cumpri mentos >, <|uanJo hum 
•ca fo \ que fe fu^^puz ptulado de outfa 
iniiDí^o o tíid»lcaõ , lhe perturbou n 
prazer , e caufcm á índia huaia das fxiaio# 
fcs perdas. Hum Foguete ^ que ddcá- 
nâ -ao ar na* vefpera de S. JoaÔ^ ca^^ 
bio fobre o gaka5 S. Mattbeus , que 
edava varado ^ e coberto de palha ^ aol^* 
de logo (t ateou voraz o fncc&díô^ 
Como D vento era rijo, ecom o me(i 
BK> refguardo eílaVafi cobertor^oatroa 
tmve galeões V que fiCávaô a barlaveo' 
lo do que ardia i cooiínunicadas ti 
diámoias de huns a outros ^ todos átt 
feabtatáraó laftimoramente. Era6 eftai 
oáos a efperança de toda a Indía , e • 
lefto da Armada experimentaria u mei^ 
BIO fatal deíltno, íeá fadiga^ ptrab*^ 
lho V as perigos ^ etú que fe metteo é 
Governador , os Fidalgos , e os zelofol 
Portuguetes na6 cortaíleiti o fogo^ aiii^ 
tesVqtiefefízefle geral o eftrago. O 
tempo defcobrio quebUiDjoafi Rodri* 

Sss fetti maMcia fora a autfaor de(ht 
graça.v. .:. 

JiÚà fez hutna aka íoipreiTaO asÉ 
:r S ii; Fian- 
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Francifco Barteto v como agoura trtfe ^ 
te rio principio do fcu governo* D9a» 
tando. poréo) o animo para iquãnto an* 
te& reparar a perda j: clle o confegttiâ 
•até o fim dos feu« xr€$ annos , dcí- 
•xando huma Armada a mais bclla ^ t 
a roais numcrofa , que até cntaÕ tiirc» 
moa na índia* Sem o.embaraqarero cf* 
tcs cuidados ^ c os da guerra cora . o 
Hidalcaõ ;^ porque Meale ainda efiavá 
no território*^ de Pondá cfpcrandoo* 
avifos^ dcAncb Maluco para ir toroat 
poffe do Teu. Reino ; o GovcrnatJor de* 
xern9Ínott;avi(lar*íe coni ellc para aoa^ 
tiar de copcluir os ajuflésv que a Ví^ 
fo-Rd deixara inconripletok; a rcfpèità 
da ceflaS \ que Meale fa^a a Porttn 
j^aldasacarras do Gancáõ v c^ueichcg»^ 
va5 a prpj^M^tin fanm..iniliha& de «rendai 
Elle fahio:dc Goa com hunr. aparclhd 
ta6 ilomin^íbr nd faúfto ^ ^nò^^númefd 
de bjobrtiaaif ilb focqa: das tropas '^^co4^ 
iàò .«p«i » iiisivia feito o iVifoí^ei mm 
cntrc^rde Meale 4i'GaIabateâi6 v ^^ 
mt io. a V Pondâ* com í osi :4)l6iiosrpodevcf- 
dos Chefes dos rebeldes para.^^fecá^ 

■ 'iiívi " ■•■* ■ ii 2 "• . 'IX 
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M7}D/*AntaS dt Kbroirht , ^<|ti(r éfiiiva éii^lg^i 
Qa^uella -Ptaça epm '600*11011)011? -para 
fffAentar as pretenções dà novo Ret;^ 
6hío B receber oGovernador ^. quélò^, 
miez- avifo a Mcale da fua: clVe^ada;; 
No campo foi a entrevilla*, embique 6^ 
e'òU coniirmado <ò Tratado precedcfnte, 
i ctffiô das terras Sobreditas )^ e l^gd 
entregues no noflb poder as Portalezaii 
de Banda , Curale , e outtras muitas* 
Deff^èdidos os Chefes còntràOiiities cond 
agrados tnuttios:,' MeaieTvoltou ao la- 
gar 4a fua refidenc{a;\, donde com -ò 
ivífo de Maluco havia íbMr b Gatb; 
O Governador deixando em Pèrrdá a Di 
Fernando de Monro^ coro ^txyhomeíiíj 
fe dcfpedindo com Igual tiúmttà á Dl 
AntaS de Noronha jíara ir tomar^of^ 
fc tfas doze Tanisidarias da ttová\tjhz\ 
coídôu de fef empregaf eni Gòá fiosex^ 
pe^fèntes do govcrrto ,• q«è lo,go ri d 
^TÍncfpio lhe rinoftravâ o (cmbrante cfr- 
tanfpc(fto. O Moronha no adò' da pof* 
fc, e arrecadação do^ tributo^ -fç^en- 
tontfoti coÀi os Offiòfaeí do Hídàlcafl; 
tjúe árida va6 ôceupâdòs naAiefrtíá' dilf-» 
ifficia i ^ falhou iÍDbtè eilca húflMrs íi^- 

gtv 
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Mfr«0 vaiitajcns. Mãs por na6 tuftiT* 
mo» O fio dcfta paflagcm da Hiftorfa^ 
<íU paflTu a referir ò ca^to dcftas nego» 
Cf«ç6e$ , que para o Eílado Dada vkraS 
t; ati^ d^ provcítof^$ ; para M»)e omi- 
to dedefgraçadas. ^ :: 

^ Hídaí^a* ^ vigilante fobrc o? Inl^ 
nMgoi» patar impedir v dcfoicmbraçad 
ik)«' ff^^s Eftadet « conhecendo na aa*» 
miiiiM do4 tnibidores ^ qut ellcs mudsifi 
m; inctoft^íSes á vifta da fa)Ce dos inie- 
mCn V «W^ô propôz tani^íií a« rchclilt 
AOfK Mi^Hhjo.^ que o ganhou á fua de* 
focai paia^ fazer p^flat a fortuM de 
^^Ir» cqcno hum relâmpago. Pfomet' 
tfH Maluca eatrfgar^lhc o Rei augura* 
dNl vivo^. oOtmotto. Olabatecnd, qu« 
ÍS^l|a,uU ancarregad€x da fua guarda^ 
m^> eipQ^fntci ^ que yale^ofo , affcoa 
ir Maliicq % ft» pe^fidia , « fet revif^t 
ll«|!e; aptiifusira fidelidade. Mafs ptca*- 
éí^aBlfMQ^^ • ped^ o roccorro do fca 
Mqoíao o^Rei de Narfinga., que havc» 
m, ewrado^ »* conjuração a favor át 
l^dMe S«raL fé vka^r do Hidalcafi ^» fa 
pf;ai)^m çofHuradw w6 o excluí flcm 

t$t9m^0. ^ %»» podiGMi^^í^ aoffcttf 

Do» 
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Domínios o Reino deíignado para o Eti vu^^ 
fnefmo Meale. Ellc com efte eftitnutó 
hz marchar em foccorro do HidalcaÒ 
ban formida?el Exercito. Bailou oef* 
trundo defta marcha para Meale , e oa 
feas dous ProttAores abandonarem o 
Reino era preza ao tencedof femcom* 
bate, e ellea com falvo-condoâo do 
Nizamaluco bofcarem o refugio dõa 
fetts Eftados. 

Efte Príncipe preoccopado pelas iti« 
luencfas dofeo primeiro MiQÍAro, foi 
o vingador do Hidalca6 na morte, qcre 
knmediatamente mandou dar a Anel 
Maluco , e ar Olabatecad. O mefmer 
deíltno teria o infeliz Meale , Te a fes 
favor na6 medtaflem os ró^ da Rai* 
nha, mulher doKizamaluco, foa pa« 
tente, que lhe réprefentou com witt'^ 
ta a» intrigas do feu Miniflro , e t 
enormidade de tirar a vida a hom Prín- 
cipe fugitivo, que bufcava o feu am* 
parq. Ficou Meale com vida • mas fei» 
liberdade , nem Reino , oufrà vez htti» 
jogo , huma irrifaó da forttma. Entaé 
vio Francifco Barreto que clle ellaya 
fó no canÀpo ^ como a!vo ^ fobtc o qMal 

ti* 
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tinha o HldalcàÒ de defparar tôtTostíif 
tiros áo feu furor. Para lhe prevenir 
ôs golpes 9 contrahi<lo ao reciníto dt 
Ilha de Goa ^ porque as fuás tropas ji 
de^^lavaS erti grande ndmero para : ms 
terras do Conioaó v « Pondá ; elle or« 
den^Mi a D, Fernando de Monray ^ e « 
D. Aniafl de Noronha, que àbandonaf- 
fçv^ os póftos y e fe recoiheflem a Goa» 
Elles o fízeraé com a mais bella órdem^ 
i vida dos inimigos , que Ihics.refpeiti* 
rjafi as tropas , fenaõ pot muitas , pos 
y^lerçfas. 

Por edes tempos padedaõ vexaçtfet 
l>art)anis ã$ noiTas Chriftandades de Cd!«' 
IfÔ ; porque hivendo fugido, Tribulfc 
Pi^ndar da f rifaÒ , em que os Portugue- 
sa^ Q poz^raS , o Maduiie ^ fetnpre péf'^ 
^49% 4gQM.o perfua4ío psiv^ iríngar a 
áiia.ínjdrU fobre nós, fobiee os nofiot 
Templos ^ Relrgiofos ^ e ChYiftáos do 
Baiz. Muitos acabarão com morte pre-t 
fíofa ás m^os dos dous Tyrannôs çoi-* 
ligados. .Quando elles executa va6 à car« 
irigem , AfToufo Pereira de ia Cerda 
fbega^va.a. Ceilaâ encatreg^do do Teu 
j^wçrnp. Sem pcrdji <Iç tcmpa q p^rja* 
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ve^Madune fe lhe offereccò com todas Et^ mág/^ 
ãs Toas forças para vingar as injúrias ^ 
que TríbuH Pandár^ demad coinmunfi 
eom .elle ^ fatia aos Portuguçzes; Af- 
fbnfo Pcrtira , ainda que. conhecia o 
efpirico dobrado do Madune , acceitoo 
a otferia ^ e onido co m o R a ju ^ feu fi • 
lho baftardo ^ marcharão com groffas 
Ictrçàs. a inveflir o defgraçado Tribu-; 
K iHi fua Cidade de Palanda. EUa foi 
entrada ^ e redti2ida a hum lago de fan* 
gnç % mas o Tribuli pode eícapar-fe 
ena. Tanavaré. Na6 fe dando aqui por 
fegaro n elle fe refqgiou. nas Cortas ^ 
aonde o Rajú o poz cm apertado cerv 
CD ^cocn Q fuccQfro das noflas armas. 

O trahidor Tribuli , paca fe faxct 
fenhor dò grande Hdado das íeu Cot^ 
hs ^ matou aleivoíamôote ao^Pf íncipâ 
de Urunguri , que o ampar>^v^ ti mas. 
€►. Rajií , c o alentado Portiígjt^Zf Jçaõ 
Fernandes Columbdna vingái>Q'o din^ 
gâe.judov obrigando o B^baco n fun 
gir dedruidir para Q R-eint> ^e.j4f4Aa;-| • 
pBtaÕ.. O feu- Soberano fcUíl^anm 4* 
defgráqa^o Tribuli 9 e deternvin^U foe» 
correilo ÇQoniçodas as fqas.>foiq4$^ ^Par 

ra 
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Efavuls* ta £izer o Tratada mais fokmrie eeii» 
correrão ambos a hum Pagode , aon« 
de a prefeoqa dos ídolos déne mais for'^ 
qa ao fagrado dos juramentos. Nelle 
íuccedeo o ácafo de arder huma poo*^ 
ca de pólvora « que cah/ra a bum foU 
dado. OTribttli\ como trabidor ^ defi» 
conBado^ entendeo aquetU acqaÔ pre- 
ludio do aíTaífinio , que o Rei de Jafa* 
napataõ lhe preparava. Tranfportado do 
(ufto, oudacókra, elle tira da efpa^ 
da , lanqa-fe ao Rei , que fe pôz ef9 
defenfa rodeado dos feus vaflâllos.^i iuf- 
t;rDmentos generofds v que na vida do 
Tribuli caftigiraó com muitos goiptf 
igualmente, que as fuás tyraonías, o 
feu atrevimento» 

A revolução no Reino de Pegu na6 
foi menos gloriofa aos poucos Porta- 
guezes , que nelle fe achava6. Hum Pe* 
gu de nai^S ^ chamado Ximindo % apto* 
veitando-fe da aufencia do Rei Bramai 
que havia ufurpado a Monarquia , fe 
levantou com elta , acclamado fen So« 
berano por bum grande partido^ Noa 
encontros defta guerra civil perdeo a 
ipida ^ Rei Brama y é o ufurpadar trinos 
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Hmte f(r2 iitar t de Diogo Soarts deEftw^ 
^elk> » qoe piomôvia em Pegu os in- 
t9f€ff€S do «offo Cofwnercto, A RaU 
vlie iriuva do infeliz: Brama fe refugiou 
cm h»ma Fortaleza, que entregou com 
apcIToa i fé y e valor de 2CO Portugue«» 
zt^m Ellea obriraô na defenfa dos dout 
cbfeâoi hunnims ta6 extraordinárias ^ 
ffiae pozéraG em admtraçaG a todaa 
aqodias Begi6es. Sobrevindo M^ndara^ 
gri^ Rei de Ova , cunhado do Brama 
defunto, a vingar-lbea mtóne conn Ex« 
ercitos formidáveis. Elle rceonquiOou 
iodo o Reino de Pegil , epôz em if* 
berdade a afBíâa Rainha , que lhe apre- 
fentou com os Portugueses a narrai^alS 
fiel das monftruofidades de corage , 
que elles acabavaõ de fazer em íeu ^b^ 
fequio» 

Cheio decomplacencia o Rei triiin« 
faote, fenfivei á importância do ferv^ 
qo , com femblante alegre diile a top 
dos : Vós rendefles á minha vontade t 
maior lifoOja ; eu defejo fatif fizer m 
vafín t pQd^nf>e quanto quizcrdes. Qs 
individuos da Naqa5 altiva,» que ten« 
do mftos paea as qbras ^ ç brio Ibe^ fq« 

cha 

Digitizedby VjUWVI^ 



%%4 ^HfnhvimiSf^KÃV -ra 

B9'««ilgk > cha as faòca^ pata o r^igo ; «1I%«^ c&tfíi 
paffiiadosv olhatpad Inms paira crs oUfFo^l 
Í6 Jcféjofos , '«©dos ; »:'4|imreiído>o« 
prémios, Gdlladw : premio^-c^ue fbf- 
fem dados ,' coma }iiftòi v m6 ^édfc!w«' 
©?Reii ^ qtte ou entendeo à' magtisiiff^ 
itifdiadc ; ou ftippo2 irrefoloçaò blfilen- 
cio , premiou a* primeira côit) clògfòf^ 
^ue trasborda w6 honras ; remutierôtt 
a fcgunda com humâ còpjofa ^flbfaS 
áe ouro , que podia dcfpertar « cubtçl 
dos cfpirítos efloicos mais* domíhado^ 
dá apatbía. 

Eiti Março defle inno^fahíraS dí 
Lfsbdà para a Itídía cinco iiáos com» 
niandadas por D. Leonardo de Soufa^ 
«|ué chegou a €oa conf '^ quatro i| e t 
autra naufragou fali^andó-re a gente ^ 
que fabricando huma naveta dos átf' 
tFõços da tiáo perdida^ tfeve a felicU 
d'adc de tomar porto em Cochim.Còriaí 
effes , e outros rcforqos , que chegaváB 
tíé várias partes, o Governadorfe fei 
prefles para acudir em dfâferc^iiteíí lu- 
gares â urgência dos negotfosj Dohfaf 
a'ferocidade do Çamorim de 'Gáfccút ; 
néífo antí^c» sad^ec favio ^ ttWíhúm^A^ 
^ ' de 
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icítmiois empeabo , e para a execuçaí! EítmlgL' 
Jklbí foi nomeado D. Álvaro -da Sil- 
veira com huma galé ^ .e vinte aavics 
iie^;remo« Elie fez ao QaiDorlm huma. 
fuerra viva por toda a^cõfla do Ma^ 
labar 4. já impedindo-lbe a comtnunic»» 
I|i6 dos portos 5 já a entrada dos vive* 
rç$\\ depois aflbkndo as povoações <» 
devaçando as campanhas. « arraiando ós 
palmares t ^tc c}ue os clamores da* fp- 
me leváraóí apj; ouvidos do Bei o éo- 
CO ,do$ eftrajgos^ Elles Ibe fizéraó im« 
preflaõ ta6 íenfível^: que teve de aba*- 
tei a arr^^ogaOiéia r epedíir a pazi» que 
D* Álvaro fe efcufou de conceder Tem 
otÚetíi: do Governador ; mas fufpendeo 
9$ hoíltlídfdes.aié cbegar ó Vcadorda 
Fazenda^ <}ue unido çomeHe^y epre«- 
£ente o Çámorim^ a celebrarão comias 
snefm^s > Coodiq6es da do Tratado dâ> 
Viío-Rei D. Affonfo de Noronbaí 1 
4 i D* Al^rõ da Silveira i!>ará naô et* 
feat^Q^oCo até a vinda do Veador « dcv 
UVmifiQú cáAigar a Rainha de Olaia «i 
i|jtMr d^^annosva efla parte fb baviâ :lc^ 
«sntMla 4om o» tributos», ique nX)r pa^ 
ppwil. £U« f o» Ml pr/U» :á . £i4f#^ A 
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Mangalor , na cófta de Caniri , c tá^ 
irando-a a pezar da grande rcfiftenda 
da guarnição^ e moradores, lhe mati* 
doa pôr o fogo , que também abrasoa 
doós rlquiflSncios Pagodes , mais fcnfi* 
veis os foWados á vingança , que ú cw^ 
btça* Daqui voltou D, Álvaro para o 
Malabar, aonde havia chegado o Vea* 
dor , para fe ajuftar com o CJamorima 
|>az^ que acabamos de dizer, Comef^ 
ca vantagem findou na índia oanno de 
<$SS ^ que no Reino foi tadimofo pela 
falta do eftiftiavel Infante D. Luit, quf 
mo fim delle pafibu da vida moiul pa^ 
fa a etetiia« 

Juftamentc o noflb Manoel de F*» 
ria, tecendo o elogio. defte Príncipe i 
lhe chama as Deliciai dt Portugal ^ o 
Exemplar dos Principea do Mondo oae 
fdendas , no engenho , na corage , na 
magnificenda i em fer humano, en^fcr 
pio , e finalmente cm fer amparo dé 
toda o homem vinloofo» Recofdhitf^l 
Infante emfi, ouelle fcfe» hu» Sé* 
urinário das virtudes fubUmes « pp» 
fórmafi altos of releMi dodecétO M 
MageAáde. . SobJff^ MlM |ot cbiMMV 
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o amor reverenciai , que o impeUia a Ett^lg. 

lender a Ei-Rei huma ru)eii;afi profuo* 

da, Muitas vezes a fraternidade efque-^ 

cida da Soberania , intenioQ refrear ef*» 

ces tranfportes da humiltaqaS rerpeito»> 

f a ; tnas o Infante pedia a fea irix>a6 

naè quizefle com a obfetvancia defle 

preceito privallo da n>aicr delicia da 

íua alma : preceito , que comprimia o 

amor para ^le deiíar de pagar no rem 

dimentO';iniiitas dividas , na fujciqaõ 

muitas mercês^ ua reverencia doscut- 

los grandes .bonrasr^ íobre tudo de dar 

na humiliaqaC muitos exemplos. A f ua 

reputação no mundo foi la6 grande % 

como o feu merecimento , efle refpei- 

lado até dos Bárbaros Mauritanos. £1^ 

la mefma o levou duas vezes a Cadela 

'la para tratar com leu cunhado o Im* 

perador Carlos V. os maiores negócios 

daquelles tempos* Na primeira ve2 pro» 

poz com tanta vivacidade, elegância, 

e efptrito os meios ^ que fe deviaC tu* 

WÊÊX a refpcito do Commercio de Por* 

tugal , € Hef^ha , na idia dos Frao* 

•CMS franca, e livre oas noíTas conquif* 

••-^^ . r 
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^f^J9^^gf ^ tomar parte nosnoíTos intereíTes ^ a>jà 
o fez conhecer que Portugal naâ de* 
via feguir as fuás partes contra Bran^ 
qa; porque ao nofib focego convtul^ 
iiaé termo^^por inimigo declarada^ o 
ícttRei. 

Na &gunda 'jornada , quando ardia 
a guerra. mais furtofa entre o meímo 
Imperador V ^ o Hei de França, elleer* 
gotou os termos mais ínfinuantes da Tua 
Eloquência perfuafiva para olmperadof 
entrar fem, paíxafi no conhecimento^ 
úc quanto aquella rotura era pertudo^ 
fa i CbriÇandade na. fituaçaõ CTÍtfca^4 
em que ella fe achavam TraOfportado 
do feu catholtco zelo ^ intentou para 
o mefmo fim paflTar a Franqa para to* 
<a( fórie «e dífpôjr fuate aeípirítu^da 
leu Monarca a abraçar a paz ; roas ^ 
Imperador , e EURei Teu irmaó^^o ioí* 
pcàiuúi. ^ÀjnefmarlsputaqaõeAeve pa* 
fa o cohduzír á índia doas; vezes , e 
eJle.Iria ^ fe entaS naô houirefie e« 
«Portugal Fidalgos bénemcntos ;í tpm, 
/uppdttdo com tas virtui^iio Tatmi* 
o jque lha' faltava der Real 4 . aa6 ÍQ&m 
líá^Qot dí 9CGU|eiir A>Pi«ql%4ed|fn^i»t 
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Ciii€e mtf alto ; ou íe El-Rei feníivel iitM^ili^^r 
ternura tive^ oorage para apafta.r ito 
lado httoí Irinaô rublinoe. Em fim ^ a 
ItifáDte D. Loif deixou no , Seobov IX 
António, Pdar do Crato, hum filho 
natura) , ou legitimo, que adiante íe* 
lá àífunipto da nofià Hiíloria na com« 
peténcia com Filippe IK de Hefpanbi, 
quando ufurpou Portugal fem forçaf 
com as das armás Cem juftiqa • 

CAPITULO VI. 

Continuas ot ftácceffes da índia nif gp< 
vernò de Francifco Barreto. 

jO RANeiseo Barreto Igualmente «e* ^iS^ 
lofo no fervíço do Rei , e no avmí àá 
teputaqaÕ própria , antes que elk fefr^ 
Zefle ao itoar na grande Armada, qw 
tijiha prevenida para os defigoips , que 
BMdltaya, determinou deftacar primei'^ 
IO muitas Efquadras a empre2as difie^ 
rentes, para que os éccos xias gentlle^ 
us, foando em muitas partes , fizefieiTl 
iMimai jr(:perieuâ«6 fonúi;a aa c;édtto das 
310M,X1F. T nof. 
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Eiarfti^ éo AfJKtoias fit índia. Nai ciltiina» iiá»»^ 
fOB íàmgiuá àQ Reina V fitratl} viríos 
^fptetv tiitm «Hei o'.9«âfe Gofiqalo 
d& SbhreiMK, ifimfr 4Ío Coade da Sòr^ 
talbâ^iiiie éapois Ao»»» Mártir na 
Gifuun» , e 0\^rM dt^iaados pam o 
Imporíai éo Frêfie JotSL Cchíio eUosr 
twci^Kttknã (àh0t e que^^ailfòia com ef-* 
la.^nfipa &í«o Padre MeAre Ga»« 
calo « qu^ipirfa Vifo^Rei IX Pedre ^é»f-^ 
carenhâs fora mandado áquelle ínope*^ 
rio } confiígLMÍraiâ do Qatotnador ea- 
viar com dous navios ajoaó Peyxoto, 
a%B| pm Ct iaíonm^mç â(!fei^ éii^ 
galéz Ttarms 4 ijuf 4i0la& cAtr fironit 
ptas em Meca , como para faber em 
Maçua o dedino do Padre Gonçalou 

&}afa:4èe<niQitço ar CWad9 ém Dmni(I> 
M> xtiéemm^ Jaft «ofi;» cfMrquíAaA v ^' 
(^fm upmm^t jím amnmxútée do R^i* 
40tQlri^ai^.aa^o<^a( ««mn^» éa 
Cià^à^ ccuh; M fettS; G4»i<raf» ^ cípê^ 
&0^mtm€' Q^m: hiíkmmtkÕ^ que* laa»^ 
4»itt. t«íit^^ Paift cA«rfinlh€ enviottpM 
BoabHiia^w a< TiiAaÒ de Fa^^M bmm 
ii»A>i«ié»i. em que fis&eib o^oftcíeedk 

ne? 
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a tmca «» cotti nfftis olrari^ enienos fm< 
IftvrjiF». Def{MiMa ofte Mtorfl»o ^ cbe^ 
gàíalSt de Orii>iiv liàtroia» ido ftel , qut 
for do i};K}€fiiá ^ repYofentaftdo á deM^ 
ckitcia âo$ Tut€6s (icfla Praça ^ qoè fe** 
cihbente feriar ftcMnails, reoGoiwriMH 
der aqiirâeflh fMimtar cotirbCateAf^ 
tfítàm ; pMmeBiMiMio á i»ii€a Coroa ú 
àotmMof dfD Ft^t^ateza fdbrior o matv • 
a anetadi» doa tendiaKàtos da' Alfaft'' 
dega dl mtkm Òâ^à. . Iofea«flN^ adf 
aicitiio ttnúpm airi>ltado^>, e hótrtífnt 
fNtreóM ao Confetbo dailadva y quéna4 
£5 dovia^ defpretar ; e foi eleita Di 
Álvaro da Silveira^ tríon^fame noMaf 
lâbar ,. para que oom hódi j^leafi, qiia^ 
tro caravcllas ^ e iéz fui^as % etti qo* 
atpbareáraò D. Pedro, de Menesltf 4 
Triâafi Vaz da Vatga ^ A^es OoitiÉl 
da Stlva^f Braz TeUes v}<^i^m^ d« 
Vlefqoica , e ootros Ofiiciacs de iwtor^ 
fofie i etpediqa&ii >|h»ia <}t]d o convir 
davaé^ e tomaíTe pofPtf de^ vantag^na^ 
qm Ihé pficfrataiaô. 
. hl^ reta^oa»da de t>. Álvaro patt^ 
fon» o Go?ariJo de MalaiDavX) JoaCJfot* 

T ii Ttl- 
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^, réira, filbo do fegundo Conde da Fei* 
ra ) pira fubftituir a falta de D« Antó- 
nio de Noronha ^ que paflfára a cnelbor 

;vída. E porque os Capiíáes do Htdal- 
caô , depois da retirada de D. Fernan- 
do de Monroy , e de D. An ta6 de No- 
ronha das terras cedidas por Meale , 
fazlaó irrupções contínuas nas de Bar* 
dea^, e Salcete ; o Governador orde* 
nou ao Capitão Miguel Rodrigues Cpu*^ 
tinho Fios Seccos , que com déz navios 
infeftafle toda a cóíla de Goa até Ôa^ 
bui. Para a^cófta do Malabar , enta6 
pacifica ) aonde naô eraS neceflariaa 
, nàis forqas , que as baftantes para evi- 
tar os contrabandos , deftacou o Ca« 
pitaS Miguel Carneiro , irn^aó do Se- 
cretario Pedro de Alcaqova , com feto 
navios. Hora deixando nós^ a eftes Of« 
íiciaes occupados nas fuás refpeâívas 
commifsSes , acompanhemos ao Gover-* 
nador Franclfco Barreto , que com t 
Tefpeitavel Armada de ijò velas nave- 
ga para o Ndrte» > 
Elle defembarcou em Cbaul , àon* 

, de deo algumas providencias, fendoa 
de mais importância o defpacbo deSe* 

ÍNl(* 
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hzRlâS de Sá , que i!!o governo de Ço- g^g ^^ 
fala, e Moçambique foi fuccedera D, 
Diogo de Soufa da Cafá do Prado ^ de« 
pois o General da Armada infeliz , que 
conduzio a Africa o Bei D.Sebaíliaó/ 
De Chaul veto ò Governador a Baqaímv 
aonde foi recebido com hum apparato 
foberbo. Enta6 fe díflè que elle naÒ 
viera a Baqaim com mais deflino, que' 
o defa:icer o<lentaqa6 da fua gloria nk 
Praça ) em que era bem conhecido, e 
também fe devia dizer bem reputados' 
D. Diogo de Noronha , Governador' 
de Dio^que quando foube queFrail- 
cifco Barreto o era da índia ^ na6 per* 
de conter os tranfjportes da invéjá fenii 
romper os termos dá mpderdçaÔ^ c\ê* 
mando : D. Diogo de Noronha na It^ 
dia , c Francifco Barreto Govcrní- 
dor delia ! Agora infòirroadó das lie-/ 
gociaçCes, que Trifta6 de Payva met-^ 
tia em obra com os OflSciaes deCamh 
baya , e que Francifco Barreto* vitiRa 
rcfoluto a ceder as rendas da Alfan- 
dega de Dio em cambio pela Cida- 
de de Dama6 ; élle veio ém peflfoa i 
Ba^^aím ^ e poílo na prefén^a ^oGè- 

ver- 
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yoa«$ fcíP ferem fopidafcs pnWi- 
pit , qve » «ntíailB do «•rfMBtnt» ds 
^itoie^ de Dfin efti p»ra fer <» y«b»c 
Al MMia ^ CMÉMle 4r D*m«8. Qfte 
«MM f|t»lM> pM< Jttf &ferviqojFE}- 
lUi » ^e fcoratr o de ei«*aya « «fe»- 
«iHíir aAos 4e Í»rií<iiaçi6 «to JMiÉ 4e OM>í 
ir l>«(9a$ ii« P«0 metSíim •» Ef- 
fa(d<^ d« fedia* t«nm(\itm-9 »s *«••»•, 

^ mm ii^ffíftmt pH ciM» ««iqw-^ 
4» r Q <}{>({«( f*d«f t» f r»*|i*c i <K G«- 

••I 4i^«K4c)fii I fio j^«»> wdP he coft. 

^étf ^fm*< ^mt^ ^ ^ pfífamit QDC 
4il^M»tiOgiUMk« ^ a(Ulb» ff<nrq«(e ga (êi 
«ftaé »$ fia«í«f d# 0»S*liy!< , <ÍOireg«- 
■«» àtm «Hl ll»«»f« , <t!íie W v«i»b#- 
^t»< f»íQWf f>«iaí péft*s <34 Cfiít«dB 

4|«fii«i$«> o«iM)#.pftíef« 4j9e na^iH^is 

»Tft iHUfa -«opjiwdtUfi I íem façiin<»f 
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do q^ para crédito óê hímêi» ttfi 
imponauu (t %sofítíntÈdtflk a Adfiqotf^ 
it das FortatozM éè AArr, « ManM 
no deduzo de PaflMili ^ ptlSi afiettò 
defta Pfii<iá V e maiot íggdntnpi d* de 
Baçaim. 

Em quanio o GoircnnidM Te átmof- 
n nefta Cidade {)am uxwdtãl^á dm 
f rois^os dftennludm oo Conftlttavi^ 
•dittrot nttores ^ qne k>^ finil) «flaiè- 
f>to áã Híflorii} íu{ipMdo já ifníMfi^dk 
oflEiciof da EoibaíiMdòr TrUlii» 4tf Pay- 
ta ccHti ds GetiQtacs .de Ca«r)bsP^ V '■Àv 
«ids a otivlr o qtia «ttctlá9ii6 w^n^f- 
•fòf iiasexptd^fictdiífefeTmt^aMitafQB 
4€(licára Frcneiiber Bafft«U>t «me^de 
partir para o NoiCa, ' \ • ^ 

Ainda .dia èilairi tfi Mfftiida<Coa ) 

duandp obcavotMi^lRodftgUMiíFlte 

^eccof tíSkàán MdoHMílcaó im w* 

tda:a cófta ati Daliuh ]i)èstilÂios\ Ms 

fatendast n^tídai cw-I^MtcyMfâij^* 

Lagos dejansaetiiv I^dr^ cbamtiMs 

PM fftalitiMf ; iâosfidfoi ntH3{p4i1iifM(i 

siepreroiitavâfiihiiiiaefjpiÀftadulbs lBft>|fr«^ 

4ot ávtngaúça^ q^il|lfiBdlgift9i#M^ 

... ma* 
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%^ ^8%; tmiiidade. Na6 havendo maif qnè fr« 
ser Bas paragens marcadas no Regimen* 
to 9 o Chefe foi pairar na barra de Da* 
bui Aqui teve elle o tneôntro com 
hnoia náo alteroía do Hfdalcafi, qoc 
i^inba de Meca: ioipottantiflima com « 
guarníqa6 de 200 Mouros. Doreif ho- 
vas d Viftofo coinbatè antes da aborda* 
{ém.. Nefta^ foi o furor dobrado^ da 
parte dos Mouros ta6 vrvo , qoe to* 
4ofÍ9 deixarão maur defefpérados, El* 
Ãei tirou á fua paneo valor de 30<2>ooo 
crtitados.^ 'á não (ervío para engroflar a 
Artpada ; e tantos eftragòs de incenti* 
to para. mais iatj<;ar a cólera na dura 
'^erra , que nos mandçú fazer íns eer^ 
.i^as fírmes doBardezi e Salcete^ o e(- 
candalífado HidalcaS. ^ ] 

- p. Alvaio da Silveira - m expedição 
^e BiKjorá nada obfoâ , tjuieTe pãfecef« 
'(ej com a i|t^' antes executá^ta no Ma. 
;labar« Elle fof a Òfríiuziengroífar a 
A^o^iida dom mais feb navios % eatii^* 
^r cóoi muiMs^gffoiTarias ^ e defatten* 
.ç$es públtoás o civil {Governador Bev- 
.oaidim ?dt"Son[tfi ainda lembrado de 
.fimtscíaoilM)^ qw^icijc Uxi détiP mi) Seia. 
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ifwfipbtos delicados deartior; paixa6£i4«iii|; 
frágil 9 que penetra peitos ârti)adús de 
fefro. De Ormuz navegou D. Álvaro 
^ara Ba$orá , pairando da Furuleza de 
fieiTd peneocente á Perfia , até a em« 
bocadura do rio Eufrates ; que lhe fi« 
ca vifínha , para efperar avifo do Rei, 
qoe fora deBaçori^, e dos Gizares feut 
Ãlltados -^ que iiavíaÓ ter regulado O 
f laiio da expedição. Aqui foi a fua Fré* 
ta a (Faltada de huaia tempeílade ta6 fu« 
-^tofa ^ que nitô a podendo Jevar fobrç 
'ferro > os naivios atoados , alagados « 
-deftreqadx^s faraó parar a Ormuz ^ aoa« 
do o Chefe picado naÕ quiz defembar* 
vcar coQi.íentiaiento novo de Bernar- 
dim de Sauíav adoHrado de que ofo- 
^o do zelo em D. Álvaro naiS o podefle 
-extinguir a congregação de tancas aguas ^ 

contra elle conjuradas. Eiis Mafcate ef-* 
.perou D: Álvaro a moiiqaó de voltar 
«para a índia ^ na Armada íem perda , da 
ejfpedíqaô fçni gloria. 

Pelo contrario Joa6 Peyxoto coin 
PS feus dons navios^ ellc plôé em Cuf* 
penfa6 ambas, as margens, do eílreitô 
^do mar Hoxo. > Para defempei^r, os 

brios 
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nf$ftíf§. brios do fctt «pellido niaftK , deicrmi^ 
oou fopprir çojn o valor a falu das for* 
ças. Fazendo aa boca do niermo cf» 
treíto algursat preias , foube daa Aias 
tripqla0€$ qtie nelle na6 havia mais 
gilé^ <» que as de (Gafur varadas em Me* 
pa. Com cfta noticia ímagioando-fe fe- 
nhor daquelles mares, atravefibo toda 
a cdfta da Abadia , até baver vUU da 
Uhk de Çuaquefn. O fett coraçaS iiuré- 
pído determinou fazer nella boma irru- 
pç*d noâuroa « que licafie em memo- 
/U oaqueilas Regiões. A favor das fom- 
*ras elle pófla cm tetra o feu poueo 
-mundo ,e femi fer fentido endireita a 
marcha tos Paqos do Rei ^ queficavatf 
fobre o mar. Ajudando a fortum ftiõ- 
•snerídade^ «He entra , c vai dar na ca- 
«a com o defcuidado Príncipe .^ ^fw 
i»elk 6eoa defcabcqado. Quafi ioda a 
iimilía teve igual defino , efaqoea^ 
A Palácio , com riquIíSmos defpojot re- 
colhco a gente nas oáoe ^ fem a peida 
<de hum fà homem. - 

-; Os foidados malt aoívMdos com 
btim tal (ttcceA> , invftámò o Teu Cbé- 
fc » P»» que a todos of N^rcs àa €AU 

m^ ta 
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«0 atá Axíqmt» Mk d«sdo inefiiso e«ii vi^ 
tratameftto , mm Çimiucm «cabtirftito 
recçbcr. Affim o executou clle com 
con6ança tacrive) ^ faltanclQ já o va($ 
nos navios para recolher defpojos ; as 
forças ]k hfí%t para derráiDaf em ían*^ 
giie. DaqueU« potlo éit Aba^ avifou 
Joid P<yfOto 10 Padre Meftre Gon- 
çalo Í6 façpHlcfe a bordo para voltar 
á índia. SUe a fez cm» períiili&â do 
Imperador , que çfcreveo. a EkRcf de 
Portugal y e ao Governador da índia ^ 
agradecendo-lhcs o zelo , que moíllV* 
vatf na talfaçaé dos faos vaéalloi ^ que 
uma iiroffK>vt»ê« contfcgtttodo dgPa*^ 
.pa • que para o íea Imferio eríaib hum 
Patriarca ^^ nomnfík Btíp^s <» e i> eu* 
chefe de Oparariof £raogelieetf* Maa 
^m abjtirar oa erfoa ^ e mudar de coí- 
itinaei ^aftiito Prindfie nafi fallava hil- 
ma fó palavra. Silencio^ t)tie of Padres 
eiQ Goa iiaerpretáraô aa Goveraader^ 
a^gvrandoWtie que o laapefador Cia»- 
dia i)a6 qaudarta de fentíeaemi^ i q&ie 
IH defej^s fiiedefos de filei de Pon». 
.gaK tanty (kíf>a«as., twui dílístm- 
clis^ taqtaa t^g/sas tcpatidaa « AtajrC- 
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Efi«ii%. ^oi^9 ^^^ correTponderia ás Toâs !fl^ 
teiiç6es , todo ícf ta urabtlbo perdido* - 

CAPITULO VIL 

P(fr occajuiõ das náos do Remf y que 
ejle rnmo chegar aS a Gaa^ fe traiaS 
das fumas ordens d" El- Rei a reffei- 
to das negócios da Esbiopia^ ecomo 
foraS executadas pela Gmfernador dée 
índia. 



N. 



A figar», que eu «cabo éteCcre^ 
ter, cftava6 os negócios efpirítuaes dò 
Império da Abyffinía , quando cbegi- 
fa6 a Goa as cinco náos , que eftean- 
no fahira^ do Reino. Elias vi nba5 com* 
mandadas por D. Joa6 de Menezes de 
•Siqueira , que trazia ás fuás ordens o% 
Capitães Jorge de Brito , Pedro de 
Góes , Martim Affonfo de Soofa , o 
que depois foi Governador de Ango* 
la, e António Fernandes, que trouxe 
no feu bordo a D^ António de Noro^ 
nha , o Catarraz , que em outra viagem 
arribara ao Reino -ta4 p^r^ 9 ^^ ^ 

pc- 
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pedir paó^ ecafa ao CoDVento de Sa6 B«i«iitfi7 

Fraocifco. Agora informado El^Rei^ 

de que efte retiro de D. Amqpio ao 

Clauftro ^ era fome ^ e na6 vocação ; 

«IteoaTia do efpirito por fe na6 fttjeitar 

á dependência dos parentes ^ na6 hu-" 

mildade da alma para a abater aos rc- 

pellÕes da pobreza ; El-Réi o mandoa, 

vir ao Paço , falloylhe com muito 

agrado , que foi a primeira mercê ; 

ft:z-lhe outras muitas, que pozera6 a. 

neccflidáde em erquecimento , e o def*^ 

pachoii com o governo de Dio para 

iticceder nelle a D. Diogo de Noro- 

nba. 

Viera5 neflas náos defiinados para 
o Império do Prefte o fegundo Patriar- 
ca D;joa6 Nunes Barreto, Jefuita, « 
Succeflbr de D. JoaS Bermudes , alguna 
Bifpos , e com o caraâer de Embaixa- 
dor, para os acompanhar , Fernaõ de 
Soufa de Caftello-Branco , que trazia 
Pfovis6es Reaespara o Governador da 
índia Ibe fornecer huma Armada com 
$00 homem de guarnição para a via- 
gem de Maquá. Com igual aperto, e 
pccciínO yial^ tapbem ordfni wjè^Íi 

• mo 
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. mo Governado? parti^ na«Bdar }og(y tí* 
anMMi caifoi es portos dki Ilhi^ deStté 
Lcurcfiço , como defignío de def^cÉrir 
nocixritf»^ dai numero&s tripoUçSt» dar 
doai ná06, que no aniio de 15 ff utf» 
fragára6 naqileikis còAas vohaodo^pwrai 
o Reioo ; qae ntllts fe tmfeafii ficiof «^ 
eommodâdo pamã fabrica de lia«T«F(if«^ 
tale» ; qtfc fe eekfbi aíTem tratados de 
^a:^ ci^ir) ot Ekwtnanctfs ito Pair^ e 
que the»^ foititftiefif ftíndo do9 cíjAn* 
toa parrar fe vér £r ef «6 capntzes de &9eai 
í«^nii!éoa ivos Dogmas ^a iáci Smu: 
dua» expiodrçft^ réconiMnmdQklat , çpm 
fubprendéraõ a Francifco Barreto pck 
diiiírtniiéç»(!k , qtie cauíavaô nas forças 
d'« Indisi r «ptti^do eUe preferia » todas 
^ idéfta â de conqotfta de Damfl6% e» 
qM odehN4Wos enipenhado; 

Com>eâbítor<, ne«n a exaâhlaê^^^, qad 
reqiíerte a obíet^Moeio deftas ordem^ 
nem olodirpeoãíwFeoidftdo deapei»»^. 
p«ar aa í^d^portbnt» eargts paia omom 
dmso »áo«»9 qw hsL^Atò foitar a JUii 
toa , iififMdIraC' M 6oMi«Mior a eàn» 
geai^ db) McSfUs; iW oiosFcot» èxociçaé 
Bgiltffevii^ân^ ir^«WV loMfli^pM» 

no, 
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tio^ e elle fe apreílaú fero d«mor« pa- Eia Wg.^ 
ta também fe fazer á veta. Mas os Jc^^ 
fttitas tranfporiados da m>paciefici«v 
qae ti»cs era natufal , i^uéihId Hies eir^ 
cOBtravaS oi deíigoiet , ernno fe o Pa^ 
dre Maftcs Gonçalo ^ acabado de che- 
gar da Abyflinta ^ naõ houveâíè rfado 
ao Goirernador ii>formaç6es contrarias ^ 
bem capa2et de éetrotar as ititencdes 
d^EURei fobre os progreífos da Refi- 
giaft naquaUes EftsKiod ; eftes homeM 
feitoi cm kiona corpo inftavaó , perfiia* 
dra& , claoMvaÔ ao Goverhadhor qQ€ 
feiB perda de tempo noaodafie prepa-* 
jrar a Aranha , aliilaffe a gente , ex^ 
ecutaflfe ú pfíea as ordens d^fil^Reí para 
o Patriarca , os Bifpos , e o Embaixa- 
dor lia^^garam ao porto de Mtqluá^ 
íbb|rena de fer refponrat^e) a Deo6 , e ao 
Rei dosprejui^zo», que a detiroi^a eaii^ 
íàttt ás Chdílandudes receonheítabeteciv 
dia na EtMopia. 

Seioaíe mover ao tom i^o^defta ro- 
prefanaaqafi , o Governador propckóha 
»oa Fadres ^ Ha6 fó a ímpoíI^iMade 
do Eílado feparar de íl na iittiaqad cr^ 
laca dé tanm guvrrat Inini cof pci^ taã 

con- 
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%9vt%' confideravel de homens , e aarios j: 
m^s ibe chamava por autboria ao Pa^: 
dre Medre Goqçalo , e aos feits com*-, 
.panheiros para na fua face lhes fazer a 
tnefna^; relaçifi , que elies lhe reprefes- 
tiraõ V quando víeraõ da Eediopia ;» a 
refpeítOdo que lhes havia fuccedido 
com o Imperador; eque era humade- 
tnencía pelas, vantagens da Religião da* 
vidofas arrífcar os interelfcs certos do 
£(lado. Efta r^pulfa foi novo eftimulo 
para furor novo, que fe? encoAou ao. 
lado da Nobreza da índia para lhe com* 
tnunícar a me íma ardência. OGover* 
nador atacado pelos Fidalgos , reiol- 
veo prudente que ellc naô duvidava 
na jornada; mas que fe ratisfi^eíTem o» 
jPadres \ cota que elle lhes preparaíln 
huma Armada com o número jde gea« 
te conforme ao tempo : que o Èat- 
baixador fufpendejirea íua; eque em 
feu lugar iria Ferna6 Martins Freiít 
até Ârquico, aonde deitaria em terra 
p Patriarca, e Bifpos , e Ibes daria <ío 
foldados para os acompanharem, até a. 
Corte do Imperador. . 

JSfta. .refoloçaõ fez qve oPjUlirf 
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Cá^ é0 Embai xadof t^ernaÒ àé Scàfa BU^j^ 
rompeífem as medidas da otoderaqaõ j 
efté ceitAòíò, em que havia ir, aquei- 
le tenaz ^ èm que na6 fabíria de Goá 
fem- ò apparato < qlie El-Rèi deleraii- 
Bava. Ainda mais accezo a Padre Pro- 
vincial Goíiçalo da Silveira , elle fe ettj- 
barcuu pata Cochim, feto máís vér4> 
Dem fallar ao Governadòir , qiie féop-i 
punha audaz ás idéas da fba Sociedade; 
Juftamème temerofo da formídafrel pòi 
tenda Jéfuiiica na Época da fua maior 
authôridade, o Governador daqui evA 
diabte nada mais quiz obrar, que pá- 
recefle delibera«;a6 privativafhfchté fúa; 
l^le chatnotí a Gonfelho c^s Fidalgos dé 
grande nome , ú$ fabios inaís illtimina- 
êtoi ^ e fobnnettendo a extollencia d& 
cfpirito, deitando fó fallar a Ingenui- 
d»deTémafreâaqa6,nemòtnatós, Ihe^ 
pròpíoí a %ura , em qiie d Eílado fé 
aehava j às infortoes , que da Echtòpit 
acabara de dar o Padre Medre Gonça* 
Id; d^apreftòs còtn qiie El-Rei difpu* 
nhã tvia^iím do Patriarca , e dòsÉP 
fQ$i o modo da eicptdit;a6 á Ilha áé 
$, Lourenço, q<tê rècomixieiidatà $ t 
X0M.X1F. V que 
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Em fu%. qw (obre tudo^lo&jdttíbcra^o cofxm 
bçtP.lhecndr^cefTei 

Pezadps hunf panto$ ta6 circuofpe* 
CtQ$ ^ ufinoimciDeiite foi deteroiiiMido 
que as CbriftaiHladeg da Ethiopia f« Qa$ 
dçfamparaifçm ^ nem ãzeíTe oiator «G- 
pede a tenacidade du Imperador ^ <|iie 
podia fer locado pela maó forte , qii(B 
ne Qipa;i de fazer das pedras iihóa de 
Abraba^. Qq^ por hora (ó pai&ífe apf 
Ellados do Imperador o Btfpo D>. Jka* 
dré de Oviedo com alguns jefuitafpa'» 
ra confortarem os Chríflãos « eexamír 
parem as diípofições d» Corte ^ que Te 
cieviaO fa^r;para entag fe determinar 
a viagem do Patriarca. Que pela qw 
refpeiUYa á Ilha de S, i^oureaço, foflem 
4 diligencia recommnndada de d^fcobrir 
noticia da gente das náoi perdidas po»« 
çaa embarcações^ refervando para tem- 
po mais opportano os ajqftes Ja paz • 
C a fi»odaçaQ da Fortaleza » que £^&ei 
determinava. 

Coberta a cabeça do Governador 
com o efcudo defte confelbo -no dia 
da. guerra, que lhe íaziaò os Jefuitaii 
ejleou^doaapreíUrqiMtrQ navios « de 

que 
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que deo o cofnmandametito aa Capitão Er» vui|« 
Manoel Travaços : delineou huma ima- 
gem de Exnbaíx^or em Gafpar Nunes^ 
que eftivera na Abyffinia cpiíí D.Chrlf- 
tovaõ da Gama ; ,e embarcado o Bifpo 
com os feus Padres, os fez navegar pa^ 
ra Arquico. Ao mermo tempo defpedío 
para a Ilha de S. Lourenqo a Baithafat 
Lobo de Soufi» com buma caravelk^ 
duas fudas de remo , e ordem, para qua 
em todos os Teus mares , recoítos, en- 
feadas , e golfos fnquíriííè as noticias ^ 
que nas ordens do Rei lhe era6 recom- 
inendadas. Nós deixaremos eftes C\it* 
fes navegando para os lugares dos fefia 
deílinos , e no Livro fegafnte nos ire- 
mos encontrar com o Governador Frail- 
ctfóo Barreto , que deixamos em fisl* 
'çaím , fe. mudado da empreza de Dâ- 
«oaõ, entfctído em ftovos projeâot^ 
i^e Ibc offerecêrAd «s conjuaâuras* 



V li LL 
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Dá HiftorU MúdBtêá de fúrtuffã^ . 

CA P I T U L O r* 

]^ó que ^brúu à Gffvernadúr Fraatífcà 
Barreto em Baçaimfobre Cambayã 4 
e are/peito da Embaixada^ qt^ ibá 
mandou o Rei de Cindem 




Éravulg. UfiPOisque ôConfdho datnáíA^ap* 

1555 provou cm Baqaim o parecer de D» 

Diogo de Noronha , Governador d* 

Dlo, e fe fufpcndco o intento de tro». 

car pela Cidade de Damafi o rendi* 

metlto. da foa Alfandega ^ qUe naâaa^ 

tio antcjbedente paíTáta flbuíto á|ém d« 

X^o^ooQ cruzados: o mcfmo Confe- 

ihb detetniinou , que para fegur^tlCf i^^ 

Baçaim, e aperto da Praça ik Daisaâ» 

as noíTas armas fe emprègafiTenrna coa-. 

quifta das duits ipnportantes Fortalezair 

lie Àflarí , e JManorá , coma &q9^i^ 
•;>^^^ • • " Fnm- 
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Fraocírcò Bari^to, qilefeayirdKpôr^òf 
neíos para eílas ernprc^as, c dar á cl^ 
hs princrf]fio peU de Affarf^ Jue ficava 
quatro Icgoas pela terra deniro em igual 
di(laoGiafe.entr« Dai»ô5 , fc 3açaim VpUa-» 
tida no cume de huma montanha hor- 
rível , etntodo remelbante á dé DamA 
na AbyfHnfa , que nós mottramoy cfca^ 
feda por D GhriftovaS dá Gama ; a 
Praça igualmente fórté péla nawireia^ 
é pelai arte;- O Gtívernador antes de 
tdar ufo ásarmãfs; téntoà os tnclof dá 
ticgociaqaô coro o feu Coitímandan» 
Condí;cá > que foi mandado fondar peio 
Mòtlrò Coge Mahámedc noflb conhè- 
rtdo do tempo de Nuno da Currha , e 
Huc naO fez entafí pequena fignra na 
entrega de Baqaim. • : 

/ Cotti facilfdadé Gonféguio o Cogo 
do avarento, e infiel Condixá a entre- 
ga de Aflàrí por meio do donativo de 
íeis mil pardáos , e da permíflaS de tir 
paflir o lefto da vida em Baçaim entro 
m-^ Portuguezes. Com iguaes indii(lria$ 
^Iz o Coge fazcr-nos fervíço lemelhan* 
* ttn Mánorá ; mas no Turco Agader^ 
%« <Jo?çmador ^ eocontroo a lèfolis. 

DigitizedbyGobgle 



WíêTjAt. i^fi honrada de preferir « fideVidade de* 
vida ao feu Soberat^o a todos 09 oih 
troi interefles» Á víAa da diverfídade 
éo$ fins dss duas negolci^^er^ fe to« 
«ou a refolt^afi , de que prefuUada Af- 
fiari ^ 9 bem gvársiecida a fut moni^ Aba« 
Mtnori fr lotafife á efoaU poriíum leof 
po;.'de'ieJa»3éntos homens. O G<^i»eimH 
dor foncarfegòu ambas as ex^piediqSes ao 
yaior provado de António Moni^ Bar* 
SbtQ , qua ^rooceo a ferra-v e Fcirta» 
jkza dser.Aftrt com fdTenta Poitu^* 
«fifs eoiío^Homans da tcnrtta y què fegu- 
dAilem acra olotadores t^ixuliura doa 
4itompos i («m Qiiah díSeretiqa , que a ák 
fagariemi Coroa dePoirtugal as ine& 
nat gjitielaa V .<|«^ entes fatísfÃziaó ao 
'Rçí de Ombaya, — - ' • 

Para a tomada de Mantrarti ^ q4ie fe 
4mténdta atrtfcada, marchou poriecia 
t) roefmo Aotonio Monfz oá téffa de 
^^hooteos ^ o cóna dós luivros D. An- 
íêÁ die Noronàa para tbetrobric a mar* 
telNk pelas maegètis da rio. Sem Teíiftetr^ 
cia fora6> o^Posfeugwzes ulvnào a cao»- 
paoba atd* Màaorá^» que acbátaiSr aba» 
dcotdi » mata it\ q^Twçq Coonoâm^ 
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dlrtnc itú^iUvíát^ quê fa^anftofò nk^ euvuíg.* 
dbfas. Depois éa Prdqsí preédtVda ^ ap- 
parecto clle no cwmpb Cottí géífm bí- • 
farros ;• mas atacado ^ .em ligeifa« efcát 
ramuqas^ tudo tiós deixou à diferlçafi* 
CóDfegúidas com tahta fadltdade tCtãi 
confideraveia váiHãgeftí, o Govetnadoí 
fc applícou a ouVír ós Officios dos Em- 
baixadores do Rei do Onde ^ chamado 
por corrupção Rci de Viúcitídé^ qftíc ti- 
nha 'òf feos Eflàdòs na viTírrhi^i^a dt 
noflTa Cfdade de Dia. 

Efte Príncipe òpprimidõ ppf Ktirti 
Tyranno poderofo, qae fe havia levan- 
tado contra elte ^ pedia a Francirco Bar- 
feto o foccorrefle com parte. da Ar- 
mada , obrígando-fe elfe á factsíazef to- 
dos OS' gaftos éa guerra , é der dár ap^ 
PoTtuguczcs grandes vantagens ntí tònôi- 
mercio do fca Reino» O GòvcrniídW 
^Mividos os votos , qiíe fe cònformi/ad 
cdm<ós intentos do Rei , lhe máttdoU 
a Pcdrof Barreto Rolim eom vinte e oi- 
to ♦ rihvios^ , e 700 homens de defembaf- 
•que, atmiar parte offer^cidõs , efpe. 
'Cta!ment« do corpo da Nobreza, qUe 
quiz ir bufcar no Cinde as occafioea 

dQ 
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ITffpvulf. de honra, qae na$ encontrirs^na:iqM'^ 
* gfnada conquifta de Q^niaÔ* Corria o 

. fUez de Dezembro , quando Pedro Rar- 
reto íabió de B^qaioi i empteza , de qqe 
bia encarregado , e ainda que os ac^r 
iecimeqto^da fua çqmfúlGà^ todos perr 
teacem ao s^nno de 1^7 v ultimo da vi* 
da d'E)-Rci D. JoaS III., i»ó$ p$ refe- 
ri remo; nefte lugai;^ . 

Pedro Barreto depois de paflai: tvBt 
pio a Feda dq Natal , nav^egog i l)»r« 
ra do Cinde , que fe chama (te Gani* 
^aya , « Tobindo Q rio 30 legoas foi 
dar 4 Cidade dç T^tá , aonde .eft«fti 
hum fitho do Rei , que fe havia entraj» 
tihado no cpraçfiõ do Reino, em bui^ 
ça do feu injmigp. Âlli efteve delida 
9 nóflTa Igrqqadra , até Fevereko ^ fem 
fç receberem avífos do que havia còiar ( 
porque o Rei fe tinha ajudado com^ o 
Tyranpo, eqaó cuidara emmais,qM 
çntreter os Portuguezes , iia5 qnisfca* 

' do dar^fe por entendido ao qimprímen* 
to d^s promefla$ ^ que lhes fisicfa! , e 
porque eltes iqfiavaQ ap Príncipe , feo 
çjho , çm Tatá. O Barreto dífllmulava^ 
Í\i <^qç o foffrJt??eqto fe fç? fkd^í^ 
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fo i impacímela dosi foJdadoí , que pct Ef^ vq||^ 
cliaÕ o defpi^e do ^ngtfia, eqwriji6 
i€co\htx, nõfii derpetja$ ò reftrclaientá dM 
defpezas da guerra protntttidas , e naft 
fatisfeitas. RefolvecvCc a dedruiçaÔ de 
Tat4 , hudia ilas Cidades mais populo? 
fâs^ e mais ricaa de toda a índia, qa# 
foffreo o ftiror derramado de Português 
zes oftefldídos. O primeiro eftrago Uf'^ 
IJiiaoifo ibi o de apo homens de cavalt 
la , qile Te refugíáraé em buma gr^nt 
4e M^Ainíia , aonde fem poderem fa*? 
hJi^ 9 todos fora& a^ra&idoa por huiut 
innundaqadf de panellas de pólvora « 
com que :os noflbs mudara^ a cafa do 
ôra^aS dor Bárbaros no Teu primeiro 
loferno. 

' Logo atropèllad^ a mais dura re/it^ 
tenci», Q$ Portugueses entrára6 pela 
Cidade CQ9) cólera ta6 indí(lin<fta:^ que 
aiem os/animaes tívera6 quanel. Senei 
eUca perderem hum homem^, degollá* 
raó maia d^ pitp mil. A Armada foi 
carregada íé do que era precifo : o 
maiSvsque importava thefouros^ ardeo 
fiom t Cidade em incêndio voraz para 
Uftlii^ das id«dc9 futuras. Cobreada 

> 
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) folg. i tropa , e vimto rio ab»ÍM , «mbai M 
margens das tfbfta Icgoas io famofo 
Indo íetitÍTAá cftrie^s ftnielHances ao 
4e T^tá. Mai porque eco nnirtas paf^ 
fagens as ribancdrsfi ficataS nmílo emi-^ 
nentes aos Da\^ios r que reatfbiaÒ algum 
danttno dos miiítoi tírds V' qt^e febre el* 
U$ éifparavafi , Pedro Barr^ro formou 
et» terra dous efqaa<)r6es^ ^e pelas 
margens do rio túSém afiaAanrdo os 
iniíi)íg«>s^ au^dneotaiK^ as «íTolaçSes^ 
acompanhando a Armada <^ enefta fdr* 
ma chegáYd6 i Fortaleza dá barra ^ que 
arrazáraA até aos ftindamem^S^ , na6 
deivando em gomada ta£ longa aiats que 
teílígios de bum f»ror bárbaro. 

Já o Governador havia partido dt 
Baçaim para Goa a fufpender o$ pro- 
grefibs da guerra, que o HidaicaS fa* 
aia nasDoflas terras fírmes ^ quando Pe- 
dro Barreto fe occapa va na expedíçad 
referida. Mas naqueila Cidade lhe dti<- 
xouordenti^ para que cm chegando nad 
perdeíle ínftahtes deten^po; e paitláe 
para a Cidade de Dabol perttnceme ae 
aiefaio HidalcaS , i qual , e por tdda 
• c6fta faria^ a guerra mab ovua ^ ^^M 
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lhe fofFc poíTiveU ^O Baneeoyfvbindo á<f £<^.«iiig;: 
porto' -de Cinde ^ fe recol&ía oio df Ba-^^ 
faiai tríonfjntc, e rico com vfortana 5' 
que ntfta viagep:Y^fe lhe tno^lyotr jorna** 
)eiM» Aniefdr chegar a Dío boina tem-' 
peA^ade.forrofa vifigoo tantas mónes ,) 
e tantas pilhagens , ' qo« eUe acabava d^ 
iaser deihumaíno. Elle foi (ri>iigado c 
alijar ao mar osdefpojos ptectofos do^ 
moitoa lugares miettídos a faço ; cHe 
cheigoar aos tertnos olttmos de ft ptr^ 
torcQm toda a Aniiada ; -elle Ferroa 
«kjirQçado o pQrcii> de Chiol ., 'e aqui ' 
fe'^lbecocnmttá!càfa6 as ordens do Got 
verfiadoripara a expedição de Dabuli 
i^cmle fe teivia<i»cot|rorar cotíí os mt 
viéi de Anioitia Pereira Biandaõ , que 
oet^serava para a éxeco<;a6 dss meímas 
twéeitfc. 

• Ella nos doar Chefes foi ti4 prom* 
pta 9 e ta6 ctmfáant ^ qae«o Governai 
dor antes fentíria os exceíTos « que a 
^isu A éffo£a6 de faiDgue , a imporcan- 
dte éos dèfpojos 9 o horror do incêndio 
4t({ 'Ml Dftbttl ouDro eípeâeculo igind 
iPoãe Tatá* António Pereira Branda&» 
^' J6íaiv« a vã^gnrda v depões de de>* 

»t;!' gol* 
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gollar muitos Toldados da gaarniçiS ^ 
c de pâr o reilo etn fugida , que bufca- 
va a falvaqaã nos montes , deixou a 
paíTo franco ds trópas\ que nasefcak- 
das fequtofas de fangue com a n&turézt 
do fogo ^ que a nenhuma matéria diz ^ 
qôe bafta ; cilas entránd pelas ruas ^ e 
pelas cãfas , aonde na6 achando Qials ^ 
que as mulheres , e os mininos , fear 
piedade os eímagavaô contra as pare* 
des. Perfeguindo os fugitivos , em quaú^ 
to Dabul h abrasava ^ íubiraô a arrazat 
no alto de buma montamha hum Pago* 
de famofo^ para que elles<fe naô ler^ 
vtfTem defle refugio; Recolhida a pre«^ 
M V o Brandatf com oefeus tvivios coo^ 
tinuou os eftragos rio acima , eò Bar» 
reto fe recolheo a Goa para receber^^ 
DOS applaufos do Povo , e nas honnt 
da Governador , o premio antes óms 
axecuq6ès eruéis , que das faqanhas bri^ 
Ibantes. 

Como as notícias ^ que Franciieo 
Barreto recebeo em Bi^çaim doa inovt^ 
mentos , que (à^ia o HidalcaÔ paia r» 
conquiftar as terras do Concatf , de Bar- 
àtz , c $a|çetç , o «brig^iraS wMdt ca« 

prc- 
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prebipitaqaõ daqudia Praqa : Elle anvsiatufg; 
us de entrar na de Goa ^ deõ hum gy« 
fo pelos mates da circunferência tia Ilha: 
defpachoo a D. Pedro de Menezei para 
a Forialeza de Rachol : fortificou, e 
proveo cdidi as melhores tropas todos 
os paflbs , deixando para a fua dcfcnfa 
hum reforço dos feus nnelbores navios. 
O Hidatcaõ já antes efcandalífado ^ ago« 
ta com as novas da aflblaqaó de Dabul 
mettido em cólera , chama os feus Of- 
ficfaes , e lhes diz : A infolencia dbs 
Portuguezes fobre os meus Eftadcs he 
H intolerável. Vós como Vaflallos fiéis 
deveis empenhar os últimos alentos da 
lima , tanto pela minha fegurança , to- 
mo pela minha honra. Eftaís Inftruidos^ 
em que eu lhe cedi Bardez , e Salcete 
com a eondiçaõde mandarem a Meale 
para Portugal. Os Governadores da ín- 
dia de tudo zombáraO ; tomáraò pofie 
das terras ^ e nada cumpríraG^ Agora o 
mefmò Meale com doaqaõ mais am^ 
pia Ihet avançou o. Domínio , e arro- 
ptoda ; o primeiro com o Concaõ , a 
feglitida RaiMil oo^ aponta com o de- 
#0> 2^ 9itiSQ||||vt«M0| 9 ^ tfecrat ? 
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Qfivnlgk Vingar «1 ou morrer^ vencer « ouiriTet 
efcravos. EQe difcvrfo rcfolvcoa gutt^ 
ra ^ que fera o «Aumpto de h\itú dM 
Capítulas feguiotes. 

CAPITULO IL 

Suc€tjf$s dt £criugàJ^ é Africa na 

fim do ann$ de i$$6 ^ e as da 

ãmtô de 1557. 



E. 



^L-BEi D-Joa5ílL pacifico^ repu- 
tado , epòderofo applícaiira os éxpedíea^ 
tes da fua bondade natural em boortr 
os vaíTalios dignos ^ e em lhes impedir 
as QccaiiÕes de controverfias. Cqn:io os 
efpíritos Portuguezes nunca diíTimuIá^ 
raó a fua ambiçaô pelas vantagens hot^ 
roías , mal foífriaó huns as que enteou 
diaÓ fer poffuidas pelos outrosu Efia 
.emulaqaó mais nàttida em ufo pela No- 
breza da Corte , que toda pretendia $» 
regalias da primeira claflè, eaté aqne 
a ella realmente pertencia ^ fe esforjiíviL 
para Aiftentar as pretedendas nos JMftw 
f úblicos^ ; obrigou^ El-Rei a temperar 
ci»m^r«rolu4;õei câéâíyaaMtarijíem àn 

dcf- 
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ifcfordens. Para ilTo decr«toa, que to- ffandc. 
das as pei^Toas , esquies desde cnla6 
défle os titulps de Condes , dUs fe pre- 
cedeíTeiQ fegundo a antiguidade dos 
mefmos Títulos ^ e que neafatiina Icgraf* 
Í€ de AfleDtanyento maisde i02<j[)8(Í4 
féis , ainda que el!e as nomeaíTe paren*' 
tes ^ ou pretende/Teoi fello : expedien- 
te foudavel , que pez filencio a tcdas 
as pretençées 9 mais rendidos os vafiai^ 
los á obediência , que ao capricho. 

Muitos deiles ferviaó eMaÓ officio- 
fes ao feu> Monarca ; e porque entre 
muitos apenas fe achará algum , que 
aos feus Princípe^ os fízeiTem mais , e 
maiores n que Lourenqo Pires de Tá- 
vora^ Senhor do Morgado de Capari- 
ca v do Coníelho de Eiíado i» aos Reis 
Dk Joaâ III. ^ e a feu neto D« Sebaflíafi^ 
fendo taó diílinâos os que rlJe exer- 
citava por efies lem]^os ^ na6 he iufio 
deixar de fa2er lembrança dcíle Fidal- 
go na minha Hifloria. Na flor da Tua 
idade Lovureoqo Pires militou em Afri- 
ca com unio' valor, que rubricou as ^ 
protsas com o Teu fangue illuftre , e 
lot captivo d«s JMiçtti«» iN« jimuida de 

Tu- 
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Míttúl^ Tuoeá^comfimhoa ao Icffaate D. Luiz^ 
è nafcgou á lodia com homa Efqoadra^ 
de que era Comtiiandance. Chegado, at 
Cochím, e fabeodo do fegoádo fniodm 
Díp f fretou huma pequena embarcii» 
çâ$ ^ que rompendo os mares groflbi 
levaÃTe na fua ^effoa bum foccorro im* 
j5oriante á Fortaleza. Em toda a dura* 
çaé do fitio fe portou com valor íntré^ 
^ido ^ e na baulha ^ fem ji noats fe fe** 
parar do lado do grande D. JoaÕ dú 
CaAro, mereceo que efte Gbéfe cqo-' 
feflàíTe ingénuo , como Louren<;o Piíeá 
fofa o primeiro , que fubíra o muro doa 
fntmigos) eelle o fegundo^ 

mefmo Fidalgo Foi Embaixador 
a Alemanha ao Imperador Carlos V»^ 
:. e depois a GaAella. Com elle tratou 
negócios da maior Importância , eotrtf 
outros o cafamento do Príncifíe D Joaô^ 
com fua iiiha, a Princesa D.Joanna^ 
qtie elie conduzio a Portugal. Oom o 
meímo caraâfer foi a Idglaterra tratar^ 
aí tida que fem effeito ^ onaatrimonio 
do infante D^ Luiz com a Rainha Mar 
ria ^ (ilha de Henrique VUL.,.queTeíeii 
a fer Efpofa de í^ilippé IL ^ Rei (je Càf' 

td- 
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t»ll«. Negocio td6 delicado ^ tnoio do S^vidf. 
eiDpeoho dos Príocípes defla Mooal- ' 
j|)uía ^ como era o cafamento ^ que et' 
4cs pretendiaÓ fa^er da Infante D. M»* 
lia ^ filha d*EURei D. Manoel , e de fiia : 
terceira mulher a Rainha D. Leonor» 
Negocio lafl pouco vantajofo a Portu-^ 
gal ^ a prudência ^ e dext^ridadede Lou- 
renço Pires de Ta?ora ^ qye foi mâ^a« 
dado Embaixadora Caflella^» o dívertio, 
4m6 fó fem rotura , majs com facisfa* 
faê dos Príncipes interc^àdos.. He me* 
inoravel o defembar^ço ^ que elle te^^ 
com o Imperador em huma das confe* 
lencias fobre eíla negociaiçaõ critica. 
Refentio*fe a Mageíiade deCarlojs das 
Interlocutórias Portuguezas ^ Citoipado 
kum pouco da cólera:, úifíf enfadado 
ao Embaixador : Que elle fabia njuiço 
lieni quantos rios ^ e quanla| pontes 
havia em Portugalé 

Com todo o focego do Teu erpírí^ 
to , .e intrepidez do coraçaÔ, fem de** 
mora, fempenfar, lhe r^ípondeo LòO* 
renço Pires de Távora i Tem os mcf- 
mos , que tloba hoje , hz tantos annos, 
tantos .mézes , e lantosi d\M.« .i)ue eraó 
TOAÍ.Xir. X pre- 
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itá d^ tHitfiilha de Aljubarrota ftté enw 

ètÉ6; Dci[5Msxià tnótte d^E^Rtí IX JoaK 

4U; ftfindá Uo^árénço Pkes fervio a feli 

"^nétò Dl ^r&aftliaO ooná o méAno 2«l4> 

da àhdo ^c 1557 até ôàt 1573^ edk 

i^etanMto<bdfi (^jd^eidàdte. N-aqQcl- 

)é «raurebrfó foi por EiiibttiKi»dor« Ra- 

-toa^ôá Pifpas Pauto IV* , cííolV*'» 

1 efte Ul6 àbceico , que lhe deõ bo^ 

i^dageoi m> )^opFÍo Palvcío para conn- 

~ Modáiúêútt tratar com frequência hom 

^bliticô tatf cmirúattiiffdo. Quandaob 

àiino de 1553 fetemeo , <)ue o Xerife 

•tofíi todo p feu poder queria filiar k 

«'Cidade de Tatigere , o Governo <» no- 

>iheòu feú GoVerttardbK, e Capitão Gc- 

'"^reral ; VHràC benemérita , e ítliiiíiioih 

'^Of q^ entaõ tíiqftrilú còOio nelte díf- 

^^[HitavaQ precedetaciaád^ talentos ófrnta- 

tts , e a$ deiicadetas fk^liticas. 

Por effteb mefoKi^ tempos era céle- 
trre enri Poirt^gal o âòito^ de PedroX^- 
legOv^^HKttraide ViaAa dò Minho^ /fiAe 
'^kptade homem era Meftre dé jo^r 
n ripada : eierdcio^^ tm i)oe inftruki 
:^iàom lÂèfttMã QsMúÇòs mais Tohaftoa 
^'; -- da 
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dá Ala PatrU. Depute de os confidíer^T £ia.^itf|| 
Cdfyazes [MTa- m cwpvetas êt iralor « tL> 
le bi ajunu , e íhesMitz : Que en húcb 
àtkftàiio d» fna cúragè euatefaiacaii^ 
loiíados em Viana , fenv fazerem figii» 
fa ha ti>undo : qoé os hotnebs dcsia^òi^ 
T9€Wòs iáa futuna^ tia bafcii»etita $ ÍR^ 
4áevfe6 dar a tcnbccer j>eiiis ébraâ^ ífUe 
òs ccb\\á'4if fará fabkcto abnícaivp&i 
las iráos 9sdifíiífif5<a<r ^M ibestiefi^ 
n a ratui^ez»: ^De atcdoi^ «nkloà liaC 
era difficuhofb e(c)iiipar«in htiaoc erah 
iMilPCiKjaÀ, ecn que andâ^flef» a càrfo pé- 
las céflasde Hcfpaivbs, dbt}d«lkes^tiâÁ 
feliariaõ òccaíiCés bòhròías: park JTè aí* 
JBgnalareiti peias armai. Menoi raz6eá 
baftava(( j^ra fe delxvrém ^onvencier 
ãa í»<D€rdades indin^rianTèntè pidtirbir- 
«h^ deiafivfabo&s. Trmt» Eígrifaiíitoreé 
com o feti Riefi re ceicpráraò buàn» €àr , 
i^veiia com' quatro pe^as ; JPomecêraâ- 
M de víVères ; ajuftáraè^ bs^ mat»iàhst* 
ITM , è íein que parentes , 6 Amtgol 
òade foubèfletii, htima boitè felhzttai 
io ''mar; . ^ . í ^ 

Ánáadaf pio4sc9S )^çoá»tíirétié4tèt. . 
id pritteíro dcfajack): eacomW' Mtit hia# 
Xii ti^ 
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Eravulg, navio de Mouros , que atacarão com 
valor, renderão com bífarria, matan- 
do treze , captivando outros , de que 
fe fervíraé para a manobra de an^bas as 
embarcações , com que fe fizcraS na 
volU do Algarve. Em hum dos íeus 
portos venderão a caravella para forti- 
jicarem melhor o navio , e recebidos a 
. bordo quinze voluntários Âlgaravios dos 
feus mefmos humores , TahíraÓ a con- 
tinuar as aventuras. Dentro, e fora do 
£(lreito de Gibraltar tiveraÕ vários en- 
contros com Mouros , e Turcos , que 
fobre triunfantes os fizeraÕ ricos. So- 

^ berbos com o cabedal , e as viâortas , 
entrarão em Cadiz , aonde entaõ fe 
achava p famofo General Pedro Na* 
varro com a Armada Real de Caftclla, 
á qual Pedro Galego Q|i6 quíz abater 
a bandeira, como devia* Ò General fup- 
pondo ignorância míjita; àjimprudente 
bifíirria , xepetío muitos recados para o 
Galego cunsprir os feus deveres ; rau 
cHe ÍFcz que ^a6 o^ çuc^ndia. ,0 ,jGc- 
neral efiimulado partíb na ^fcfma galé 
Capitania k caftjgar p.louè^ a^eyinien- 
ta. Q Galego levou FerrbT^ioiéaii^ o 
•'•"^pait-*- 
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píanlio ^ crpcrou a galé , c quando a te- gri vulf . 
vc a tiro a fervio cora huma banda de 
artilharia , que lhe encheo o eonvéz 
de mortos, e feridos , entrando no nú- 
mero deftes ò mefmo General Na- 
varro. 

O, Chefe prudente á vííla dcfle dcfa- '' 

tino portuguez, mandou virar de bor- 
do , c fe recolheo a Cadiz. Pedro Ga- 
lego ^ e os feus camaradas foltando to- 
do opanno, em pouco tempo fepo- 
2éra6 a perder de vida \ t fe recolhe- 
rão a Viana com prefumpçaÔ dê honra» 
dos , è realidade de ricos. Queixou-fe a 
Cone de Caftellâ á de Portugal , pe- 
dindo fatisfáçàÕ da injúria , más ella 
fe reveftía de taes circunftancias, qUe 
£1-Rei com apparencias de a caftigar a 
remunerava. Em Portugal^ eHefpanha 
ficou celebre o nome de Pedro Gale- 
go : cond{ça6 admirável das acç6es de 
valor Da6 vulgares, que até aquelles, 
que ou apoucados , ou invcjbíos lhes 
hu(cá6 os defeitos , íejatf maoifeAos, 
,ou occultos, para as deprinoirem^ ef- 
fes mermos defejariaO fer o$ authores 
delias.' . 

Quan-? 
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{(m «ujHf; l^^ando tintas obrai gloil^faf i» tifi« 
1557 f$ rc^f^Qtaqsi^ eiptodo ona^odo; pai«« 
"' ' çi^ ijqc ^raí|9yj6 á Coroa Partugpca^ 
moa cOtfi&fteiicia perdurável , os juH 
SOS iQ(b«dave!s da ProvfdeBda já hútf 
í^reparando erp Africa os inftromçiJtfiít 
f}p«' em Jiarri (6 á\^ libe haWa^ fcotiUar 
l^jgl<iriaa ^e ^aniof íecotosv Y^ás d<í' 
ptmos ao Menor Xenfe aleivofameotie 
triunfante de ieu irooa<S o Xerife Maiof 
pm Ta^kie, aonde o fez .príAoncirp^ 
e dego]{ojj tre$ do^ feus £Lhas. Ná^ a 
:idn9os fv^lWodepoU C01T19 snefiiia ^"^ 
arofia vwcti^x do alentado^ Biiba^pxi^ 
DPoe 6coxi cu«rt0 po çatnpp ^s iti2as d^ 
|»m trahídor : jnxirtc , ^idbtria <, e trlu«* 
fo 9 qt|e fé|[iirotii ao XexiGe na poíTe doa 
^ftajdo$, qi)e ofurpára parn)ei,o do.fi»- 
iugtira»a. £fli« monftro já auajnqado m 
Jd»de de jx»i$ de 80 anpo^ ^ 4]ue ppdfai 
litffar traaq^iino^ isr4i^d(> d»f oiixlma^ 
4ft«KlaU hjrpocrífia^ affeátoqdousajl- 
SI9Ê de padãço , quaq^o vp íeu interioT 
forjam Idéas de vini^aoí;! fobce o& mo- 
fadores de Montes CÚroi « que a favor 
4t Ztla Ai:raezi| e de E^hazoo^ fe hi^vi^tf 
oppoftq tos feus deíigti^tos na guerra pai- 
%i^ Coiu 
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Contra aquellfs Póvc^s march^^i^ %? B|i<id» ' 
tiofci o Xerife ; fw$ cnçoftUfti^ m» 
e»s cxcçqçíJcs l^nma^ mórtç m%\m^ 
GOino cUe dcr^ nfiMitas j pQ.rqçfi^%H*t^ 
cheias as cped(daf à^ atro^ci^f/Je^ (^ 
Bárbaro , na or^cf^ dqs Pecretqi D^vh 
t)0^ Para pos,iq(|rq|rnAQs fi^çrigçm,^^ 
merecida morte defte Xerife ^«^fveja^pi 
íab#r qHf íepqM íM de Zaífc.Aitaçz , 
&$c«deQ PQ goyerno de irgei o Mou:^ 
fo.Pa^cm , fiihQ do çél«btf.JPaTbi§r%, 
Moi qoe tevç p^ftictilar fcpPfiU^M4Att 
4ia6vdoGra6-Turcq.par4 contínm««lM 
viDgmça contra o Xerifç ^ aío^ yiio^r 
4a idefte Ihç faltar , ao jei^eito ^ q«}ftR•^ 
â4^: intrrçedeo pela liberdade? do Rei. dÃ 
Bést*' OcoQdoÀQr defta cgxtsmifl^ô /^ 
TttfCQ foi ;hmi doa feu$ Baxá$ ; e Ifft- 
«m • paia fazer á Gorte de CoAÍlaatiMn 
pia honi ferviçoicooiísieto ^: fingtndlbfi^ 
qw\xo&} 4q mefmo Bavá ^ que fe ariwn 
g»v9 á amhovidade de Bel de.Atp^ly 
Téie a IVffttioeos ^ efe oâececeo.ao 3£»i 
f^ para. «o acompanhar com o^ %it| 
iTorcos :Qt expediçai, de Montes Gl%n 
àf». Cliegadof . á ^Qf oaipAmde <3uer ^i 
nitda: nas Ciidai .4m 4iiefi^os montaar) 

Ha- 
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Ert vol^ Hazém entrando nt tenda do Xerife V ^ 
como qaem hia a fallaNHie , o matou 
ás punhaladas , ròúbou4be o campo , e 
fugio com os feus Turcos para Te p6r 
fm cobro no cabo de Aguer^ aonde 
cntendeo achar navios para Hefpanha j 
nias naS os encontrando fé refugiou em 
Tirudaqtç, 

P({e foi o fitn defaílrado do toemo- 
ravel Xerife o M^nor na idade de S5 
aanos. *'^éei filho MnUy Abei apenas 
foubeda titdret, fahío dè Marrocos em 
bufca dós trahídores;» que alcançou èn» 
Tremcwúi, Os Turcos fe defenderão 
C^mo defefperados , e todos niòrréra6 
fbfíoros deixando o (éú fangue bem vti»* 
gado» Faltava para remate de tantos ca* 
taftrofes o do Xerife MaforVque çiMn 
mais de 5>o aonos eftava prezo em Mw* 
rocòs , e fete filhos , e netos feus. Ma<- 
ley Abel; quando marchou á expedi* 
qaÔ referida , encarregou a guarda de& 
te$^prezos ao Alcaide Ali Beiibuear^ 
que para fe livrar de cuidados a todos 
oito cortou as cabeças : golpe ^ qoe 
igualou ha morte aos Xerifes , que tlve^ 
raS tanta igualdade de coftumes oa vi<* 

da, 

Digitizedby Google 



DE POUVUQAL , LtV. LII. J t$ 

di« Sobreviverão ao Mèiior Xerife dn-;EM| vulgii 
^o filhos de duas mulheres. Maley Ab- 
dalá^ ultimo do primeiro matrimónio,* 
lhe diccedeo \ agora : Muley Maluco , 
que nafcto dó fegundo , 'reinou depois,- 
è acabou de reinar com EI-Reí D. Se«v 
baftiaô no mefmo dia , em que ambos^ 
jiDorrêraõ na batalha fatal de AlcacereV 
Maluco com morte verdadeira , a de D;' 
SebaftiaÕ dovidofa enca6 v peitos defejo-^ 
(os da fua vida appetécida ^ até a^i^ 
ifidifcretamence dirputadli* 

. " *' * " ' ^ 

CAPITULO III. 

Trata-fe da guerra do Bidahaõ nas ter^ 
.. ras firmes deBardez ^eSMctte ine 
deoutrosfuccejfos da índia nef* 
U anno ást 1557. 

\J HiDALCAa que nós deixancws de- 
pois da ruína dcDabul perfuadindo ^os 
fcus vaffallos naÓ tanto a guerra , quan^ 
to avingança contra os Portuguezes dç 
Goa ; para a romper ajuntou hum Ek« 
icrcíto de 20(|>ooo homens s que encar- 
regou ao commandamento do feu Ge- 
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Bit volf. neral NazeF Maluco piu mtrchiir i 

Pondi^ em qaaDto Marateca6 , Gover* 

nador do CpqpiÔ ^ invadia com oatro^ 

cprpo as terras de Bardez^ e Salcetc. 

Iirancíiça Baciiet.o b«m advertido , d^ 

qu^ fe elle fe* QonduzílTe coro Icntídad 

nefta conjuii4lyra , todo o Inverno efr 

t^rla á face ccvn os inioiigos ^ e Goa. 

cdlí hum rebaU contínuo ; elle fe re>- 

(bjvè a ir ern ^eíToa combateUos , e 

defalojallos. Fa^da revida' ás tropas^ 

que havia em. Goa ^ achou luzido hiun 

corpo de três mil Portuguezes ^ mil in* 

fantes d^ tenra.; e duzentos cavallos» 

Com efta gente fe podou o Governadot 

da outra bândá^ aonde a formou dttu 

do a vanguarda aos Lafcariíis dn tevTA, 

os Portttgaezés em hum EfquaxlraÒ co* 

berto pelos Capiefies D. Anta6 de Nok 

ronha n Jerony mo Barreto Rolim^ Mae^ 

tim Aflbnfo de Miranda ^ Pantakaa de 

SityD. Fernando )de Monroy^.D/AW 

¥sro da Silveira ^ Alvam Paes de Sd»^ 

Mayor ; a cada hum dos lados da Ef(f|iia^ 

draé cero cavsltos ; elle v D. Anioniô èã 

Noronha , o Catarraz 5 outros PidalgO|| 

e cem efpfogariieíros na rota^goania. ' 
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ercico dírejup a Pondá eni dumftnda de. 

Nazer Mal^cp , ^úe com corpo tnuiuif; 

vezes mais numerofo acampava tias feut- 

planos ^ ,hui|>j4os flaocoí e^doBado 4 

mefnui Fort^^eza , ooutrp coberto ,por 

hvín ^^ivfo boíqut , a vã«-giiarda defen<9 

dkla pqr hufn ^fp^o de qua& cinco péft 

de lar^o ; ài(fq^Ç^^6^$ xmis àifècnhoÍAt 

de. vegcer , q^e^ a. çoragCída irópa-finn 

pciiox , edet^rmiqada. Q ooíTo Moiti 

j^. p. 5^<5 Bt^li^i , qpc mftndava m 

Laíeaflrins av!»jí^çiidof , ch^lkiKM» ^a «A« 

foflo « iK «a5 p^coi^o fal^allp , foi mafT 

<)h4li4o •»> Ipogo, deJ|le ^ re/pondefiâQ 

10091 Vhgpi^^ss^ dos. inimíg/t^ Q Got 

yeroadiy qu^iBai& pcrcebeo.a caufa de^T 

te iDovioieoi^Of marchou íiiuipido>QOi?l 

aTCta<^guard«i , 4 todo o galope coo» A 

C^vallajPia ^ e iiafi vio o foãp fen9l> f 

tempo ^ «em que na5 podia retrocederia 

Ofeu cav^lia o^faltou brioío ^ afl^jii os 

ifiajf a.e#c^pça6 d/e poucos mono^ V4^ 

kfl|ei\)qw Of9^,fuiKlo da cava r«ben« 

|4ra|r..0i 40^0/;^ A icneCms riSpide^ d/i 

K^p«i fç^ ^4^ injKeílida pouco depois 

êVííÚMáf^jf^ liifauiafia^ que r^dOíH^eiv^ 

;: _ do 
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dú todos os pterígos , aimdio com maN 
cba víolanta a foccor rer ofèu Chefe tfo 
meio dos mais proxin)os ^ em que elía 
o Contemplava. 

Atónito Nazer Mátaco com a ele- 
gância das noíTás gencitezàs ^ nâò qutz 
efperar mais tempo os rcpcilôcs de gen- 
te ta6 determinada. Elle }á deftroçádd 
ttz foar a retirada , e marchando a hum 
lado da Fortaleza fem òtrfar a recolher* 
fe nelta , temèrofo , ou drcunfpeAo ^ 
fe foi entranhando rio interior do Coo- 
ta5 , na6 fó para eftar a èoberto do pe- 
rigo , mas até livre do fafto. OGovcr- 
nador triímfíinte mandoii arrazar os mu^ 
ros de Pondá ; pôz por terra todos oi 
trabalhos, obras, e fòrtf6taç6es , qfie 
òs inimigos baTia6 cònílruido ; e na6 
tendo mais que fazer naqoellas partes, 

{)do caminho de Benaftarím fe reco* 
heo a receber os applaufos de Goa. 

O prazer defta vi&oría do Gover- 
nador (bi acompanhado dos repetidos « 
que caufára6 muitos honrados feitos dfr 
bravo Joa6 PeyTOto nà Província é% 
Bardez. Com hum punhado de homew 
da terra , a que elle unio cinceenta Fi»»» 
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tuguezes deflemidos^fez por moitas ve- Sn vni^. 
zes freDte ao General Mora tecaô , fem 
que nos fetis projeâos padtííe avançar 
humpalTo, Agora, já recf^lhído a Goa 
o Governador, informado de que hum 
Português , apoftata de grapde credito 
entre os Bárbaros^ com. muitos delles 
fefaavia fortificado do$ confins da Pro- 
víncia , donde fahia a cometter por to* 
da €lla pezados ínfultAS ; o Peixoto fe 
refolve a atacallo na fua mefma trin- 
cbeira^ Com o foccorro de cem ho- 
mens , que lhe mandou o Governadof^ 
cUe atraveíTa a Prpvincia, cabe como 
hmi) Jdio.fobre a fortificaqaG do Rene- 
.^ado, ^ue ariaza com muitas mtirtes, 
lendas ^ e defpojos dos vencidos. Na 
.^retirada o efperou o apoftata peiòs pát- 
ios eftreitos , cm que era prático , com 
jttiipas de refrefco vindas de muijcas {(ar- 
tes para impftdireoi as confequencias da 
Jm, dfrrçta. Muitos , e.víílofos foraô os 
choques doa dous partidos .. que fe ba- 
Jía6 ;rinas jno ultimo Joa^ Peixoto, o 
t^fua gente çoialmentc cfiiverafi perdi- 
dos., Eniaó.fiipgíH) o valor ^ falta dal^ 
WUlíUigfn:^^^ até^ 
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8fivul|« que fK> ardor do combate fendo dMMrfd 
o Chefe da cavallaria iotmíga , etia per- 
de b acordo, cede de todas as vam^r- 
geos , deixa degollar mais de 10 ho- 
mens, j^a5 Peiioto fetecolke comn 
gloria de hum aflignalado triíiofo. 

Defcançado i íombra das víâofâas 
o Gof ernador Fraocífco Barreto cUídá 
lio^ ek(>edíenies económicos do EAado. 
Fará íucceder fH> governo deDíoalX 
Díégõ de Noroiíba , cooio £i-Reí man- 
dava, defpacbou a D, António deKli- 
tonha , ò Catarraí \ t com elle íeis Fi- 
dalgos C^pitSes , que Te HaviaÕ tncotii 
porar na ^uárhíçaó dé mil e duzenitíS 
homens. Defpedio pára a viagem dti 
Molucas a António I^treira Braodaé; 
Proveo Malaca , as Fortalezas do Ma^« 
labar , âs do Norte , eo mefmo fez à$ 
libas vifinbas de Goá , por íhe cÒolUi^ 
que Nazer Maluco depois dafua retira- 
da voltará a Pondá para reftabelecer á 
Fortaleza, aonde fora6 depoticacoí»- 
iideraçaÔ as fuás vantagens. Milito maltfr 
foi o d^mno, qUe as tropas do ÍÍídal- 
taô nòs £zera6 fobre á eztraci;â<( àoi 
géneros dt &ileete parÉ'&â«^ j|)lã^M« 
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iíadia6 eda Província com unta frcqiien* Eja vulg; 
cia, que o Governador teve de inanh 
tiar reforçar a D. Pedro de Menezes 
jf>or feu i^tndo D. Jorge de Menezes , 
•o Baroche ^ na tétia de 260 homens^ 
ifue em todo o Inverno «afi defpiraÔ as 
aroiâfi , fempfe em SícqàÒ coto inimigos 
muitos, eceimoíos. 

£m quanto ha índia futcedia^ ef- 
tas coufas ^ Eaithaiar Lobo de Soufa 
trbegava á iUia de S. Lourenço , aòinfe 
dilfeiiios o mandara Francifco Barreto 
pòr oTileiín d*£Uftei para defcobrir no* 
cicias dá geUte das náos , que na^ufragá* 
Ya6 na Aia c4fta no asno de iss). m* 
le codeou toda a Ilha pela parte de deií- 
iro \ e tornando porto no rio de Man- 
^alage s ordetiõu aos Capitães dos ná- 
irios ligeiros <rorfeííeni , fondaflem , 
'exiniinaffem todaa cóAa ^ até acharem 
•vlsÃigios da gente, 4)ue 1^uffcaTa6. Def- 
tà viagem* fó nos "ficou ^or trad^aS a 
f&enioria , de €}4ie Baltha^faT Lobo redia- 
ÍKÍva á Fé Catbclkra hum dos Reis da 
wefma Slbã •com algubs dos fetis #&fial* 
vl09 , e que defcobr^ta as quatro Ilhas de 
'€oak)iiú «djKcnctt da^S.Lwarenqot 

'a 
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í r^di^ a (ÍEiber ^ A^ng^rica , Ânjoane , Molíal* 
le .| e Maoto. Em todas elUs ha Sobe^* 
ranos^ que as goirernaõ : a primeira com 
40 iegoa&de cpmprído , e lu de largo^ 
ta5 cn^tíi^eiue cqmo^do Pico , domina»» 
jda de Mouras da Arábia ,. osí primeiros^ 
.que vieraGvÃciifta de Melinde: a ulti- 
ma de muico maior exteofaô 4 povoada 
de iFÍiHa Cidades , cortada de muitas 
jfibeiras, qne a fazem abundante de gc^ 
ú€to$-^ efpjBicíflrttente de canas de affu- 
,car .» com ares benignos^ e.faudaveis. 

Pelo mefmo tempo o CapitaÕ Ma- 
noel Travaços , que levava á Ethíopia 
o Bífpo D. André de Oviedo, com via* 
gem feliz ^chegou ao porto de Arquíco^ 
aonde ;0 deitou em terra, e fe fez oa vol« 
ta da índia. £(le Prelado foi feguínda 
a fua jornada com fummo prazer ; por^ 
que de Arquíco ^té á Corte lhe (abiatf 
ao encontro. os. muitos Portoguezes eC* 
tabelecidos no Império , a maior parte 
delles do tempo de D. ChríftovaÕ da 
Gama ,. todos cheios de honras , ríqujf- 
£mos, alguns cafados com Senhoras dn- 
jerra , brilhantes na poinpa t, na nuqQe* 
fofa libré 9 .fei^ioícs de: quintas » de c^- 

Digitizedby Google 



DE PteSTirííAi. ^ Liv» til. f Í7 

rti»^ «d^AíTílUis v«U08»a Guarda de Cor* E^i^^uígH 
po^ da Impçraéoi! ç e queem todo :o cat 
mlniio ieíplwdidfttneiíte liolp«d4rA5 o 
B^fpo <,,.rairíui comitiva, já.eo) ctnda^ 
iragnifiç^s • de campanha ,; já nos Povos 
da lua rcfidencia^ que ficava6 íobie a 
matcha^ até o levan?tifi á prdcoqa do 
Imperador, que, o reoebeo eoiHiinul^ 
to agrado , é coiti grsindeattcn^^àir 
cartas d'EKR;Ci^ c doGovierQador dalm* 
dia. Nofeu IntperiQ dèilrayelmo^^agGTa 
eflc Bífpo para cootínmM)os o fio da 
nofla Hiftona pelo anno ^^ em qae jcC* 
tam^s. 

> ContÍDOava a guerra do HidalcttS 
contra as terras firmes de Goa ; mas bu^ 
ma dlverfaô , que fobrevc io ná6 penfa- 
da , Ibe impedio fuflcntalla/ciom vtgon. 
Niza maluco, cbamado; pelos iiaturae» 
Boran Soldad, foi hum dOs çmoo T§rt 
rannosi qwc entre fi repartirão o Rei- 
DO do DecaG , iempfe aiíeíqoado aôs 
Portuguezçs do tempo ^e Áffgufo de 
Albuquerque até apanoí^ paiGido, em 
4ue morreo cQtj^ cinccrfota «nnc^ade 
f overno. Os npíTos Bijíloríadort» wís. 
:iepr,^fent^0 efle PiJoctpO ^ ; çQmo hum 
XOM.XIV. Y dos 
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eas\ Ra6 Hir daéotaiklo ^'ivieHTià^6*^ 
énolk gtote ah^mâs-deíiKrdii^as , que 
t«vè'c0fli 9IU t dcp^i» qtie concebo 
iaciilclidtt' a^iScrvernid^ Oíègio hòpéè 
^ 8í(í|triltt ^ar« fundar a Borcalesa de 
Chaol até a^^flm^ mártcy Eatie outro» 
£ofcagwats dtftingisfa o Nizámalueo a 

Min HeMgaiov ^tf^ «<^<^ n<^ (^ ^^^^ 
anoniSaifobo ^irea ^ 6 depois que apo(^ 
tatoit nog^ettio^de Nono daCantia, 
lhe poaumQ -o tiome dt Triiigatea6« 
Além de aitfitos dos noflbs EfcFfcoftSf 
IHogo de Couto pinta Sancho Pires co- 
mo hum homem digno de ttr Ittgar eo« 
tre os Heróts , edo todas ar foai acçdea 
tionia co»& qinifi admirável , fem que 
íe lhe poffii feprehendtt alj^ffma , que 
fia6 feja g <tehaverreftitiiciad<>a ferda« 
deita Rolfgtatt^ que efttmarà nos feos 
Patrícios^ quando aos cucroa ^ que â 
abandonaúaô^ nem queria velio$. 

Nitamabien^ linha ftít^ a efte ho^ 

mtm fet t^rkiíeíro Mitttftro f General 

dos fetis^ Exerdtõs ; tà8 rico 4 epode^ 

refo , i|iie fiiftcmava j^2;(j^cõ homem 

*, . . • . . . ■ 4^ 
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DE PoÃTI^dAl.^ LlVvilí. ^1^ 

a 4»ó#U daMeMiarcB , qw Utióo tm\r 
Le bwoMcontidini^ extrema , na aiUi?- 
ma iioira lhe pecoaimeiídou a ff u áíttMi 
tJzeíii ^ para que como feii valar ^ e iMe» 
tertd^e ettatHeleceiie íob«e o trt>ik;l>os 
lhe fifiiDâfle a Coroa , 4» ^ aaefle a ooher* 
to dos grandes p&rciftes 40$ c^àttQ^ ífriru 
cLpes (eos A\ho$ ^ qoe elles ipieverti# 
l^referifTen) a Uiieiaii C^jisa iiMtior«td<tf 
naxxbra , que Nizfta»ktâ>6o na ieeom<' 
roendáqaô ^ ^authõ Píttos ^10 ^ e «^•> 
cíofo veunio as Tcbeldea <> encheo a tít^ 
lima vontade de Ceu A»ivwd ; fez edavel 
a pofie do legitimo herdeiro 4 <>brou 
milagre xsl^íi poucas vecaes vi Ao de pxC^ 
(arxt» íey valitlaeiíto totTuceeflpr do^dil^ 

Ueefti aeeíaqnado Rei s iemíym^fk 
dasínjdriai, ^ut oHidalcaô HiebavAi 
feito, refolver tomar delias fatisfaçad 
tia conquííla de huma Pra^a , que pof- 
fuia na ('ronceira do feu Reino, foi o 
primeiro projeâo do novo Nízanbalu- 
CO. Para o cònfeguir mais facilmentr fe 
tUiou com Cota Maluco , que o foccor* 
teo com 20^000 cava)los.| Ibe eonfen- 

• 1f ii tÍQ 
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340 . História Geral - 

gitvtdgtf tio a paíTagenii peUs fuás terras , e em 
vutude dcftc Tratado o Maluco confc* 
^uío delle a líber()ade de Meale ^ até 
«ntâô. piezo nas feiís Eftados, que foi 
. conduzido a Chaul , e entregue a Gar-^ 
cia Rodrigues de Távora para o enviar 
a Goa ^ como fez. Poiém asaroias dos 
Príncipes alliados foraõ infclices ; por- 
i)ue aberta huroa. grande brecha na Pra? 
<;a , e montando o afiàlto Sancho Pires 
na té(la do deftacamento , huma baUa 
pelos peitos deitou a terra morto e/Le 
monftro da fortuna, e do efcandalo %> 
iDorte taõ fentida dè todo o Exercito^i 
que efmaiada afua corage, levantou a 
/)tio com tanto de precipiuçiiõji çonsa 
d^ aâroata. Efta vantagem doHidalca6 
o tornou a pôr em eílado de continuar 
a guerra contra Goa, que novaíqtnte 
entrou a fentir os feus efieitos, /: ) 
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DE Portugal i Liv.lii. J4r 

'capitulo iv.r - ^^ 

Continuação da guerra de Goa , ^ mí- 
^ , tros fucceffús da índia* 



o 



HiDALCA» dcfaflbmbrado do faf- Era vulj. 

to , que lhe caofáraG aV artiias colliga* 

dás de Uzèm, e de Cota Maluco « bem ^ 

capazes dé ò deftruírem , fe cila? tlvcf- 

fém de valerofas o qué lhes fobfáva d£ 

liitiitas ; côm eftf<«ulòs nòvos^^ pafâ rè^ 

nerval a ■ cólera^ contra os Portúgueze^ 

j^or e(íar reftftufdo a Goa Meale , qac 

eVa o padraito da coh(ervaça6 dá foà 

gfâtideia , elle ipctte eiti ufo todos os 

esfibrqos para reduzir àqtiellá Capital aos 

lii^iores ápei^os. He verdade que eft* 

guerra para Goa foi mais de incotnrtio- 

dár; que de temer ; para as tropas te* 

ve mais de impertinente, que defân- 

gulnaria. Goa fentio òs apertos da fo* 

rt>e pela dífficuldade da IntYodúcçãí do* 

Viveres , elles poucos , c por alto ^e- 

ço , até atenha com elle {ntoleravét* 

As trópffs nas Provinciais da terra firme 

dia , e noite nâ5 tinha6 foccgo ^ ftti». 

prc 

Digitizedby Google 



^% HlSVdR Ik 'G«f Ali 

.Er«vulg. .pr? pí'ornpta$ ^para acudir aos rebates 
contfnuos , D. Jorge , c p. Pedro de 
Menezes fem jà mais defpirecii as ar* 
thafS. 

Como o Gerrcràl CaTebárccaS era o 
aathor das corjrerias pelas terras , e Ittfsis 
átè Eftado» , o 6o««rn7dor tnasidèu a 
9»ni!alea& de;:$á, o n oocros Capíiges 
#uai joo h<3^Qns. pa^ra o deraíojarem <lo 
ÍHè poAa. fiílie co<i:»bate foi hum dea 
imU rudoí 4 qQ& cívemoâ nefta gaei;?» } 
O^ inimigos Qf^uito ÍMperioraa enn núrne* 
, y^ , iod4 faa aveniagem do terrepo, 
aa#d^ <^f fioítos ^ aíadâ €|ue maravaÇ a 
IMilos , eftiveraÕ por muicaa vezes per* 
éídos^ tivera& vinte hoimns na^tos , 
abandonárafrocampo^ eferfa a de no* 
fa completa 4 (e PontaleaG da Si, ^\H 
a#lMÍa a retarg^arda <| com acordo ioi« 
flUtavel na(l 6Mfl*e . hyiaa. airo£a rati- 



BAa appareocU de vUí^ovta , a que 
M iftinHgos f^o defcoftaníe áera5 hum 
aka lotYt , os encheo de tanta confian- 
(ja, <^t ínvadiraC^ a Ilha deJoa6 Lo- 
fwa defendida por Ay r<a Goniea da Síl- 
9*^^ maa eliei q 6tzeia<^ a.favor dag fom^ 

bras 
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tm qm 4uftp»véAÍ^ átknidjáo, Ap 

«Afdndo dQ9 ptíntcíroii fplptêtuí cb& 

iiítMt lícK feu iDefiiMí ^otftel y MUdid o 

ytgliáatc Ayr«f Gomes €oiii.:^i>é folâk> 

doj^^/gikl? IcHou malf psompiM , « oè 

CoiMevaniio is cutiladas até a4x rto,'#oif 

4e muitos fis aiSogirafi ná páflàgeiii.^Oiá«' 

ata fobpaesr {eaKJhante teteiiQira6'«U 

lés oa Ilha dr Chocaõ defèidida por poi£i 

CM ^ e fai6 afantados Per<ttg«ez«9 ^ *<)Uja 

tfiftcBtáMtf imképBdoa.o tdmbiité 4 ^ 

^uè de Goa Ihea ^chegáfteifi os fòccof •* 

9dt. Ao edtOAdo dtne ^ Ga^madòt 

B^^c{kà ftarretoacudlo^aè Cm^ efez 

cinbâqctfr cdHi: moita ^ntè^* Manoel 

de Mendqqa ^ Govei oador da Cidade^i 

^oe- ehe^ou qiiaiMlò^a ^nwfiíWF wttípfa » 

le^OB^dô wbmé^ÍJèítK^iiim bemóis 

ô-oOyvtdoT gcrrií Hefirftjiié^laoqiia 

com es fisuft raftiateda^ {^ed^M^atf nê 

1*0 a rjoo BaVbâtos f^«iimiíri»^^<»*' 

doá dô ítettwr; t d<y ftri^. '^ — 

Nèft4 traiififo'^*der'tío V gfWe 4«k 

<:ât«tes vk ijiié o^bbtifáirWÍ ,^ ffe?''<ê1 nià^ 

tan^a^ <)oe tâfre^tid6.o< dé «èbêçit 

dof Gontmfítf', tHa m ttôtwfcíáò cât»»* 

/ e 
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144 MwÊúKik ^mv^ ^'^ 
R«j^g;2 e as pt)i' am péstdo Govéffifiidor^ ^am 

dados CO» iiberalkiacle conto fâa.rSe^ 
mai t; demp r« ' tnaAdoii mtít m^ %>^ 3^ f«ár^ 
dfco Mafffarenhas V <3e^'^^CtimieHn^^ 
foma Gf^iif2 ç eVifo^Rel da índia , * «jofe 
cotiQ 3DÓ bQHMDs^diiréaDçados á tooibra 
ddia vfâcitta Calle è<^dnt2ar a fenr.a 
Ilèa;d&Gboiai& fe(p«!à:avet sus Birbáron 
EfOrtim ;, o. Hidãlcoiin^ òu cançado ié* 
^ gUf&rra^vVoctfiiais coDtrahídb pda^ reMr» 
*»d^ aài(l»wia*4i« MiàiciemGoa.v /e 
hs qt»]í rt}a& foírpei^râadido. peios feiís 
lGeo«^ri%Q«) tinhas v^e» : derj^itadosT^ .eUe 

joom a? ^^(fws cpodlç0ic$.'das pteesj 
/tóatíes,; ./o r..:M:- ••* /«"^^ •:• . -- ^ ^'> 
IBíla «?iK) f ?efii que ']Sl-ReJ -D^ Jo^$ 
,tf^bia.disfA(&rdoi:ei??popar9 a'&ter^i^ 
dflde^^ *de(fia^hoo;eUeA|^ra a ladí^ > ul- 
êím^rr^Plpadxa comppfta de dncp «áo« 
4s:a)f1ÍC9ii^dc p^ i.uU Fernandes de Vaf- 
concetlos^ filiio do. ^^c/çhiíjp^ .dfs Lifr 
jiK^a ,^lír, JF^rn^ado de .Me^nezes. A$ qua- 
tr&TiiéçSrdps C^pji^ff-Cide de ;So«i4a.,» 
j3fakz da SUva^ Àntc^|pj^^endas de Ca^ 
*WPa <ííykí»^Rodng!Uç^ C#6- 
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vcrnpci cm:'Mxiinidec;'»:«*ttft*em Mch» 
çaiabiqnei A.C>pft«i>Kiai«5^1p0de fahíTy 

ça6 ;, ' tçv«: {dciit paffiir ^olíimno á fl**í 
hia. ^ A ca^uíft «tldla démoiaif oL y porqiM 
ipiando ra itíra feícart^graíaM» Téjo^ 
pur bum fuf aiila:()t»lba! V qm. oaoíEs 
«ittef dci»|fa6r£em pfégDV «qocrco^ 
l»eitQ^ dii-bi^M^, coi»:;§t»ndBíti5ibalha"f0 
jdco.fKihs 9 a^ráp fazíi.tímiGagto^4 qti4 
if JiUiaoifiin^a:;^ foi tieibofiirixl deíi:»!» 
Ml^albtt y^raUa., h^fca.ritbetf a foiína * 
e tprnsir a polia expedtfcfti/parafA imt 

u, Defta cftítfaUdade-fd feiivip^ ^i pta^ 
JXiad. fatuã^.ic;reduUdad4 4oi^ Hnuinhâi^Q^ 

loj cailigôr 4o. fctf /Si íWw ?Cf bn<*Jy« 
•Tel^io V par lhc$ hairerrio;Ai*ebií|íoide 
liiiboa iflí^icdido ò5 cuUi9S>. <i >4lia^i f^r 
,psíriflídaft>s.*. qw cHe? j-OTdíi&^PtítCQií^ 
;pq Santo« Diogo de Goiit9 iJi^flSa pafr 
ifago» tr^« d«fta« txhaj8|6iaa:; q^ »^- 
t«inpp das tpírnientas Ce<d«ixt«ó:vér íu^ 

bre Q^-mí^çs , e que o$:|]%mb^ú.Q^ 

. , « cn- 

^ I.. .-. ' . j k^ 
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EiavMlt^ cittecHfem íeribMiitirl(bi>^ IhcsTn 

çútíPéz^^ e t}0fÊmác$-votí&' gntaG ^ fal^ 

lec ^ ó Oirfto&niàtaiiMrfc/ts tie$ €x1ni> 

]«çte6 appàeeqesi^iMiltí^iwakoi dot 

Bsirías ^ f«fif jliigues Ife bmaBç» , fe Qos 

baixo» dejxaafngui; : cfte fobw^ aba 

OiaftarefiiSfdfisem^ qveàdiaó piiif^4^ 

cér» verde '^ qM cileiíxient os «razoai^ 

nem ot mo^íliaifr -^ e em brà difíCMr» 

bt€^tu4€ttiMâí.:cÚc crfo pofHilar da^^ 

b«r roaririoiau Oia treo {Míi{b a dil«cnkr 

o difckirâriAeiSoatc» fobr^ éfla oiauríà 

coiA'« opfdf&tf^^ ^i€ co&foraMi |)os 

itidhftres^^iitbòfe^. . ^ J- i 

Sabem os Aftronomos , que Cafto^ 

€' Pofluft faé tibinbs Bftrdfost do^Jigno 

éeGtnMlti'^ át Cáãm 4a prJawiia 

^TMói^B 4 as dúis d« BdUiiir^da «quarta. 

Sobra eilaís teóeò a^ythoUgfaa {s^laiifii- 

4>i!idade da 4rt0Bforaiaç«6 des doifs i»#- 

ç^s gameos dos mefmos nofnés n ta6il'- 

tií({res ooíaogoe^ quaiiiboa defispiíei^ 

e^deLedai» imAo$ jòe CífUtOMãn ^ e 

•^ Helen». Hum Pai <!alcfte coilocoo 

os- tapaaes no FimiaiDento , e w fte 

^amar Deofos 4o Mar , oo' Apocra- 

pfaeoa^ 
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DE P^ii«rdAi,4 Lw. Ut. J47 

haviaó falvat-dis cal«inkl«áeé tos í«^^ 
^vorecldos» Aqui^ temos a M)g«m fa^^ 
Inilofa^ egaítyica^ adoj^ta^ pela tn- 
diícreta {xifdarie Catholica. NaFabaU* 
14 noi conta UygíDO a rd1»6^ porque, 
t hama efpecii; de mseceuro. a modu d# 
ÍQga ei&ranie ^ P4i luz poriaiíl^ que mft. 
tQTfP^ntiis fe deixa véremaVgOftsas pai^ 
tejf dds |)avk>i>» fc chama Caiílor , e 
Pottux. Aquelle Autlior^ estros iwh 
to^dl-z^fB fejr^etofcu n|OQíi6;v p^l^^lMt 
^u^da os. faraoías; Axgofí^Knp. Wvegff^ 
ya$ para Colchas ^ o tal mei^^o^ 014 
eftiella volátil; apparecêríi. fúbr;e as çar 
h€q^s dos di^us ^tm>sos ^ ^que logo que 
tWek defapps^rec^irai» a torrtieifta oe<Tára ; 
qi}ç OS; doHS' if mãos dallr em^ 4i£nte ã f * 

c4ra6 ta6 venierados^ dos. na^eganies^ 
que Cobre or ínvocarein nos perigos , 
efculpiaõ nostiavios as Tuaf iaiageaa^ 
reconhecidos Caftor ., e PoUux por Deo# 
fes do maf ^rO^çteoro honrada com 
^s feus noines« 

A fabula deo occafiaó a Plimapa«- 
«a perfuadlr ^ que eâa \w era cbacna^ 
á% pelos amigos Efíreila ^ Çéfiêr, ^ p a 

Ho- 
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J2f8 . HlSTÒMA GERAt^ í 

£<•>«%.!; Hofracfô pari/fòritiir' ò {^raliíllo pò)n> 
pofo entre Alcides , Cáftor , c PoHttt ; 
»(|uene ainda qoe na ter tia elegante > g^* 
tièrofamente vencedor ; eftes mais llluf- 
ti^es coníio Deidades dominantes das on-^ 
dtf»:, fôbre ellas coroados de Eflrellas; 
Bftai as invenções , efta a fuperftfça5 
d^''g«miUfiiH>, que Vemos transfigura- 
dli 'cm hoflia devoçaO catholica- confa- 
^l^à pelos mareantes das Naçdes^ dé- 
baiito àó fiome do C^frpo Santo , já a 
S; NfcJbWo , já a S. Hermo , oa a S. Pé- 
drb Gòitçáhrés Tfelifao : Santos , qUe 
èllcs cTéW lhes ápparecém nasfòrmèn* 
tfcs trãDSibrmados em lirzes jpara \ht9 
innunòfare»! aíálvaqaC, ou o -naufira* 
g?o. Os l^by fitos nafr teriaô râuitò tra-» 
• balhb em defabufar a f>1ebe maritímat 

do feo ert-o' , perfuadindò-a q x k la-> 
minora 9 c feliz appariçaS dos meteo- 
ros , que clles chamaS Sànteímo, c t 
liberdade , que gozaS eflas Tuzès^» he 
bum annuncio ^ de que 'as nuvens que 
as carregaò ^ eflaÕ desfeitas ; que o Ceo 
ft vai abrindo, e quê em pouco tem» 
po reflítuirá a ícrenldade ao ar. Qtfé 
pelo contrario 9 quando appareçe Iramâ 

que 
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fálm^ buma fó exbaUiça&ilítai/a^jf; B^rmli^ 
que íflb como efifeito de huma íó ou* 
vem desfeita, ecahida, ÍN| indício , de 
qoc aioda na região aeria ha outros fo- 
mentos para a continoaçaO da tempef- 
tadei mas que de íór te alguma figni* 
fique a ()ita continuação a tradtçafi fa» 
bulofa , de que quando Helena fe en> 
barcou com Meoelao , apparecendo bu» 
ma Cú las , prolongara a tormenta , que 
os levou MT Egypto. 
r- Sobre quem feja efle invocado 
Santelmo fe confundem os Ântborea» 
Os marinheiros Portuguezes diiem^ 
que he S. Pedro Gonçalves da Ordem 
dos Prég^idoresib Os Italianos , e outras 
Nações o veneraõ com. o fímples nom:e 
de Santelmo. Diogo de Couto lhe dá 
o de Santo Anfelmo no Capitulo II. da 
Década VIL) aonde diz: EOa peqtlet- 
na luz , que eftes mareantes Portugue*- 
ees veneraô em nome de 5. Fr. Pedtp 
Gonçalves, e q$ Eftrangeiros node Sanr 
to Anfelmo ^ he ta6 antiga (ua vene* 
façaõ , que ]i em tempo dos Gregoa 
dfe celebrava. Alguns l^fcritores Callo- 
ilbânos $4rèíiu&em 9 ^le ^iiatrlmo be 
w ^ San- 
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JSfifttig. Santo Erafmo «bbreviado em Erma^ ã 
o Ermooorrompldo em Elitío ^ que iNMP 
a diaíer Sant^Elino. Mas até agara at^ 
gum fatiio da diifida fe eíle Saoto EraC^ 
lue he o Martjrr de Antioquia s ^tt o 
Bifpo , e Maftyr em Cumpm^la : de (éí* 
te , que os marítimos nas tormentas rcC^ 
pehdò nas exhala<0es ^ eloi^ocaft himi 
Santo , qae nsi6 fabedi quem feja. 

Dada cAa breve iKMida para iUa« 
minar aos crédulos meãos bem tad^rist^ 
des , contíauamos a moArar na nofla 
fíidoria ^ conso a« duaa náos da oob^ 
íertra de D.Luiz Fernandie«s de Varcoii* 
ceHos chegara 6 a Goa a tempo, que a 
Governador Franclfco Barreto recebia 
de OrtlKtô a noticia , de que no porto 
de Suez fe piepàrava bama Armada d^ 
Turcos com o deftíno da índia. Já at 
eAe tempo o Governador tinha repara* 
do a perda dos galeões , que (e queí* 
máraõ, com outros noposi a Armada 
eftava nomerofa <» e fem ^erda de ta^ 
^mes elle a pez em eftâdo de fsser 
frente réffeitavet aos Torcoa. Por^ae 
mó ruccedefle ^ que elles tiveflem iitia 
"YefugionoifodcCbaiili o' 
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oquiz prevenir^ exibafxvandoos Fidal- gitnilg. 
gos a Ccnfelho, lhes àifíe': A nós nos 
efpera huma/iti;açaiõ , <}^iHi,p4d« ítx crU 
tic9 , íenaõ a acautelaripos prQckntes* 
Os Turcos dcteimínaô vir á índia, c 
podem fazeníe fortes cm CbauK As 
noflfas forças ha6 de fafair de Goa ^ e 
e HidftlcaÃ fe aproveiurá da foa frai)iit.- 
u ^ fenaó para a render , paia a epprU 
mir. A mim me parecia que maiidaf** 
femos buma Embaixada ao Niaamalo» 
CO 9 p6diDdo4be declarai a guerr^a a tC^ 
ít. inimigo commum , e que nos per«> 
mlttlfie licenqa para levantamnos huma 
Cidadela no Morro de Chaul ^que tan* 
to a eite , como aos Portagnèzes feria 
muito útil para en4>araçar na índia o 
d€fig»fo dos Turcos. O efiTeito defta 
propofta fera a matéria do Capinito fe^ 
giiinu. 



CA. 
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Trata-fé áa Embaixada ^ que oGaver* 
\ nador mandou ao Nizamalucò , e'os 
fudçe^oi , quefe lhe fe^uiraS. 

GA.BOU Q Governudor Franci^c^ 
BarreiOsdephrQp6r.no Confclbo dalo* 
dia*a aiatería ^ qoe d^íxo referida, e 
axkteS' qoe fallaflem as^peiToas , q»^ nel« 
le tiabaovQto delibera ti iro, D. Dioga 
de Souía ^ que eftava prefence , e tU 
oha yindQ do feu governo de QofaU « 
embarcar, para o Reino, fe levamoa^ 
e dífle : (^tie fe era certa a noticia, dê 
vixtm Tmcoa álodía, requeria que fe 
lhe. declara (?ê ^ porque, elle na6 era ca*« 
paz de perder .huma pccaí|a6 de untn 
bonra para ir defcanqar no ócio .da Pá- 
tria : Que amava muito os Toldados da 
índia para os deixarem trabalhos, fena 
fer nelles feu companheiro ; e que a^ 
£I-Rei devia grandes mercês para pa- 
recer ingrato ftjgíndo com o corpo ao 
fervíço , quando elle o necellitava. O 
Governador lhe agradeceo oa impuIJoa 
. :. da 
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êt A» generofitlade « promettendo fa* B^t vii%t 
2cl1o participante de todos os fegredos, 
t íobre a Ei«baixada fc tomou aflentO 
aifiriiiativo» 

Paraella (oi nomeado Jorge Corrêa 
Pantas , que levava ricos prefeotes paf 
ja facilitarem a condefceodeoçia do Ni- 
Mmaloeo a reffeíto da fiibrica da iFor* 
laUsa fobre o Morro de Cbaol , que ff^ 
•vaiM^ava pelo mar dentro^ e dominava 
m Cidade, Niiamaluco fe fobprendeQ 
çom tfia propofipò^ como quem dei- 
Ia inferia « que os intencos do Govçr« 
0ador da Iftdia eraS derur4he hum úo^ 
ff o freta, ter debaixo da fua cbavc « 
«flobocaduca do melhor porto doa JEfta^ 
doa i de que elle era Rei < c apoderao^ 
éo-fe doa direitos daa entradas , e fabi^ 
éàs 9 privallo de huma importante rem 
da^ Bftaa bem lembradas efpeciea o 
obrigarão ^ em lugar de dar huma ítí^ 

da çatbegorica , a ipandar prendeir lê- 
laixador ^. e ordenar ao General Fa»- 
ftleca6 9 ífàt com $o^q^ bomeni 
inarcbaite a fazer com toda a preflâ biif 
ina Cidadela no lugar « que os Portttr 
aruesea pretendia^ • bem ^tcudido ^ quf 
\jDM.Xlr. % con- 
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&àiap côhtra t\\t9 naô cxWiiuffe gèocío^ ãf^ 
rum de haftilidftde/ 
^^ Nâó e¥á6 paff&dos mtíUos días^ 
quando da nofla Fortaleza foraÔ ?iíloâ 
M niionlfc da c^tttra baMa do rio co- 
berto* de lendaí , brilharem as armas ^ 
ftíntíUrttt! éà capacctcf , coitio devifas^ 

2oe ifieutea w6 a difficatdade de for dií» 
pada a iróboáéía dàqaellas gentes. Gari 
c!a Rodrigues de Távora , Governador 
da nofla Praça , entrou fena fofto a pre- 
ven!r*fe para buma vigdrofa deíenfa ^ 
avlfarndo » Franclfco Barreto do que pal^ 
íkVa. A gente inutH , e a plebe cuidavm 
»rii fe retirar para lugar fegoro; naas « 
tramjdiltidaae de Faratecaô de todoi 
defterrott ffi Imaginações triftes , o faf* 
tp » o temof^ que na6 era pânico* O 
Governador apenas recebco o aviíb dm 
Cbaul , q«ie M a tempo ^ em que de* 
teroMoava mandar a Aívafo Paes de So* 
lá^Mátor com buma Efquadra ao Eftrei*» 
to de Ormuz para obferirar o$ mov^ 
mentos dos Turcos; ímoiedtatamtQM 
a po2 de vergi^ d^alto^ e fez navegar a 
Cbaul , em quanto elle preparava a gra»'- 
4c Aroada, ^i>mipie bavia ir éiDM& 
. \ loa 
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fbâ á mefbia Pra^ para JFazer abortar Biii*«yig». 
as idéas do NizaniQkico. 

Al«aro Paes aviftando o fixereito éi 
Farateca6 , dos galeões fulmiaou bttiit 
fogo vivo fobre o& trabalhado!» occu^- 
falidos na obta. Duas galez , i\ue chegi^ 
niÒ> no dia fegonite a 6zéra6 fttfpandc^ 
de loéft , defjpedfiido mais cozidas çoaa 
a tevm bum ehuxreiro de bailas ^' que o| 
inimigos dafcobertos naâpoilérafi foF- 
ft«n. De moitas partes vicraò. cooerur* 
fendo Davíos« em giaUdç niímato ^ at^ 
trahidas os Toldados mais bttoíea do tii^ 
mor do filio de Chaol , todoa tremcy 
Infido âanifilaa ^ e gaihnrdetei ^ empa* 
lufados , e gotr^fros : hum eípe^acO.* 
h> no rio para ot Portugueses da Pra- 
qa Ia6 agradaf cl , quanto temível para 
os inímigos^no campo. £lle fe acabou 
de f»zer Inminofo^ e fotmidnvel oom 
n chegada da tiumerofa Armada do<^o«- 
vernador , cheia de Nobreza igualniicn>^ 
te recommetulavei na qualidade , no ná^ 
tMro , nos. precedentes' ftrviços } guat# 
liMtda com 4^000 Portugueses inferéi^ 
pidioi, eo&Umados adefpreear ptfisofti 
n 90twifàt ^múÊ%c ^ e além iellt» nmb . 
Z ii toi 
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^Mul|;- tos Caoarins^ Malabares, efcraviis^ ^ 
criados capazes do nío das armas 9 co? 
IDO bem idftroídos cas Aulas da noflk 
difcíplina* 

' .Faca€eâa6 á vida do referido efpe^ 
âaculo ^ temerofo de Vir ás mfios com 
ós Porioguezes , fe refolreo a parlaoien* 
tar ; mas errou os meios de o fazer goqi 
a decência correfpondente ao caraâer 
Portugttcz^ fe com efpirito fíncéro^ 
na occafiaó muito mal advertido. Elle 
l>ificott a iinagem de Embaixador cm 
búm feu criado ; para o Governador Ituy 
«ntregou hum prdente bem confiVrmo 
Ã peíwa V que o conduzia , mui defiguat 
^aquella , a quem fe encaminhava. Cbo* 
^ou o pretendido Embaixador á pre^ 
^nqa de Francifco Barreto , que o re? 
tcebeo com íeccura : poz aos feus pés 
o prefente « que elle mandou deitar pe<» 
la janella fora, acompanhando a acgaS 
còm eftas palaVras de agradecimento: 
I4e dizer a FaratecaSii que na6 exe* 
^ /cuto em vós o mefmo , que vedes €X« 
et:utar com o feu prefente « porque ^om 
brevidade o ibrei a «lie* O célebre Eitf 
baíxador (bbprezo ^ atónito ^, pafmado 
- * Ai — do 
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ioàtípfeio\ mudo fe recòlh^ci «o féu Eta vi%i 
ctnipO) efteve mudo largo tempo , até 
qtle cobrou calor para fdllar v ^ àlztf 
a Parateca6 : Que os olhos do Gover* 
nador da índia era6 eúrtos de Tida ; 
muito delicados para diflinguirem e(^ 
taturas deta6 pouco vulto como a fufti 
t que as fuás mSòs , como u6 ferqo* 
fãs, naS fuílentavaò prefentes depoú- 
to pe2o fem os deitar a terra. 

Cabio em (i o General, e- com me* 
Ibor acordo efcofbeo Embaixador , qué 
para fer admittido , e negociar nt6 ne- 
ceflitafle de mais recomroendaqSes « è 
de outros Introduiftores , que as fuás il« 
luftres quaKdades. Tal era RafarecaD^ 
hum dos primeiros Chefes , lumlriofè 
no fer , brilhante na pompa , na inftruié^ 
qaO com polimento. Depois de corte-- 
jar reverente to Governador , lhe dizí? 
Eú venho da parte do Ntzámaluco meà 
AncK) aflTegurar-vos , qiic clie he huiii 
íamigo fiel do Rei de Portugal, e doi 
feiís vaiTaltos : que eflícs fltntímcntos ]k 
fafl herdados do feu predeceflbr , do 
qual á voffa NaqaÓrecebeo a gtaçadcP- 
te terreno para a fabrica deflà Cidádíii* 

la ^ 
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U^ fiie«Mid6tcittChaa1t Que^He^pol 
ftettMo jtlgQin ioteata mrogãr a I>oa« 
f^ ; mas que iia6 páde deixar 4e le^ 
oitr^ qtM o ▼óCo^pFoje&o de iortí6cat 
9 Morro »d« outra banda fcja com o fia 
4e Iba4eí^vdes humi^iigo , de vos £i8er« 
^f ttnioos íeohores ^ embocadura do 
9(i«UM»r porto dos foiíi Reíaos ^ de lhe 
airiirpa^Td€g<iS:direíto$4e entrada «e fabí* 
da , que (^ a<e11e lhe pert^nceip coroo 
Sobc^aoP< Qoe úiTpeoddts da vaflà.par'* 
%^ as idéa^ de fortificar o Moi&so 4 quo 
^le np o^fiiio indao^te fufpende as 
tfuas, 

./ vEfiai ta^^es^ que fazíatf cojDh^cer 
bwma ju(l^4 evidente « hptpa xaoduu 
WngAfciaA (e/Dafieâai;aiS., oc^fuatrQgaii- 
jcifi , d|af quifira6 «o GoKerpador as 
joipre&des;, 4tte (e dei^iívaõ íeiuir eoi 
/i ;i»e(nfias., Çondyio^e o negpcío côas 
#.xanpv<9(}a6 4o Ti^jtadp aotigo ^ accief- 
d^j^ai^o a^ciii4içj|6;, que deliuma^^e 
#Mitr4 pi^rtp. (eiuè ^mpfehepdiena «luaís a 
j^ijt|ftçaiçi4:da Motcp : que a^ obras 
4W;inqpíf^$ a j^asxr ferjaS demolidas; 
J^níl^ ao EiTibiajkxador » e maia Portii- 
4illf«es r«jdcv n» Ipqup ic.^wadana*- 

eer 
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%tf (c Ibe$ daria liber4af}« para vplfaf fyf^nigi 
rem a Goa. £(le ajufic Brmti^dQ U (&j$ 
logo piiWiço i>a praça,, oa ArflMdâ j < 
no oiur«po com fMí^ftq»CS xfPipiioca,g 
mutuo praa^r . e altegrla , qi«e. prpyi^bf 
da confideiiaçap 4 diequeanuv^m fom- 
bfia , quathJo ameaça i^a chuv/^iros df 
íangois , diflipada , Q df^Jlta rcQiMw» 
a (ier^nid^dic « ^ue íp der(çja,yi. 

Ante» que o Gov^rmdor fe defpfr 
diíle de Cbaifl ^ derpacbiiu a D. Axn^ 
ik Noronha tpara Jr governar Oif^F^^ 
donde D. JòaS de Ataíde havia vq\W 
criminofo para fe Uvrar em Goa. EAjp 
Fidalgo^ provido por,El-Hei « naStio^ 
«cabadõ õ feu tempo ; ima, ou (pfíetfi 
^verdadeiros ot Capitiiipt ^ qw cQvfifL 
:€lledera5of mof adores de Ormuz .,. ov 
4ia realidade criiicafle com^tmbwk" 
i;o a expediqafi , que o Go.vettiaé^? mmst 
dou fazer por Pedro Barreto. Ai^im nP 
^eioo do Ciode ^. donde* proyiobaé r/i 
Ormuz os iotereííes eoail pvi^ltaámdp 
CommercJQ^ e defta txíàifm ^ que a t9* 
,véja fez púWIca , o meTipo GoviérftoiA9r 
jCe défle porr fentído. Òcérto >be q^e 
o Oefemba«|;ador £ndicntte ftchep^Q^ 

fn 
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'. fèz nkateria para culpar o Ataíde* 
fòm repugnância entregou o governo no 
IBucceflbr , fahío logo para Mafcate ^ 
$Màt efperou a mongáS pm vir H]^ 
fiáreter em Goa na figura de réo. 

Já pôr efte^ tempos tinha a Europa 
feotido a fatu de duat vidas preciofas t 
fcoma ad*fi)4tet D.Joá6IIi a onze de 
Junho , como logo diremos^ ouua a 
4o Imperador Carlos V. no Outubro fe* 
l^miAie entre os Monges Jeronymof do 
Af^ftetro dejúíle^ aonde fepultou ent 
Vida a gloffa -do Império , de tantos 
Heinos ) de ^andes negócios ^ de im« 
Inenfoíi vaflallos , de iniiumeraveis vu 
<iftdrias ^ e etttrava o nnVò anno dé i$58« 
^as iióa pafi concluirmos nefte lugar 
^O' que nos falta do governo dè Francif* 
^ò Barreto na' índia ^ cootinoambs a úi^ 
istt qué elle, já expedito «m Cbaul^ 
'¥eio laser iegoada oílêntaçaõ da iiia 
'ipèHQpa ^ da faa authoridade v ou da fua 
/gloria áBaqaim amada , e afoffrcr por 
uRa caufa fegando golpe da critica, da 
""maledicência /ou o que iie mais cetto^ 
'^4r Inveja; Emlra, elie chegou aGoai» 
^(pde^chando>tjsprovim$nto$ neceib^ 

^ ;^ Tios 
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fkn^l/tkhetí ^ Ccilatf, eMolucas^ n6%n^mâ§. 
o rumos a vár occupado em altas idéas, 
, que poderias ter exilo Miz , fenaõ as 
fiifpende^ a iioticia da vinda do Suc« 
^Deábr de carader ta6 fublime^, como* 
D* ConAantiflo de Braganqa» 

CAPITULO VI. 

i^Mclue-fe o governo de Francifco Bar* 
Teto n efi deixa tratado o modo da 
( êkifaf do Fifo-Rei D. Conftantim i 
r eafua fartida para a Jndia. 



R. 



^E&TiTViDo a Goa o Governador 
Fiancifco Barreto, e correndo já o an* 
fio de 15589 elle concebto nofeu ef- 
«irtto bum alto projeâo, que fe lhe 
figurava o termo gloriofo dos feus tra^ 
lialhos no iim do governo da índia. Pa- 
va o emprehender fez lanqar ao mar 
htikm niimero de navios ta6 grande , que 
^ do IridoilaÒ já mais foi opprimicloi 
com o peza de outro Armada taS for 
berba ^ como emafi fevía nelle. O feo 
i^aftodefignío era a cqnquiâa da re^ 
k\ pçí- 
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!fifi% ptítayd Uha dt Qamãtík^ c« de(Uiii« 
qa6 4o Atíàem finiDidftMl ^ liokxNgo icn 
KC0fl£iUaça6 • qti€ naÔ deíXMt MÍpinf 
%Qpptim\dê MidAca. A pax p«aAníd«v 
^ue a Eíladlo gozava com lodos jos&eíf 
vífinhos, o craiio rico^ offictMi ^att 
trabalharem nos eftaleiros em abundan- 
cia , muitos meres , e itittniqôos , bunt 
confíderavel corpo de trópais valerofas^ 
c ai^errídas , grande número de Ko^ 
lir£M br ilèance 9 e impávida : tudo «fo- 
fa6 ooocorrfintes eficazes para a hom 
tempo & verem na índia preftes vinte 
c cinco galeões , e caravellas ^ dez ga- 
lés , mais de fetenu galeotas, e fufftfs 
imutM fetts Offidaes^ e iripiriac^s ref* 
peâivas. * 

Qtiando ecn Goa íe trabalhava nef* 
ie faflQo£barmamento , no Reino a fiaiV 
nba D« Gatharina ^ que ooai oCai de^ii 
Infante D. Heanitioe governava aa me* 
i>oa*dade d*£l*Rei D. iSebàOiatf ^ anda* 
^a cuidadofa ^m eleti^ò de ifojeiao tpata 
Vi|o-Rei da indta , por^ter Frandroo 
'Barreto acatado o t9«i)po do feu ^gover^ 
«Kl. Dons grandes ^ iC» quem ella tittbli 
pofto osoUios., /elÍK4reiifava6 da^il^ 

U 
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H 3 *iog«dos "Qrefiiliaê -^ « ^ itefagraiki iá<i$ Eftnv^B* 
Begeotes naõ 06 ftbalavap ^ucced^o^^a-* 
taô o Dn^oe de Biagança D« tHieoéo- 
iio tra^f tffi r<M»(rerra^6 dotmAicã 
çom &u iraiaõ X). CanílaQ&ioe ^ Fria* 
ctpe <k jo anpQS ^ hcooi efpiritos uâ 
(úblitnt% como ofeu íangue^i» i)a rq>a*- 
goaocla ^daquellts FMalgos em^coeitfH» 
r0Q9 Cargo t^ hpruvoíoj, como epa «â 
<le Vifior^Rei lia Jcidia « eo^^uamo^i CeR* 
tia6 a Eainba , c o CafdãaL D. Cuaf* 
tai;itiii^ par hu>ai <io$ tyaaTparl^s da jil^ 
inaf, qiundo eUa riuiipe a obrar feoi 
ç\cm ad^erieacia^ refpoadeo a feo ir* 
Itiad : PipÂrS Eu « pela -merma razaô d«f* 
fp$ bQtnanf r^/cíurçoi tal eoiprc^iim 
de boa vontade irei á índia. 
. Calou-fe o Duque ; mas Umàtmo^ 
ra £aj <ap Paço ^ e r^ prefei^tou aos Priív 
icipes <• gue ^lle Uies levava huma gvat>- 
fk noioav t>^ grande^ como «ra a de 
ifeu írma^> .D.. Cunílautiap de ^BrcagAn^ 
i;a (]e oâkcitcer volunurto para tri Idh- 
4ía Qccdipar olugar, qu^e outros recu-* 
«(ava^. 0&pciupípe$ rcccbéíftô a oatiQl* 
com alvoroto ^ edimácad^ji 9 pujbiica^ 
jpojt» p dçfpaiçbo 4 offç;ta u. ft Coiíil^ 

tan- 
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tmtino fe fdbpfende da HciUdnit dd 
Duque \ dã pxefík da nomcaçaS ; mai 
cUe Da6 retrocede coro a patavra. 'Unl^ 
i;ameme requer fe lhe confierre o cm^ 
pfego , que já tinha de Camareiro Mór^ 
que a Rainha lhe pfonoette para quan^ 
do o Rei feu neto fôr em idade dê Cé 
htvix defte Officio da Cafa. Os ooiro* 
derpacbos , que pareciaó indifpenfayeis^ 
talvez porque fe havlaò ulhar pelas ine^ 
didas áã eftatura de tã5 grande peflba^ 
teve*fc por expediente melhor nai6 fiil- 
lar nelles. D. Conftatitíno também fift 
callou para perfuadir iruda a energia do 
ieo éípirito, que elle ná(S hia i Indít 
leirar ^ e trazer ; que bia ferVtf , e agra^» 
dan > 

" A toda a diligencia (é apromptira5 
fuatro nios para o traníporté do nove 
Vífti-Ref , governadas pelois CapitSei 
D. Payo de Noronha, Alciío deSoúfil 
Cbichòrro , que hía nomeado Vcador 
tia Fazenda , Pedro Peixoto da Silva i 
« Jacome de Mello. Ndlas eròbarcáraS 
dous mil Toldados efcolhidós ; e entre 
iíiYuitòs do corpo da Nobreza « D; Dí«- 
ni» Gemiobo dá Caf<i áo Martclial^^ 

a 
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D* Prancifco de MeUo dâ dos Montei^ Ertvulj^ 
jos Mòxts , Âyre« de Saldanha « D. An« 
fonio de Vilhena , Dé Francirco Lobo| 
P. Luiz t e D. Francífco de Almeida » 
Ferna6 de Cadro ^ Pedro de Mendoçn, 
o Lartok , Joafi Gooaes de Caftro , Gil 
<fe Góes, que hia provido no governo 
ét Goa , Pedro da Silva de Menezes^ 
JoaA Lopes LeituÕ^ Jerenymo Diasdt 
Menezes 9 e outros^ que incorporados 
coos os muitos Fidalgos i que eftavatf 
nft índia , &Tia6 a tM alto Vifo*Reí 
Jnima Corte brilhante. 
,. Sahíra6 as náos de Lisboa a Tete de 
^brtl do anoo de 1558, em que ago*» 
ya falíamos ) atada que fóra do feulut 
gar. EHas leváraG a viagem com tania 
Islicidade, que no principio de Julho 
cntráraô em Moçambique , aonde 1^ 
encontrarão com a do General D^ Lulli 
Fernandes de Vafconcellos i que diflèf 
cnos inverndra no Btafil ^ com a do Ca* 
ptta6 JoaO Rodrigues de Carvalho , que 
oro Moqambtque pafiara o inverno , e 
todas íeis em çpnferva fe.fizei^aii na voU 
ta de.Gop. Q Governador Francifço 
fiarr^ iuí« mtwUiafien fpçego 4a 
.; : grann* 
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Eli vi^. gnínde Armad» deftinad» i conquiAlíi éà 
Çymatra i t eflt?i a ponto de parffr ^ 
fem ter declarado õ feti fegredo , quaii'* 
do a três de Setembro recebeo o afifi:^ 
Jk que < barra de Goa era chegado o 
feu Saccedbr t nova naô efperada , quo 
lhe rofspeo toda» as medida» , já os col« 
tos fem reiíertneta , os applaufos mu^ 
dos, falta de dòncjos a pefToa , elfe no 
Oriente , Sot poftò á vtfta áo nafcn 
mento de outro Sol. 

Nós temos acabado de dovír os pro^ 
greíTos do governo de Prancifco Barrei 
lò na Indfa. &bemos as ftms qualidades^ 
o feu meracimeilto , as Aias virtudes \ 
o feu caniAer ^ e depois de nos ínftrtiírJi 
mos nas honras , com que foi recebido 
no Reino ) na preferencia , que fe lhe 
/^ — deopára comnvandar as galéí , que ajo» 
dáraô ^ Fílipí^e ÍL de Hefpanha na con* 
qulíla do PenhaS de los Vele». Ainda 
ouviremos opregaÕ da t^ama indiiiaUo 
tenquí dador ftmofo do Império éff 
IMonomotapa 9 aonde para cónetuii^é 
empreza , fobejando-Mie o vator ^ IHt 
faltou a vida. Herdou efte Fidalgo 1 
probidade do feii grtnd« Pai^Ru^ fia* 
.i ff 
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«to \ Rrootclro Mór do Atgarf e , Vé^ ^ ^f 
dor ^a Fazenda ^ e Alcaide Mdr defta 
Cidade dp Faro ^ qoe «i aeare de fiia íN 
luftre mulher O. Branca de Vilhena, ii« 
lha de Manoel de Mello , Alcaide Mór 
de OliveoçA , e itmft do CoAde D* Ro- 
drigo de Mello« 

Poí Francifco Barfei^ m ordeçi de 
nafcer 61ho fegondo , que podérn 6car 
Chefe de, huma ^fa tsfi qualificada, 
como a de feu irmaò irais velho Ntih 
no Rodrigues Barreto. Mas «He eartn«- ^ 

do a primeira vez com D. Francifcá dê 
OQro , filha do Alferes Mór D. Loiç 
de Menezes da Gsifa de T^roiíca , ten*> 
do filhos a Ruy Nunes arreto , efte 
morreo folteiro com feu Pai na con« 
quifla do Monomocapa ; a Luft da Sil* 
ira, que também folteiro foi moilo na 
índia em hum defafio , qué teve coin 
Luiz Alvares de Távora. Cafatido fe«^ 
gutida vez com D. Brites de A ta ide ^ 
viava de Cltriftovatt de Brito , e irmft 
de D. Luiz de Ataide , Conde da Atoa'* 
mia , e nafcciido4he em Baçatm filho ^ 
|aa5 da Silva Barreto ; efte homem f« 
cafott cfim tona ái)ha de Henrique do 

Sott- 
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Soufa 9 e de fot molher Mtria Gotnct « 
já Tinta de André de Soiiíà Goutioho « 
e na6 fabeosof ie delle ficoa geraçifi n» 

lodkL 

CAPITULO Vlt 

Bfctâve^fe # $n^te d^Bl-Rti Dé 

JúáÕ IIL o feu ear^tr ^ e 

auãlidãdtSA 

• 5 57 JjEM outros Príncipes legítimos a Real 
Família de Portugal , que D. SebaAiaó 
futtlro SuccelTor de féu Avó , o Cardeal 
Infante D. Henrique, e£l-Rei D.JoaiS 
oa idade de dncoenta e cinco annos , c 
de Reinado 55 , cinco mezes , e 29 dtas« 
M % e robofto ; quando a fua vida nuiia 
íe neceflíitava , a fua prudenda , a fua 
dexteridade conrummadas era6 maia 
precifas para a confervaqaõ da Monar** 
quia ^ para a feliddade dos Poros ^ pr* 
la a gravidade dos negócios , que ocoor« 
riaO ^ e de outros futuros ^ que amea^ 
çavaè ; encáfl já completo o fatal tem* 
po da morte « o termo prefcrípto da ^U 
fáa I 4e que fe 840 {K^de pafliyr \i Bl«Bd( 

D. 
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l?i Joa6 III. adoecendo ^ quando o con« 
fderavaõ coto melhor Uudt , engrave^ 
cendo-(ie a qoeíxa , refignado , coiítrU 
âo , recebidos os Sacramentos da Igre- 
ja com piedade edificante , no dia oa* 
ze de Junho do anho de 1557 ^^^ ^^ 
breveio a morte preciofa ^ que foi éccò 
correfpondente ao brado da vida ; elle 
ditofo por fer chamado para gozar a 
torrente de delicias, as abundancias da 
Cafa de Deos ; Portugal na fua falta irf- 
feliz por lhe naÓ tardar a inaundaçaè 
cie calamidades , as avenidas rápidas do^ 
infortúnios. Morfeo o bom Rei ^ fícod 
tgonifante o Reino. 

No dia fegointe ao feu tranfito fe- 
liz foi o Real Cadáver levado pelos Mi- 
níílros da fua Capella , e pelos Iimãos 
da Míferícordia de Lisbqa ao Conven- 
to de Belém , aonde o depofítáraO juà« 
to ao monumento de feu Pai , ograii- 
de Rei D* Manoel. Correfpondeo o 
apparato fúnebre na grandeza da jpom* 
pa á fublímídade doobjeâo; acompai^ 
nhando-o os Senhores D. Duarte ^ eDi 
António , Sobrinhos da Mageflade de- 
funta , todos os Grandes ^ Fidalgos , e 
TOM.Xir, Aa p«f. 
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Era tmI^ peflbas de q^ualídade^ que entaó feacha- 

y«6 na Corte« Âpparaco foDebre , que 

moveo geral o p/anco , como teílenui- 

nho ^ que linha o pezo de voz para í o^ 

iliicar quanto he fenfítel a perda de hum 

Rei amadp : hum Rei , em que fe ajuf- 

jtavaÓ todo3 os caraâeres para dizermos 

^eUe o que dizia Auguílo do Rei bam: 

Que elle ou naÕ houvera de nalcer « 

ou na6 havia nunca morrer. O Cardeal 

Infante 6cou no Paço acompanhando a 

Rainha ^ que na perda que acabava de 

ter, neceflStava de hum tal conforta^ 

tComo odefta Real Purpura, aqaefer« 

viaó de relevo brilhante as virtudes mais 

heróicas , agora no exercicio dos feus 

a^s , uoicos agentes para moverem 

x:om força no efpiríco da Rainha os íen* 

tímentos de refignaça6, de conformi* 

da<le , d|i paciência , que até ás Coroas 

he noceiíaria para confeguirem as pro« 

jneflas. 

A píedofa Mãi do feu Povo , a grão* 
de^ e illumtnada Rainha, toda occa» 
pada nos interelíes do commum , como 
íf^ a alma nada íentiVa , para fe faber ô 
que Êl-^Rçí n«s fuás uUimas difpo6ç6ea 

^ d^ 
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áetermífldra ^ fuppoila a tíienortdadè dò 2ti vúI|. 
Aicctflar ; logo no dia treze do tnet 
chamou aConfelbo ò Cardeal, o Du- 
que de Aveiro, d$ Condes do Vimid- 
[ú ^ e CafíanFheifa , o B^hÔ àe Álvf- 
tò ^ o Regedor da Cafa da Siippl{caj«»6 ^ 
o Chancellei^ Mór , 'os Vtífeàdorès dfe 
Omarà de Lisboa \» é perante tôdoâ féz 
lér as Metòotiás (ffcrítasda prtípríá màS 
d^fit-Ret poiícòs dtisi^s atites dafua arrcj- 
batáda íftiónt. Nellás ríofDi^va p&rA Tu- 
tora do futulro Rei , kú N^to , c pá- 
tá Regente do Réíno « íiieAna Rainha^ 
fuâ Efpofa , que como diz hum Hfdo^ 
Tiador noíTo , para mulher era varonil, 
para hum Sceptro era muthér. Mas o 
Bei 9 que Ihè cotíheciá rnclhòr os ta1en« 
tos, deixava determinado, quê ella fiá6 
largaífe a Riege^da, em^iianto feu Nd- 
to na6 cuttTpríffe vinte anfnos : tà&ttíà 
vontade Sobcra^na , que Políticos Intri- 
gantes alterarão , redu!zfndo a R^irvha 
éoiífternada a abdidar p6utos annos de' 
pois o governo , que fhe ■ficar» cncílí- 
regado , ct5lt)o veremds íid ícú devido 
'Icmpo. 

Com o» titulei giòrrèfós dè INI tfa 
Aa a P*- 
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Eraml^S. Pátria, de Irmaõ das Reltgítfes «,:de Fi« 
iho Obediente dalgrejil^ deJuÃo ^ de 
Cleipente , de Pacífiçp 9 mottfp D* Joatf 
IIL , fentindo-fe a feia iBòrte por mói* 
le , na6 por apreiíada eiB hum Prínci^ 
pe ) .qtiea .iiiaíor parte da vida foi ju^ 
to. Q,aa1 das do inundo b^ibítavel dei- 
xou de ouvir o edrondo das fuás vir- 
itudes ^ o écco das vitorias dos feus 
Capitães /i o rumor das maravilhas da 
fua probidade f Para que ellas fe ouça6 
no mundo todo , bafta que os Porcuguç* 
2t$ asjouvem^ fem mendigarem vo« 
%ts eftranhas j e ainda que eu podelfe 
ÍPazer delljis huma narração bem cir* 
cundanciada , feria obrigado a refpon* 
der á reprebenfaõ occulta ^ que o mef« 
ino mundo tinha de me fazer na dimi- 
nuição dos applaufos de huai Soberano, 
que enchem os cem órgãos da Fama* 
t)e objeâos ta6 fiibltmes as fuás acqõas 
.fó faõ os feus louvores. 

Unicamente para cumprir com as 
obrigações, de que me encarreguei, 
cpotinqarei a dizer que.El-Rei D.joaS 
lll. no zelo da Religião , no Culto Di* 
vinoji npsaâos de piedade foi fruâo 
. . ; cor- 
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eorrefpondcntc ás arvores , donde fiaf Eia vulg. 
cera- Elle , para que á cultura doS cám- 
|ios doGentilifmo naÕ fáltaíTçm Ope- 
rárfos com del!cáde2a de fciência àni-^ 
da áo ardor do Chriftíaníffno v trasla-- 
doo de Lisboa , e quaíí indituío dé no- 
Vo á Univcrfidade de Coínabra", que il* 
luftrou com rendas coplofas , e McffrcS 
Hifíghes mandados vir dos outros Rei* 
nos da Europa. Elle para conter a pris^* 
vídadc judaica , fez erícir o TròunáV dç 
Santo Officío por Bulia de Paulo IH.^ 
cpara as Mifsões das Conquíftas intro^ 
«luzia no Reino a Sociedade do^Jèruí^ 
tas no Século 9 em que ella fe reprefen- 
tava útil i Sociedade civil , c^mprál dos 
bofncns. Elle ftiftcntou com vigor !^íis 
ConquiOas do Ofiente para naõ fenti- 
rem a falta do Rei D. Manoel*, fcuPaít 
que para a imrtaqaC IKc deixou excm^ 
pios , para as çmprczas Heróes'; efè 
tío abandono das Praqas de Africa o 
Reino fentio vários géneros de pèrda$« 
tias do Oriente recólheo avultadas as 
ufuras. Elle infliiuío o Tribuna! dá Mc- 
za dá ConfciencrV, elevou várias Igre- 
jas à dignidade de Çathedraes , a dê 

Evo- 
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Évora i ^e Metropolitana ; edificai» 
niuítos Tçmplos^ e çftabelecep ohra^ 
pia^t, DaÇ lhe faitancU^ nisile empenho 
a fpciedadp da devoqa5 da Rainha , ,qu» 
fpt; Fi|ndfdora íliuÁre de muitos ipo^ 
umpentof. f^gKados. 

,g||e çflioxou 9 yjrtinrile da clcmpqcia 
Bçl0) çfn^ltç maisi i)çilí)fit)tc da Çoroa^ 
l^çgiprç ínçlín|ido itos Juízes humanos ^ 
gpafltJbo.Q? fçtféros ji m^is lhe víraô t>Qtp 
i^irtjUpie.' Sp p;arecia que a f»a brap- 
duii^ <^cp^ip4Ta para o çxtremo , ç of- 

ffRdi^ ^ J\»flíÇ/a r ?'!Ç P9Í ^^\ «*^^^ ^^>* 
9 pipti^ ?9 rigor , que fcaj deixar 
\9^iV ^ J^fÍ'(4 P^f^ ^'■^ queiíar , fenpprct 
^riuaÍAVsa ^. diarnenpia :' triunfq luroi-. 
1fpt<^li!^t^}xtfnh^^^ qoe.a 

1^(4^ a^ J]ua) ^ibaiçm-^c joi^ dp noijt^ 
tft fi^oy e. qyj^ ni^. fp dpve pçr4cr 
çPjt^^o ic^i)|t,efiç^ Quapdo os lenitivos 
jjc^rí^õ^ jípçifÇj eljç dçrrogpq as Lçís 
^ntigjas ;^ flúe o^ancjayaé nf^arqar 0$ la* 
4r6çs. na. cara. ^ djycpdo : Qu/c fie fen^Cr 
l^aptiçs hoípcns f^ corrigíflcm na pcr- 
ye^rfi^í^áf^ dos 4us çpflumcs ^ era hu- 
jcpa ií\iufl|ça fiçarccpíi p^rpetúan[),eipie co- 

ç^i4'4^f Wvi^Ç} P^í» devifa RUbí'C« 

da 
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4ft fua má vida paflada. El)e foi fingu- Eravufg^ 
lar na liberalidade 9 que repartia por to- 
dos ! liberal pelo modo do$ Soberanos, 
^.ue fe fabiaò ajsiftar ás regt^as ^a vínu-^ 
de n longe vde que os dom maííe a pat-^ 
xaÒ dos aíTeâos. 

Nós coofetfaremos que entre for- 
tunas, e defgraças pciíTou D: JoaÕlIL 
a tnaior parte dos feus dias. Grande 
reputaqaÕ lhe ham6 adquirido as fuás 
virtudes ^ muitas vantagens a dilatada 
tranqutllídade ; mas nos feus ultimoa 
tempos fc entrava a fentir a confequen- 
cia da perda, dos lugares de Africa J 
tocavajfe com. feiTÍJbilidade adtecaden*- 
cia nos negodos da índia j as mortes 
inimaturas de tantos fílhos , e irmSos ^ 
fe ellas lhe forneciaÕ matéria para o 
exercido contínuo de hu«aa paciência 
heróica ; ellas mefmas lhe miniAravatf 
imagens continuadas para a renovaça6 
da dór vehemente. Condição fata{ dai 
venturas mundanas , que até no pon- 
tiagudo das Coroas faz , que o remate 
feja Croz. 

Foi ENRei D. Joa6 de efiatura me- 
diana, € CQvpo com alguma grofltir#, 

a 
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El* Hs*: a côr birtnai ^ e vermelha ^ o aftieâtt 
u6 venerável , qoe vendo-fe « aínda^ ieaf 
(er €onhe<sdo« ftzia rcfpeito. Teveoi 
olhoi azues efcoros , que; íe«i^ovia6 coo» 
defi^aibtfiiqQ. .roageftofa attra(ftivo ds^ 
Tencraça6, que mui ta mais feAiblima**' 
va , «^odo.Qs oavidos poioebiaõ o com. 
paufado dâi ftias vozb5 Ugadas á Sobe^^ 
lania ^ fem que as prendeffism algara 
dos 4efeitQS oaturaes; Nos membro» 
era forçofo « e robuftot tevo algom cô^ 
nhecioiento das letras humanas a(Mren*t 
didas p^la methodo , com que fe ecw 
fioa»a6 no feu tempo ^ mi6 pelo qcto 
íe eofinira^ depois até eftas. noflas ida^ 
^es. A moq; Qo veftir os tkfor Bortogoe^ 
zes, fendo, o feu exemplo;aoathema.'eít 
iicar ) qoe desfigurava o femblaiite ao 
abufo das .modas : ainda oas funç^ita 
mais auUcas em xoncurcencta coto os 
Príncipes Edrangeiros ^ fempre nos tra* 
jes fe ftt véi^ Portuguez. 

A memoria do feu nome em Evo» 
ra corre perene no aqueduâo das aguas 
da Prata ^ que renovou para na6 ef^ 
qaecer a de Sertório ^ para gozar o Po* 
vo a çran4€ líencficip da agua , q«c o 

con- 
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cbnferva v do «qtieduâ:o , q«e itlaftrà i eiií^^»~ 
Ciifade« Se a-^randesa das obras do> : 
R^fiino , rejá& no. Moílelro de Be1é*m v . 
11^ ^a Senhora da Graqa v §• Fratiçtf- | 
cp^ií e S* Roque ; íejaS na caík 4f Al^- l 
f Mfdega de Lisboa , ou ; nos Ar^naea : 
puh as Armadafe ^ a jQfto- titútò lhe \ik^ 
prioiíraõ o caniâ^er de Magnífico; qoeí 
ãíremos nós da^fi^ prudência íDaqoelto ^ 
prijtdencía ^ qtw^ na. âôr da idade o- còn «^ 
doiio a confemT^fereipeitaveVno meior 
iimf turbiUiCesí ácJ guèrrfis /fòyinídavefs y 
€fiãà afialàra6/a £uropa\ efpeâialcnencé ' 
aiss^ue fe origíniraò. das c^ifcotdfài en* ' 
treKó Iinperador; Car!0 V. , feo Gii* * 
eibado.) c «s Heis de Ftaçga : huma ' 
f^adeneta> v- que eqtr^ o ai^dõri mals^ vi*" 
voV daqnellas difcordias Ihe^bonfervoa 
ípálteravet a* imparcialidade^ rèm&Uaf • 
ftp imperadOTt còm o decoro dopareh^ •• 
tefco , com a èflimaçaõ de vífínho , nerh 
aiils Reis de França com as relações de 
«migo t crnn a eilreiteza dé atirado.' 

Kòs podemos crer que a miífcna f 
virhide auxiliada por outtas o móyeo { -^ 
a erigir emBífpados as Cidades de Lei- 
ria 9 de PprUl^re ^ dç Miranda , e ou* 
- ;• ir os 
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E»iini^.^f<3s P^Ias conqufftas ; a reparar e^cei 

buma refóima edificante os pnfl9tH[o& 

ladltutos;, que prÍQCipia.va6 a fentir.«er 

r l^açaC niáts Ordens de ChríAo ;, de Sf& 

í Prançifco 1, de Si Domingos ^ de Saoto^ 

• Ag^ftinhó , c de S. Jcronymo ; a oriie-i 
údr Recolhfníefitos para as donai^lías ho^ 
iieftas evitarem os. perigos 5 e para tN 
lareoi ãelies -as mullieres ^ que já na& 
era6 honeílas ;» neat .donzellas ; a im- 
fi^dir as difcordtas rentrc Gafjs gcãndes^ 
que na6 refrearia^ a teima nasporfiaa^ 
fenaft fe I nrettelífe de permeio a autboi 

* 1 idade acompanhada dio ipoder ; a «Káit 

* trinar com á exacçàõ vmat$ jfsdidofa.i 
c feveraraiprôbidade, os coáume^ á o 
cAfskéktP intbiro das pe&as , qt» o na^ 
via6 (ervir ^ para depois na6 tejc a dir» 

• pUcéneia deas caAigar; .ehs fim, adt^ 
• p6r os meioS' para nada faltar v ouTqfT 

fe nos lances da grandeza , ou nos ex# 
ercícios- da piedade , na{S obftante^faf 
enormes defpTCas da Coroa , )á nos 
'\ apreftos de Untas Aramadas, nos nau* 
. fragios de mnítas náos^ji nos roubos 
eíCÀndalofbs dos infóís Difpenfeiíos ^ 
Míníftros corruptos da índia, ou já nos 

do- 
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dotes fatisfi^tos a tMiiP^fi irniSps t^m Er#«iilf»- 
pairinioniadoç. , 

Remate prciçíofq foi é^fy^ p^ruíjeo-», 
cianaÒ gravar aPovq (çpm tributos em 
apçrto algum ^^ MonarqMÍar .È^if^va, 
como hum thefouro p^cppflQ cada vaf^t 
C^lio rico^ que tudo c^ria ^jQ^ofo tjsi, 
lho pedindo ^ porque naô Iík^' tirava 4, 
violência. Das verduras da fua mocida* 
de foraC frudos D. Manoel , que raor- 
reo minino , e D« Duarte , que pela 
fua fumma capacidade , e grandes le- 
tras foi elevado á Dignidade de Arce- 
biffSo de Braga: dous fílhos fUegftimos, * 
que elle teve de D- l^abjl Moniz , Mo- • ' 
ça da Camsira da Baíobi 0^ Leonor, ' 
que depoi^i foi Freira dfc Santa Ciara 
DO Portou c na Guarda. Ijaf èas vir- 
tudes depois de homem dcixáraÕ me* 
rnoría illuftre nos feus efcríto^ Fran* 
cífco de Andrade , Joa6 de Barros, 
Diogo de Couto , António de Caflilho, 
Martim Afpliçueta Navarro , Fr, Ber- 
nardo de Brito, LeaÔ, Vafconcellos, 
MafFeo , Fonceca , Pacheco , Godinho, 
Faria e Soufa , que nos oíferece palavras 
para coficluirmos o elogio d'£hRei D. 

JoaÔ 
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Eca Tulci Jòa6 III. ^' dizendo com elle : Final* 
mente efte fiei a (fim nas couras da paz, 
como' naí da' guerra, foi Principe ad- 
líífravel , riáffciáo para Benefitiò d«^ 
hpnoens,' amparo dos hiúmíldes, c eC- 
mnhos ^ verdadeiro confervador do* 
CúTto' Díirino f «^Pfopúgoador da ReU- 
iiad Cathblfcár^ ^ 

•■■•■' ■■• "■••-•• FIM... . ' - 
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^ DOS capítulos/ , 

g^ LI V R O XLIX. 

V>APITULO I. Continuação dofitio 
de Dio , até a chegada de alguns dos 
Joccarros , que fahiraõ de Goa, i 

^- - IL Da viagem de D. Aharo de 
Qajlro emfoccorro de Dio com os mais 
fucce ff os Mpois da fua chegada. M 

* - III. Os foldados de D. Aharo de 
C afiro pedem amotinados a D.'JoâS 
Mafcarenbas os leve a atacar os ini^ 
tnigos no campo , com os maisfucceQos * 
dofitio até a chegada do Gcroemador 
datndía. . «.30 

^ ^ IV. O Governador D.^jeaSdeCaf- 
, tro de/pede de Baçaim a D. Manoel 
Je Lima para infeflar a cofia de Cam^^ 
haya : elle chega a Dio , e refohe 
dar batalha campal ao Exercito de 
SultaÕ Mamud. . . 45 

•» - V. Efcreve-fe a gloriofà batalha 
de Dio ^ em que D. Joaõ de Cafiro 
ienceo o Exercito de SultaÕ Mamud^ 
Hei deCamhaya. \ . 60 

^ •VL -D^ que obrou, o Governador 
J)f Joaõ de Cafiro depois de vencida 
• • * 
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íujuÁps, defle amo. . . , •> 74 

CAÍ^.VlI.i)» epie obro» D. Joàõ ieCaf' 

tro em Dk atéje recolher a Goa , e 

das expedições de D. Manoeí de Limà^ 

e de D. Jorge de Menezes Èarcche 

« na cófta de Camhaj/a. . 8^ 

. . VIII. Da niilagrofa viÚoria^ que 

es Portugaezes de Malaca akançàraõ 

dis Acbenê feia oraçaõ de S, Branèifco 

Xavier. . • ,' *°° 

LIVRO L. 

CAP. I. O Gffvemador da Índia I>. Joaâ 

de Cafiri> parte para Camubaya com 

htma grrfa Armada-, o que Ibefuc- 

• eede\ e àquelle Rei em peffoa cem 
. 1 50<^ooo homens^ aprefenta batalha 

com x^yxo Portaguezes. *»J 

• . JI. El-Rei nomea a D. JoaÕdtCaf- 
■ tro Vife-Rei da índia : fita morte , e 

aualidades com osfucceffos deGarcta 

deSá. . .. • -J^ 

- - III. Dos acotttecímentãt da Jmert- 

ca^ Africa , e Europa nejle asa» de 

m - iV. Contínua a meteria do C^^^ 
precedente^ quanto aos negoeiúi da 

• Enr&pa , até ao principio dog^emo 
de Jorge Cabral ^é^adia^ ' 5 í 
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CAP. V. I>a expedição S Governador 

Jorge Cnbral fobre Bordeia , e outros 

- juccejjos dofeutemponas Molucas.\6g 

* - VI. Continuas osjucceffos das Mo- 
lucas^ • « • 182 

♦• - VII. Do que aconteceo em ^rica , e 

em Malaca nefie anno ^1550. 1 92 

i - VIII. Da expedição de D. AntaS de 

• Noronha fobre Catifa , e Baçorá , com 
outros fuccejfos da cófta de Africa , e 
de CeilaÕ. . . • 206 

LIVRO LI. 

CAP.L Trata-Je da Miffaõ de S.Fran- 
cif CO Xavier 4 China , aonde morree , e 
o que obrou o Baxá de Baçorá depois dã 
retirada de D. AntaÕ de Noronha. 120 

^ * U. Do que fuccedeo a Pirbec depois 
do fitio de Ormuz ; como a Armada 
Turca foi dejhuida pelos Bortugue%es\ 
e outros fucceffos dejie anno dei^^iem 
diferentes partes do Mundo. 2^1 

^ . IIL Continuação dos fuccejfos da 

. índia no anno ai? 1 5 $ ;. 24$ 

- - IV. TrataÕ-fe os fucceffos de Fortu- 
* gal^ede Africa nefie annode r 5 54.25 8 

- - V. Continuação dos fuccejfos da Ín- 
dia nefie anno de 1554. 27c 

iit - VI. Cominuaõ os fis^ceffos^a Índia 
mgovermdêiranoiJcoÈamto. %%^ 
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CAP.VILf flr occãftaõdasn^ iàEeigtík 
que ejlç gnno cbegáraõ ã Goa ^ fi tr^- 
taõ das 0ovas urdem d^E/Rei a tâf* 
peito dos negócios da Etbiopia ^ e como 
foraõ executadas pelo. Governador da 
índiia\ ^ é é 30® 

LIVRO LIL 

CAP. L Do que obrou o Governador 
Francifco Barreto em Baçaim febre 
Cambaya , e a refeito da Embai^ada^ 
que Ihç mandou o Rei de Cindcé 308 

. . II, Siicceffos de Pòrtu^al^ e África 

, no fim do anno de 15 j<5 ^ e os do anm 
de 1557. • -^ • 3'* 8 

f - III. Trata^fe da guerra doE^dalsaâ 
nas terras firmes dcBardez^ eSal- 
cete y e de outros fucceffos da índia 
nefie anno de 1557. . 'i^9 

^ . IV. Continuação da guerra de Goa^ 
e outros fucceffos da Índia. J4í 

* - V. Trata^fe da Embaixada y que o 
Governador mandou ao Ni&amaluco^ 

. e os fucceffos ^ que fe lhe feguiraB. 35^ 

- - VI. Çonclue^feogmrmdeFrancif- 
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